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ESTADOS UNIDOS BR:~SfL 

SEÇAO DI 

ANO XI - N." 143 -CAPITAL rEDERAL TÉRÇA-FE!l\A, ~I llE AGôSTO DE 195$ 

Faço saber que o Congresso Na· 
~ional a.provou, nos têrmo.s dO ar­
;lgo 66, inci.':o I, da Constituiçã<> Fe­
iera-1, e eu promulto o seguinte 

DECR~ LEGISLATIVO 

:N .0 32, DE 1956 

·CONGRESSO 
Convieram no que .se segue: 

CAPITULO PRIMEIRO 

NACIONAL 
culturais situados, t.:..nto em seu pró~ 
prio território, quanto no territurio 
das outras Altas Partes COntratan­
tes, a.bstendo-se de utilizar êsses bens. 

DrSP~srçõES GE-RAIS sônRE A P:>GTEÇÂ.ç) &eus sistemas d·z proteção e suas re-
Aprova a Convenção para a I dondezas para fi:J.s que pos.'lam ex-

Proteção de Bens · Cultura1s em Artigo,. I P;Or t_ ~.i's ber.s à destruição ou dete-
caso de conflito a .. mado, assinada. noraçao em casos de conflito ar-
na Conferência Internaci-ona.t reu-/ Definição dos Bens Culturais mado e .privando-se de todo ato ae 
nida em Haia, de 21 de abril a, Para cs fir.s da present..e C.JnV-en- hJstllidade--para com êsses bens. 
lZ de maio de 1954. I çào são cons1derad-ct. bens culturalS, (7 2. ·As ?brigaçôes definidas no. pará: 

se1a qual -fôr a sua ongem e 0 s::U oraf-c··'"prim-e~ro do prese~te art1g~ so 
Art. Lo _E' aprovada: a c::mvenção propr~etario: l:JOdelao .. deuar d~ ~tn ~~mpn~:ls 

)::u·a a P::-Jteção de Bens Cultur~is, I aJ os bens, móve;s ou Imóveis, que qua!ldo um:t n~c€s.::~dad;; mUltar Im­
~m caso de conflito armado, assinada tenham -uma &rande imp,:,rtância pa:oa. ~dJr .. de mane~ra Impe:atlVa o s·~u 
~m 14 de matQ de 1954, na Qonferêp- o patrimônio cultural dos povos, tais! cu.mpilmento. 
:la Internacional reunida em Haia, como o.s monumentos de arqu~ti:.!~ura J. AB Altas Partes Ccntratantê.'i 
~~ 21 de abril a 12 de maio de 1954, C:e arte ou· Qe história, rcligics:o:s: ou comprvmetem-s.e outrossim a pr-vibir 
tSSim como o respectivo P::'Qtocolo. .secuhres, o.; luga:::es que ofer-ecem a inipedir e a fazer c~ssar auand; 

Art., 2.0 :E.:s~e decreto legislativo in~e~êss~ arqu~lógico, ~ grupos de r..ece.ssá:·io, qualq\!et ato d• {cuhJ; de 
mtr~ra ~em v1.gor na. data. de. s?a ed1!~caçoes que, em Vl~ta de ~eu pilh.:.gem e de apropriação indev!da 
puhllcaçao, . revogada.s as drspos1çoes COD:JUnto, ·~p~e~entem um e.le~ad-o m .. de b-ens culturais, qualquer que s~.ja 
~m contrã.no. teresse h1stor1co ou ~rt1stwo, as a forma de- que v.:nham revest:dos 

S:mado Fed-e~al, em 14 de agõ.sto obras ele arte, ma~l.llocr.lt.os, l~vr-~ e ê.sses atos, e, igualmente, todos os 
de 1956. - Jo_ao Goular-.:, P1'esmeme out!·o~ o-bjetos de 1~t~resse hlstonco, atos d-e vandalismo para coni os bens 
l::t senado Fea.eral. art1~t1co _ou. a:rqu~~loglCo, bem co~o menc!cnados. Gomprom~tem·~e tam­.as coleçoes c1ent1.flcas e 9-S coleço-es bém a não requisitar bens culturais 

1mportantes de llvros, de arquivos, móveis situador no território d<> ou-~ONVENÇAO PARA A PROTF....çAO 
DOS BENS GULTUR.AIS EM CASO 
C>E CONPETO ARMADO. 

As Altas- Partes c9ntra tantes, 
Reconhe<:endo que os bens cultu­

·ais sofreram graves danos no de­
K)trer do& últimos conflit<>s armados 
1 qqe, em conseqüência do aperfei­
•"Jamento de técnicas de guerra, es­
ão cada vez mai.s ameaçados de des-
. ruição; -

Convencidas de (lU~ os danos cau­
:adoo aos bens culturais pertencen· 
.es· a qualquer povo constituem um 
1rejufzo ao patrimônio cultural de 
ôda a hwnanidacie, dado Que cada 
!OVO tr&.z a sua própria contribui­
:ã-o à cultura mundial; · 

Con.sidzrando qu.! a conservação do 
)atrimônio cultural tem uma grande 
mportância para todos o.s povos do 
nundo, e que convé~ seja dispen­
:ada a êsse património uma. prote­
:ão internacional; 

Insplranao-se nos princípios que 
e referem à proteção de bens. cul­
.urais em ca.so de conflito armado 
leterminados nas COnvenções d-e Haü\ 
ie 1899 e de 1907 e no Pacto d-e 
;v"ash~n,gt.on d~ 15 de abril de 1935; 

Considerando que essa proteção só 
>Ode ser eficiente se ela for organi­
:ada em tempo- de- paz por meio de 
)rovidências tanto ns.c'ionais quanto 
nternacionai.s; · 

Resolvidas a adotar tôdas as di.s­
IOSições possíveis para proteger os 
>ens cult.uraie: 

ou d.e reproduções dos bens a-cima tra Alta Parte c-ont1·atante. ~ 
defimdos; . . . . . . 4. Oomp:omet@1-se a não tomar 

~) . os edlficto-s . CUJa. fmaho.ad-e me.:iidas de r'€presália contra os bens 
pnnc1pal e real seJa a de conser~ culturais. · 
var ·e. expo.r os trens culturai~ móveis 5: Nenhuma das Altas Partes c 011• 
definidOs na alí:iea a>! ~ars como tratantes po-de desligar-se das abri­
os l_Dl_lseus, as gra~de.s b1bllotecas, os gações estipulada.-: no presente anigo, 
dep?-Slt~ de . arqwvos be_m como ~ para com uma outra Alta Parte Con­
abngo.s desti?ados _a Pr:-<>teger em tra.tante, alegando não ter esta úl· 
caso. de ~Oil;flito ~r!Uado os ~;>ens cul- tima aplicado as- medidas de salva­
turalS movers defmrdos na almea a) i guarda estabeleeidas no nrtigo 3 . 

c) os centros que contenham um . 
número considerável de bens cultu- A,rtlgo V 
rais (definidos nas alíneas a) e b) 
os quais serão denominados "cen-' 
tros que contêm monumento.s". 

Artigo n 
Proteção. dos Bens Cultur~is 

h proteção dos bens culturais para 
08 · fins da presente Convenção, 
abrange a salvaguarda e o respeito 
de tais bens. 

Artigo m 
Salvaguarda à-Os Bens Cunurat~· 

As alta.s Partes Contratantes com· 
prometem-se a preparar em tempo 
de paz a salvaguarda doa ben.s cul­
turais situados em seu próprio ter·· 
ritório contra as conseqüências pre­
visfvçis de um conflito -~Imado adiJ .. 
tando as providências que julgarem 
apropriadas. 

Ocupação 

1. As Altas Partes Contratantes que 
O?~~m. tota-l ou parcia1mente, o ter· 
ntono de outra Alta Parte contra~ 
t.ante devem, na medida do possível, 
prestar o seu apóio às autoridades na­
cionais competentes do território 
ocupado, a fim de ..assegUl·ar a salVa­
guarda e a coilservação dos nens cul­
turais ali -exi.:.-tentes. 

2. Se a .:onservação dos bens cul­
turais, situados em território ocupado 
e danificados no ~eco-rrer daiS· opera­
ções militares, requer.er medidas ur­
gentes, e as autoridades nacionais 
competentes não estiverem em condi­
ção de tomar essas medidas, a Potência 
ocupante _a-dotará, com a possível efi­
ciência. e e~ estreita colaboração com 
essas, autondades, as mediêlas mais 
necessárias à cons-ervação. . 

3. Cada Alta Parte contratante cujo 
Govêrno seja considerâdo pelos mem-

-Artigo IV b_r-oa de um movimento de resistên~ 
Respeito aos Bens Culturais cta como 0 sru legítimo Govêrna l\ler-

t!l!rã a atenção dêsses membras <:as o 
1. As Altas Partes . Contra-tanta- seja possível, para. o. obrigação de ob­

comprometem-se a respe1tar os bem lservarem HS disposições da. presente 

Convençã() referen:es ao resp:::itc d~9' 
ben~ culturais. 

Artigo VI 

Identificação dos Bens Cultural$ 

De acôrd6 com o que e.:;;tabelece e 
artigo 16, os .bens culCUra;-, poderão 
ser providos de um emblema· que iU<:l• 
lite sua identiiic~ão. 

Artigo VII 

Medf~as de ordem rni!(t~ 

• 1. As Alta-s Par~e:s Ocmtratantes 
cowp,rometem-se a introduz.r, em tem­
pu. ue paz, nos reguiamen~o.:; cu ins­
~1 uçõe:, para uso de suas tropa:-,. ms­
posições que .sejam própria.s :l. asse­
gura·r a obs~rvânc::o da ·prese-nte t:on .. 
venção, e cómpromctem, tambêm a 
incutir no espirit.o do pessot~l de s~as 
fôrças armadas o respeitO à cultura. 
e ~ "S bens culturais de todos os 
po. ·~. 

2. COmpdmetrm-se. outrossim 11 
organizar ou est;lbel€'cer, em terÍrvG 
de paz e no interior ct-e suas 1ôrça3 ar­
r~adas, sei'viços ou pessoal especiali• 
~do cuja missão :on.::ista em zeJa.r 
pelo respeito aos bens cultm·ai~ e co .. 
laborar com as autoridad~s civis Cl• 
carregr~das de sun cons·2t\'açi'-;. 

CAPíTULO li 
~A PROTEÇ.\o ESPECI.\ r 

Artlg<> VIII 

Concessão da proteç~o cs]::::dal 

1. l_-'odem ser colc.cados snb proteção 
esp~c1al um número resttito de abrigos 
ctestmados a preservar :JS b-ens cul~ 
t.urais móveis em caso de conflitet 
armado, de centro.:, que contêui mo­
rlumentos e de outros bens cultur~is 
imóveis de grande importância desde· 
qu~: • 

a) · encontrem-se rl um.a di.stãncia 
aproJ.!riada de um grande 0entro in­
~ustrra.l ou de qualquer objetivo· mi ... 
lltar Importante, çomiderado pont-o 
vU).nerá.vel, como, por .exemplo um 
aeródromo, uma estação· de rádiÕ um 
estab~lecimento des;;iuado a tra.IJ~lbor. 
de d~fesa nacional, ·wn pôrto ou uma 
e~taçao ferroviária cte certa. .mportân­
Cla,_ ou. u~a grande via de c.:imuni­
cacoe,.s: 

?)/não sejaip u~itizados pura. fins 
militares. 

2. Não obstante, pode ser coloc~d\; 
sob proteção especia1 qualquer nbrlgo 
par~ bens culturais móveis, seja qual 
fô! a sua localização, desde que es.: 
teJa construido de manei;-a t<.d que. 
segundo tôdas as probabilidades. não 
V':nh.a a ·ser da-nifkado em L'Q011<P-­
C\Uência de bombardeios 

3. Considerar-se-á qtie um centro 
que. contem monumentos está sendo 
:zti~tzado para fins milita~e;s quando 
ele desempenhar uma funç!b na t.rAn.'l. 
porte çte pesooal ou material miliwr 
embo~a se trat.e de simples lugar dã 
trâ.ns1to. O mf~mo se darli. qunndo 



2226. Têrça-fsira 2'1 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl: ·(Seção U\ Agôslo de 1956 

CAPíTULO ni 
l)o') TRANSroRl'E DE BENS CUL'TTHI.Al!i 

Aitlgo XÚ 

ali se realizarem atividades direta• 
cnente· relacionadas oom as operaçõe~ 
militar<'s, cOmo o acantonamen_to dt. 
tropas ou a produção de mnterml de 

. ',uerra. . . . ~ t t a . l 
4. Não será con."iidersd~ utHJzaçno Transpor e sob pro eç o cspe.;~n , 

pam fins milita-res a guarda de wn 1. Uma operaçãO ·de transporte des-

Ces do qtial ocupa: a parte lnfericr posi:ções da pre&·nt.e Con i'enção 
do escudo e. um triê.ngulo, também parte delas. . 
de cór azul marinho nn ·parte ·su- 3. A Organização • das Naç 

. perior. sendo oS dois lados ocupa- Unidas para a . Educação, Ciência 
dos por triângulo.! brancos). Cultura poderá otere<:er os .seus :!e 

2. o emblema Será empregado vtço.s à.s Partes .L'm conflito. 
isoladamente ou três. vezes repetido 4. A aplicaçã.o das disposiç 
em fo_rmaç~o triangular <um escudo pr.ecedentl>.s não produzirá efeitQ a 
na parte inferior), de acõrdo <:om as gum · sôbre o estatuto Jurídico d 
circumtán~ias previstas no art;go 17. Partes em conflito. .., · 

Artigo XVII. . CAPíTULO VII 

dos bens- culturais enumerados no- pa- tinada· exclusivamente· à .tran.s!erência 
râgrafo primeiro exercida· por guarào.s de bens cultUTais, rea·lizada, seja. no 
nrmados especialmente_ habilitados i~terior do -território, seJa com destino 
para · êsse fim, nem a presença. nas a outro . território, pOderá, a pedido 
proximidades- dês-se, b~ro cultural, de da Alta Parte· contratante intees~ 
fõrêa.s policiais normalmente encarre- sad.R, ller efetuada. sob :proteçllo espe· 
gi'.'\d

1

as de manter a ordem pública· cial, nas condições previstas no lte- l. 0 emblema. repetido três reP.ea 
·o. se um das bens culturais enu.: gulamento da. Convenção. ,~. do 'l'Y-It"a 

U•o do Emblema ~-" LX.ECUÇÃO ·DA coin'ENç.~a 

Artilso XX 

á f 1me· do p • t .sômellte ·poder~ ser emprega .r- R•~•l•mento da Oonvcitçdo mera-dos no par gra o pr 1ro . r.- 2. A ·operação de transpor e que identificar: ..... -.. .I 
t!:Cnte artigo. estiver situado -na proxi- seja. objeto de proteção e..speclal rea.· a) os bens- cUlturais imóveis que .. .. modalidades de aplicação Ói 
niidade de 'um objetivo milltar que lizro:-.se-á Sob a inspeçâ.o lnternaCio-- ~ i 1 ~ d te · 
tenha l·mpo-~A ... cia. de a.córdo com o es- l . ta R -·• ment d e gozem de proteçao espee a ; te d presente Convenção são e rmmEI ••=• · t be na prevL.<; no e!i .... a o a pr ~ b) as operações de transpor e ·..:~~.s 00 . Re. -1'amento de execuçãj 
Phitó do mesmo pad.grafo, . al m sente conven..;::o, e os veículos se-rfio ~·,t •- di•""• prevls ~ •- t d · · t ã ...... bens <.;w. ural.ó:; nas con ............ - que é parte integran ~ a mesma. poderá ser colocado -sob pro eç o es~ providos do emblema de_ que trata. tas nos artigos 22 e·l3; 
pecial desde que a Alta PGrte contra·. o arUgo 16. c) os abrigos improvisados nas Artigo ~I 
tante -que-o· requeira, se comprom~ta 3. AB ·.Mf,a.:; · Pi:trrtes Oontrat.antes condições· previstas no Regulamento 

"Potências Protetoras •· não utilizar, em caso d~e conflito a·bster~se~ã.o de todo e qualQUe7 nto da Convenção. -
armado, o objetivo em questao, e espe~ de hostilidade contra uma operação de 2 0 emblema distintivo h'Ó pode- As di.siJo,siç6es da. presente cor 
cialmente no caso rle um pôrto, -de transporte efetuada .sob pt'.otc;;ã.o -espe- rá :ser emvregado isoladam-ente para vénção e -ee .seu Regulamento .s'erA 
uma est~çâo ferroviá.ri~. ou qe um cial. identi:Ucax: · - aplicadas oom a cooperação das P< 
&et'ódromo, a desviar dos mesmos todo Artigo Xlll a)-· os be1l8 culturais que não ·go- _têncla.s protctorM incumbidas d 
trâ!ego. Em-tal. caso, o. desvio deve se.r Tra ·u em cas s de tlrgência za.tn de proteção .-especial_; salvaguarda. <;os interesses t!as part1 
projetado ·em tempo_ de paz. . nspor ~ 0 b) as ... pessoas incumbidas. das. fuu- em conflito. 

6: A proteção especml será concedida 1.- Se uma. Alta Parte contratante ções· de vigilância, _segundo as dispo- Artigo XXII 
aos bens culturais medi-ante sua ins· Julgttr ~que a. segurança de certos ,bens s.ições de Regulamento da Conven-
c.rléãO no ~Reglstto- Internacional de cUlturais requer a liUB transferênda. ção; . . . Procesro de Conciliaçã~ 
Bens culturais sob Proteçá·) Especial" e se, por motivos dfl urgência, o pro- c) 0 pessoal ·p2::-tencente ao ~erv1- " ... te· 
Essa in.Scrjção EÓ pode_rá ser efetmda cedimento previsto_ no artigo 12 nãO ço de proteção de bens cultur!n~; 1 As Potência& tu"0 toras p!"e< 
de· conformidade com- as disposições dd puder ser observado, especia!mente ao à) os cartões de identldade pre~ tarâo seus bOns .ofici<?S, sempre Ql 
presente convenção e com as condi- decla.ro.r-se um conflito anna-do, o vistos no RegulimenW da Conven- o ·considerem converuente ·no ll_lt 

·. • ções previstas DQ Regulamento pF.ra a emblema· desCrito nu artig-o ltl po- ção. . - rêsse dos bens culturais- e, ~em . 
. tma aplicação. ' derA- ser utilizado na Ope.:raeão U~ 3. Quando de um conflito arma~ mente, Be a.<> Partes ,erp. conflito m 

... 

Artigo I~ transporte,. a- tnenos que o pedido de do fica proibido 0 emprêgo do em- estiven.m em acOrdo ·o?aEtQ à _apl 
!munidade de qUe trata. o_. nr~i~~v 12 blema em casos que. não sejam men- cação ou à. inteé'pretaçoo d~ disp( 

Jmunidade · ~ Bcru Culturais Sob. tenha ~ido. prCvlamente. !ormnladfl"" e cionados ·.nos parágrafos- p!'eeedentes siçõcs da presente Convençao ou 1 
proteção especial recJJSB.do. ·Na medida do po...o::s!vel. n. do pu.scn~é artigo; fica também seu Regulantento 

AS Altas Partes cpntrntantes Cúm~o- tmn.sferêncía deverá. ser comunica-da -proibido utilizar~r.e. para quaiquer . 2 ,-- Para ês$e "fim, cada ul!la do 
metem-se a garantir a imunidade ~~ às Partes contrárias. Em casa nenhum, f!m, nm _emblema semelhante -ao- da Potênéins protetoras, a pedido 1 

bens culturais sob proteção espeCJa·J, poderã ser utilizado o emblema. dis- convenção. wua. das Partes O'!- do D•~Wr G 
t abstendo-se, desde 0 momento {ia inS· tintivo numa operação de ti·ans;>orte 4:. Sõ~ente poderá ser colocado o ral da' Organização das· ~açoe~ Un 

te i 1 de com destino no tenitório de um cutro emblema- distintil'"o em -un1. bem cul- das' pura a. Educação, a. Ciêncw. e 
criçáo no Registro In rnac ona • pais, se a imunidadé ul'ío houver ~=::da tural imóvel, quando ao me-smo. tem~ cultura, ou pOr iniciativa própri 
qualCJ.Uet' ato de hostilidade para com os expressamente. co:Ílcedida a essa opc-· po seja eXibida uma attto!izaçã-o de- poder• propor M Partes em con! 
mesmos e salvante o estabelecido no 11 • • d 1 • • • ._~ de tôd l'a{';.tO ae tran.sporte. vídamente datada e assma a pe a to urna reunião- de seus. represei 
~arágia1o -5 _do ar...LgO 8• · a e 2. ·As Altru; Partes contratantes to~ autOTldade competente da Alta Par- tante.s, ·e,, em particular, da.s_ aut 
qualquer utilização dos mencíonadoro marão, tanto auanto possível, -fiB pxe- te eontratãnte. n"dades tn..,•mWdas da proteçao d bens ou· de suas proximida<l.ea ime:~ r,., ..,.... __._ 
d'·l.a> para :fln.s In.Uitares. · ~NlUções neeezsárlcc a que as op~raçõcs CAP!TULÔ VI bens culturais, a. _qual J>Oden, evei 

"" de· transporte previstas no parág:J'aft.l tuaimente . ·ser celebrada em terrlt 
Artigo X primeiro do ·pi-esente artigo e a:mpara- c_.,lfffi DE- APÍ.ICAÇÃc? _ DA c~N\'FSç~o rio de um pais neutro apropri~: 

- 1as pelo emblema. dil;ti:D.tivo se1am menté escolhido. As Partes e!ll· 001 
lckntijicaç40 ~ vi~Ulncia protegidas contra atos de hostUiâà<!e. Artigo XVlli flito ficam obrigadas a ace1tar : 

• No decurso de wn conflito ·armado, Artigo XIV - ·AplicaçãO da Convenção PIOpostas de reunião que lheB tore 
os. bens culturais sob- proteção· esue· õe :reitas. As. Potênüas protetoras pt1 
"lal· deverão ·ser .p•o•·,·dos do emb~ma Imttnidad-" rle ~harao flD Captura· 1. Com. excecão .das dísposiç s pora-o .· ~-- Partes em conflito, p&l 
"' · ... ·• "-'"io • • • qtre devem entrar em ··vig()r em tem- lW) ... n..... nome de urr descrito nó·. artigó 16 e poderão ,seJ e de apri.sio~a!flento i\o á a sua· aprovalr""', o · _ 
Obj~. de '"-~-ao· e· ·~ vi~tl.A ... cia. inter~ , · po de paz, a presente Convenç ser oersonalidade· na('lonar de um pa -cvv ..._-v",.. _ "' tu• 1. Gozam- dD. _imUnidade de emhar-· 11 <la em caso de ~nerra declara · > lndi _ nacional •. na maneira _prevista no· Re- np ca . - ~- - neutro, ou de , urna· peg&oa. ca.< 
"Ulamento nDT& e.plieaçáo (ia -eoaven- gL, de Captura e de aprlsionamento: da, ou de qua.lquer- ~utro ~nfli_to pelo Diretor . Geral da Organizaçil 
e .-- . a) . os bens . culturais QUf;: se ~e·. armadt? que possà surSU' entre dua.s das Nações_ Unida~ para a Educaçã 
'ão;. tif XI · fi.ciem · da proteÇão prev!Btá no e.rtlRO ou mau; das Altas P_artes Contratan- Ciência e Cultura. a qual 1erã em 

_ A go . , 12 ou da ·proteção_prev1.sta no· art. 13; te_:<;, lUE'SWO- quatldo . .qualauer del~ Yidada a participar ~~ua reúnH 
, suspt:máo da tm-unlatuU: b) os meios de transporte dedica- na.o Nconheça o er;tado _de guerra. na qunl.idade de presidente. · ' [dos exclusivamente à transferência • . . . . 

~ i. se uma &t.:J.Altas P~tes Contz:n.- 00,. meneJonailos bem. .· . 2. A eo-nvençao ISerá aplicada Artigo XXIII 
·tantes cometer. no que diSser _resp_elto 2 , No-presente artigo. não se estn- igualm~?-te em todos oB casos de _ · 
a um bem cultural sob prate~ espe- h-:lece aualquer limita-C:áo ao di""'e-:to o~upaça.o intei:a ou parcial do ter- Colaboraçáo da:.UNESCO 
ciarl, uma vlola.çâo do c~mpromlSSC: as- de visita. e d.e vigUft.ncts. ~ - ntórto de uma Alta Parte Contratan- -t .. As .Altas .Part€s . . eoD.tratallt 
sumido· em virtude do artigo fi. n. PaTte · -te, mesmo quando easa~· ~cupaçáo · D:âo poderão recorrer à aj~da. técriiea. -~ 
cont.rária--fiéa deSli&"ada, enquanto sub- · CAPt'I'UJ.,O IV encontrar n-enhutna. re&stêncla mlll- Orgànização d:l.S Nações Unidas pSl 
s!.stir a. vi<>laçfi.o~ de· .su~;~. obrlg~ de oo .PESso!f; tar · a Educ9.çlio, a .-Ciência'- e a CUltt 
w;:&egurar a- imunlda·de do menci<Jn&do - ·a. Se uma. daa potências em oon~ ra. vY!ando â organização da. prot 
btJD. Nfi.o obstante, sempre · 9-ue · lhe Artigo XV tUto nAo é parte'" da presente Con- çA.Õ- de seua ber;:o;. cultura!a, ou no fl\ 

seja pos.sivel, ela pe_dirá, prêVl.alDt=nte,, Peuoal ~ção. aa _potências q~ dela, parti- disser respeito a qualquer outro pNl 
que eésse ·.tal violação dentr" de .um . J • • . _ _ ciparem · _regula.r-,se-âo .. por ela, em blexna decorrente do eumprim.en1 
ptãzo-Ta-zdáve~~, ___ .- ~ . - ~\! h~taêt;se -dos ·bens CU!turais, S'Uaà relações_,reciprocas, Aind~. -re- da preSente Convenção e· de seu.RA 
_ 2. oom exceção do caso.·trr€:'V1Sto no respettar_~se-ã, ·na flledida em q~e. :IB.<ro gular~-1<> _por e-1~: no. que. u··rete-; ~am_ehto. A OrgarüZac;fi.o prestru 

. parágrafo primeiro do _prese~t.e ar~ .seja ~oll\l)ati':el oom- as exigênClas da rir à- ,potência .mencionada·,_ ~uando suà ajUda, dentro_ d<:l3 limites' de se 
t.igo,· a imunidade 'de um· bem _cultural 3e~'l'a~a·, o' pessoal ·1ncumb1do da e.stn. hou_v~r declá.rado aceitar as dis- programa .e de t-na.s: J)oss1bilidadei 
·~ob proteçi.O ~cial só.poderá. Eer Sl.~~ prol."eç§o dos mesmoo e. se -é&.~ pessoal .J)O$iç6-..s _,(ta convenç§.O e enquanto 2. A · Orgnnlzaçfi.o eatô; autoriz1 
pr.nsa çm ca:sos extrAordinários de ne~ ~!_!h·-~ pode~ d!!- Parte __ c:>ntrá.r!a, Nl aplicar. da.· ã. apresentar :por~·mtCln~ti-va _prl 
cessidade militar. imperativa. e en~ .!e-1';-lhe-á penmtt~o eontinl!a.r n. exel"- - Artig.-o.xix: Jlrla, àS AlWi. Partes Col1trãtant1 
qUanto .sub5fsti1'- -_fal nece~id~de. A cer ·aS.trua.s- funÇOeS, sempre que 011 proposições' para- ésse fim. 

- -necessidade- mlllta;r sb noderã ser de- bens eultura!s de.cuJ~. sal"Va.v,unrd~ !Se .~onl1itD3 4e: Caráter U XD 
~-terminAda Pelo chet_e de umi!· fonn.a .. en_carte5{R, _houverem .tntnbém ca1c1o niio Inurn~l ·-Ar go · .v 

c:lo. ignaldi~-~pi!iie~n~ qc~~t~~[:· etn poder da: ~rte eo:ntrár!n. 1. ll!m .cà.io áe ~nntto _ armado· A~_?rdOs, Especiais 
• tnna '~i'V~ - · ; - - -"CAP.tTULO V que não ·tenha. _caráter interilae!'ortal 1. Atr Altas Partes. --contrat.ant eunstft.ncla.'<3 o permitirem, a dects~o ~ "'" -

, ,_ de Suspender 8 1munfdade ·ser~- not1- no· mot.n:I& e que tenha_ surgido no··terri~fJrió d.~ pOderio eOnclUir ~oordos' _(:.sp_ee1a1.s ~ 
flcada à Parte contrária. C"OM uma - -- ttpla _ d;lS Alt:u Partes .Con!J"at4ntea, btie ;qualquer, questão que . julg"I.H! 
razoá 1 teced~ - .A~~lgo·~ c.:u:ta.~uma:_~~.Partes e~ conflito fi_:-- opot-tuno ~vet:em··em· sçp~rado 

. '"'r ve a.n . a. · · 1 i'• E bl 00 ~C á. cai"á · otrl~~da. a _aplicar, pelo _me- - o • :· •• :! _ · 
r( 9. A Parte. <J.lle suspende a-. mun- m ~-a · . onvenç ~ -nor •. a.s ~·dlZ!}QSIÇÕes ·de:;ta eonvenç!io _·2. Não __ se pod~é. c~nclu:r: qualqu-
-.. dade. deye.ri., ~- _~ais. breve 'J)rd~ 0 .emblema' jiistintivo:_ da Conve-ri-· ::·elativas ·'aO respeito dcil bens c-..z1.::. ãcôrdô -upecial que dlminU!!- ·~h ::prot, 
-~ Bn po.ssivel, eol!lun1ea-r _ s .' EUSpensfi.o ção cons!."itirtl.. nun~ :.escudo E'~'1 . r::*t~ ...... ·~ t<···~!ll~ · . · _ --- ·-.· . - - _ - . çlo· __ of~lda pela prêBf:nt~ . Convel 
~- ""por eacrlttr e~ especificando os ~otivo5. para _-baixo •. pa.rt!do -em ~a. D.?.~~I·( . 2~ .- t:s. P:.ute~ --~m cOni'Uto' .tm:tcura- çAc-· awi 'beri.s Ç;Ul~\~rai.s, ·e .' p;.., i'~ 

·. ~ ·-!~ _.,.ue ·· a .. d~~ara.m ·ao_ .C0n:'1Már10 e .branco (o, es:!tu::o .~ourém. 1'~'1 f~.;_'.'l-- '1}1") !;ô_r.. ~;~m Vi':!?r· ~ncdi~nte .. a cor:..~ soai ln~umbido d:l, sal-:n:ruarda <1 
-~-•:, •. ,._«er:al ;p:ara ~ ~lturals ll~xt~ no (irado a;zul mannJ:la,,.JL~ ,,Qos-. v.:~~~- ~4 -UyC-~n!a, Wc.n.s- õl3 uenlUU:i d:s- 'm~m-o.s. 
}',tJ!JI.;~•Jt.eJU):~to~·'d._. ··con-vtnçM! ,.. 
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- ' ) 
.Artigo ~-'·t · · · ~ Artigo XiO'C: 1 duzid efeito três inescs :.1epo{6 da da·[ b) 1avon>cem a aceit.aç!"1.- J3. pro·~ 

Divulgar>ãO ·da' .·.conilençdÕ .. · ·". .ASsir~.Jtura ta de seu r.ecebimemo posto.:. sem necessidade de CJuú~·· 
> j rêncía· 

A!~ Altas Partes Contratantes com~ A presente convenção terá s: data Arti~o .AX..."{V_t cl ~ejt:·i.tam _a modificação propos·· 
J'lrometem-se a dívul&Rl\ o· maí~ am- de 14 de ma-io de 1954, e ficará ·aber- }?elaciio com as ConvencõeJ ,1 ta, sem neCf'S.Sldade de Coafer~ncia_, 
piamente possível,· em Seus 1-.especti- ta ate 31 de dezembro d.e 1954 à a.s~ · · A)~teriore~ ~ 1 2. O Diretor· GerRl da O;ganiza-~ 
vo.o; países. tanto em ten'lpo de p::tz, sinatum de todc.:.: os J!})tados convi- _ _ . . ! y::io transmitirá as resposta~ rc::~bida.'$· 

,quanto em tempo de guet'l'a, o têxto dados à Conferência que se reuniu 1· Na~ relaçoes entre as potenc~a~:a tódo:s as Altas Partes Contrnt!."lntes~ 
da presente convêrição e de seu re- em Rai~ entre 31 de abril l'! 14 de QUe esta o hgadas pelas. Convençoes 

1

1 3. Se. tôàa~ as Altas Prtl tes Con. · 
gulamento. Ela.s se comprómetem. és- maio de 1954. da~Ham que se Iefer<!m as lei.<) ecos- tratant{'S aue t-e-hh:unte.<..pondr~lo den-
pecíahnente. a incorporai· o estudo I tumes da gu-e!'Ia terreS-"';Je tlV) e aos I tJo do p!UZO me\ISto a:) mquél.to do 
da Convenção e de seu F..'\gulamento Artigo XXXI bombardeioS por fôrças naHls emj Diretor 0.21al dd Q.:ganlzaçJ.o das 

P d · t - ·li R t'j" ~ tempo de guena flX \, Jâ se trate das I Nacões Um das pa1 a a E:lucação, a., 
nos rogramas e 1115 ruçao nu tar a 1 zcaçao de 29 de JUlho_ de 1899 ou das de 18 0H~ncla e a Cultura, con1oJme ::t ali-
e. se possível. nos prog1·amas ·de ins- I 
trução · ciYil, de maneira tal Que os 1. A presente Conv-enção serã sub- de outubro de 1907. e que são Pa·- n-ea bl do. paiagnJ.Io p1 me1ro dru 
sem; princípios possam tornar-se c:o- metida -à ratlficação dos Estados slg- tes da presente Convenção, esta úl- Ptesent~~ artJgo. il)fonna.rem 0 Diretor 

'd d natát!QS d-e conformidade com os tima cornpleta.rà a anteriol' Conven-1 Geral 1le que estão d~ ac.ôrdo em 
llhecr os o conjunto da poPulaçãD u . . . - IX\ a do· r n o" ·r1 -
e, em particular, das fôJ·ças annA- sec? l~pe~tlYOs 

1 
processos consU- çao < e o Hegulamento anexo à • ~a a 1 o..~l caçao senl que ~~ 

das e do pe::;so.nl d.edicfldo à prote-l tu tonaJ.S. . . _ Convenção (!V), e .suo.c;tituÜ'á 0 em- j reuna · uma C?~~fe:·ência, o Díretor 
çAo dos J:>ens culturais.· . [ 2. Os i~trumentos-de rat_lfl_caçao blenw. descrito no artigo 5 da con-[Ger~l_fal"f:.. ~otli>caçào nessa decisãn. 

3Crão depositados sob a custod1a do ven~ão (!XI pelo embl'!ma descrito no .c:r:g1_1nao dlSpoe o artigo 33. A medifi.-
Artig. o XXV! • I' Diretor G~ral da Organização_ das artigo 16 da presente Convenção noslcaç~o entrará eril. vigor. no tocante 

T ·ad -e . R 
1
• t. . NRções Umdas para a Educaçnu. a casos çm que esta. e <;eu Reg~:~lamento: ~ to~as as Alt~s Partes C?nt:·a-t~nt::s~ 

1 uço s e e a orzos Ciência e a Cultura. · prevêm o emprêgo "do mencíonado ·em- / ct epms de um P~':I_zo de 90 duu; a contar 
1. A15 Altas Partes Contratantes blema a dtl~a da notlhcação. 

trocarão. por intermédio do Dire- Arti$0 XXXII 2. Nas relações entre as Poténcia.s I 4 · ? ~iretor Gerr~l convoca1·á üm:a. 
tor Getal da Ot·ganhaçáo -das Na- ligacla.s pelo Pacto de WD.Shíngton de ~?nfetencl~ ~as Altaói P_."J.l"r.-e.:; Con·• 
ções Unidas para. a Educação. a. Cí- .Adesão 15 de abril de 1935 p(l:·a R Prr..tecão t ~~ant!!-'5, 3

. ftm de exanunar a mo-
ê j •• de I ·t;t . - t' t· . . !.f c.u Icaçao ptoposta sempre que 'L con-nc a e a Cultura, as traduções ofí- A partir da dl).ta .(l.e sua entrad~ i ns · UJçoe:;; AI" J..5. JCa.s e C1ent 1- vocação houver '.d l" ... ' 
ciais da presente Convençâo e de em vigor a presente Convençao fi-~ ca.s e de Monumentos Histôricos, mais de. um têi""-~ 1 

da· soAI\ClLada p:>r 
Re I t · · · - · (Pact" RoeJ·;chl · · "" as tí\s Partea seu gu atnen o. cará. abel'ta. a aâ.esao ae todos 06 Es- . .., . · . , e que SeJam w.~- 1 Contnl.tantes. 

2. Além disso, dirigirão ao Dire~ tados não signatário& a que se 1a1.j bém .P~ltes _a pres-e~üe Convençao,l 5. As propo"ta.s modíEcn. ões da. 
tor Geral, pelo· menos uma vez cada r-eferência no art. 30, assim como à e:-;t.a. ultima c?tnpt:tara o Pa~t-o Roe~ 

1 

Convenção e de seu Regulam~lto ue 
quatro anos, um· relatório e!U que de qualque1· outro "E'\tado Convidado n~h. e su~tlttm·a a bandeira cte.'i- sejam Objeto do processo previsto qnG 
ftgutem as _informações· conside1:adas a ela aderir pelo Conselho Ex~cuUvo cnta. no arttgo III do Pacto pelo em- r. .. 'l·ágrafo prececte11 te 56 ntl . 

I Ó bl d ··t · . . e ·arao ent de re evãncía s b1;e as t1ledid~s to- da Organização das Nii.t:;:ões . Unidas ema esczJ o_ no atttgo 16 da pte- r trlgOl quando tenham sido adotadall 
ma das, preparadas. ou -exa~madn.s pal'a a Educação, a Ciência e a sente Convençao, nos casos em que 

1 
por unammtdade pela.'> Altas Part 

~las suas reavec.tlVas admJnil3tra--~ cultura. A adesã-o será efetufl;_da. me- esta , ~ o seu Regulamento p1 e vem o J CO!.ltratantes, rep· esentadas na Co~ 
çoes para. ~ cum-primento da pr€'-.sen- ·dia. nte 0 depóSito de um in.strumen- etnp.t.go do cttacto emb?€tnn. l ferenc:a. e. acetta .!Ll !r,rto;,; o~ Es-
te COIWençao e de seu Regulamento to de adesão junto ao Diretor Geral AI Ugo XXXVII ta dos que são Pai te.'i à Convencão 

A · XX !I · • ·l da Organização das Nações Unidas ... 6 - _ · 
rtJgo V 

1

. . . _ C,.. f Demmcza A ace1taçao pelas Altas Partes 
. par:J. a Educaçao, a .enc a, e a, Cúlltiatames das od f -

)Zeuniõe.<r Cultura. -- l \ Conven ÍIO ou d om 1 !Caçoes da. 
• • I l J. Cada Ulll!l das .\1\as Parte con~: h ~ o ReouJ.nmento QUê te-

1. O Dlre!-or O.e!·nl da Orgamz.a~ i Artigo XXXIII .

1

r tratantes poderá denu-Pciar p~esente I 11 . ~~ ,sHio actota~as pela Conferência 
ç~o das Naçt>fs Un1das para a Edu-~ C , ;; · .· a. ple ,r;ta nas paragrafa.c; 4 e 5 será. 
cação. a Ciência e a cultura pode~ Entrada eiiL d9"ol . d omtenç;~ _em nome. ptopno ou no I efetuada mediante o depõsito de um. 
rã, cOm a .aproyaçãO d~ conselllo ·1' 1.· A presente Convençf.ío entrar~ t~:na~I~~~~10;ej~ot·r~~~si~!~.ções in~ j ~:;r~m~nto f?~m~l j~1nto ao Dire~or 
Executivo, convocar reunioes de re~ em viga~·. três meses depot!'o de have- 2 A denü•lcia 5 rá 1 m· , 

0
,. , • a a . Otgcuuzaça? da.s Na~oe,, 

presentantes da:> A_ltas Partes Con.. rem sido dep?sitados cinco instnunen: ln.!irumento • escrÚ.~,. q~O:: ster~cag;p~sJ~ J ~·c~~~u~m :o~ a Educaçao, a Ciência -e 
tratantes. ~lP. ficara obrigado a con~ tos de rahhcnção. bdo· ·unto ao Dir tor Geral d 0 .17 .. ' 7 De · . 
vocar essas reuniões, quando solici- 2. Poste!iorrnente a Convenção en- ~ir.aç~o d Nac~e, Unid a 1"-'"a I ns ; ct-l)ol.'> .. de entrarem em vigor 
te.do por um quint.o, pelo m.eno~. das trará em vigor, pa~R cada uma das Ect~cação ~~ /Ciél1 cí~ fi ~s ltf~ra 1 ~ão no 1 Jcaçe~s ~it presente Co:wen-
Alta.s Pa1·tes contratantes.. 1 demais Altas ParteS contratantes, ' • ' e ' u lia. \ men~u e Sfti . ~gulamc_n~n vn_h::\-

2. Sem prejuízo de quaJsquer ou- três meses depois da data em que 3. ·A dEntíncía pmduzírá efeíto um, rá ab~r~a t:x~~t~f"'t~l~ _IHOdlflc~tlo~ fzca-
tras funções que lhe sejam conte- houverem deP9sitado o respectivo lns-! ~no depOis da._ data em uue se houver!· c çao on llo.e.sao, 
rldas pela presente Con'-:enção ou trumento de rfl.tificl\ção ou de adesãO.I·l'ecebtdo o mstn;.mento con:espon- Artigo XI. 
.seu R;egutament.o, a reunião terá a · . _ . ., _ d":nte. Não obstante, sf' ao expirar o 1 . . R e i 
atribUIÇão de est-udar ·os problema-! 3. A_~ Sltua.ç~es pte.i.stas nos .R:ftl \ 1'11"\0 a Parte denunciante se achar en-; g sto 
conce1"nentes à aplicação da ·.com·eU-~ g~s 18 e 19 farao COf!-1 q~ a~ r~tiflC~-~ vo.Ivlda em conflito amutdo, a denún- Ern obediêncla ao. anigo 102 ds 
ção ·e de seu Regulamento .. e de for- ço~s e adesêJ€:s, deposrtaaas pel~-- pal ~ c!a não terá ef.eitl! enquanlo não t"o- ( Cart..::t d~.'f N:tç?es Unid:I.<;, a presente 
mulal' l'eoomendaçõ-:?s que d1gam res- tes ,em confl.to a.ntes ou _depolS de- s~ 1 rem suspensas a15 hostilidades e en-~ CD.t:lVençao sera reg~stada na sccrc­
peit.o a êsSe assunto. · 

1 
terem ~infcia~o flS twst.IlJ~ades ou. ai quanto não houver terminado as 0 pe- tana das Nações Unidas, a pedido da 

3. A l'eUniã-o poderá. além disso, j ocupaçao .. su~-tam_. unedia_to tfelto. rações de repatriação de- beru c:ultu- J:?:1:têt.or _Geral da Organizuçfio das Na-
proceder à revisão da. Convenção ou' Nes~s c:a.sos. 0 Du~tor: G~ral da Or·. -rs\s. ; ç~s Unrda.s para a Educr.ção, a 'Cién·· 
de seu Regulamento se a mniorfa gamzação das Na~oes Um das para a! . I c UI e a Cultura. 
da« Altaa Partes ca'ritrat:tntes estl- Educação, a CiênclB. e B Cultura. en-1 A::ugo XXXVIII • E~n fê do que os abaixo .ns.slnados 
ver nela representada, e d€ confor~ vis.~á.: o mAis ráp~damente po.s.~ivel._ as. Notijica<;óes d~\'tdame11te auto_dzaCios, firmaram ~ 
midade ,eo:m a.s ·disposições do Rr-, notificações prev1stas no ai t1go .38. . . . pres~nte Conve!Jçao. . .. 
t1go 39.. Arti 0 :X:X:ZIV ~ O D!!·et9r_ Geral da Org-amzo.ção dM! Feita na Hru.a, en~ 14 de maio.de 

g I Naçõe~; Umdas para a Educação. a I 1954 . . . 
·Artlgo XXVIII .Aplicação . Ciência e a Cultura fnformará os Es- '[dep~ -~uJ11 untco e~emplar que será 

1 • • tados .a que se faz referencia 110" r~ - 51 a <J n~s urqu~vo.s da Organiza~ 
·Sanções 

1
. 1. Cadn Estado parJ.e da Conven~ tlgos 30 e 32 m à N s g _ · çao_ das Naçoes. tlmdas para a. Edu-

As Altaa Pal·tes Conhat·mtes ~QtU~ ç~o. na data de sua entrada. em vt~, Unida.!> do. d~pósifl ~~nt~do s a9 e: caçao, a Ciência_ e a Cultura, e do 

Promet-em-se a tonwr no 'quadro de! gor. adotará tõdas •\.S medidas neces~' tt·umet{tos de ratit',·c cã ds osdmàso qdual remeter-se-a-o côp.ins auteqtica~ 
• · • · .· s , q t · <f ti v t t • a< o, e a e:s as a todos os Estado::; a que f . toeus sistemas de direito penal. tõ-1 sau_a a ue es a seJa· e. amen e ' ou de a.ceitaçáo mencionado nos r- e! .. · . . se az . . . aplicada. num prazv de seiS rneses - . .s a r elencla nos attl!?.OS 3{) a 32 bem 

das a.s medidas necessarms pata ties-. d · tlgos 31, 32 e 39. e das notificações.e 1coíl'lo ã ofganiz3Ção da. · -
co~rir ~ ca~ti~a: com_ .sanções pe_~ sit2a·:~r~1 t~~~~·~e~1;adg: ~~:Úit~~~ çienú~c~as m·ev1sla~. r~pecUvamente.-' tJnidns. · " !!i Naçoea 
na1s . ou d . .Sclplm.ares as pes&{)ns. 0 de de.- depot's da dat d en nos a:t:..gos 35. 37 e 39 ! · 1 - . · · lid d d u a sao a e ~ . , • 
qua que~ que s. eJa ~ nacion.a td e ::; trada- c:u1· vi.gor da. Comrençfi.o, o prazo, Artigo XXXIX I Regul:zmento de execução da Conven-
mesmas, que· t.en l..am .CDme 1 0 ser::\ de seis me.'5eS a pa.rttr da datai ca.o para a Protecáo dos Bent 
orde_nado que se tometess~ uma. in· do depósito do instrumento de ra.- Rcvísdo da Co1wençáo e de seu Cultwats em· caso de eonflíta 
fração à presente· Convençaü.. . tl.f!cação ou de adesão. . Regulamrnto l armado 

DLSPúSIÇóES FINAl.': / . ArtigQ :XXXV 1. Cada. uma das Alta.!' PJ.J·tes Con- A 

1 . tratantes poderá. p:rotx)r mod!ticaeoes C."::.Pr'I'ULQ I 

XXIX 1 E:tten~o Territorial t:f.(! Conv~nçao à _Presente C<JnvenÇao e a.o seu ltr-_~n-1- DA VIGit..i.l'fcH ... l!NSP-.-~ 
Artigo I 1 •- Q 1 " -y v 

, . Qualqu-e"r das Altus ·Partes Contt'9.w ~en:"', ua quer rnodíf~cação M-
. l,mguas ! tante.s Poderá no· momento da. -ratiri-. Slln ptoposta. será trat~mi!Ida ao Dl- Artfg·o f . 

A 1 - d ' de.Sã 1 e.,. retor Geral da. Orgaruzaçao dlls Na- . . 
1.· ·· presente CQnvençãQ está re-.' ca. ça_o PU a .• 0.' ou em qtU- qu -~· ções: Unidas parA a. Et'lttcRção CJ Ll8la internacional de Personaliaaa.~~· · 

digida -em ingl-êS. ~em :esp~nhol em outro mcrnento. ulte.ri01:, decla_rar, me- ê. ··· - C 1t .. - . · a.. - . · ~ · · 
ft·ancê.s e 'em l'USBO' o.s quatr03 ' tex·- diante ·llotlficação dirlg·idp_. a.o DU·e- c:;~a ae a d u~ u.a. ~ qual 

1 
• c01nun1- l>esde o momento em que entral.~ 

tos são igualmente ':nd-edignDft tor Geral da Organtzaçâo· das NaçõeS ca a. tlllla as A tas Partes em · Vigor a Çon"\'e~ção, 0 Dirl"tot: 
. . , . . . - . -. . . Unidas pa.ra. a Eduéaçfi.o, a Ciênc1a, e Contrata.xltes solfcitand..o, ao mesno Gel'al da.O!ganz.zação das Naç6es Unt .... 

2. A Otgamzaçao das Naçoes Uni- a Cultura, que a, preser.te convenÇAo tempo. que ~sta.'> decla~em, dentro do das Para a. EducaçA<>, a Ciência e !1;. 
-tias. para .. a Educa~o. a Ciência e a tornar~se .. A obrigatória no cpn)untQ prazo de, quatro meses se: ourura tedtgtnl uma lista tnt.ern.aclo·.­
cultura P.repll_rará a~ tr~rtuçt)es _Do.! ou ern·um qualquer dos· terl'itór10! por a) desejam que &e ca.llVOQtlt' i.ttua.( na de persona.I1da4&S aptas a.· desem-• 

. ~;m~}s id:-oma.s. offc1a:.s :13. confe.
1
·cuja8 .relações internllciQna!.s El!)- t.Ps- C.:mf-erência. p. ara discuttr ~ mftdlftca.- .reta as J:?tç6~ .. de Oom.lss~·lo Gerar · 

t~ncia Oeul. , pond,... A. :mencionada ·notif;ca·eão pro .. ç§:o pro:l-ilSta.· .· . ·- . . , · ·· · .... & "' • ura.~~:~, ·compoata ~ooDf t;w 
· - · ' - ' · · ''" ,.. nom,.,_.,<J~• :·~·~~~144140 '· sp~rot.utoa 
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»elas Altas Partes Contratantes. Essa· I 4. ·· Sle fará, junto às partes em: tância dos bens culturais recolhid.o! a de qualquer outro organismo ou per­
&ta será objeto de l'C\<'iSÕes pe!·iódi·l conflito OI as SU.1S POtênci~ p:'()te- f tal _abrigo irnprOVÍSii:dO justificam a sonalidade competente. 
eas, por iniciàtiva do Diretor Geral da I toras,. tôda:; as gestões que c:msideriu I medtda, poderá autor1za! a Alta Parte 4. O Diretor Geral, ou a Alta Par­
o1·ganizaçáo das Nações Unídus para úteis à aplicação da Convenção. Contl:atante a c?locar nele o emblerpa te Contratante que tenha. .solicitado 
e. Educaç.õ..o, a C~ênci.a e a Cultura, 5. Pc·epal·ará o;; r<olatórias nev:ssá- descnto no ar~1go 16 ?-a ~nvençao. a inscri~o, poderá. fa:z.el' tôdas aa 
que le\~ará em consideração os pedidos rios sóbre a aplicação da Convvnçio: De":-e~á comumcar de tme_dtato a ~ua gestões oportunas junto às Altas Par­
~as Altas Partf'S O.mtratantes. l e os tran.sn1iLirá às partes intCl'êJSa- i declSao. aC!s. delegad?"' mteressados tes Contrat;mtes que haJam mamfes .. 

Idas e a.s suas Potências protetoras. I das_Potenci~s protetOlas, cada um dcs t~<!_o o~tçao,,a flm de que essa opa-
Artigo Il Remetera "">pias d·os relatórios ao Di- q~a1s p~dera, dentl~o de, um pra~o de s1ç;_ao seJa retirad2. 

Organização da Vi(Jilância , retor Gera1 da Qrganizacão das Na-' t.llnta dtas. ordenar a PIOnta reürada, <>. Se uma das Altas Partes Con.-
e da Inspeção I ções Unidas paro?- a EducÜção, a Ciên- do emblema. o· . I tratantes. q~e h:ouv:! _solicitado eal 

· cia e a Cultura, 0 qual p~derá utilizar 3 .. Logo t1ue cs deleoad_os tenham temPo de paz a. msciiçao_ ~e um bem 
Logo que uma das Altas Partes.Unlcament os dadas técnicos que fi- 1 mam_festndo o seu .assentimento, ou lcultu~·al no Regi.strQ, part1c1par de um· 

C<lntnuantes participe de um conflito: gurem e:n \ais relatóri-ns. \ d~po1s de transcorrer o prazo de 30-· confllto ~.rma~2 antet. de se ter ef~. 
armado ao qual se aplicar o artigo-18, 6 . Quand;:} não houver Potência. ~ms sem que net?-hum dos delegadC!s tuado a mscnçao,_ o_ bell?- c~IturfiJ d<J 
da Com•en ão· ; . , . . . . . tJnteressados manifeste a sua opOs1- que se tratar sera mscl'lto ltnediata-

ç · _ ; p:otdorn, ° ComiSsart_o Ge:al ex~ce- 1 ção. e se 0 abrigo improvisado reúne, mente pelo Diretor Geral no Regi:S-
al el:t desigl_.lará um. repre-sentante l1 r~ as ~Un(,:ões atnbmdas a Pot~ncia s-egundo a opu;Iã·J do Ccmissáno Ge- I tro, a titulo provisorio aguardando 

para as qqestoes relauvn.s aos.~ ~e.ns ~totet01 ~ pelos ai tigos 21 e 2... da: ral, as condiço~s pre\-~lStaS no artigo 1 confirmação, !enuncia ou anulação 
culturais sitttadvs ém .seu tarn~O~l?: 1 Convençao , t 8 da Convenção, o Conussáno Geral de qualquer pro~sso de 0postcão Ql.je 
se essa potência o c. upar o tenlt:óno ArtJgo VI! 

1

1 SC!hcl~ará do Dn·e~or Ger:al da. Orga- ~ ~uder ser In!Clado ou que Já o tenha 
de um outro Pais, deverá nomear um 1 mzaçao das Naçoes Un_1das para a Sldo. . . 
rep1·esentante esp-ec1al para as. ques-1 ·Inspetores. c TécnicoJ ~dUC?-<;ão. a Ciê~cia _e a C~ltura a 6. se, num,_praz.o de seis meses, 
tões relativas aos bens culturais que, 1 Semp~·~ que 0 Comissã.rio Gefal, mscnçã.o d?. abr1go ~10 ~eg"l..stro .~e I C-Onta-do a par~n· da d~tf! em qll.~ r-e~ 
nele se enconnem· . . d, ·B C It . ed.d d d 

1 
Bens CuitmalS .sob Ptoteçao Espec1al. cebeu a carta de oposlçao o Duetot 

, . · . e E'!lS u ura1s, a p I o os e e-' · G 1 · h . · b'd. d 'lt bl a Potencta P"Otetora de ca.da d . d d . d 1 Artigo XII 1 era nao ouve1 1ece 1 o a -"'- a 
Parte contrária a ess~ Alta Parte ·con- ga_ 05 mteres.sa os. ~u .· :pms e ?5 : . · . • _ ! Pa~·te_ contratante 9ue _formulou _a. 
tratant"' designará deleoados perame ~ t.~ 1 c~nsul_t.ad_o, const~eta I~ neces.sa- Reg1stro Tntern(I.Cl0'11al pe Ben.~ Cul- 1 ObJeçao uma comumcaçao no senlt-
e.sta ú!'t.ima de confon;:;_ídade co1p 0 , 11~· P10P01 ~ a parte Junto. a qual es~'- furais sob Proteção Especial i do de que desistiu 'na .mesma. a Alta 

. ' . . d R 1 t . I teJa acreditado a nomeaçao de uma . . • Parte Contratante· que tenha apre-
pr~nsto ,,~0 . ar t~g~- ~ 0 egu amen o,-· pes.sõa _que, ·na .qualidad~ ·de ins!)etor · . '7· ~reparar-se-á um '·RegtS~l~:J In- 1 .sentado 0 pedido de iru;crição pode­

c) ac.e.dJtar s~ a, pe,rante essa ~It_a I de bens Cl.'lturalS será mcwnbida d ... temacwnal de Ben.s CulturalS sob I :r· reoort·Pt ao pl'Ocesso de arbitra-
Parte C'Jnt•·atante um Comh;<:.ar•o · · ~ 1 Prot""'âo Espec'al" a. • ·• · . ·. · . uma mi~ão determinada. ~!e icspe-; "'"' . I. · . -- : getn pt·evisto no parágrafo .seguint-e. 
Geral de .Bens Cultura1s. de acordv to r sàmente respond~rá pot· sua mis-, _ 2. O J?tretor . Geral da Orgamzaç_!io I . . . 
com o arttgo 4 do Regulamento. . s?.o pe~·ante 0 Comissário Geral.· l a3.S _Nat;;oes U_ntdas para a Educ~çao,, 7. ~ pedtdo ~e a_rbltragem deverá 

A. III I 2. o Comissário Gr:t'al os d"l<>O' _ 1 a Clênma e. a Çultura encarre~at-se-

1 
ser f01mulado o maLS tardar um ano 1 ttgo dos e os 1,1s " . "":"a. à desse RegiStro, e remeterá dupUca- de-poiS da data em que o Dtretor Ge-

Designaçao ele Delegados . • peto~-.s .Poderão Iecmretl tas do tne.smo a-o sect~tano O~Ial rlll tenha receb1do a carta de 0!)0-

1 aos sentços de tecmcos CUJOS nomec:; d N - d "" '" AI I · d d d P t das Potêncws protetoras serão 1 u 1 ~ b d . · ?5 açoe.s Um as, ~m oomo ""' - s1çao Ca a uma as uas a1 es 
• , . g a mence su metJ oo a apro- tas Part€'8 Conuatante.s em controvérsia desJgnaiá. um ãtbl-

.- A PotenCla protetora escolhera os I v~çao ~a parte menciOnada no patá- 3. o Registro será d1v1dido em ca- t!o. No caw em que o pedido de ms-
t.eu.õ delegados entre os membros dtl gl afo a.lteJwr ' pitulos. e cada um dêles CO! r"Cspontlc~ C!Ição tenha Sido obJeto de rnalS de 
seu corpo dlplomátJco ou consular ou, I Artigo VIII Irá a uma Alta Palte conhatante. I uma oposu;âo. as Alttts Partes Con-
com o ptevw assentimento da parte I Os capítulos serão subdn'ldJdos e:n •hatantes .que se houverem mamfe6~ 
ante 0 qual serão acl'edltad-os, entre ExeJcJc,o da ' r~çfiu de vig!la- ::td três parágJ.af-08,_ a saber· abrigos, J tado ém opos1ç~b ~esignP.rão c~n-
Q.'.la~ouCI outras pessoas. , os comJSSáiJcs GeiaJs de Bens Cul- 1 cent1os que contem monumentos, o~- 1 JUntamente l_llll arbiho. OS ,do1s a1~ 

· tmms os dele<>ados da p t' I t!os bens culturtus unovelS. Comper.e büros elegerao um ãtbltto-pteSJden-
~!tigo IV Plotet~ 1 :.,, os l~petores se ~ ~Ó;~~~ 

1 
ao. Dm~tor Geral ~ecrdu· quais as 1.n: I te, esc~lhido na hsta. de p:rson~llda~_ 

;Jeszgnaçao do com!SMT10 J ccs nao devet5.o exredeJ em 1 , fmmaçoes que de\am figurar em Cl des p1evt.sta no a1t1go pumeno do 
Geral • gum, os hmJtes d~ su~s re~;:~tl~~ +da capitulo. !' p~esente Regulamento. se ~ árbrttos 

' tm<>sôes n~vetão e 1 t t T. IG XIII · nao concorda1em quanto a E-scolha., 
\ o Conuc:sano Geral de Bens y ~ • esp Cia men e er I ' AR O 'I sollcltarào ao Pre~mtente da Cort~ . ~ . em. mente as necessidades de segu-

CulturalS .será eleito, de comum acor-! ranca da Alta Parte Cot tratante -~ Pedtdos de mscru;ão Internac_Jonal de Justiça que deslª'-
do pela Parte ante a qual seJa ac1e- • to :à ual exetcerem m - JUU ne um arbitro-presidente, o qual nao 
diÍado e pelas Potêncw.s protetoiasJ q . lSSoes, e ponde- 1. Cada uma das Altas Pattes I será necessàn~mente escolhido entre 
das pat tes contrá.nas, dentre as pe1-' ~:~r~1~1d~;t.dctu:J\uclr<:_llnstância, as ne- 'Contl atantes po.deré. reqU~lel' ao DL-~l os nomes que ftgurem na !Jsta Inter· 
~onalldndes que f1gurem 11a J,sta mter-: mo essas I'hes n!a~ 011!1;~~Se~{a~~; 1 r:tot G0er~l da o.rgamza~~ da:; Na- nac10nal de personalldades O tnbu­
nac10nal 1 :a dita Alt• . ' ço:s m as para a ucaç~o, a na! arbit!al assim const1tmdo deter~ 

2. Se as paJLes não chegarem & pe_ ,, Fatte Conuatante ..• , Cte~cm e a C~ltura a mscrJçao no mmará a.s suas propruus norm~ pw~ 
um acôrdo durante as t' és semana:;: I AI ug.;:, IX , ReglStlO d~ determmados abngos, cen- \ cessualS as suas O.eL:lsóes .seta. o n•a-

• . : . . tros que abnguem monumentos, ou- • pelãÜI•' 
.se~:untes_ a. abertur~ ~~e suas con,v.er-. Substttmçao das Poténcras Protef~tas, tros Oens culturais Imóveis snuad~R.' 8 c: da uma das Altas p 31 te.s ç,m. 
saçoes solJ,e a qu~s~,ao em _ ap.eço,, . · · _ , em seu terntorlO. os. pedidos contê:· 1 d d ·I · 
soilcltarão ao Prestdente da Corte In 1 . Se uma da.'i paites em <:onfilto nao .- d _ "b 1 1 _ d tratantes po e eJ.: a1_a1, sempre que 
ternac10nal de Justiça QU." des1gne 0 conta1· com os se1 v1ços de uma Po- • 130 111 !Caçoes 50

1 
fr-e a_ oca lZaçao os l se miC!e uma contloversra da qual se~ 

' ... _ têncla proretora U dei , d dltos bens. e Cel 1 1carao que OS mesw j Ja Ela pa1te que não 'deseja aphcar 
Com;ssal~O Geral, o qual na o ei'!trarà ta r com tais seJ.VJ~os J)( ~=:á pee d~~n; l mos reúnem as condições prevtsta.s n<J, 0 plOcesso dé arbitragem p1ev1sto no 
em íunçoes antes de h:1ver obtido o mn Es' d ·, t aitlgo a da Convencão. · fpa 1a.orafo p!ecedent-e Ne.s.se c~so a 

s.sentunento da p:t' te ]Unto à qual .a o neu lO que a.ssuma as 2 = d . • ?~ "é , "' • , a . • , . ' - funções de Potência protetOJ a na de-! . <:.>~11 caso e o.cupaçao. a , !;~I oposição ao pedldo de mscriCã? seta 
t1eve1a exercei a sua nus.sao. s~gnt\-cão de um Ccmm:áno Geral de c1a ocupante. ~odera formular o p .... w ~ submebda pelo Dll'etor Geral as A\-

Artigo v ·Bens Cu!~~rais conf·Jrme 0 processo I dldo de 1:t:Scrlç.ao. . ·o . , i tas Partes Contrata~1tes. A oposu;ao 
. . ~ · ! previstO 110 artigo 4. o Comissário l 3: O J?lretOl . Gei al da Ol oamzaç_.lo / sOmente serã mantrda se _a.s Alta., 

Atnbutqoes ·d_os Delegados , Geral a.s.sim designado poderá con-; das .J;laç~es Umdas p~ra a ~d~caçao, 1 Par~s qo~tratantes o decidireT? por 

Caberá aos Delegados das Potências. fiat~ aos ir)speWres as fu:~wõ~s que o~ ~en~~~.~~tacó~i: d~~lt~~u:~~~~~~ se~ I uma ma.Iona_ de d~t_,e r;r~~ de "t?~~~: 
protetor~s. \:erific~r as violações d:1j rer:~~~~e d~:g~.~~~~ec7!0 a~~~~~·.aO§ de~ inscrição a cada uma das Altas Par- ;~!Po~d~~t~1~~0/;~~nÓ~ t~u~ao~iretot 
Convençao, tm·estignr. com o consen , "" s P e OHIS. : tt'.'i contratantes. G . 1 da. Orgauiza~ão cta.s Naçõe.!l 
tlmento da ~ai te JUnto à qu::ll exercem I - AI tigo X · AR 'fiGO XIV u~~~as para a Educação. a Ciência e 
a .sua m!SSao. as c1rcunstanc11:S ~em D , Cultura, julgando indlspensável & 
que se tenh~m produzido as nolaçoes.; ~spesas Oposiçáo convocação de uma reunião, em \'i;·-
efetuar gestoes no lugar em que elas· A remuneração e as despesas do • . . .· tude dos poderes ·que lhe sáo confe~ · 
ocorrerem a fim de qúe ces:sef.Q e. caso, C0missário Geral de Bens. Culturais 1. Caoa. uma .?as Al_tas ~al ~e.s ~O':_l~ ridos pelo· artÍgo 27 da Convenção, 
necessâi"io, dar ciência de tais viola·~ dos inspetores e dos técnicos conerã~ ·1 tra.rRam~t podde1.a op"o~ -se alt 11"'1cnÇao resolver convocá-la se o 01retvr Ge-. c · · ·· G 1 o d 1 a 1 • d · · no eg1s l'O e um IJ'om cu ura me- · çoes ao omLSJSat1o. era .. .s e eJ,l ~I por C-Onta a. parte JU.nto ·à- qual es~ d' r ·t ndeÍ·eçada a ofretOI ral· decidir que .se vote por corres-
dos deverão manter _ Ó . Comi~áriJ. tejam· acreditados: as despesas corM !an 1e ~~1 a .e aniza ãQ a~ Na Ôes pondêucia, convidarâ as Altl'l.s Par~ 
(je:al a par do que fizerem, - . r~sp~md{'nte. s aos del_:.gados das PoM lf ~;f~a.s par·3°1! Edu~açãod a c:ê~cia tes Contratantes a que lhe remetant 

o\ ·t" VI • . tcr;ctas pl'Otetora,s serao o?jeto de' um e ·a Cultura Essa carta d'everã estar 0 1eU \'oto por carta lacrada ~ sela· 
· 1 Igo • acordo er:-Jre essas Potêncu~s .e os Es~ .t~ru mãos d~ Diretor oeral rio prazo da, dentro de um pra:zo de se\s mese.!l 

Atribuições do Comis_sãrio · ~dos CUJCS interê&"ies proteJam: ·de quatro m-eses a contar da data em a ser c:onta~o. ~o daJ: em. qu:or~~s 
Geral CAPíTULO II que expediu uma. cópia do requeri· l tenh,a .Sido dmgJdO, o com•tte .~ 

1. o Comissário Geral de Beri.i.' tiA Pl\OTEÇÃo I!!SPEClAL menta de in.sc!'ição. ; ponaente. 
Cultural.E tratará, com 0 repre..o;entante; 2. Tal oposiçA.o devera ser funda-~ ARTIGO ,"XV.._ 

menta da. OS únle~ motivos admi.s· . ~ 
da Parte junto à qu~:l exercer 11 sua; . .\rUgo XI -Jh'eilr serão: 1 Inscnçao 
mi.s&ão e com os delegados interes.sa-1 i · t t d be · · · · 
d06. das queStões q_ue lhe forem apre- 1 .Abr-iQ~os improtJi•<uü:;s CO que n o se 1~a .a · e· m l 1. O Db:et.or ·Gert~l da. Orgamz.açao 

.1 · r - d 1 cu~tural; '. .". · - · • ~da.! Nações unidas para a Edueação, 
sentada.s com respe1 o !'i ·ap Icaçao B, 1. Se, no deOOl't'E'-r de um. rontllto bJ que aa oolldlçoe:s·_ me:nc1onad2:,1 a Ciência e a Cultura fará inBcrever 
.Com·e.nção. . ·; a:rnado, um~ das. Altas Pa~tes Con- D:~ a:rt1go a da ·5~nvençao não se n:· no Regi&trc. mob um número de or-

1 2. Terá poderes de decu;ão e dei hatant-es. fól ~brigada, P01 .eu.cuns- rmeam. · . -~ . · · . dem. cada. um dos bena oom respeito 
:nomeaçA.o, nos cas00rprev1sto.a no pre- tA~cla.s .llnJ>re~u.tas, a cvnstrmr um .3. O Dn·et~r. Geral em•1ani, Ime· aos quais ~;e houver formulado um 
.ente &efUlamento. -- ab:dgo ID'~.provwdo e desejar 9ue o dtatament~. cop1a da carta de ~-po· r-equerinlento de iWicl'ição sempre que 

• memno seJR ':OlO?ado sob proteçao e!- ,IJição às Altas Pal'tes Contratantes. 0 pedido riâo tenha levantado _opo.sl-
l· !. Com o consentimento da. parte ~cial, deverao mre~tata!llente oomu~ Se ~ec~ário, .soli~itará o parecer da çA.o no prazo previsto no para~ato 
·~nto à qual exercer a .sua mWsão, mcar o_ f ai<! a~ C<lmissár1o Geral jun~ Conu.s.sao Internac10nal de Monumen- primeiro -do artigo 14. -
kní o direito·- de ordenar a realitaç§.o to R ela _acredlt!ido.. . . . ·l·to:S, L:Ug~r~ de Interêa.se Artf.stico e 2. No caso em que uma objeção 
iie. u;m inqu-érito ou 4-e dirigl~lo pes~ ~· Se () C_coussãrlO .Ge1al c~made- Hu;t6n~ .e EscaYaçõe.s Arqueológicas, tenha. sido feita. ~ salvo o d~pos~ 
CK>fi)m~nte, , ralo' que as cJrcunstãnctas e a Impor-\ e, outrossim, -'e 0 julgar oon-veniente, no parágrafo 5- do art1go H, o Dtre-
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DIÁRIO DO CONGRESSO N~CIONA[ (Seção 11) Agôsto de 195~ 222g 

PROTOCOLO tor oe~:al não procederá à 1.nscrição gu1ament.o, ma.s também às seguintes 1 A cart~i.ra ccaterá uma fotografia do I 
do bem cultural no Registro", a não normas: A • - r ~it..•.lar, _e s~. afi:Sinatura ou as su~ 
ter que a objeção seja retirada. oo..~ a) Durante a per!lla~encta d~s,· 1rnpre.ssoes <I.Ig_tta!S, ?U ambas as c~1- As Altas Partes Contratantes coa_ .. 
que não seja confirmada depois dos bens culturai!s no tenttórro de outro sas. Ostentara, alem d~-o. o ,o;,elo' vieram no que se segue: 

art-igo J 4 ou no parágrafo 8 do mes- mesmos e dêles tratará com cuidado 3. Ca.da uma das Altas Partes cvu- I 
processos pre\•ist9S no parâ.grafo 7 do Estado. será ês.se o depqsitário dos sOCo das autoridf!d€s compet.e-:ltes. I 
mo artigo. pelo menos .eQ.l_ÜValente ao dispen&ado tl·atantes ndctarã. o seu modêlo d:o 1. Cada uma d:1s Alt:;.tlPo.Jte.s con-

3. Sempre que seja aplicável o pa- a seus prcl]Jno.s bens cultura1s de car1e.ra de 1dent19ade. rnsptrandt.~_:e / t1 atnntes compromete se a 1mpedu· a. 
rãgrafo 3 do artigo 11, o Diretor Ge- impo-rtância similar; ~ra 1&0 no mcdelo anexo, a trt·uu exportação de i:Jens.cultur~·s de um 
ral pro~--ederá à inscrição, a pedido · b-, O Esta-do dépcSitário .sàm:"'~.1tc de exemplo, ao presente Regulamen- J terrhono por Ela ocllpad::> dut·tnJo 
~o. com1ssárlo Geral de .:Sen~ Cultu-

1 

re;rtituirá êsses ~e~ d-epoiS a.e ~er- to. A_s Altas Partes • COlltla.tat:J.e<: I um confilto a,m;do os d:tos bens 
li:Ulí. . ; • mmar-se o confhto, essa rest.tmça') I trocatao etüte si cs mojelos ad.:>ta~:w'-'. cultUlals achalu.:se dehmdos no ar-

4 o. Dtret<n· G~r~l et~v.ara pronta- 1 será efetuada no prazo de sets nN~S Cada carteira de 1dent1dade se: a eA~ 1 tlgo pnmeno da ·convençãg nara Pro .. 
mente ao secretarlQ Geral. das Na- 1 a contar da data do pedido IQSpf'c_ pedld. a se pc.ss1vel pelo lhenos em: teçãn de B~ns Cuiturã

1
s em Caso rre 

ções Unidas, às Altn.s Partes Contra- • toivo· • 1 ta d d , ~5 tantes e-, s pedido da parte que re- ' · ' o.ul? lCU- • •. s~n ° que~ ~1 a. as '-':~ 1 Confht{) Armado. a::-s11~ado. n:-~ Hura~ 
quereu a inscrição, a todos os demats c) Durante as transferências .:.uces~ sera. arquiWLD: pela Pvte.)cla ql!e n:-. em 14 de maio de 1954. 
Estados a que se referem os artigos s1vas e a permanência no tel'ritório' pedr:.1 a carteira. . 2. Cada umH dac; .'Htr,s PJ.rte$ co..-,-
30 e 32 da Convenção cópia a,utênu· cte outro Estido. o.s b.:ms cultmais 4· AE P.:s?oas:_ n~enclCl"J_adas 110 prc- 'tr:1tantes cOmt"'ron•cte·-!:E' :t eolc-car SJtl - ""' t<> ,.;.1""0 na o n~deraa <:~>•· P" VJ.- .. ' .. -ca da inscrição no Registro .. A ins- não p!)d'erão ser objeto de nenhuma s"n" a~-·~ ~ · ---· -- sequestro os bens cultUJ·ais imo-or-

f · · t d d ' das sem JUsto motno. d"' E:l'rt ca1~~.a r • -crição .surt:rá. e e1to tnn a. lfl.<: .e-. medida de embargJ. e nem o de-po- d ""' t· , . _ .. t d" cste!lta:· 1 t~acs em s~u _territOliO qut-'~ procedJm. 
rois da -m~ncwnada reme.ssa. 1 sitante ou o dep.asitárlo poderão dis~ e 1Y'"

11 .rL c:e e 00 Ol·El 0 '..: : dtret'l ou mdiretanwnte. a"' nualqu"r 
ART!G.O XVI j por dos mesmos. Nãr· oi:Jsta-n~e. a br:.H.:.'l.d~:ra. 1 tcrritória ocupado. o seqüestro será. 

quando necessário. em vi:-ta d~ _s~I- 1 RESOLUÇÃO I / declarado seja de oficio, uo morPn* J: 
Cancelamento · vaguaràa dos bens. ·0 dep-Os.tar:o. 1 A Conferência formula 0 voto de aa lmporüte·lo, -sejn. s" i,_;so não ~<e 

.O Dir~tor Geral da Orgamzaçao 
1 
c:nn o prévio ... assentimento do depo- QUe 05 órgãos competentes das Na- i der. a pedido das autoridades do Cl­

eo.s ~aç?es Umdas pnra a .l!:duca~ao ~lt~nt~, pod:-a ord~~r .. a s~Ht_ tra~~.~ çôes Un:das· decidam que, no ca.'io ~e tudo território. 
~ Ci:e~cta ~ a Cultura canc:!lara a fe~~ncta P..,81 a, 0_ ter~1~0~ 1~ d .... um_. t •-; ação militai' empreendida em cump~·1- 1 3. Cadn Umfl'dfl~ .4Jt::ts P:>rtes c,m­
lnscriçao de um. bem cultural no Re- ceuo paJ..,, La.,_ ~~n:i.çoes prevJstas mento à Cnrta. de:qucla 0:-g·lniza~ao. 1 tratnntes compromete--s~ 11 re.sWU!r, 
gistro nos segumtes casos: no, presente . artig-o, . _ . , ns fô:-ças armadas que pRrtidpan.!m ) no fim das ho.st.i·lidades, :l:, autcr! .. 

a) a ped1d? da ~lt.a .Pnrte ·Contra- , al O _pedtdo de pwtc•ç,~o esp;;cl!I da. .'mencionada ação devam aplica:· dad€s competentl~s d:> td!·itó:'!:J ante-
, tante em cuJO ternto:-1o se ·enconLra aeyetá l:J?-~i~ar ,.Que ~ Estado. P8 ·.a.ia~ d"i:::po~i,..ões d·J.. Convenção. . lr1ormente ocupado. o~ b::~s cultur::n.s.. 

o bem cultural· CUJO t.erntono se destma. a tla.nsfe- ' 1 que se encontrem no seu t:crritón,), 
bl Quando ~ Alta Pal"te Contl't~.- rênda. aceita as dL~içõe.s ào pre- j RESOLUÇÃo 11 i cas8 os d1t.os bens t!.'nham z:;do f'x~ 

ta.nte dfi que pa-rtiu o pedido de ins~ sent-e arti:;o. A conferência formula 0 voto de l porbdo.s contràrlamente ao pi'inciD>O 
crição tenha denunciado a Conven- Artigo XIX que cada uma das Altas Partes C011- ; do parügm.fo prime:ro. F.m nenhum 
ção e quar:do essa denúncia haja en- tratantes. ao aderir à Cotwenção, ms- 1 caso, os beP.'3 cultnr::-tis poderfw sror 
trado em Y·igor: Território ocupado tit-ua .. de .acõrdo com o seu sistenw 'retidos R título de rep~raçõcs de 

C) No caso csp-e_ci:1l previsto no Qunndo uma Alta Parte contrátan- constitucional e adminislrativo, um•.1 : guetTn. 
PVá;g-l~afo 5 do ~rt:,go 14 .. qua?do a te que e3 tiver ocupando 0 territóTio Comu:.sào Consultiva nacional com- : 4. A Alt.a Parte Contrat:>::te a q11 11 
oposrça:?. t~nha stdo. ccnru:qutaa ~~./de outra Pa-rte contratante transp~r- po.:,ta de_ um reduzido número r:le j cabia a obrigação de imr.~::Er a ex~ 
co~seque11Cta ct;s ptocessos ~11:enc10 ) tar .. ben3 cultura-is para um abr:go p<:rsonahd~de~ .. como, por ~xemplo: 

1 

portação de bens cu!turats do tcn-iw 
illS..(i-:Js no _paráorafo 7 do al tlgu_ 14. I situado em outro ponto .dêsse territó- alt<lS f~~cJOn.anos "do~ ,servl~os al·- tório ocupado por Ela ,deye~·:'l i!ldenizar 
<JU no pfn:í~gra!o 8 do mesmo ar~-tgo. rio, sem poder observar o proceS5'J queológtcos, de muwe_us. etc. : .. , um os possuidores de hoa-fe de bens cul­
. 2. ~. Dn·etor Geral .. reme~era, de I previsto no artigo 17 do R~gulamento, representante do EStado Mnwr das I turals que tenham de sn restituídos, 
lm~mto. _ao Secretáuo Getal das o transporte nã<l poderá,ser ·consid~- Fôrças Arrnada.s, um _represê11tant~ I de acôtdo com o dtsposto no palá­
Naçoes Umdas e .a to~c.;; os ~tad?s trado como ary!·epr·M~ã0 ind"'virh T'O do Mtmster10 das Relaçoes Exteuor-es 1 gHJ.!o pl·ecedcntc. 
que tcnha1~ ~·ecebtçl.p ~opta da 1~~cr1- , $entido d<? artigo 4 da Convenção se um especialista_ de Dtre1to Internac.o-

1 
, · 

çã-o uma. c~p1a .. at;timllca ,do can_ehL 10 comissário Geral certifcar por es-. nal, 9-01.5 ou tres l!le~hros. mal~ .. cuJ~~: _ li . 
ment.o. da m-?Cnça?. O ~.mce:an:-ento crito. depois de ter consultado pre- I funçoes. e competencu~.s dtgam tesp • 5. Os bens culturais procedentes do 
produ7.Há efeito _tnnt~ dtas d ... pots da vio..me~te _0 pessoal_ respo?~9.y-el !?-ela to às ~1fer_~ntes questoes de que trata _I território de uma Alta Parte Contra~ 
remessa da J)Otlficaçno. proteçao, que a~ c:rcunstanct~s tor- a ~s~Y~oç~Y~ão que funclonaría sol~ 1 tante, .por ela depositados, a fim de 

CA.I':iTULO !TI mun a transferencla uece~:sána a- autoridad·e do' Ministro de Estad1 prote~ê-los contra os perigos. de um 
CAPiTULO IV ou do Chefe dos Serviços nacionais conflito armado, no territorio de 

encarregados da conservação dos bens outr.a _Alta Parte_ ~ontrat!:lnte,. serão 
. Do EMBLEMA culturais poderia ter as atribr -&t3es restJtmd<is pela ultima. no fim das 

.Artigo XVII Artigo XX seguintes': hostilidades. às autorid~des compe .. 
· ·d d a> aconselhar o Govérno no que se tentes ao território de procedência. 

Processo par~ obter a llnUnl a e Colocação do emblema reft:re às medidas necessáJ.·Jas à apll-
.1·. O peC:.:do a. que· se refere o pr.a- L A colo~~ção do emb1ema e !.e-u caç_ão ~a Con~en9-~o, em se~ aspectos 

ragia~o 1 do .a.~tr.go 12 da Conv_ep9~? grâu d'e vls.•bilidade dependem d<! lleg1Slatlvo, tecm • .:o ou _nulit~r. en~ 
devera .ser dmgldo a? Coml.SSa:no apreciação. da.s autoridades competen- tempo. de p~z ~u de confllto,,almado. 
Ger_al de Bens Culturals. No ped.tdo te.s de. cada uma das Altas Partes Õ) mterv1r. ]':into ao Governo em 
sera? aprese.n~a?a~ as razões 9-ue o Contrata.nt~. 0 emblema podetá ·!\- ct;,so. de confltto az:Olado ?U na imi­
motn~am, dlscn~nmando-_:::e -numero gurar nas. bandeiras e nas bra.çadei ... l nencla- do mesmo, com o f1~ d~ asse­
e.proXlmado, e a tmpartâncla dos bens r Poderá ser intado sõbre um ob~ gurar que os bens. cultura.s s1tuados 
culturais que tenham de ser t_ra.nsfe- · j~~-Õ ou figurar. P no mesmo de nu~"\ L n.o terntório naci_onal, ou uo tenitó-

I !I 

6. O presente Protocolo será datadl! 
de 14 de maio de 1954. e pennanecer:l 
aberto até a data de 31 de· dezem"i;)ra 
de 1954 à assinatura de todos os ~­
tados convidados à Conferência reu~ 
nida na Haia entre 21 de abril e H 
de maio ele 1954. 

~r:idos, o lugar onde _se encontrail_l, o U€1' outra forma .a ro riadr.. "' r10 de ou:.ros pmses, ~eja~ conhec1-
lugar pam onde serao transpOl'tâd.o.s, q - P P dos·,. respet\ados e pt?tegtdos p_ela.s 7. a) O presente Protocolo seri 
os meios cte transporte, a itinerário a 2. :Não obstante· em casa, de. cOJl- fôrças arp-rtl.d~s- do pals, de _acordo submetido à ratificação dos Estados 
ser seguido. a data em que se _..e;;per.a flito armado, e sem preju!zo de adO- com as dtS.POStçoes -da .eouvençao; stgnatános conforme os seus res-
iniciar o transporte e quaisquer ou- tar-Sc eventualmente um sistema de C)~ a.ssegurar, d·e aco-rdo coru o seu pechvo.s p~ocessos constltuClonaJ.S, 
tras informações de relevância sinais mais completo, o emblema. de- Governo, o entrosamento e a coope- t d tT -

2. Se o 'comissário Geral.· depois verá ser colocado sôhre os veiculas r~ção. cem as demaLo;; ·Comissões Na-~ b} os in~trumen os· e ra 11~açao 
de ter realizado a.s consultas que de transporte menciona.:ios nos artt- c1onru_s des~ c.tass~ e com qualquer se.r~o ~epositados sob·. a cust~dra da 
juLgar neCessárias. 'constderar que a gos 12 e 13 da conv-enção. de manei· organtsl1'Jo mter.11ac1onal competente. 1 nue~ol G~ral da·. Otganizaçao da.t 
transferên.cia se justifica .. ouVirá os ra a que seja bem visível, durante .o. . RESOLuçÃo III · J • N~_çoe_s Umda~ 1fa~! a. Educação, a 
delegados intere.::.sa-ctos ~3..!\ Potências dia. tanto dO ar como de tery~- ! A conferência formula 0 voto de 1 Ciencm e a . u Ul • 
protetoras .sôbre fUi medidas propo.:;:r.a.:;- O emblema deverá ser vts1v-el de que 0 Diretor Geral da Ol'g-anização s. A partir da data de sua en .. 
para execuç[w da transferência. Ou- terra: _ · . das Nações Unidas para a Educação, trada em vigor. o presente Protocolil 
yidos os delegaâús, dará ciê4ltia. c:ro al Em intervalos regula!'í';:;: de ~dls- a Ciência e a CultW'a convoque, Iogó estarã abet'to à adeSão de· todos os 
transporte às partes interessadas no ta.ncia suficiente para delimitar ela- que possível, depois da entrada em Estf'l.dos a que se refere o parágrafo.6, 
conflito; in:luindo na notificação ramepte o perímetro de· um. cent:To que vigor ,da convenç.ão para a Proteção j que não 0 tenham assinado, bem 
todos os dados que possam ser de contém m.onumentos sob ~roteçao es-,dos Bens cu1.tura1s em caso de·con~jcomo à de quaisquer outros Estados 

'Utilidade: pecial; flito Armado, uma reunião das AI- convidados a aderir. ao mesmo .pelo 
3.., O Comissário Geral designarâ b) Na entrada de outros bens cul- ta.s Partes Contratantes. Conselho Executivo da Organ~z.ação 

um_ ou vârios inspetores:.os quais de- tura.i.s imóveis so-b proteção especial. Cópia certifioo-da COJ?.f?rme e com- das Nações Unidas para ~ Educação, 
'VeJ·ao zelar .por que seJam transf:--_ A ·t" XXI pleta do exemplar ongma! da AtA- a Ciência e a Cultura. A adesão ve-
tido? a-pe.11as os objetos c~nstantes do ~ tgo Final dfl. Conferência;: Intergoverna~ rificar-se:..á mediante 0 depósito de 
pedidO, por que a operaçao de trans- Identificaçt:•J ~$ pessoas men~al sôbre a Proteçao de ~na Cul- um instrumento de adesão .junto .ao-
IJQrte _se faça ·da maneira aprovada, e tUl'ais em t_:aso de Conflt~o Armado. Diretor· ·aeral da Qrganizaç~o dM 

. se utilize o emblema. o Inspetor ou 1. As pessoas a que se referem 0 da conv_ençao p~a Proteçao dos Bens Nações Unidas para à Educação, Q 

i-espetares acompanharão os bens até artigo 17 da Convenção, parág:raf~ 2, Culturafs em caso de Conflito Armado, Ciência e a Cultura. · 
~o ponto d~ destino.- alíneas (b) e (c), poderá<> ostentar e do Protoool.o para a Proteção dos 9 Os Estados a qtie se faz refe .. 

uma. braçadeira com o emblema, ex- Bens Culturau~ em ~so de Couf1.1.. rênCia _nos parágrafos -6 e ·a poderão: 
Artigo XVIU - pedido e selado pelas autoridades to Armado. firmadO:-; -na Rata ao! to d . tura da ratificação 

competentes. • quâ.torze dias do mês de maio de 1954· no 8 8 assm;t • ~ 
Transportes 1JQ.~a 0 estrangeiro 2. Serão portadoras óe uma cartei~ e das ResoluçõeS anexas i\ Ata .Fi· ou da adesão, declarar qu'? pa~ ... se-

- o transporte que s-e efefllue sob pro: ra de identidade especial na' qual fl~ nal. <:O~ldératn ligados pelas' d1SpOS1ço~ 
teçáo e~ciaJ. l?ara o território· dê m.tre o ,emblema. Essa· ea.rteirà meu.,.~ · Pnris da Part~ Prtmelra, ou -pelas dispo-", 
-::utro pats f1cará suje.Uo, "11ãb sõ· às ckmart( pelo menos, o U'Oltlc e sobre.. eonselheirD Jurfdioo-· da. OrganizA- siç6ea de, parte ll do Protocolo. 
disposições. dn artigo 12 da Conveit~ nc-me. a. data d-o nasefunento •. o titulo ção ::J.as Na~~es ·unidas para. a EdU· 10. a) O presente Protocol? . e~-:-
~:lo ·e do artlg'o 17 do p1·esen~.P- ~- ou, gráu, t~ a funçâo d-o iriter~ad'). taçã;:~, a Ciência e a Cultun.. trarâ em ,.-igor trêa meses dwom ·UU:'! 

· ..•.. 
;.i 

,._, 
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k'nham sido depositados cinco ins­
il.rumentos de raüficacão; 

b) Posteriormente. ei1trarâ em vigor 
.;parn cada Alta P;ute Contratante 
t.ré.\:. me~es depois do depósito de. seu 

- tln.s.rurnento de 'ratificação~ óu de 
;nde.<3ão. 

c 1. ns situações previstas nos :uti­
liOS lS e 19, da Conven~ão »arã a 
PrOteção de Béns Culturais em caso 
de Conflito Armado, assinaG-3.. na 
Jiaia no dia. 14 de maio de !954, da­
rão imediato efeito às _ratificâçõcs e 
!às adesões depositnd3.s pelas partes 
~m conflito, antes ou depois do iriício 
das hostilidades ou ·cta ocupação. Em 
taiS casos. o Diretor Geral da Orga­
lnização das Nações Unidas pai·a a. 
Educação, a Ciência e a Cultura. 
ifarâ, pela via mais rápida. as comu­
roicãções previstas no parágrafo 14. 

11. a) O.!· Estados partes do Pro­
íJ:oco1o ~na data de sua entrada em 
1'igor ·tomarão, cada Utn no que lhe 
dls.ser respeito. tôdas a~ medlda.-; 'e­
't{Uf'ridas para a sua aplicação e-feti­
ya num p!·azo de seis meses .. · 
. õ 1 . €sse {lrazo .será de .ii:ls meses, 
~ontndos a- _partir do depósito- do ins­

. i:.rumcp.to de i'atifiC'S.Ção ou· de ade­
do, para fados os Estados ·QUe de­
:positarem o seu instrum!;'nto de rati-
1'1cação· <lU de adesã_o dépois da data 
de entrada em vigor dO Protocolú. ' 

mARIO 'DO CONGfi.ESSCf N4ClOMAL (Seção 11) Agôsto de 1951> 

) 
12. Tô:3a. Alta- Parte Contratante ,,r O Diretor Geral da Organiza- toada tilediante o depósito de. ·wri 

p::~d-i:>rá, no momento da rat.ificação ção da.<:; :Va«:ôe~ Un1d..as para a Edu.. instrumento ·formal junto ao Dire­
OI._!. à a ~ .. d€Sfif? ou em qual.ql<.er ·mo.: cação. a Ciência e a Cultura infor- tor Geral da Organização das Naç~a 
mente- JXJst.enor, declarar. por uma mará os Dtnd:()s. a que fazem rete- Unidas. para, a Educação, a. Ciência;. 
notificação diri;ida ao Direwr das r~ncia -. o.s pa.rã.grafos 6 e 8, bem e a Cultm11. 
Naçoes urua::~s p:ua n. Educação, a como i Organização das NaçÕEs Uni- 1. 

Ciência e a· Cultura, que o presente àas, do depósito de ·t<~do.s os ins~ru-1 e) depois da entrada em vigor (;aS 
Protocolo se estendEirá ao cunju_nto mentos de ratificação e de adesão modificações ao presente .Protocolo, 
ou a um qualqu€r dos t€rrit-órlos po1' on aceitação, m_encionados nos l)a- sOmente o texto modifl.ca::".o p~rma­
cujas relaçãf:s internacionais seja rágrafo.s 7, 8 e 15, e das notifi- necerá aberto à ratificação ou acre .. 
responsável. A mencionada. notifica· cações e denóncias previstas noS pa- são. ' 
Ção prOduzin~. efeito. três meses de· rá.grafos 12 e 13. - Confotme o artigo 102 d~ C~na 
pois da data de seu recebimento. dl'l& Nações Unidas, o presente Pro·-

13. a) cada. uma das Altas -Par- 15 · ~) 0 pre.sent~ ~Protocolo .P.ode tocolo será registrado na Secretaria. 
tes Contratantes terá a faculdade de 1 ser reviSto,. se a revis_a__o for sollCita- das Na.ções Unid-as, a pedido do Di­
denunciar 0 p~~nie Protooo1o em·' da. por rn~lS de ~ têrço das Altas retol· Gel'al· da. Organização U:a:; }la­
nome próprio ou no de qualquer ter. Partes Contratantes, ç6es Unidas para á Educação; a Ciên.-
ritório por. cujas re-laçóes internado- b) o Diretor- Geral· -das Nações cia e a. Cultura. 
nais seja responsável. Unidas para· a Educação. •. a Ci-ência Em fé do que, os abaixo 

b) A denúncia será noiifícada por e .a Cultura convocará uma Confe- devidamen~e autorizados, 
"rlSsir.ados, 
firmaram 

um instrumento r-."Ecrito depositado rência para ésse fim; .o presente Protocolo. .l 
junto ao Diretor Geral d'a . Organt- . . . 
zãção das Nações Unidas para a Edu- c) as modth~aç9es ~o . ~~~sente 
cação. a ~Ciência e a Cultma. Prot?colo entr{lrao e!fl. v1go1 .c.~m~nte 

c) -A denú:ocia será efetíva um ano depoiS de adotadas, por unan1m1da­
após do receblment:O do instru:ritento de, peJa.! Alt:ts: Parl€.-J C?on_tratantes 
de denúnela. Não obstnnté, ·s-e, no repre-sentad.a.s na ,Conferencu~:· e de_ 
mÇ)mento em Que expira êBSe ano, a. haverem !Hi'o aceitas po~ tôda.s as 
parte denunciante -te encont-mr im- Alt.as Partes Contrat_antes, 
p1icada em conflito armado, os e-!ei~ _ d) ~ a-eéitação pelas Altas Pal"tes 
tos da denúncia ficarão em suspenso COntratantes das modificações ao· 
a~ 1:\() fim -das ho.stilldades, e. r-n- presente Protocolo QUe tenham slcro 
quanto durarem a.s op~rae~s de re- adotada~ pela· COnferéncia- a que ce 
pa.triaç:'i.o de bens culturai..s, refer~!!l as' alíneas b e c _.~rá. efe-

<. 

SENADO FEDERAl 

Feito na Haia, aos quatorze dias 
do mês de maio- ele 1954, ·em espanhol, 
em francês, em inglês e russo, send'J 
QUe os quatro textos fazem igual-. 
mente fé, num só exemplnr.qUe-será 
depositado nos atqulvo.s d-a Or-ga­
n.ização das Nações Unid"as para a 
Educação, a. Ciência e a Cultura.; e 
cujas cópias certificadas é c<lnformes 
serão remetidas a. todos os Estados 
a que se referem os parág-raf'Js ti e 
8, bem como à. Organização da:; Na .. 
ções Unidas. ' 

Relação das Comissões -, Gaspar velloso. 
Ruv carnel!o. 
LourivaJ Fontes. 

Lirio tie-Matt<n~. 
Joá.o Arruda. 

-' - F'a\Uit() cabra}.· 
5 - saulo Ramos' 

,Comissc}es Permanentes 

Diretora 
Apolo.nio Salles -- Pt·esidente. . -
Vivaldo uma """' v• secretáno. 
Freitas cavalcanti - ~.o sec1·etãrio 
Carlos Lindemberg - 3:o secretário 
Kerglnaldo Cavalcanti - ) 0 secre-

táJ:io. · · 
Neves da Rocha - 1.0 suplente. 
Pi'lsco dos S~nto.s - 2.0 Suplente. 

Comtssão de Finança~ 

Alvaro Ado.Jpho -:­
Cezar Veriueiro ~ 
. uy Vianna. -
Alberto pasqua1ini 
(()nofre aomes. 
Victorino Freire. 
Paulo Fernandes. 
Mathias .. .Olympio. 
Mourão Vie:ra, 
l"austó cabra!. 
Daniel. Kr1eger. 
Jm:a.cy Magalbã es ~ 
Q.th~ Ma der._ 
Julio Le-ite. 
Novaes Filho. . 
Domiiigos VellasC(I. 
.Lillo çle Mattos. 

Presidente. 
Vice:Pr~.side-nte. 

())' 

. ,, 
Supleni~ 

.João Al'IUdR·, , 
Lima Guimarães. 

_ (1) - Substitukio. 
. .G~marães. 

I 
pelo S1·. Lüna 

t ISeci·etál'iO! -Ren"atq_ Oher~<mt. 
" Lfteuniões ãs sextaS-tein.s "i16 10_ ho~ 
lil.!~ t 3.9 rirl-nutos.. - · ~ · 

Lima Guimarae.s .. 
Daniel Krteger. 
Attilio · Vivacqua. 

Paulo "Fernandes \1). 

{1) Sub8titutdo temporàreamente 
-Sr. Francisco· Gallotti. 

pelo 
- Secretária ~ Nathércia· .'si Leitào. :: 

Reuniões - Qu.intas:.retras, ãS I& 
horas.· 

Moura Anoraoe; !2) Substituído temporãreamente por 
'l!J Substitwdo tempor&.re·amente pOr Remy Arcl)er. 

R-ui Palmtira. 
- Sec!etârio - P·edro de çarYalho, 

.. Secretário - Miêcio dos santoe-
Andrade. · - ReunJôes .:.. Quinta.s-f(oitas-', à$ 16 

Reuniõe.s - T~rça.s fej.ra:o;, àS u, _ho- horas. 
ras:. 

Comissão -de Economia 
Juracy Magalhães - Presidente (1). 
JUlio Leite - vwe-PresJdem~. 
Sá Tinoco. -
Remy Archet' 13). · 
Lima Teixcil·a, 
"Jarlos· saoota 12) • 
Tarçisio Minnda. 

<U Substituido temporài-efl~ente nelo 
sr. ovtdio Teixeira. 

(2) SuOStitl_lido pOL'. Fernande& 'fá~ 
·\•ora. 

(3J SubGtitUif!do temporàreamente o 
Sr. seba:itião Archer. 

-.--
~;omissão de Redação 

1 - Ezerhias da R.Ôcha 
dente. · 

2 - Oa.spnr vello.so -
sidente. 

3 - João Víllasbôas (1) • 
. 4. - RUy carneiro. . 

5 - $6ulo Ramos (2) • 

- Pre!l~ 

Yice-Pre-

(l) Substituido, interinamente, pelo 
Sr.- Argemiro de Figueiredo. 

~2) Substituido, interinamente, pell) 
Sr. Mourão Vieira. 

Secret.á.rlo ~- Cecilia de Rezende 
Martins. 'secrel'ârio 

Reuniões 
horas, 

- Renato Ohefmont.. 
- Terça.s-feíras, ·u 16 Reuniõe$ - Terças-fe-iras, às 15 ho· .. 

Comissão de ·Educação 
e Cultura·. ,, . 

1 - ·LolU'ival Fontes - Presidente. 
2 - J~rbas ~aranháo - Vlce-Pre-

. Sidente. - -
3 -: ~echias dd Rocha, -..._, 
-4 -.Gllberto Marinho • 
~ -- Mem de Sá. -., 
& - Mourão Vieira . _ 
1 - ~ginaldo Fernandes. 
Secretário - FrancisCo S04l'es Ar~ 

ruda. , . 

l'$.5. 

\ 

Comissão de Relações 
· Exteriores 

Georgino AvelfnÕ -'Presidente. 
João Villasbõas - Vice-presidente. 
Gilberto Marinho; 
Benedicto Valladares 
Lourival. Fontes. · 
Gomes de Oliveira. 
R.IJl palmeira. . 
Bernaraes Filho. 
Moura ·Andr-..tdtt. 

,,, ..... 

-Seel·etário - J. B. Castt-Io Branco 

Comissão de Segurança . 
- Nacional 

Onofre Gomes - P~:esidente. 
Calado de çastro - VlCe-Pre.tl. 

dente. 
My Vianna. .· ' 
Franclsco oallotti (1). 
Alencaatro GUimarães. 
Sylv_io curvo. \ 
Maynard aon1es. 

(1) Substifufdo temporàreamente 
Sr. pau1o Fel·nandes. , 

Secretário -:- R.omÍlda ouarte. 

peJo 

Reun1õe.s 
hOH\S, 

QUintas~feiras, ._. ~ 

C~>missão de Servíço Público. , ·. 
. · · Civt·l · . · . . ~ . 

Pl'isco doS santos - presidente. 
Gilberto Mai'inho - Vi\'e-Pre&i .. 

dente. 
Ary Vianna·. r 
caiado de-- castro. 
Mem de sã. 
Matllias Qlympio. \ . 
Sã. 'I'inocç. · 

Secretãrfo - Julieta Ribeiro dos· 
sant-os . 

Reunlões - .. a..s quintas-feirns. 

t:omtssão de Transpunes 
·.e Comunicações e Obras 

Públicas 
Reuniõf~ - Qulntas-feiJ'as, ~- 15 

h<~ras;.. • · Reumõea - Qu~rLas-tewa.s, a& .1.6 
horas. · 

1- .Novaes Filho~- Presidente. 
2 -·Neves da. ROCha- - Vice-PJ·eo~. 

·~---- ~~ 
Comissão_ de legislação Social ' ' . , Lima Te:!x~lra ..,. Prelll®te.. -- · 

llUy- carneJro .- Vlce-J?:r<Bldento 
&\Wtil\() AJcher. {2) - • 
l<!lrsilo lleck. · 

~--
Comissão dé Saúde Pública· 

· 1·- Syivlo CurVo - Frellldehte; 
li - Pedro Liíd~vlco Vlce-Presi-

dente. · ·· 
3 - !M>n!das Mellc 

!idente. · ' 
3 .,.. FranelJ!co aanom. 
4 - · GMpar yellooo, 
5 - Colmbra BUeno. 
secrelârlo - ;Francisco soam Ar• 

ruda.. - - " 
· Rrunl6es - :M qu!ntns-feii'RIJ. i.s IG 
hor~e.. , · - , ! 
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Comissões Esperiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civí1 

Deputado• l Mendonça Clark - Relator. 

João vmaatõns - presidente. · 
Georgino Avelino - vme-Presidente 
Attlllo Vívacqua - Relator. 
E'lllnto Müller. \ 
SecretáriO - JOEé da Silva Lisboa • 
R-eun~ões.- As qumtas-te1ras: 

· EI·nani Sátiro - vice-PresJdent~ · Remy Archer< 
Aarão SteinbrUch - aeiDkll Oen.d Parsi!al Barroso. 
Tarso outra. I Coimbra Bueno. 
Jefferson Aguiar.. ,.,. 1 Ezechi~ da Roc~. 
Moury Fernandes. I SecrettU"lo ~ JOSé soares de Olt· 
Llcurgo Leite. · ~·eira 
snvi? sa~son-. _ . ReÜniões - Aa sextas-feiras à.s 20 
Lotmval ae Almeida. · horas. . · 
Raimundo .Brito. 

sidente distribui ao Sr. Senador Re::ny 
Archer o Projeto de Lei da' ·Cãman 
n." 125, de 1956. que unifica o período 
de carl!ncia do seguro-morte nos Ins~ 
titutos e Caixa'i de Apo.sentadoria e 
Pensões. · 

A .seguir, o Sr. Prç-sidco"te concede 
a palaVra ao Sr. Senador Remy Arch~er 
que lê seu parecer ao Projeto de Lei 

Comissões de Inquérito 
- De Mudança da Capital 

Atas das Comissões· da Cãmam n:" 4 •. de 1956, dispondo 
sõbre, a criação do Minist~rio da E-co-o 
nomia. O relator. concluiu pela apro-

1 Comissão de Legislação Social vação do prqjeto e das emendas nw 
1J!erós 2·C (com ::ubemen.da da Co-:; 

12:• REUNIAO. REALIZADA &v! missão de Economia), 3 (com sube· 
20 DE AGOSTO DE ·1956 mcnda da Comissão de Finanças) c 

i 
G.omissão Mista de Revisão ·.dd.ao !' Consolidação das Leis 

Trabalho. 

co1mt!a Bueno - presidente. 
Paulo pernanctes.- Vicé~Presidente 
Attilio .ViVfl:Cqua ·- Relator. 
Alberto pasqualini. 
Uno de Mattos. 

Às 14,00 horâs, numa das Salas contrãrio às emendas ns. 1-C {e sube:- , 
I do Senado Federal. reune-se esta Co- menda) 4, S~C a 8-C, apresentando . 
'misSão, sob~ a présidência do Sr. Se~ ainda, as seguin'tes emendas de númc .. 
_n'ador Lima Teixeira, presentes os Se- ros 9-C e 1o ... c .. Põsto a votos. o pa...­
nhores Scnndores Remy Archer, Prímio rec:er é aprovado, contra o voto do ' 
Beck, Francisco GaUotti, João Arruda Senhor Senador João Arruda, 

Senadores 

Uma Teixeira ..:.. p:esíde11te·. 
Ruy ·Carneiro. 
Fllinto Müller, 
Francisco oallott1. 
Saulo aaroos. 

Secretário - Sebastião Veiza. 
Reuniões - As (lUintas-teuas. - -. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnaíba, Argemiro de Figueiredo .. 

Othon Mlider. Mathla.'l Olymp!o - Pr€Sident•. 
DomingoS Velasco - vtce-Pre:iiw 

e· ausentes, com causa fustificada, os . Nada mais havendo a tratar, ·encerra .. 
Srs, Senadores Lino de Marlos c Ruy se a reunião, lavrando eu, Pedro de 
Carneiro. . Carvalho Müller, Secretário, a presente .· 

Lida e, sem alterações, aprov-ada a ata que, uma , vez aprovada, será 113• 
ata ,da reunião anterior, o Sr-. Prc· .sinada pelo Sr. Presidente. 

- Kerginaldo Cavalcanti. 
Júlio Leite: dente. · 

:ATADA 114.' SESSÃO' DA 2.' SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3: LEGISLA'l'U~A, EM 20 DE AG()STO DE 1956 

PRESIDÊNCIA DO SR. APOLõNtO SALLES 

SUMARIO 

DlSÇIJRSOS PROFERIDOS 

$enadoru Apoiônfo Salle;J. Lima Teixeira, Gaspar Velloso, Ker(linaldo 
Cava..cantt e Jodo vmasDôas - Considerações sõbre acusação publicada na 
imprensa. contra o Sr. João Goulart. 

Seha.d._or Otll-1111. Miider - Situação da indústria ,da goma Jaca no Pa­
ra.,.'1a. 

Senador Paulo Fermtr~dc:.,· -- Pro'blemas rurnis do Estado do Rio de 
Jarielro .. 

Senador Alen.caS·tro Guimarães '- Importância econômica do ramal 
:ferroviário Angra. dos Reis-Barra Mansa. . 

Senadores JurQ.C'Jt Magalhães: Alvaro A.dolpho e Kerginaldo Cavalcanti 
Discussão do· Projeto. de ·Lel da Câmara n.'~ 4, de· 1956. 

.ProjNo' c10 Lei da cr.ma.ra n. 9 153,. de Hffiü, que. autonza o Poder 
Ex_et.."l!tn-.r-a P.brir, pelo Mínistérío da Justiça e Negócio.<; Interiores.- os 
cred!tos: especiuis, respectivamente, de Cr$ 50.000.000,00, Cr$ 20.000.000,00. 
Cr$ 50.000.000,00 e. Or$ 20.000.000,00 para aUXiliar a Cruzada de São· Se .. 
bastião do Distr~to Federal, o Serviço Social Contra· o Mocambo de Re­
cita, a PrefEitura Murüt:ipal de São Paulo e a Prefeitura Municipal de 
Vitó~ia;. n;:t melhorü~ da.s CQtjdiçi5es de l).abitação dos favelados, e dá outras 
provtdenCl.a.c;. 

- Projeto de Lei do Senado ·n.~ 30, de 1956, que dl:>põc sôbre o ensino 
de enfermagera no pats e d:l. outras providências. _ 

. :- Pr,oJ.eto de Lei da. CUmara. 2.'~ 2'77, de 1955, que concede isenção de 
dire1to5, unpôst-0 de c-onsurr,o e ta.xa.st aduaneiras para a importação de· 
tUU trator :r~ard com vários pertc:.nces e uma camíonete. WUlys,_ destinados 

!.rAteP.fAS ADIADAS 

-'- Ptojeto de Lel da Cànlilru n." 4, de 1956. que dispõe sõbre a criação 
do · Ministério da. Economb. 

. à Assoct~ção 'Eva.ngélie:t de Catequese dos ·tudios, cozh sede em São Paulo, .'-- ~ 
capit"'l dD Estado do m~lno nome. 

Cm:•parecintento: 5 i Srs: Scne.dores. 

AS 14 HORAB E 3'() MIN U'l'OS!' Exped'enl 
!,LC'liAM-SE PRESENTES OS SENHO- I e 

RES SENADOR:&.;:~: l Avisos:·. 
Vivaldo Lima. MouTá-0 Vieira, Cunha . 

lltllo, Prisco aos santos, Alvaro Adol· Do Sr. Ministro da Fazenda, 653, 
,h.o, .Remy .Archer. 1fictorino Freire-, comuruc~ndo es~r envida.ndo esf<lr~ 
'l.r~a LeãO, Mathias Olympio, Leoni- no sen~1do de serem .ultimados a: 
teta Mello Onofre Gomes Fausto ca.- aicla.recnnentos ~didos no Requerl..­

Sírvcrme da opQrtunidade. para apre~ 
sentar a V. Er.a. os protestos de es­
tima e elevada çonsidcração. --.. Mau~ 
ricio dP.. Medeíros. 

Ao Requerente·. 

Oficios: 

Aproveito a opcrtunidade para re­
novar a Vossa Excelência os protestos 
de minha ele'vada estima e considera­
ção - Alvaro Lins, Chefe do Gabi .. 
ttete- Civil. 

G. P, 1.161, 

Em 16 de agôsro d< !956. 

Senhor Chefe: 

rral. KerÚina.ldo cavalca~ti. Gearaino mento. ~.o 104• de.l955> do Ex-Sena- - Da Câmara do6 Dep~tado.s, nú-r 
lueuno. Ruy Carn~ro-, João Arruda, do!' L=ui~~:;:ncourt. meros. 1.613 ~ 1.6f5, comunicando apro­
~poZôniq ~a.lle~, Novaes Fnhp~ Frei~as Ainda. do Sr. M.:inl.stro da FaZenda. vaçãet das emendas do Sen_ado aos 
::::rdtiâo~:s.pf~~:l:i t~'fef;e;J:~ n.Q ·654, co:ffi1lll1Cando haver autonza- seguint:s Pto;etos de [~i, enviados à·.~ Atendc~do ao Oficto. de 2 de Julho 
,ea da &Jcha Juracy Mag<tllLãU Lima do o B!lD.CQ do Brasil.:;;. A. a colocar sanção. . I.ÜtlJDo, d,. que se serv1u Vossa Exce .. 
reixeira Carios Lin.dembtrg Ar{ Viana à. disposição do Dr. I·Ul~ Nabuco, Di· - n.0 75, de 1956, que restlt'",P. ao l~ncia para encaminhar a êste Gabinete-
.. á TinoCo Paulo Ferrtandés Tarclsio' retor Ge:t:al da secreta.na do ~ado, 'patrimõruo do Estado. de !vlinas GeratS 0 Ofício n.Q 44:4. de 27 de junho do 
~iranda: Álenea.stro GuiJlW:'rJea Ca.ta ... lffip<:trtância qu~ especifica. a propriedade de imóvel doado à União -corrente ano. do Egrégio Senado F e: .. 
to- ãe C~stro, Gilberto Marinho: Ce!nr- Ao sr. Dil'E~ Geral da secre· pelo mesn10 Estado, em 191.2, 5ituadd dera.l. relativo a requeriqi~nto em qt1e 
7eT[f1.Lef-ro, Dcn-nfngos. Vela..!co • . Pedro . tnte. do SeUa- 0· na cidade de B~a Horizonte, e dá os Senhores Senádores Gilbe-rto Ma. .. 
~udovico. StJlt."ii Curvo. João Villa.s- - Do Sr. Ministro da SaUde, trans~ outras providências. · rinho, Alenca.stro Guimarães e Caiado 
~óas, Füi.nto Müller, _DthOn Mãder, mitíndo as :seguintes informaçaes; ' - n.~ 469, de 1948, que autoriza de ~o, solid.tam informações per .. 
i<Upa_t Velioso, A~ Gtmnar~, Go;m~ . a organizaç:l:o da Frigorífic.:os Nacio- tinenN:s ·ao ,funcionamento da Rádio--
l-e Olwei~a. Fran':uco Gallottt. Pnmto Aut:~o ·u." 466 - Em 16---8:.1956. nais. S. A .• para a instalação de uma Esoola mantida pela Rádio Roquett 
:?eck, Mem de Sa <47L Senhor 1.0 Secretário: rêde_ de nrmazéns e transp~ortes, frigo-- Pinto, da Prefeitura do Distrito Fe-... 
. o_·SR. PRESIDENTE:. ·Com rcíeréilCiã ao OfiCiO> 31~56. no rifi1::o:t.. <kral. tenho. a honra de apresentar • 

qual V. Exa. solicita informações OF!ClO Vos.sa Excelência. anexos por cópia, 
A lista de presença acusa o ;;ompa~ acêrca da! providências adotadas por N es~larecimentos a respeito prestados 

.-ecimento de- 47 Srs. senadores. Ha- êste .Ministério em relação- à Circular Da Pre~idê:c.cia da Repúbliii:a nos .se- pela Secretaria Geral de Educação e 
rendo nó:mero ·legal, e.mi aberta "'~ti.'~' ll-55~ da· Secretaria da Pruidên· guintes têrmOs: Cultura, órgSo a que sub.meti o uam~ 
~~- ,., lida ~ ata, [cia da Repüblica, informo-lhe que ê•te Em 20 de ag6sto .de 1956. da mattrla. 

Ministério rec;omendo~ aos seus órgftos Excelent:iS!lmo Sr~ 1.0 Secnt6rlo: }Wlto"' ou~GSSW1o os originais do- oft .. 
o Sr. 2-_a Súplente • . senlindo de o~_rvasseD_I. ap ci~~ ~rcular~ tenc~o Pauo às mias de V088a Bxcelfn>. do e da menaagem- a~p&nharam 

z..o secretáriV,. procede- à. .leitura vanos dêles es~lareado que: naõ fa::em da. em anexo. as lnfo~ prd" o referido.ezpedieote. . 1 1 

~ atd da sessdO tmtt:TiOT, que uSo do emblema da . CrUz V ~elha tadas pelo Sr. Prefeito· do Distrito fe.- Aproveito a o'~de pua m .. 
posta. em d!SCTLSsão é ~ de?J(.Ste Brasileira.· Sômeote ag'ora respondo ao deral, rdativas a requerimmto dot. Se-- tirar- a Vosaa Butifoda- ·os protutQe 
aprOt..-'Oda.. . oficio- de- v~ Exa. por eStannos aguar .. nhius Senadora. . Gilberto MarinhO. ch mlalt.a alta IStlma • maiJ dlltlntll' 
Q Sr. 4o.o SecretdTio. s~v[ntfo d:e dando respqsta das .dfversa; repartições, Alencastro Guimarlel ~ Caia~ 4e COIIJ!deraclo-•. - lralldJco Nqzrlo 4t; ·.p. 

!.a. 1~ o se-guinte: Incltisive da! sediadas nO Interior. Castro: - · o,., I'r.ehfto dD Dlltrtto ~eden:l. ·:;, 

" 

,· 
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E:.:nw. Sr. Prcf('ito: 
Em resposta às uüormaçõcs solici­

h!êl.as pelo oficio n.u 44.4 du S-enado 
F cdera1, nncxo ;:tO G, P. 4. 07 3-56, 
<eumpre-me prestar os .seguintes . csda· 
tecimentos: 

1."' - Se c;á.ste propósito po• parte 
da atual administração da cidade de 
tt:dinguir a Rádio~Escola? 

Resposta: A atual ,administração da 
~idade não tem o propósito de extinguir 
.a Rádio-Escola. Muito_ pelo contrário, 
o intuito. da' administração, municipal 
é o de integrá-la nas suas finalidades, 
d-esenvolvê-la e ampliar-lhe esfera de 
ação, para maior alcance dos objetivos 
para os quais fOi criada. 

2.0
- Se a.s professôras que trabalham 

'na Rádio-Escola da Prefeitura do Dis,.. 
trito Federal se limitam a produzir 
programas radiofônicos ou se exercem 
11/guma outra. função? 

Resposta: Os professôres em exer" 
<:ício na Rádio-Escola da Prefeitura do 
Distrito Federal se limitam a p~Oduiir 
programas radiofônicos sCb a forma de 
h1storietas pa~a crianças, denomir~adas 
'(Brincadeiras ·da Râdio-EScola», acom~ 
panhadas do <Boletim do Professor». 
- Tôdas as atividades são relaciona­
das com êsses programas - redação, 
revisão, desenhos, 'radiofonização, gÍ'a" 
vaçâo, ,publicação, correspc:.ndência e 
arquivo. Não exercem os professôres 
qualquer outra função. 
, 3.9 - Quantas professôt<~S municipais 
atual presentemente na Rádio-Escola e 
quais as 'atribuições de' ca4a umn? · 

Resposta: A utilidade atual da 
,-\actiO·.L:.::>cota para o emano primâr.o· 
municipal é bastante relativa. 

Os dados colhidos no lJeP:artamento 
de liclucação Primária demonstram que 
em 16 Distritos hducacionais ou seja, 
mais de 50% (o nUmero de Distritos 
.t:ducacionais é 31, inclusive o de Edu­
cação Rural) os · alunos não acom­
panham as' atividades da Ràdio-Escola, 
realizadas dentro do horário escolar. 

A maior. parte qas escolas não estâ 
dotada de aparelhos receptores e êsses, 
quando instalados, não apresentam fun­
cionamento regular durante o ano le­
tivo, nem podem ser colocados em local 
de livre .ace·sso a tôdas as crianças e, 
muito menos, com possibilidade de au- · 
dição em horas determinadas. 
. Sem énti-ar na apreciação do mêrito 
das irradfaçõesr salta .. aos olhos que, 
para eficiência da recepção· em pleno 
horârio escolar; ·seria necessário que 
houvesse aulas para tôdas as séries, 
atendendo a todos os nivei~e adian~· 
tamento nas respectivas cíasses, ··o que 
é pedagOgicamente impossivel, dadas a 
diferendàção de zoria e falta de homo· 
genização das classes em todo o Ois~ 
trito Federal, para demarcação exata 
de mOtivação conveniente a ser desen­
volvida em · Hç9es correspondentes a 
cada ponto do programa, ·dia por dia: 

Restaria, ainda, a examinar a impos­
sibilidade de audição dos· prOgramas 
radiofônicos nas escolas de três turnos, 
que são em número de 110 e nas quais 
as crianças permanecem apenas tres 
,nora~, incluindo ne.ssç tempo o período 
destinado à merenda e à recreação. 

.levando aos receptores de todo o Bra::iiJ 
e, quiçâ, do continente, ós benefícios de 
sua. atuação, dirigida em prol da eduM 
cação popular e refletindo, õbviamente, 
as principais realizasões culturais da 
capital da -República., 

Distrito Federal, 8 de agôsto de 
1956 . ......_ Benjamin Albagli. Secretário 
Geral. _ . 

f\o Requer!'nte, 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMll< OS 
SEGUINTES PARECERES 

Parecer n. 750, de 1956 
.Ue<t.ação para 2.• discussão do 

Projeto de Leí do Seoodo n,o. 85, 
de 1954. -

. R.elator; Sr. Saulo Ramos. · 

A Comissão apresenta. a redação 
para 2,a discu.ssáo (!1; anexa) do Pro­
jeto de Lei n.0 85, de 1954, de inicia'tiva 
dv Senado Federal. 

Sala das Comissões, em 16 de agOSto 

: ':::;ck'io~v.;:ufoeljf;~o!:~1;::. 
- Ruy Carneiro, · 

ANEXO AO PARECER N-' 7W, DE 
1956. 

Redação para 2. a discussãO da 
Projeto de Lei do Senado n.0 85, 
de 1954, Que faculta. a manicuras, 
mQ.Ssagistas, calistas ou pedicuros, 
a inscrição como contribuintes do 
I. A. P. C. -

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 • E' ert€ndido a manicuras, 

lnai;Sagistas, calistas ou pedicuros que, 
sendo estabelecidos, trabalhem por 

Resposta: Atuãm pr-esentemente na 
Rádio-Escola 15 professôras municipais. 
Duas • outras, anteriormente designadas 
para a Râdio~Escola ~estão licenciadas: 
Uma proiessôra de curso secundário foi 
dispensada, a pedido, da função de 
courdcnad9res, sendo substituída por' 
prcf-êssôra pr~ária elicolhida entre 
a:; competentes do grupo ali em exer­
clcio, em virtude de ser a autor:l de 
waio~ produção radipfônica, 

6.n - Qual o parecer· do ,Secretário conta própria, o direito de se insere­
de Educação sôbré a possível extinçiio verem no Instituto de Aposentadoria e 
ou transformação da Rádzo~Escola? Pcr:sõcs dDS COmerciários, desde que 

Ge~=~p~sta: O p~rec,er da Sewd:ri~ 0 l~~~~~~es contribuintes paga:-ão 
. c Edu~açao e Cultura sobre 1 as oontribuições relativas a emprega­

a po~st:Vcl extinção ou u:ansformação I dor e empregado, calculadas sôbre o 
da Radto-Escola é o segumte: salário minimo da região. 

- Em primeiro lugar, a SGE não Al't:· 3.0 • Esta.lei entNrá em .vigor 
t:m o propósito de extinguir a Rádio~ na da~a de sua publicação, revogadas 

As atribuições das professôraS.• de Escola, como já foi dito acima. Cogita- as disposições em contrário. · 
acôrdo co m a organizaç~o anterior à se, isto sim, de transformação da · 
atunl admini.straçi:io, est~o assim dis- mesma, a fim de reintegrá-la em suas Parecer n. 751, de 1956 
criminadas: 1 verdadeiras finalidades, dC acôrdo com 

OJ ideais dô seu .saudoso fundador, 
1 coordenadora; , o eminente sábio E. Roquette Pinto. 
1 secretária; O iniciador ··da rádio brasileiro con-
1 responsável pelo biblioteca e es· siderava 0 _ Rádio como 0 instrumento 

tatistico: I " sup ctivo,- por excelência~ dé P.ducaçâo 
encarrccaada de sonoplastia e su- e cultura. Seu lema· para a Rádio-E&­
pervisora de gravação; cola er-a «a., escola dos que não têm 
redatora de programas e auxiliar esoola». 
.ia sec'retaria ·e da biblioteca; ,. 
redatora, revisora e descnhist.a; _:_ l'udo indica qu·e, para consecução. 

lo 
'
•dataras e . d dêsses objetivos, será indispensável a .. : revtsoras c pro- reorganização da ràdio-escola. O plano 

gramas. inicial, apresentado ao Exmo. S-enhor 
4.0 

- • Qul!_is as ligações ·mantidas Prefeito do Distrito Federal e que se 
_pda Rádio--Escola com· as escolas pri~ acha em estudos, prevê a responsabili­
máoias mtmicipais e os Di~ftitos Edu.. dade da Secretaria Geral de Educação 
e-acionais? ~ e "Cultura no setor de educação pró~ 

Resposta: As lig"açõcs mantidas pela priamentc_ dita, mediante realização de 
Rádio-Escola com as escolas primárias aulas, palestras e conferências d-estina~ 
tr.unicipais c os Distritos Educacionais das a todos os niveis de ensino, em 
são efetuadas· atrav-s das profcssôras ação paralela à Rádio--difusora do Mi­
incumbidas do encargo es"colar da Rádio~ nist~rio de · Educação, de objetivos 
Escola, nu proporção de uma respon- idtnticos, 
sâvel em ·cada eStabelecimento e de en~ - No planejamento da Rádio-Escola 
carregadas distritais, uma etÍl cada Dis· c.a~erá a organização de cursos espê~ 
trito Educacional. ctals com a colaboração do vasto corpo 

Bsses profes.sóres desempenham tais docente e técnico .da Secretaria Geral 
encargos sem prejUízo. da regência de de Educação e Cultura, na medida das 
tur-'?a nas escola~ com. exceção dos possibilidades de cada qual, utilizando­
auxiliares de trãbalho de orientação e se a .experiê~cia adquirida em trabalhos 
fiscalização de ensino primário par" anter10res, a ser aplicada dentro dos 
ticular, em fac~ da nátureza das funçÕes horáric~_.s -de serviço a . que se acham 
qm. exercem: 1 •• obrigados, 

Todavia, rlão é ~omplcto -o iriter~âm- . .:.._ A ef~ciência observad~ e progres­
bio. cOni _ oi J?istritos,' visto· C_?mo . em. SlV<'Imente aperfeiçoada deverá r:onduzir 
vános deles nao se chcS?u a .designar a Rádio-Escola,. enriquecida _com as 
professOra encarregB:~a.. - . • •. · atividades de tôda a Seéretaria Geral 

5."' - QrJal a f~(c/tdad~ ~~ Radto_~ Ide Educação ~ Cultura, a um pbno 
'Escola p<Jr.'J., o t!'nsmo prmiiltw m1~rlt~ de desenvo.Jvimento· qut> permita fatê· 
çipal? . la o~brear cem a sua congênere federal. 

Redação final do Prot.eto de Re­
solução n.0 29, de 1956. · 

Relator: Sr. Saulo Ramos. 

A ComiSSão apresenta a redação fi­
nal (fl .. e.nexa) da Projeto de Re.solu· 
ção n.0 29, de 1956. 

Sala. das COmissões, em 16 de agõsto 
de 1956. - Gaspar Velloso, Presidente 
em exercício. - Saulo Ramos, Relator. 
- Ru11 carneiro.-

ANE.XO AO PARECER N.' 751, DE 
1956 

Red<lção Final ão Projeto ãe Re~ 
·solução n.0 29, àe 1956, que manda 
arquivar o inquérito aestinado a, 
apurar jatos relativos à liberação 
da . Química Bayer Limitada. 

Faço _sal;)e!" que o SenadO Federal 
aprovou e, nos têrmos da letra n. do 
.art. 27, do H.egimento Interno, eu pro­
mulgo a f.r ,;uinte: 

il.ESOLUÇAO N.o 1956 

Artigo único. E' arquivado, nos ter­
IDC)S · dos pareceres da Comissão Espe­
cial, o Inquérito decorrente de. Reso­
lução n.0 8, de 1955, para apúrar fatos 
relativos à liberação da Química Bay€:­
LL'Illitada. 

COMPARECEM MA TS OS SENH )­
RES SENADORES: 

Reginaldo Fernan:Ie&. - Jarbas 
Maranhão. - AttíliO Vivãcqua. -
Bernardes Filho. - Benedito Va­
ladares. -.Coimbra Bueno. 
Saulo Ramos Daniel Krieger :· 
- (8). 

Agôsto de 195() 

O .SR. PRESIDENT:&: 

- Está finda a leitura do expe .. 
diente. · 

Peço aos Srs. Senadores mn 
pouco de atenção ao que vou dizer, 
antes de conceder a palavra aos 
oradores inscritos para esta fase 
dos nossos trabalhos. 

O Senado da República, mercê 
L.C Deus, vem mantendo, .nas fases 
mais delicadas da vida nacional, 
uma tradição de alto e merecido 
conceito. · 

Nem outra a presunção que, sem 1 

vaidade, nesta hora tumultuada e 
trepidante da política nacional, se 
.sente êle com o direito de alimen­
tar: a de- que se conserva à altura 
do· .seu pçà.ssado, . mantendo, ·no 
meio dos embates políticos • nor­
mais e comuns nas democracias, 
a serenidade, o equilíbrio e a fir-
meza. · 

E' esta serenidade, é êste equÜí­
brio e . esta firmeza, que lhe dão o 
direito .de alertar os cidadãoS bra­
sileiros pará que considerem bem, 
e evitem o desfiladeiro profundo 
para o .qual se pode descambar, 
na ânsia de destruição d.e inimi­
gos políticos ou pessoais, quando, 
nos métodos adotados, se fica de­
sátento aos incovenientes das re­
p-ercussões prejudiciais aos altos 
níveis que atingirem as nossa ins­
tituições democráticas. 

No momento; um brasileiro, jo­
ve_m ainda, já distinguido pela 
escolha de considerável parcela da 
·opinião, para o alto posto de Vice .. 
Presidente da República, está sen­
do lançado ao pelourinho . 

Leva-se às raias do escân~alo, 
com acusações mal . fundadas. a 
reputação do digno Presidente do 

·Senado. · 
. In~rpreto o meu próprio pen­
samento e, creio, o da Casa profe­
rindo estaS palavrás de desaprova­
.ção a êstes métodos que, no final, 
concorrem para debilitação da 
nossa vida parlamentar e demo­
crática. 

Quero significar ao Exmo. se .. 
nhor Dr. João Goulart, Vice-Pre ... 
sidente ·da República e, como tal, 
Presidente da mais alta câmara 
leglslatlya do pais, que o ten:,o 
como democrata sincero. conside ... 
ro-o como tendo galgado tão altos 
postos pelo desassombro com que 
defende os seus ideais dentro das 
linhas partidárias que 'escolheu no 
cenário das tendências polltlcas 
de nossa· democracia. 

As demonstrações de honradez 
e desinterêsse materiál de tôda a 
sua vida pública, têm sido prO\ .: 
das ao clarão de fogo das tantas 
vez.es destruídas calUnias. Não lo­
graram estas lançar sôbre sua Ex­
celência as cinzas da dúvida cres­
cendo, ·ao inVés, o conceito 'que o 
digno Presidente do Senado vem 
merecendo nesta Casa e no povo. 

Terá Sua · Excelência trazido 
para aquí, ao assumir a presidên­
cia, a poeira candente de um pas­
sado_ de lutas. De renhidas lutas; 
em que se empenhou, com leal­
dade, exercendo, em plenitude, os 
seus direitos, assegurados pelas 
nossas instituições. A lembrança 
destas pugnas, antes de ser uma 
nuvem que empane a sua presença 
entre nós, no alto posto de presi­
dente, serve de comprovada, dura­
mente comprovada., afirmativa. da 
honradez da sua vida e da altura 



• erça-reíra L.._ 

moral com Que S. Excia.· exerce• Gettllio Vargas, um dos paladino.o;, 1 Sc!1hor Presid~nte. o honrado Vice-! Sr. Presidente. dcslncub.ndo-ms da 
o dignificante posto. . Quero .nest~ instante,. Senhor ~re.-' Pn:.s,i:l.cnte da- R0p.ública. S1·. João mlSS:.o que me ccni•ou 0 ilUStre LJ: .. ;_· 

Não seja, senhores Senadores,' Sldente, u~enr nos ~naiS do S<:!nado G~ou~:nte a . cada pa.3so d~ sua v da do Parttd(l soclal Democrfltico e ,<·e­
ainda desta vez, que a verdade 0 desmentido cat:egónco, ~o Itamara- pubhca se f1rma no eon~etto popular ~cundando as palavrr:s brilha.,tes ho­
venha a sucumbir. (Muito bem· tf: da Chancelar1~. argentma e tar:t- desprez_a~d~ os se_:us odien~os e gra-1 ne.stas. felh:es e incisivas de v. 'Ex.u, 
muito bem. Palmas). ' be:U de_~a.Embalxada-, para que nao tuítos m1~1gos, tao deslea!S quanto solidarizo-me tan:.tém com 0 E.-.,::n.:o. 

. Continua a hora -do expediente. pai!em dUVld~s sôbre :1. conduta. do ceg.os pelo ódi<, qu~ não constroi rr ·~·l'. ,Jo;'io Goulart e me znanife•to 
Tem a palavra o nobre Senador emmente Presidente desta Caos-a. harmonia social, nem au."ilia a con- conb·a a camr""~1·1 r<:"';> 0"1 ~"'c ~,~ 

Lima Teixeira, }:loJ· cessão do nobre Diz o comunicado do Itamaralí jugação d·2- esfcrço.s e3r:l fo,.er o país· mr:•,:~. U~o!uiio b:.:m. Jl~·uifo b:m Pal-
senador Novaes Filho. 0 publicado na imprern:a: _ "Dzvi- mais for_te e r;:-·'1:~ rápida a sua nHts). 

,jj..SJL LIMA -TEIXEIRA:-
·-~~~-- -· ' -- ~ -· ·-

Senlwr Presidente, senhores Sena­
dores: 

Ocupo hoje a h·ibun.:t do ê:mado 
da República, menos para debater do 
que para protestar, manos para re­
vid~r . a insidiosa denúncia faLsa do 
que para restabelecer a verdr..de dos 
fatos e acontecimentos, uns deturpa­
dos. outros• adredement.e preparados, 
porém -todos com a mesma finalida­
de: o despr-estígio da autoridade cons~ 
titufda, mercê da vontade popular 
conferida nas urnas e na mais legíti­
ma decisão democ"l'ática. 

Senhor Presidente. se o Poder em.1-
na. do povo e em nome do povo deve 
ser exercido, nfio hão de ser as fal~· 
sidades, o embuste, a aleivosia., o ódlo 
irefreável, o inconformismo e a pe­
çonha df's que não se acostumàram 
com a derrota, oue possam enxovalhar 
·a honra e o prestígio de tím homem 
público do jaez do S-r. João . Gonlart, 
Prf!sidente d·esta Alta Gasa do cori­
·grcsso Nacional, e que tantas provas 
tem dado à<J país, da -suà serenid::tde, 
do seu equilíbrio, do s-enso de respon­
sabilídade nas altas funcõe<; oue 
exerce como V!ce~PresidentZ da Re­
pública. 

O PreSidente do meu Partido, apri­
morou a !;Ua ~rsonalidad-~ nas dúras 
cam:p.anhas ploíticas que se t-êm reali­
:r.n.do no Brasil. m'ls caldeou a têmp~­
ra do seu caráter de escól, verberandn 
as injustiças sociais e combatendo o 
bom combate, no cRmoo livre d::ts 
competições. democráticás. 

Não responde aos seus adversários 
com as armas impre~adas da ma­
ledicência e da calúnia; antes ao 
contrário, serenamente exibe as pro­
vas da. Verdade com oue tem desmas­

"'"carado os seu~ detratores. Assim foi 
da. primeira inve,stida dos seus inimi­
gos; assim foi da segundR-. vez, ouari­
do eng-endraram a célebre "Carta 
Brandi" cujos falsificadores, nlguns 
respondem na. justiça. pelo crime: e 
assim é ainda uma vez, a. terceira, 
quando acusam o digno homem públi­
co de ter recebido recursos de P€ron 
paia. fazer a campanha. do saudoso 
e -inesquecível Presidente Vargas. que 
mesmo desauarecido, 1\in'Ja caluniado 
e vl1ipendiado, continua .a. ser o nome 
tutelar dos humildes,· dos desafortu­
nados e da grande massa do opera· 
riado brasileiro. · 
Ainda , ante-ontem: Senhor Prest-

. dente, tive ensejo de ler o exc~lente 
artigo do Senhor J. ·E. de Macedo 
soares, intitulado '10S falsârios, de 
volta.". onde o eminente jornalista, 
caracterizando a personalidade do Se· 

da mente aUtorizado por Sua Ex. a recuperaçao_ ~conpmlCa. . I 
o ti~ul~r da vice-Presidência da N;.stas rapldas . nalavra:;~ S~nh~r O SR. PRESIDENTE. 
Republlca Argentina, onde fun- Pre~!dente. ~om~ llder ç.a b"ncaaa ~·1 
cíonou a. "Comission de \'1-ve.sti- I Part1d~ Tr:walhiSta nest.a. Ca.sa. 1: _o · - Tem a '):l!r.vc.l. 0 no1::·e ::::n ~c-.:r 
gationes", 0 Itamaraâj àeclara 1 me· anrmam outros propos!t-cs se nao 

1 
.r--::o.rgmE:.lC::.'l CJ.Vn!:·:J.nti, para explic:..­

<iestituída de Qu3.lquer·-rund.amen- o de formu!ar _ve-er_n .. z!lte p:-?t<='sto p~ara. ç.: D J:;ê~:::~al. 
to a nc~.::ia da participação de qu~ os _hom~ns publica::; <;hgnos de.stej 
S. Ex.a Cl Vice-Presidente daRe- paiS, nao &eJam a. todo mst:ant.e m- O SR. KE.tiGUU:LDO CAVAL· 
pilb!ic::a do Brasil no propalado crepados d~,.,- t:a}dores- e m_dlv.no.s,' CANTl: 
negoclo de venda rle· pinh.J bra.c:.i- pelos que ..,~. ~b.:ot<n.am f:~ ~Jssemi-:..1 - . . 
leiro. s. Ex.a 0 Almirante Isaac nar o desc:·:jlto, o p:->Ssimismo, a . (r! ao /Ot .rev~sto pelo orC1dOr) _ Ee· 
Rojas convocou esta t.arde ao ;,.;u falsidade, a mentir;. a _fim clt' pre- nr;or., P!'~.3ldepJ~. para .ll;''l.lisar U·n 
Gabinete 0 nosso Adido Naval parar o ferment-o '):esr-j~ldor que es.

1

. h ... m·~m, e rms:ter .encara-10 no rn .. \J 

em Buenos Aires para lhe mani: timt.;Ie a ;revolta e su;..:~ .. 2rsão da or- em que 11_3s.::eu e viv.:u. t"JOis nu.,Jcprr 
festar o seu vivo dase'o d·"'" ue dem um d·z ~c::;_ ~epr2.2enta nf!a ~ó o e:?­
fôsse cateo-oricament-e Jesm~ntida N~o. Senhor Presid-c11t-~. . t<.wna-se II~e~to. ~ biJlo.,.tco, "'c::n:·~ b~b~m. e E:O­
tal notfci~ totalment invcrídi- preciso resguardar o patr1momo mo-; bre,uc,..., ~ma. es":atif!c::u;ao de ordem 

" ' e ral das arremetidas cloQS que não es- moral e mte!e~tuaJ. 
caA · nota oficial da Chancelaria colhém os mek1s para alcanqar obje- N~o have1·ia. :talvez, razfio rya:-a esta 
Argentina· "Ante a ))Ublica .. a_0 tivo tão daninho e pernicioso, .que s-essa~ nem pa~·a êst~ _n:-ctesto.s, se 

• • • • • '<i ~ outra coisa não 'é senão o enfraon·2~i- encr.r •. ::.s~m:·s a t!-2rsonabd:>d·e d-, 3<'-
da copia fotostahca de um su- t d . t"t ·,- d •t· ., 1 11hor Joao Gonla!"t c~mo prok"'áo ch 
posto expediente que se pretende men o as ms 1 m,oes emocr~ :ca~ .. f... 1 .,·~ . ''"" ,.. . ~ . "' para que o campo se torn~ promC!'l a I ~cu -I. a, exu.--.. s.ao lfd1ma d~ no::"!'. 
faze~ aparece1. como passado p-...la anarouia, à desordem ao sênulta- F:á.tria, em QV·e VIngacam e .<:<e c.cn·oo· 
Com1ssao Nacional de Investiga- e t' d . e . · nf1c:tram as mais ncb!"eS Wrtw,."s ·L~ a 
ções e que se reproduz no perió- ~ n ~ _a_ maxJma. f1_ue enc,:ma Si raça. . ..... , 
dic-o brasileiro "Tribuna da Im- Oon$tltUlçao da Repubhca"_- 0 P<l~ Fc;mad-o n.'l r-eslstên~ia ao cnst·dh~l 
prensa'' a Chancelaria se vê der Emana do PD-yo e em n ,m~ do Povo n:> o hnmem q''e .· . i . · ' deve ser exerc1do" ( i'lfur'o bem 1 • -:· _ " Hve nos ma1.s 0. .,_ 
obngada a declar~nr. qu~ o do- M ·to bem Palma )_ Õ · do f :1 tant2s nnc_o~s gauchos, lin_d~ndo com 
cumento em referenc1a e ~bsolu- ut . t d 8 ora~ nacae.s vána.s. pelo determlmsmo hls-
trrmente falso e que o timbre da cumpnmel\ a 0 · · 'tôrico da .sítuaçã:>, realmente ii1!.Dar 
Vice-Presidência da Nação que O SR. GASPAR VELOSO: ct; resistência e cor."lg-em, é invll:;l"'-
traz f'Stam:}ado nãO lhe outorga Sr. Presidente. ner'O a palavra r~vel a~.s assaltos da injúria cu da 
autenticidade". para explicação pessõai. d1fam::çan .. 

"0 Ministro das Relacõ'!S Exte- Dai. iniciar eu estas mhihas oS.Iidas 
riores e Quito, que acaba de to- O SR. PRESIDENTE~ comiderações, pedindo a aten::;"ão dos 
u::,ar conhec~mento da pub1icação T:em a palavra o nobre B~nador meu~ p~r>e~._ scbretudo, nel~s elemm-
mencionada. reitera. outrossim, ~s Gaspar Veloso pa~·a exp:iicaç:lo p.?S~ to~ de llgaçao que prendem 9 Senhor 
declaracõeS forni'ul3das no . Rio soai. Joao Gou!a:-t, -pelo nascimento e pela 
de Janeiro, pelo Excei~ntiS3imo O SR. GASPAR VELOSO·. educação, à fr~nteira gaUcha. van. 
S.enhb>r Presidente Provisório da ~mar?a do Brasil contra tiS ar~emeti-
govêrno nem funconát'io algum (Para explicação pessoal. Não joi das l11Y3sn:·as do espanhol. 
N - id d revisto pelo orador~ Sr. PresidentJJ, ' 
.. açao; no sent o e qu-~ nem ? Senl'l.ores Senadores, o líder desta Formado nesse meio; criado nessa 
do Es"ado, entregou, ou e~tr~ara Casa e do meu Partido. Senador Fi- insnira-;ãa. repres·enta _ e é, com 
docum~nto.s que possam Slglllflcar linto Mu1!er. impossibilitado de com- efeito - uma individualidade que n\:\o 
uma mterferêncm nos assuntos parecer à sessão dt' ho)·e. pediu-me poderia· jama-is, sob hipót€5-e alrum>l · 
in+,l>.mos de nações ami~as". abeir:.-r-se da trniç§.o. ::> • 

Nota da Embaixada Arqentina: que em .seu nome externasse 0 s.entir Pele contrário; quem p!·imeiro :-e-
- "Por motivo da pubiicação da bancada do Partido Social Demo- ceb= o. golpe, a descobel'to, é o gaUr.ho. 

de supost9s documentos rla Co- crático. secundando as palavras pro- É êle destemeroso das conser.~üê!1cil1s 
· - nunciadas por V. Ex 1\ com resoeito l · -tm.ssao !'lacional I~vestjgadora, I?P~r.e.<:; e ele, enfim, t:tucm t.radl!Z (l 

que funciOnou em Buenos Aires, à figura ilustre do nosso Presidente . .SlgmfJca, ccmo expressã{) hnmana, 0 
o Embaixador da República ArM Sr · João Goulart, Vic:e-rreSid~nte da valor da hD~sa g-ente na cou.:trução 
gentina junto ao Govêrno dos Es- Renública. da própria nacionalidade. 
tados UntdGs, Dr. Filipe Espil, de,- Faço-o com satisfação, Sr · Presi- ~e eu quj~era. neste insLmte, resu-
clara 0 seguinte: _ ''Que os do- dente -e Senhores Senadores. pois que. m1r as ra?~s qu.e nos trnem a ~~ta 
t:ume'ntos publicados não são ofi- do convívio amável com S. Ex.a, o.Se- tribuna, etl diria que elas não existem, 
clais e não foram entregues por nhor ·.Vice-Presidente dti República, p~rque, cc!!l efeito, 0 Sr. João Goulart 
funcionários da Argentina, e ·que quer no trato pessoal. quer no t.rato nao podena apresentar-se como N!U 
o simples fato de aoo.recerem em da coisa pública, cada dia maio:; ~e d~ qualqu-er crime que nã:> oomet-<'u e 
papel timbracto da Vice-Presidên- agiganta a figura. dêsse Jfder dÓ Par- .s1m. k.pena.!> como um vu_Ito que- mrge 
ela da nação argentina, não ou"' tido Trabalhista Brasileiro que, nesta malS f?rte ao sol das ll_berdades de­
torga. autenticidade a nenhum dO- Casa, não desmereceu do conceito nyoc::rátr~as usa qu-e a. cntlc~ se -'!xte. 
cumento'', que dele fazem seus ilustres correU- r1onza pas suas manrfestaço:=:,s vart'l.-

. gionário.s. . . · das, tc~:nando o..c; homens mais for!~s. 
Senhor Presidente, a verdade ai Com efeito, S. Ex." se tem conduzi" mais varonis e muito mais brasHe.i.m.s . 

está, de maneira irisofis.mável, de- do, na Presidência desta Casa. à ai" Sr. Presidente, não é sem razão 
monstrando que a calúnia não pode tura de seus deveres de Vlce-Presi· que, quem quer qÜe seja, ainda no 
ofuscar a criteriosa personalidade de dente da Repdblica; à altura de líder alvorecer d-e sua· existência. chegue a. 
um homem público que se elevou à !ncontestà.vel de uma corrente de uma situação culminante como ::~ .:tue 
Presidência do senado pelo seu indis- idéias que luta no nosso pais para alcanç~u o Sr. ,João Goulart. l\.lgu" 
cutívt:l patrimônio mor-al. · ser vencedora; à altura dos .seus· pa- Jl?.a coiSa, remarca, de certo, a sua 

· nhor João Goulart, afinna com· per· 
feita observação: "êsse homem tem 
sido tão .. vasculhado por seus inimigos, 
que talvez não haja no pa.fs honrado 

·mais comprovado; homem limpo mais 
assediado; patriota mais confirmado. 
se é breve sua vida pública, também 
é das mals -preench~da.s. Preenchida. 
de ódio, de furor e de desMpêro dos 

'.seus adversários''. 
. Em verdade, senhor Preaident~. o 
ódio, o furor e o desespêro de seus 
adversários fizeram do Sr. Jolto 
ooulart um dos políticos de maior 
_prestigio ne.ste país. 

O significado exato do papel que 
cabe à imprensa é o de orientar a 
opinião pública, baseada em fatos 
verdadeiros e )amais se deixar toldar 
pela patxAo _..politlca, torcendo os fa­
tos e emprestando às noticias wn. 
cu$o fanta.slOBo nrun · verdadeiro 
atentado aos valores morais, arquite .. 
tando a in,tdria e fame!ltando o des· 
crédito, no Intuito de atingir o Poder 
COnstitufdo. 

res pelo elevado eSpírito ptlblieo aue personalidade. O biógrafo, ou o his· 
tem sabido imprimir à sua atuação, toriador. poderá., quando oportuno, re­
quer na sua vida particular, ~uer na velar oo traços expressivos de sua. 
sua Vida. públlea. f(lrmação, da. sua psicologia. 

O Sr.· Victorlno Freire - Permit-e O Sr •. Vitorino Freire- V. Ex.3 dá 
V. Ex.a. um aparte.? licença para um apM·te? 

O SR. GASPAR VELOSO - Poi> O SR. KERGINALDO CAVAL· 
não. -"- C ANTI - Pois nã9 .. 

o Sr; ViCtorino Freire - Desejo 
fique r~gistrado no discurso de V. 
Ex." a absoluta solidariedade da ban~ 
cada do meu Estado e do Partido So­
cial Democrático do Maranh§.o ao 
Vice-Presidente da República, Se­

O Sr _ Vitorino Freire - Ch-egou a. 
duras _penas; insultado .. caluniad-o, 
machucado, sem nenhuma-r-azão, só 
per ódios políticos. 

Donde promanam o ódio, o deses­
pêro e o ·furor, -todos oom})reendem, 
porque resulta a verdadeira causa, 
na confiança que insplra ao proleta­
rtado braslleiro .e na defesa impos:­
terg-ável das justas reivindicações so­
ciais do que se fez, jtmtamente ,_co~ 

O Jornal que Yeiculou notícia tã.o 
in!eliz e inverídica, não se pode impor 
ao respeito público se preservar no 
desva-rio' incontidô, e-m que~ o que nh-or João Goulart. 
maia se destaca nfi.o-é argumentação, O SR. GASPAR VELOSO- Rece­
mas o venenO cor~rutvo, que não asse- bo com prazer o aparte do ilWJtre 
gura a. esta-bilidade do regime, se não líder do Partido Social Democrátloo, 
d~cambando uflra o descrédito· po- no M11-ranhã.o. Senador Victorino 
pular ,nas, suu~ .font-es d.e info~m:Jç~o. ! Fl-.::-i:·~. 

O SR. KERGINALDO- CAV~L· 
CANTI - Sr, Presidente, regis!:rc <1 
aparte, mas devo dizer a V. EX. a t: a:o 
meu nobre colega, o eminente Sena· 
dor Vitorlno Freire, que estou, ape!1aa, 
raze.ndo um exame, mna. f\prec1açM 
euscinta em derredor da personaliõa: 
de dQ Dr. Joã.o Gou!art, dP. mod., 1 

\ 
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ifJ.e !.e avulte, de t-'9.1 fo-:m.a. Que soht•ew 'i pôr Rta! _incontest-es. E. aESim, A.~uar~ Ae!'edito que, a medida levnda oplnHlo pública. d-o "Pa!s." nobdamcnt 
paire a ctsn.s c.:ülcas dispiciep.d.:.t.<; cu· dando !Ui 'declarações que o eminente- a_ efeito, sem sentido paw'4ótico, d.a. capital da República, teq~. .sido, no. 
e& sobrepuje. · , · \ Sr. Pre.sklente do senado irá. profe- tu}a concretização está na depen-- últimos· tem~ alertada. .para ums 

·nai cu, de..:de o lnícin, dizer qu.e n::io r)r, nutrimos a firme r.spersnça de dência da .aprovação da SUMOC situação a que estávamo.s todos desa 
h:\ v-eria. ~<!qUe!·, ruzãO- para esta scs· que Sua Excclêr.cia saia. i:lco:umE' da que baixará portaria· ne&Se senti· costumadoo:- os produto.res rurais d 
~tão, tal a personalidade d:. jow!~ graxe acusação, ·r.§.:) só p-re.:;ervando do, visa tã.o .sOmente satisfazer alguns setores da. agro-pecuária se· r~ 
político que a Na,ção consagrou nas a sua honra pes~oal, como· prcstigian- e$CUSOS 1nterê..~ de pequeno belaram- contra as d-~ciOOes gove..•iHt 
urnas é f!Ue adquire côrcs prismáticas do .. ns l.rt.stituições democn\ticas ·e res- grupo de Importadores que .se- .sen- mentais e se negaram. a renf':tkr 
i!.lvulgal~. oobretud·:>: pcl~ .exercício gu:uda.ndo. a dignidade e o ct~~o-,ro da tem insatisfeitos com a limitada poduto· de seu trabalho para. cs c~r ... 
de!;ta dc.mocmcia em que tem0<3 tôdas vida pública bnsilel:ra, (Muito bt:ml Ihargem de lucrO que lhes propot- t..."'OB de consumo. 1 

os liberda.d?s,. inclusive cs.sa, desmf're- Muito bem! Palm.a:;.) eiona. o :produto nacional, !erin- Dir-s~-ia, à. p...-imrua vista, que n~~ 
c~dora. e demeritória, de jnjlUiar os do, assim; os sagrados illterês.se\ lhes cabia qualquer razão; que h·"J~ 
adversários. ('f SR. PRESIDE~Tt: do Pnls com o desnecessário es- m.ens ordinàriamente pacifiC::>.~ e or~ 

Para con·csponder. entretanto. · ao ~ b:mjamento das· no.ssas tão escas- deiros rontribu1am para · subve:.."tf'.r' ti 
.amável aparte do mm nobre colega; o - Continua: ·a hÔra. do expediof!'lte. sas divisas, que muito bem pode~ ordem .econOmica. a. que ::-estavam~: 
Senador Vitorino Freire, me penn1to Tem R. palavra. o nob::-e Senador riam servir para outros. flns dé habituad~. 
d-e-..r-E:r desias considerações para· um Oth-:J-n Mãóer, &egUndo o:ador· ln~- vitais 1n~es nacionais. Em que peSe n-66 j-ornais oua exp1o~ 

. plano mais terra ·a te:rra. E direi qu~ crlto.. Aliando-me ão.s demais lndw- raram o a.ssunto e tumultuaram r: 
no Brasil, como noutros pafses, if'f~~ . trials de ·Santa ca.tarina e Rio OlJinlão pública, QS consumidores, o.s 
·lizmente·· é :moeda· corrente o sacrift- O S~. · OTBON I!L4.DER: Grande· do .sul •. estamos em;>re· que labutam no Interior· e:l~tra-
cio do.s hom~ns ·que .5e devot~Jn à endendo um nl.ovi.m.ento de pl'O- va.m~M realmente desespera.d.Qs. e im-
causa púWicu. . (Não foi retflsto pelo ·orador) -·se- -resto junto à. CACEX; SUMOC. e po~bilibdas -.de pl'O!~ezuil' n=u; .elllll 

nirel, ainda, .que, .mõ-rmen~ em nos- nhor Presidente,. sempre atento ao& Flederação das· Indú.strias, contra atividades. · 
r...1. Pátria, &se destempero é de fato problemas econômicos· nacionais ~ a. inoportuna, medida, que sem dd· ; N~ se pode a.c::.imá-Ies de -e~o:stJ~ 
excepcional. Assim, qtrem. -ou.sar ':l:p.J_'t~ part.lculill':lnente A03 do meu Estado, 1-1da virá anlauilar a indústria: ~ vez que. no regime cca-nónlloo eJJl 
fi::ntar~se como disputante dos préltos o Paraná,· venho hoje a esta· tribUDa brasileira, ·já. aii.ccrçada em bases que vivemos, 0 lucro é o estimu1o A 

c eleitorais, desde logo· deve. fazer um~s solidarl2a.r-me com OS Industriais !J'>a- sõlidas. que nos últimos tempos ptodução. ·E•- injUsto·. exigir-se dê1ea. 
~ertas · abdicações dv .. amor. própriO ranaenSi% {iUe, ni!stà 'hora e outra vez, tem inVertido apreclãveis 1 capi:tai.s que também Bã.o e-::msu.""l11dores de utl· 
-po!"Que contra ·êle se levantarão. tôti~.s lutam contra n. ameàca. de vir a ser A necessárlos à. sua ampliação, re- lidades, ob!"a de mera tnantrcpln em 
as .armas; tudo.· se fará. ~ modo R· indústria nacional ·-nilngid.a por me- modelaçã.o e desenvolvimento, fav.or doo habitantes das gr:mçles ci-
de.!.Cê-lo "'do, ·pedestal ·a que- ~ alçou, oil.das: !lovernn..mental.s que certamep.t~ . -com a !inalida.de de aUmentar dad-cs. . 
levado pelas circunstâncias ou pelo lhe· causado grandes prejufzos. ~ · cada vez ma.ls a sua produção, .N0 caso d-::> açúcar, e:tpiornd·) ~:~ 
mérito, im-olado que será ao Molqch ·~~~do dizem,· a 8-UMOC está para aprimorar o produto, para mellior imprensa e nesta Oasa objet.Q doe lun-
crudelissim.o da opinião públic~. · ba~xar noyas lnstruç6es a respeito de- satisfazer. o. mercado interno e gl)S debates. ror ferid-o,. a.penM, un1 
· o Senado Federal, sr .. P:resldente, artigos irríportados, ~ntre. os quais fi- ·breveinente libertá.-lo da i.mpQ.r· d-bs ângulos do problema. Vll"9.m-se 
J)Or tôda""s as suas vozes - estou cer· gura.. a goma lac~, matéria prima -ex. t.ação. Msim, os·-produtores numincns<ô'S. n:~ 
to _ porqlte. esta i uma Casa de~ .t.ra_ fda do pinh-o, cujas plantações .le Conhecendo o VC&O tão á.lt-o e.s- contingência de lançar um Manifesto, 
grand.e circun.specçãú, ·que .se·· amo- enriontrntn priJ;ldpalmente nos Esta- pfrito de patriotismo, que no Se- no qual ~xpQem seus pOntos de vLc:tn .. 
quela contra. as- paixões mesquinl_las; .d~ .do Parami, -Santa. Cata.rlna. e nado Federal tão brilhantemeílie Não obst3nte estar o ·problema nes-
caSa em que- o sentimento de SOllda- Rio Grande· do .Sul. Esta é, hOJe, uma vetn propugnando pelos legítimôs te momento, resolvido. se· não .a eon-
.riedade é tamanho (llle, qu-ando. f~t-os ln<l:ústrl_a. de grandes PI"?~ções e que :lnterêsses nacionais, debatendo~se tento dos consumidores. pelo men~ 

" dessa natureza surgem, toC!oa nos .s;n- re ~tá. a~rf.eiçoa.n4o dia· a di-a.. • - inc:msàvelmente :pelos mnle~ que em -condições de permitir o r~tom<J 
· tfm.o.s na. obl-igaráo moral de nos. .1°- ..._A <mentacao governamental d-2-vena tnnto afligem a Nação nos d1as dos p.rodutore.s à.s sua..c; ativid!'!.des n<l 
lidarizarmcs - .. acima de tudo, de- ser no sentido de proteger essa: indús~ difíceis que- atrav~amcs;o e;')nto córte d::ts canavi.ais, especia.lnierte nn 
rénde a dignidade dO Pa.rlameu~ trla, proporcionar:l!J.e· meioo de de~ merecer·o vosso inestimável apoio Baixndl\ Camoirla; passarei o nlu:Ud.::J 
B!-a.sileiro!- " senrolver:~ e aprimorar-se; e· não e solidariedade nesta. jormtda e, Manif~S::o: (Lê) 
. Quero assim, S:r. pres14ente.; na criar facilidades ao. produto estran- em meu- nome e dos demais cole- · 

qualidade de iider do partHlo ~ t:~<Y.:ial geiro,. como se- pretende. ta.:zer em. re- gas dos referidos. Estados, venho, u ABASTECJ~t-."'n''l 
Progl'€SSista. trazer a. expiUSao ·ifos laç~.o. e. goma. laca ·iDdtana, tra.mfe- 'encarecidamente, peird a eficien~ DE AÇúCAR NO DISTRUO 
n{e.us .sentimentos ao conhecime_nw rindo-o.· da ter~ira para a segunda ~ lntetferência de V. Ex. a jl."! .. nto FEDER.AL 
do senado e esperar que· _mesmo 08 categona ~. assun. dAndo~ lhe margem aos. citad-os órgã-os do G'Jv~rno, - Os PrOdutores do r~;.~UUk do· Rltt 
de!;avind-os ou os desafetos. outros ca- a ~oncorrcr vantajosam:ente com a no sentido de ser.. sustada. a me- ao Público . 
minhas tomem, perque se1:ao ma's- fe~ naClona~. .. .d.ida recém-aprovada pela Cãcex, 
.\lnd"" P""'""'"' ... "' ....... .,.,a ~átna. . , . Receb_I,,a. pró"":",r..Slto., ca.rt_a. de grande - · O Sindicato dn Indústri.1. ·da 

• v-o ............ .14 ..... ~ • fss ~ la evitando que a mesma seJa posb t· d u 1 Temos problem3s . graves, gra.\ . 1·. industnal, fabncame de gomõl. ca em DI"ática. com impreVÚ3iveis ,_..-_m- . Açúcnr e a coopera lY·~ os. s • 
mos, que intéressam ao ~1!1 ~-ar-do- em ~o 'Mateus, no m-eu -ne.tado. Vou seqüências ·para a. florescente In- neiros d.o Ditad-o d·:> Rio ~tem· 
povo, para. 00 quais intellgenCilS brl: lê-la, a fim. de que o ee~~ü tome co~· -dMtria brru;Uel.r.a. Ee no dever de "prestru.· informa-
lhantes de a.dwrsários emtnen-res sãü nheclmento dJ) a..pelo d,!:.1gido, ·neste Atenciosas· sa.udações: a) João. ç-3-es claras, precisas e minuciosM 
ehamadas a contr.ibuir ~ que.ai ~ão lll?mento, a. S._ EX.8 ,_ o Sr. Di;et~r 'e Ha.nstm". ao públieõ do Distrito pederal, ~-
desafiando um e.sfflrçó constante !lara .a. todos os .. membl"()S do CO~ .. ho da r-e?eito da. -situação ~m t:~ue .sa 

ue seren~m 08 noo.;os h{)rizontes. e SUMOO,. no .sentido de que r..om~m na. .Sr. Presidente, .. manif€sto a ··minha encontra n. agro-indústria de açú· 
~os encaminhem.::s par~ ~ .1es- melhor ·coosJderaç!o o "p"t'(>tiUto nacjo- inteira oolldarledade- ao protesto d-06 c..1r do mesmo- E5tado, o.:"1ll 1-e-nex.; 
ti os nal e. não transfiram a goma la.ca da tndustriats p:a.ranaen.ses, catarin€nses ri.2f aba.....«tecimento desta capital. 
~~ 0 anilo .que faço. eomo })iras! .... · terceira •. ca-tegoria. pa.n .a ~"'\da, e- gaúchos contra os novos f!\VONS que · Como é· sabido, . o preço d~ 

lei e ·OOmo cidadão. a. todoS oa· pro~dência que bene11eiarm. o ar!-igO se pretende dispen.sár ao produto es- aeúcar é· determinado pelo InstJ· 
pa~otaS. Oi·ftiito ·bem; muito bem. estrangeiro, _em detrimento do similar trangeiro, com prejuízo do nacional e . tUto do -!\.çúcar e do Alcoal·antu 
Palmas!) · brasilelro, transmito, desta tribuna à SUMOC e do infeio de-cada. saf.ra, com bati 

· · · i\ CACEX o a.pêlo que .r-ecebi do meu em elementos levantados pele;, 
O SR. JOiO VILLASBOAS: , . E!g ~ema: E>tM · seus órgãos técn!CO..: e a.tinaJ. h<l• 

_ S1'. Presidente, peç:>· fi. palavra (), lll()}Ogad() pe~ Com.iuão Feder91 
paTa eiQlicaçã.o peuoal. , ''São Ma.t.e·us dG Sul, O Sr.' CJ<>nUs ~ Olit>nta.- Permite de AbM.tecimento e preço~ 

(1
. sn:· PR.,;.,IDE!iTE:, . . .12 de Julho de 195&. V. El:.~ 'um aparte?. . (COFAPl. 

· .s:..., nad. , • · o SR. OTHO..""i· KXD'ER. Com Havendo previsão de escasshl 
- Teill a. ·pal'a\'l'a o n?tre ~ ~ Exmo: St. Pr. ·Othon ldadeJ:", todo 0 prazer. de açúcar no Dl3trtto Fede'ral, nc 

João ·vnl.ã.sboa& ~ara exp ca-; y--- mês de maio ·do oorrente ano, .em 
t:ç.al. ~ _. . D.D; ·Senador da.. Repúbl!ea. ··o ·Sr. ~s de _oliveira - N':em tace dos stocks existente!, deVen-

0 gR_. JOlO VILLASBOAS: .· RI<> Ih :r~. poderiam o.< ·catarlnen.oes delxar de do !n!ciar-•e .a produçlo de a<;ll· 

\
N{w joi· revisto_ pelo or~) -: Se~ · • · . estar de acõrdo com V·. Ex.• no pro- car- da nova_ safra no· mês de ju-

• 1 Justo pesar .Pr<za.de Senh<>r: · -·<I"" om faz. em defesa de pro- nho, o I.A.A', procurou entender· 
nhor ~ente, ·, ... o ~m. · N~· deséj~do mol-esr:a-10. tOmo duto que in~ fUndamentalmente se com os usineiros do E&ta.do do 
e profundo corutrn.ngunento. nos seus liberd - de dir1gir v Ex a. A economia ·do Estado do Paraná as Rio, & .fim de q~ .antecl.passem O 
&entimentos.patriótioOS. ·q"':le flS. ba,nca•J, Q. adflme A-f!1e .;__~ Q. . • .r..:.:·' -I- -- lo de san•• Oa'•~-a· ' • j•'cJo· da·. moa~.·, de m•-e\ra' 0 d.Jt" da. Uniã,o· . .nem~ri:tica N.ac~ona com .o· ·\.te' comuw.car-vo.s ucr ~:>.~.~:u. ""'~ • ""'. W~.~o.a.u • • ,. &-~-.4 -~ .., 

e do Partido L!b.."liador, no senado; chegado ao· meu conhecimento. 0 ·em.. ·ÔI'HoN MXDER ..:. M!ti~ ab ... tecer, em _temp<>, .osta capital, 
_,..,......._ ..... , .. _noticia·, divu_ !gad3_ · p<>_t que fi..· CACEX acaba._ de âprovar .............. __,_ · aparte· de V· Ex a Tenho !Di.spot;t,OS a.- a-tender a ema situ.a.-
~ ............ ,............... " 1 d p~ ~favdrável no sentido- -de_ "'6~-wu ..... y ..... 0 · · • · · · çAo, encontraram. os. Prúd,Itores. 
-algl"tn.o; jornais. desta çap1t-a .. e __ o·~~ ba.lxar ·de·.- terceira pam .tegunda: certeza de Que .Óii. catftl'fnenses': estio todavia. dificuldade.- em fazê-lo 
trangeto, de que, no -reia~o de .• n- - eateg()rta, a. imporle.çio de.-.goma iritegrados· n6!se movimento; pois flUe imediatamente, uma. véz que os 
.(IUérlto proce&sa~-o na· Jt.r~ _na., paral.J laca· _ _.. ... a. ... -.•-·,, de. ·p·roced. êncla. a ·goma laêa ~;· hoje, ~a das -B"WlS ·tornecedo:rea.:ae· ca.ila. recusa.vam-
e:purar ·atoS do go",.é;'no do: ~ner ~..,. Ufi'<'44.... gi'and~' indúst.rlaS · - · · 
Pel'ón -ttr,rox.n. 0 nom~··do·-Sr. Vlc_e- iftdi-.\na., tato &se·.que virá reduzir·_ Br: PTesidente,·-renovo 0 a~lo àos a~.~a· . .entregá;;,Ja. S:O preço entft.O 
~irlffite da. _R,.ep'l1blica eórp.o bene- ainda. mais o eUsto 'do produto e .Diretores. da. CACEX. e. 4a. &UMQC: vigênte, pleiteà.ndo um aumento 
flciãrio d.e uma transaÇão :ovnm.-d.ern~ .estabelece-r· séria. ·-ooneorr!~cia. mà.ritenham a·goma-laea ria.tero$":1 ., __ no ,preço. daquela matéria. prima. 
da irreg".~lar, :;.ôbre compra, .por aquê~ pa~ 0 rrula.r ~::~~~1, .COm_ CO!l- ·oategorla. R fim. .. *de.que ..nlO ISe com~- . 08-P~~tofts. '·~' tl:n~.U O-~·!;::: 
le pat>J, de pinM b:'a.silt:iriJ, ~ • nc M _ea...-wuJ.J.Ças · para· 8. ta verdadeiro .. atentadO contra: a in-

. indu.strla brasile~a. q~e. n"?S- últi· dúStrl lonal (.Jlu!to btml ·Mtdt<'-.. aeguindo' . "ti.xa.r as bues de 1.m1 
A~-"n-::.ta.s diwl3ad~ pela ~baix~~. mos anoo, -vern atJrutin'4o- apfleclã.- 1Jtmf)o. nac • . ~ · :acb;do, assinado em: 25-6-1956,.re .. 

da Argentina ne$-ta ca:pita.l,. P"{!".Q. Mi- \""el-grau de _deMnvolvimento; g!'a·~ · · · RUndo. o qual o ~ da. ton~ad~ 
nUtérlO do Exte.r1or·-daquele Paf.'l • ça.& &ois ingentes esto..""ÇÇS. de ·.Se:'.lfi O . SR. ,PRESIDENTE~ . ·- . ·de .cana:: foi"neclda.. na .. II_U& vigên .. 
pelo Ita.mRl"Rti, nUviam, doe \e'!rlo rn~~ emn-ree~~orefl:.-: .com amo\M _Continua· a.:·nora·do -exj)etdioenM: cla,·serta. .. ac:rescldo da qua.nth :do 
do. 3 tensã-o d:> · e.Snfrlt.:> nv.Ion..'tl, pespectivas para o·tutul'o, rtSSU!'- ·.Tem~ a.· -oals.VÍ"à: ; 0 · n-olJ.re .. ~ ·senadcr Cr$. 72,00; decar.renie dA facu!-da· 
-aensibilir..adó por denúncia daquela gln~o vitoti~a. de uma fase.· de p(l'_,_~.Jõ· Fe.f.nándes, ;terceiro :orsdor· ins;.. de de ... fatUraniento do. açú_car ·cr!s-
~11aturezs, tão 'desprimorosa." par~~: os grandf:s _àif!.~da,des · ·tpn.-;ad.a~'~ crlto. _ - - ~ , - "tàl;.-p.ek,i' usinéiro&;. aM a.:~ntia. 

"!·brlos· patri6t!eo<~- ~· SO- :pel:t ent.~o con<JQrr~mh e>;t!•n-
0
._·

8
R:. :1'. ·u· LO FERII'wD~s •• de ert·w.oo -j>Ol' s•eocde 00'au!· 

:. ·mos tór~ados â COnTir· ~ _que.-a ·ho..""'lra tre!ra.,· p:'àtt~a.mérit~ eli:rritn.!l.-l~ Cl:l~ ..n. ..n..n ~ làl. ·. N-ot. tfl'IOOIS dhe paeto "o 
·; '.ftaclon::l·-estã. ft. '~~- que tã.~. !'"!'ave . .._. d'A.~ lts ,dli1culdad~s de t:np·p:::- '(Ntio :~f" ré,.Ji:~to n,elo ·óradDr) ..:. ·• - --p:"lee()- &!. tonelad& de·.t-:!ma. com o 

··'' •eu.Saçfto · S1'ja. · 1·a_-d1.ca.l~e~~. __ a.esfeita _taçfi~. · n!nr. :P-:~.~l.d-ente,- .... g~ .c Senado:r-P..!, s: , :: · aerésclinO -~· ·c!l"n!titua -a. 
'~ ' ., 

. .. , -r·, .. 
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_;~~e~r~ça~-~fe:i~ra~2~-·-~---~--------~~-~D~I~A~R~IO~O~O~-c~O~N~G~R;f~S~S;O~N~A~L~I~U~~~-~~L~-~I~~-c~ç~a~o=l~l~J~~·-: -
base mínima ad:nitida pe!os for~ 

· nec-edore.s de cana flumin~_nses. 
nas condições salariais vigen(efi ... 

Já s.e encontrava em e>tame o 
problema dt> .aumento dv ~a!ár:o 
:rrünimc pan\ tcdo o pais, qu'iu.do 
o l.A.~ .. no propósito de elabol~ 
rar imediiltamente o Plano de 
Safra -. que. entre out::-as m.e-di~ 
rlas, fixa o -pre-ço - dirlgiu ao 
S::-. Pr~idente da República às 
êJ-mosicões GPO 195~56 e GPO 197 
de· 1956. re.specth:ament~ de 6 e 
8-6~56 Ras quais indicava o preço 
de crS 41l,CO por-saco de a~úcar 
crista-l, como resultado da atuali~ 
zação de yários elementos de 
c:Jmposição, do custo, naQuelas 
datas. E1seaâo em pat:ecer da 

,COFAP. 0 Sr .. Pr-esidente da Re­
pública exarou, no p::-oce.s..so pro­
vocado pJr aquelas exposiçÕ€~. o 
,seguinte despacho: "Ap:·e-·;o 0 

parecet· da COFA?. determinando I 
que se pro-ceda -na r~nna sugerida 
:no item 1 f. O I. A. A. deve pro­
·videnciar. com mgência o Jev·o.n'"" 
ta.mento do cwto de produçã-o na~ 
diversas zcnas acucareiras.'·. Nes ... 
se item 11 a coFAP recomencta\·a 
que 0 I.A.A. elabora.S....<:.e e expe­
disse, com urgêricia, -o Pla.no da 
Safra· 195G-57, sem aumento d":" 
preço. e cogitasse, de preferência; 
do aba.stecimenb. no Di.st,rito Fe· 
deral e de São E.g.ulo". ' 
· Obedecendo ao despacho do 
Sr. Presidente da .Fepública, _a 
Comissão Executiva do I.A.A. 1 

.aprovou, com o protesto d-os Te­
presentantes dos produtores, em 
15~6-56, o referido Plano de Sa:­
fra .. sem qualquer aumentp de 
preço, fixando em 660.800 sacos 
a quota com que as usinas flu~ 
minenses deverian.'l. abastecer o 
Distrito Federal durante os me­
ses de julho, agõ.sto e setembro 
tart. lQ, S 2.0 J. e determinando 
que esta.s fizessem, durante o 
mês de junho uma ~ntecipaçâo 
de 90.000 sacos, e até 30% da 
produção efetivamente realizada, 
como refôrça ao abnsteCímento 
desta capitql. 

O Plano clà Safra· 1956-57,· as­
sim rápida e obedientemente eJa.:. 
borada. era, todasia provi.<;ôria, 
como se esta-belel'ia no seu artigo 
38, não somente em face do des­
vacho do Sr. Presidente d2. Re­
públicrt - QUe mandava reálízar 
o levantnmento do cutitl) da pro­
dução nas diversas zonas ~çuca­
reiras - como em fnce do au-. 
menta dÓ salário Jninimo em to­
do o pais, já_ anunciado, a influir 
podes<~mcrite na composiçfio do 
preço: Por consegllinte: Phno de 
Safra provisório. preço também· 
provisôrio. 1 

.. Sobrevindo_ fi •. ,alteração das' 
K>ndições salariais,· pela. entrad-a. 
em vigor do novo .salário mínimo:· 
em 1-8-_56, ·apelaram os· fornece:, 
dGres ele cana pa~a o I. A. A. no: 
sentido de considerar a mudan-l 
ça da -situação. em fate do acô1·- t) 

do de 25~5~56 e. n~o sendo aten~ 
didos. demm aquele pacto ~de- t 
nunc1ado - tanto é certo QUe só~ 
\·igorat'a- dentro das_ condições de 1 _ 
.snlário então vigentes, e já agorl:l, , 
modificadas - e recusaram~se, · 
legitimarnente. a _continuar en-; 
tn•gando as canas nas Pa.ses an- 1 

te ri ores, parando imediatamente: 
o corte. Com essa atitude. im~ 1 
possii-Jilitada.s as usinas de pro~ I 
ceder à moagem normal apenas 
com as .canas de sua prop1·ieda- ~ 
de. o que seria antieconônüco. e) 

- pua algunias celas- Impossíve-l 
11a é \_lOCa, tiveram que -parAlisar\ 
» s_ua atividad~, o que correspo;n· •

1
, 

deu, igualmente: à um inoVimen: · 
to de soUdarl~da.de A JabOrio.sa 
classe. doa plantado!'~. 

Nesse meio tempo vártas me­
didas violentas estãO sendo pMw 
tas em prática contra a produ~ 
ç§.o, sem atenção à& modifieaç6es 
Mbrevind.:ts em vé.riCM: fllt-{l('eS da i 

·composição dG preço. inclusiv<\! o 8!". Presidente.- esta. a notlo _(los ':prod ~·a homologar, de · t-enlPoa e.cn tetnp-J;J. 
salãrio mínimo. para atender~se, dutores e ush;1eiros d.o Estado .. do·:~io! a reali~de econ_õmica. ·contêm êl..1 
tão soniente à.s solicitações· do de &J:aneira, ·que, neSte. momento,. jál'o.s preços por algumas. hora5: adota 
consumo, ainda qUe, com in~ -retornaram ·à· atividade, contribliin?o ~1edidas policiais qut não são per 
contestável prejuizo para os pro- com seu contingente de .sacrificio.s.paç missiveiS' nem entendidas em e,::ono · 
ctutores e com a d.esorganização I' ra J!ãO .ag_ravar· ~-~nda. ~,aiS. a si~~a. ção·\ mia polí~ica. Desorganiza. portan~a; 
quase insuperável do seu sistema econômiCa do pats._, :·· ·. · a produçao: resol_ve pro?lem:s de tn?· 
de produção e comércio. · Srs! senadores, Ja e tempo de tor menta. mas agrava a s1tuaçao econo-· 

. . marmos .um 1~umo certo· e uUiniüvo, mica, para o futur-o. Inúmeros seta .. 
Já se encontra conclmdq pelo\ na apr~·c~ação e solução dos pf.oble~ res da produção naciOnal levarão ano!! 

I.A.A. o ~levantam~nto dO custo ma." ~conômicos que afligem o :Brasíl, para se refazerem dos males da.s con· 
da produçao detern:maCio no des- Não é· poSSível pr-osseguirmos nessa· tençóes iemporáritl.s de preços. que não 
p~cfw do Sr .. Presldente .da R~· política. de. conqui.sta da- simpatia· .de constituem politica de espécie a!<"'t·· 
publ:_ca, cor.sl~·c!_-ando~ os novos! apenas uma pirte de nosso pcivo.· lo- ma e são de um primarismo eco~õ­
padroes de .salano mJ~i~~; Mas caliz;:tda nos _grandes. centros con.su~ mico. como afirmei, que toca às r<-titt3 
o Plano d~ ?~fra pro'YlSOfl~. e o midores. esquecendo-nos de QUe a, do ãb.surdo. 
pre~o Pt:OVLsono, anterJ~res a ele- I Nação é una e indivisível, constituida ! ·. . . . . 
vaçao dêsse custo, contmuam em 

1 
também de hómens que, no interior, I O S1. Lzma Tet;r:e1ra -:- V. Ex c la. di 

vigor. Os larradores de cana do\ labutam dlUturnamente. pala 0 plo- licença pa1a um apa1te! 
•noite e d? sul do .palS apresen: gresso comum.. I o SR PAULO FERNANDES -
taram po. seu tm no, dados m I Pois não 
contestáveiS sôbre o custo da. pto~ O SR. PRESIDENTE (jazendo sôa1 · 
duçã.o, na base dos qual.S se cte~ os ttmpano8l Lamento comumcar ao) O Sr. Lmw Te1xe1ra ...:.... A de.<;neltQ 
vena flx_ar 0 . novo preço. uma nobre oradm que ta_Itam apen,ts do1s

1 
?e 1e~onhecer m~Itos etios ll.l COF'AP, 

vez; porem. que 0 I.A.A,- e .a mlnut_os para termmar a hora d'!l 1 Jamais concord.ana com v. Ex.a quan~ 
COFAP não querem atender expedten_te. do lhe admite a extlnçfl.o. Se. com. 
àquela apUt·ação apresent.ada ,Pe- 0 SR. 'GASPAR VELOSO (Pela 0 ,._ êsse órgito de contenção dos p!·eç.os, 
los lavradores, e in.sist~m num dem) Sr. Presidente. soHcilo de v. estamos vendo a que ponto se eleva 
le''3nU\m~nto de cu.sto que dâ Ex.""' consulte ó Senado sôbre se con~ o ~usto da vida, onde estariamos se 
como resultado apenas o preço sente na prorrvga.ção regimental da êle não existisse? Como atenderiamos 
de CrS 481,50 por saco, os produ~ hora do expedient~. a fim de que 0 às constantes recrimin:J-ções do pMO? 
tore"S fluminenses sentem-se com- nobre senadot· Paulo Fernandes pos- Não me situo entre aquêles que ~n­
pelidos a aceitar êste preço, a sa cOncluir suas judiciosas conSidera- tendem ·deva ser extinta a COFAP· 
fim de poder retornar ao traba- ções. ~ pCio contrário. penso que deve se; 
lho normal de moagem, evitan--' aperfeiçouda. pn1·a realmente cumprir 
do o agravamento da situação. ú SR: PRE.SIDENTE --=... O Senndo os objetivos. para os quais foi cr:iacia. 

acaba d-e- oUvir o requerimento fonnu~ 
Duma manei?a ou Oe outra; lado pelo nobre Senadór Ga::par Ve- O SR. PAULO FERNANDES - La-

urge solucjonar a questãÕ. Se- loso. ~ · · menta discorda_r do nobre colega. 
g-undo o própr:io a_rt. 38 do Pl~mo os Senh-ores Senadores que- 0 apro~ Exercí, no."; últimos· tempos. cargo"> 
de .Safra em vigor, deve êle set· vàm. queiram permanecer ,<;entados. executivos. em contacto permanente 
reVISto, ··em todos os seus dispo· (Pausa) com a Comissão Federal de Abaste~ 
sitivos, logo que conhecidos os cimento e Preços. Pude sentir, atra-
resultados do le_vantament~ do Estã aprovado. vés dessa aproximação, a honestidade. 
custo de produça0 determmado Continua com a palavra o nobre Se- a boa C,.•ontade e o interêsse dos seus 
por despacho do. sr. Presidente nadar Paulo Fernandes. diversos p:-esidcnte.s. em resoln.Jr, 03 

da República". Mas as. autou- 0 SR. PAULO FERNANbE;s _ Sr problemns que lhe -eram afetos. 
dades cruzam. os braços,· e ·cui- · d - • · • dam somente de medidas espe- P1es1 ente, agradeço ao nobre colega, .O. Sr. Be~1jam_im C::~bello era, sem 
taculares para atender às solicl~ Senado:· .oGa~par veloso ~ a~ Sei~ado duvida. um tdeall.stn. ·e não encontrou 
tações mais instantes do I>OVO, a p:on o<>a_çao qu~ . me e c;oncect;da_, par~ os probler~1a~ que ::.-g:rava.m a 
com solwçõe.s de emel.·gênC'ia que I Ptossegumdo, diZia ~u,. ser nust~1· c~njuntura e_conomiCa. do Brasil atra­
comprometem a s luç-õ defi 1_ QUe o? ~omens responsav~ls ~las cqt~ . .-·s d;: med1dn._s permit-idas pela le­
tiva. para a qual o a~ece es~al· sa.s publ_lc~~ e-m nosso paiS_- e qua~-~btslaçao que cno!-1 a COF~AP. o mes­
faltazido a cora..,L>

1 
p d · di . Qo me l_~fuo a?s _homens Jesponsãvels ~1o acomec.:e. no momento. com "'o 

\'erdade "~ 11 e zez ~I p_ela.s cotsas pubhcas em nossa terra tlustre Presidente daquele órg'ão, a 
' . . · . não excluo, certamente, o ·Poder Exe~·~ C~ronel .F'rederic.o Mimlcllo, cuja opi-

~ão pretenC..en1, o.s usin-eiros 1 cut..ivo, tpa? incluo .. ta_m~m. ~. Legis~ :nao _POde mcrece_r reparos, mas eujm 
flununenses, debater publicamen-jlatn·o e. ·amda ~a1s, eSse Outro gran~ Idealisn~o e deSeJO de bem scr\"ir ao 
te com as autoridades qu-e. tê1il ·de poder não previ.Sto. ·nos. dogl}1as povo nao sof1.:em contcstaçüo. 
a' s~u cargo o problema, a- ne- c_on.stit_uci.o~ai.s m.as qlf.e .t_erú U)!l~···posi- o sr. Lima TCi:reira _ E\·iclcntc­
ce.ssldade da solução justa. Esta tiva· e ehclente mnuenc1a 11a 'condu.:: m.eme. 

·1wta sô tem o óbjetivo de escla- ção da opinião pública bl'nsileira, a _. 
recer o público, para .que não se noSs-a Imprensa -7 é preciso:qu~ êsSfs . O SR. PA_tJLO FERNANDES --- A 
veja iía atitude dos plantadores, cidadãos atente~ para os êrrbs' ~1ti- ;~J:~a?_e. ~orem, nobre Senador· _Li~n:.~. 
e dos produtores do Estado do .

1 
mamente comettdos.. , . ~ eJXCH.a. e que a COFAP se !um ta, · 

Rio senão-o empenho de_ deferi~ -, , : .. ·~· • .· ... ne tempos em tempos, a-,homologar 
der o seu patrimônio e a manu-. 'lod~ ~los te!n?s ell adq. ?."'i. _1!1tl: a realldade do momento. Não tem 
tenção de Um regime· de renta-~ mos_ S:nO.S, em .na?_ reCCJnhecenw:~s. ~ Dl~iOS; pelo f:Olltl"<~l"ÍO,_ quando lan~a. 
bilidade comp::~tivel com o enor_!-necessida.de de enttenta:, cony: ~:e~hs- Jllao __ de u~edidaes _policiais de con­
mc investimento de capital a ue\ mo, o p~oblema econó~1tco braSll~!l'O.: tençao de preçys, 0 que faz; indire­
::.ão. obrigados, bem conio o qdcl..;rem_?S ti~ medo. de:d_l~er l{ -~·erda~~-.{ ~~meJ~Li!, se :na o diret-~mentc. pode­
'l'es':.Sti;' ·en1. '-D.om do ra d. s ~tamos \endo o Govet.no sen;vha\et·L~a. dJ:ze~lo .. e desorgamzm· a. proctu­
in~erf>.s..~es 'em .õ.,.e .~ _s. gi d~ci:o::~n~ado seq.uer 'ns·s.uas'nonn~s1 ~c~·n.?~ tvao. _que passa a ser fe1ta erú pcrio­
de ·a"oda.n e to J o

0 • as 11 e 1 . "' m1ca.s, de um bdo, com uma) oobhca dos mtercalados em Estados de eco· 
t nu: sub~~t~-lcom E~tle ~ ple,- poucos dios· os Jornais noticlavfun,.qile nornia- dcficitãria. · 
. e . _ e os. es .a U~1a de preços mínimos· .:.....· e· áincia há ·- . ., . 

hmposlçao 9ue atende, somente.] a ComiSsãO- de Financiamento•do Mi- ,Alias! recordo a \i. E~.-. e.o:,se. ór­
e de nume1r~ __ umlateral. ao as~ I nLc;tério da Ao-ricultura. eSta._beJ Cera gao fo} :~.1ad~ _com pra;-;o de~ermma­
pect-o demag~g1c~ do gya-..:e p-r~- novos preçoa ~rtinimos para· {r ~er::;os d~, -~- cxtmgtm-.se ainda n_o corrent.ê 
blema. que nao e apenas do açu~) cereais a . · ·. 1" exeJClCJO .. Declaro, desde Ja .. nue vo­
car, ma," o problema· do ag~·ava~i úa 

0 
-;-ú~n~u nto,_ pot 

1 
~utto_ lado~ t:u·_e1 contra, a sua pern_tanência. n.:io. 

1:.nento geral OOs cm.tos, a atingil'JP.- t- _ç ~~ ) pala 0 t el\e. pro_du P01 _que deseJe a e!cvaçao de preços. 
a -c-omposição de todos_os preçoS, çoes ao a~11?0 as quan °-. 9 9~..._>-.l;,._;s_e :-nas ·por acreditar. em. :;;ã. conscién~ 
seja o das utilidadeS de 'collsumo ~stabe~ecem pu~{gs de c~~t~qçao./ s_e Cla .. -convicta_meJ~te, que sua manu-.. 
como o das utilidades de pro~.' a~_unc ~m med a.s. pohc a~: de pm t~nçao 1mpheara. em no\:a.s mn.jont· 
dução · · '! pumansl!lO· econOnuco que -~~o pode çoes do custo de \·ida e na "dcsorga-

.. . . , . . i- ter guand_a na época em -:que: Vive~ nização. repíto. c.adu vez maím· doil 
Contmuamos a al1mentar a -es-

1
rnos. seto:re.s em que fôr ch:unada a inter· 

perança de que os poderes públi- 0 Sr No · Filha 1-" r.t b 1 nr · 
cos vão aten-der ao apelo qtle lhe,<; f - · v~ts, .,..... • ~~l- 0 en~ · ' 
dll'igimos, no sentido de. colocar O SR. PAULO .PER.NANOES - A O sr Nopaes f"illtu De plen~ 
o problema na órbita dos .. diversos COFAP fo"i um órgãci_ Criado no-inicio acôrdo coin V. Ex.•. 
interês.se.s em conflito. e não ape~ do gov~rno passado, na- presunçã·o ·de 0 .. nâ.s no de preconsti.tuir po.siçãó que, realmente, _PudeSAe trazer r~mé- Sr · Lima 1'ei.uim. _ Permite o 
de. simpatia junto 1\oo co,13bmi~ dia para os nósso& _rilales. 0 --pi-ési- l1obre orador outro aparte? 
ctm·eS d9· Distr.it9 _Federal .e. de .dente,·da República- de:-então,,Sii,.·G&-; «O SR. PAULO :f'ERNA.:.l"DES 
São Paulo, poíii bem maior será. túlio Varg·a.s. criou--o com .. a _J~elhor Com todo o pn•.zer. · 
a anarqUia resultante da desor~· das it~tençõe.s. Pensava s. · Ex.• em 0 

t Sr. Lzma Tet.t-e1ra ~ A. COFAt-
dem da.'\produção do que aquela er como que um. super-ministério in~ c6 d ·n s r 
corn que, em e.rgumento o.d ter .. \tel'fermdo mes01o na ação d-e oUtros bo~s~~1 

0 e 11t:litl~ta no dta. em qu..-
1·orem, ae pretende intimidar e departamenOO.S da administa·ação pú- procura. e • e~~u~-J 0 da . o_fet ta e d~ 

·.submet-er os que• trabalham p~~a b_Hca. Evident-emente, porém,· es69. eJ!~ existir a. co~corrê~ia ~u!~~â~~te po~~'C!l 
o e~ra.ndeci!lJento da econ-omllt-. hdade, faliu, n6.o atingiu.~ a~~uta- tl- producio rtefi~i,..nt~. et\\ ~ t-or:.;. 
nactonaL t mente, .o.: sew fins e tem-se. Iuwtado i>Jdi.-;pensável t-- fim de e\'.ib.u· 3!h\L~ 
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JroG. Sou, conseguintemr'nte. pela sua. 
manutel1~âo até que a produção pzr­
mit.a a concorrência e conseqüente 
baratcrrmento dos m·eços. 

O SR. PAULO FERr-7.'\NDES - O 

menos que constituem s conjuntura ~quelcs bancos que destinem a. 1 matéria compreenderão o alcance da· 
econômica do pais. mas nunca um essa mesma aplicação qualquer providência. pela redução do custeio 
Jrgi'.o apenas de formação policial. aumento dos seus recursos pró- do transporte de passageiros. 
Refiro-me :\ um sentido policial. no prios. Por outro lado, essa linha está hn-
;erreno econômico. porque não esta- A resolução visa. a promover bilitada com desvios d-e mil P .ctuzen-
ria. evidentemente. pregando a teona uma intensa mobihza<;ã.o de re- tos metros, p€rmitin(lo a fonnaçt.:) 

nobre C'Jiega, S<>lw.dol· Lima Tei:i.:el- ... )bsoleta do laissez jairc. laisse.?: pas-: cursos no campo do crédito ru- de !r('nS de cinco· mil e de oito ú1il 
l'a, coloca o 'J)roblema num cü-cub yj:.l ral. através estreita e integral i toneladas. 
cioso: não se, permite a extinção se~-aturalrn~nte. os tempos modernos cooperação e articulação da C<J..r- Des~a mar:eira estâ sendo, ultllnn-
porque não há pro_dução. c esta nãu . Eipõcm ao Estado a iiüervenção di- teira de Crédito AgTicola e ln- da a reabilitacão da lmha do c•·JitJ'I), 

existe por não a estimularmos. , t·eta na solução dos problemas eco; dLJ3trial com tôda ã rêde nado- 1 que. uma vez· concluída, permitira ::t ' 

f'xt~~~~el~:~f.~til~:ri~êss~-e~~~~~~-t~Ne~ .
1
' nõmicos. mas vai muita distância. no- na! de bancos pri\·ado!:;". . exportação, pelos portos do Rio de 

t . . d t· bre Senador. entre i.<;so e unl órgáa E'" 0 ·q\'e ,;,111" a d·,·ze•·, 5 , .. p,·c- 1 Janr-iro ou de Itacuruc:-:.'1. se êstE' vip,· 
eu es ·ana aqm pregan ° ~ua ex ·m- j·to Gnvêrno que estuda os fenóm~:1o.> ~"" • ~~· a ser cons"ruído. de mais de d~z '11i-
~-~o ex abrupto Tanto isso é verdd. sidente. L'ifuito bem; muito bem. ,. .. · - · · · - ! econômicos nas suas origens e traça Palmas.) • lhões de tone-ladns. O 'Brasil ped.:-
de que, dando parecer. na· Comissão ,;;oluções _ paralelas ao do Execut~'o. . ri~. assim. ·entl·ar no mercad.:l mter-

~lh!:'il:nl;~e;~ó~·iapr~:~~os.en5t~d~en~~t~ ~:;a ctff~~~~à~!~'~s 0~ueat~1~~a 1~0~~1 ~:; Durante o discurso do Se-nhor; ~=~io~:r v~~~~ i:::~~~:.<;ad~; fci~~1~:~~~t~~ 
Casa pelo ilustre Líder da União De- -;anadas pelo~ meios pri\'ados. Paulo E'ernandes. o ·sr. Apolollio; f:.ste fator 'é importante, Sr i>lt!'.i-
mocrática Nacional. Senador Joãv Sales deixa a cadeira da Presi- dente, se considerarmos que as r~.sr:r ... 
Villasboas. opinei contràriam:}nte à O Sr. Alô Guin~a1·ães 1-.1uito · dêl!cia. Q-ue é orupada pelo Se- . \'M de minériQ de f-erro dds Est::-:;:

1
c.;; 

extinção preconizada pod S. Ex." no ')t>!h! nhor Vivaldo Lima. reaS$Umin-~ Unidos ~ aue, até a~?;ora, têm tlli-
ir,ício do corrente ano. Mas. não vai 0 SR. PAULO FERNANDES_ Eu do-a poslerionnenle. mentado sua poderosa siderurg 1a _ 
daí. Sr · Presidente, uma opinião no não poderia evidentemente preg·ar um estão pràtic~mente esgotnda-;. As r-o-
sentido de que a COFAP deYa ser cnme que, dewna estar, e segma- O_ SR. PRESIDENTE: . · \"as usinas. n~quele país. estão sendo 
nmntida, indefinidap1~nte. :mente esta, enquad1ado no nosso - Tem a' paJavra o nobre Sen:~- · construídas a beira do· Atlântico. a 

.S:ou.- daqu~les _que JUlgam ~ue s:~a I Cod1g0 Penal a explOJação. dor Alencastro Guimarães, parn ex-. fim de receber o mi,pério de impor-· 
extmçao .se lmpo~. mesmo porq.t.-te \J- Essá's med1das não devem ser t.o- plicação pessoal. , tadi.o da Venezuela, do Labrador e 
vamos. IX_>de-se C!1ze.r. num r~glmc .~e imadas. com caráter econômico, nor ' GUliolA- -~a· Rep~blica da _Libéria. Tod!l'-:.ia, 
der:wcr~c!a ecopc_mnca.._ e s_ena mm~·~ f um ·órgão ~omo a COFAP. mas. Sim, O SR. ALENCASTRO esses pa1ses. por força de condtç0~S 
mrus _log~co, mais su.lce10 .. e _::1 a~:_ !levadas à Justiça, e aquêles que abu- RA.E~: . . . 1 peculiares. jama:s poderão compef;r · 
cons9Jenctoso ?c nosas_ paJte . "'~ ;arem de preços. que venderem exor- (Nao J_ot revtsto 'J?elo ora-d~n -:-i co:n 0 Bl'asiL cu,ias reservas sUTY':­
deseJa~os ~ mtervençao es~atal de ! hilântcmente .. por tabelas elevadaS, Sr. Pres1dente, , p~b~tcam o~ Jo~·na1~ 'ram em mâis de 25'-':, o total conhe­
tal fauna,. e com tal prof~ndtdade.-;-- . muito além _do custo de produç:l_o e q~e vult?so. emprest:!flo_ sera feito a-+ cido no mundo, 0 que lhe po~il-.ilitJ. 
que abr~çase~mos todo·s· nos. 0 l?a~t~-~,llle atendem. também. aos diverso;o Rede Mn1'€1ra de \mçao. para tor- abastecer, trallquilamente e 'S"'1n -d!'<~.­
do a9m bnlhantemet.le . defendtdo fl'âmites da passagem de um produ- ,nar o ramal_ de Barra· !I.Iansa a An- ~ 1alque, tôda a siderurgia munr!ia1, 
Pflo ilustrt: Senador J:?ommgos V c- 0 da. produçáo ao consumido!'. ê.ssc3 gra d?s _Reis capaz . de· transp<>~·t.ar 

1 
durante quinhentos anos. 

las?? yas~sassemos. ~ 11}30 · a J~re~?:a~ a 1 ~ie\'erào ser encaminhados à. Justiço.. dt=>z t~lllhoes de_ ~aneladas de mmer1c., Por oué. então. Sr. Presidente. n~o 
SOclalJZaçuo dos mew ... de pJOduç •• o. Estarei de acõtdo com \- Ex. a- se , A esse proposJto .. parf'r.e-1~1e .op_or- 1 se comiJieta 0 t,racado enunciado pe!o-

Vivemos. porém. no 1egm1e da h- 1.1__.-qlu debale1mos proJeto que to1ne cuno fazer algumas consl~etaçoes., inesquecível Presidente Varzas, em 
''re i.nidati:nt. e não h:i senão com.) liia1s lígtd-as essas fouuas Prect.~a- reco:dando ·s~n_te~1Ça profenda pelo! meados de 1952? Foi concedido um 
e~bmular a p10dução atraY('S de me 4 1 mos. entretanto ta· co1agem de t1:1· Pretndente Eplt~CJO ~essoa em d~fe-, emprés:ilnD, de um bilhão e ct:uzen­
lhores preços. Se. nm,·entma a çar nmmas realmente c1entJf1cas no ~a do seu Gov~rno:_ :- :·~_cono~uzar_, tos milhões de cruzeiros, para reabi­
COFAP Ylet· a ser extmta, e possn·d t<>neno econ6mtco, pa1a o desemol- e gastn_r com_ mt,ehgencl<l: · T;_vesse llitacão da linha do Centro: depois~ 
que se 1m ponham mr>dHias polic1aJ.s '4 aento do pa1s, e nâo pregar pa-

1 
o Brasil segmdo ~ss?- .~n_entaç::o. _e.; vieram outros, mas· as ~bras. sã ,o su-

nos pnme1ros momentos: mas % es-

1 

.. Ün'OS que nao te.solvem. antes re-I pelo menos da pleSJde .• cta EpitacJO ce;;sn·amente - como diSSe - mter-
timulo da produção. dec011 ente da li- t~1 dam a eclos?fl dos fenômenos eco- Pessoa no::, ie11a restado a reabllt- 10mpidas calculadas por determin~­
berdad'e de mJCJ:ltJYa. trará como '1Ó!lllCO<; por al~uns dtas, semanas, I tação do N~rdcste bras!leno. . 1 do preco hoJe, pata complerá-1os te­
conseduêJ1CJ.a 9 Je1 d:-1 ofclia c d€1 j m_c,~s ou anos quando, entao nao ~se empJesnwo para a Rede Mt- 1 remos de pagar c.nro a dez vezes 
procura. e\ 1ctenc1ada. por mms que I ha1'e1a govérno capaz de lhes dar so- ne .. ra \'em mostrar um dos aspectos: mais. 
ptocurem apressados-- econonusta ne-Jlução adequada Estas prondêncJa;;, da desordem da pohtlca econônuca j A loucma na ~pllcacão dos dir .. he!::. 
gâ-la. em todos os atos de nossa v1da cettamente, cabe flO Executivo ado-~ bra~lletra As condições atums dn~ 10s do Tesomo constnm SI"' Senf!-
~conõnuca _ tã-las wmal Bana Mansa-Angj'a dos R~Is 1 dores um dos fundamentos fortes r:!n 

... . , . ~ f Sr. Prcs1dente. não queto encetrar 1 ~-~o ll1?JscutJ\'eiS, ~? o aspecto tec-) acele!:ar.ão lnflacJOnãna. Ei1qu;,nto 
O g:· _Gomes d~ Olllelrd .- V. minha~ p:llanas neste momento. sem mco: e um dos muitos caso_s em queJ.:obram' l'f'CUr!;Os nara proieto· como-

Ex.a_ da licença para '\!m aparte? um lom·rir ao Presidente da Repúbli- uma ~strada de feno funcJ_on~ con: I êsb~ da Rêd; Mineira. faltam r<n-~l 
o SR. PAULO FERNANDES ca. a quem s!n·o devo,tadamente, co- tra to_ctas a.'5! regras da tecmca; e 1 a ultimacá-o de um setor que. êlt> 2Ó-

l'ois não. u1o correligionário que sou de SU3. um m1Iagre d~ toa-vontade- 1 ~inho en) dois ou trêS anos. pro;y:-r­
J<--:xcelt~ncia. Se agora critico alguns O que, pore~. s:xgere estranhen ~iona;·ll de ·cem a duzentos mil dó-

I
J.to~ ou atitudes do atual çro\·êrno, é .nâo é a rea~l.lltaçao dessa. t;str.ldJ. l~res -à central do Brn-;il receilfl ~:l­
porque_ lhe" do~ apoio_ polt~ico .. I"~üa ?e ferro, des~JaY:l e nec:ssana _Pp~ 03.:.! de eliminar. totalmente. o ~"'U 
me exmw. porem. e nao de1xare1 ja- ,odQs ~s motiVO$. mas, s.m, P01 4·!- deficit e ao Pôrto do Rio de Jat~en·fJ. 
mais. de ,, iticar S. Ex. a- qua!1do jul- se desuna ao transporte eventu~l. ~e pela 'n16vimentadio de-ssas tm1'e~~,l·';;. · 
ga~ que a. sua orientação não .s~· dez milhões de toneladas de mmeno a;recadacfro que t:nnb?m, so!VP1'ia a 
~me de acordo com os ditames da de feno. c:ua <~.itnac;:ão deficitária e até lhe 
minha ·própria consciência. E Estrada de Fen·o _C~t:-tral do · ermÍliria saldo. 

o Sr. Gome sde Oliveira ..__ Não 
podemos negar a lei natura! da ofer­
ta e da procura. Por exemplo. quan­
do hâ superabundânria de produto::; 
ma1s conhecidos como o café. .fato 
mais do que notório· da nOssa vida 
econõmica. o Govêrno é chamadO <t 
intervir. Numa- situação de super­
produção. quando os preços çaem, o 
ExecutiYO precisa e deve intervir. A 
economia do povo não pode ficar ao 
sabor de contingências imprevistas 
da produção. Quando a situação se 
inverte, quando há subprodução. in­
suficiência do pi·oduto no mercado. 
quem grita pela intetTenção do Go­
vêrno? -,-- Somos nós. os consumido­
res. é a massa de trabalhador."''>. 
apelando para que o poder públiço 
intervenha e evite ao::: especula.(;es, os 
abusos dos praças. Esta. a situação 
a que chegamos. Cdou-se a ÇOFAP 
precisamente para atendet' àqu€'\a si­
tuação im·ersa da falta elos produtos. 
que impôs a criaçã-O. no Pais. da 'Ins­
titutos como o do Ca-fé. O do Mate. ;, 
Elo Açúcar e do Alcool eetc, a fim de 
defendc1· os produtores de situaçes 
f•a.Iamitosn~' dF 11r~f~S baL"'os. de su- 1 
pf.'r-produção. Depois da guerra, pre- i 
cisaYa-se prow_ger o éon~umidor das J 
1!-speculações. V. EX. 8

• Senador Pau­
lo P~rnandes, !o_i bem avisado quat• ~ 
do deu parecer (:o·ntril:rio ao Projeto 
do nobre Sena('1or João· Vilagboas, que 
extinguia R OOE'AP. Não é .possÍ\'el 
oextin;!ui-la sem a devirla ·substii-.ui-, 
~ão por outro ·õr~Ro qúe bOSsà- sa­
ti,1117.er às Pxig~ucias e('onómicas da.-
8\t~r-prod u~ão, 

O SR. PAULO FERNANDES ~ 
Aguardem'os. nobre cole~a. qu~o Se­

. mado aprove o Pro.ieto, hoje em dis­
t'USSão, que c1ia o Ministério da Eco­
J!Omia. A ésse. Sim. caberá planejal' 
CD de~cnvoJyiroent.o dós dlYersos fenô~ 

O Sr. Gomes de Olil:eira .....:. A cri- Brasil, há quatorze anos. llllClDU~tra-J P · .- . 
dca também ê col:iboração. balhos de remodelação do traçado ds.s ~ o Sr. Juracy Maaal!!aes - Penm-

1 

O SR. PAULO FERNANOES - linhas do centro, entre Rio áe J}t- te V. Exa. um aparte? 
Ttinnino. S~. Presidente. com nü:1hns neiro_ .e Belo _H_orizo~te .. de mod_o ll f O SR ALENCASTRO GUÍMARAES 
tXJngratulaçoes por. uma nota dtvul~ adqun·u· c<Jndtçoes te-cmcas capa7<:S · p . · - · . 
g:ada. há pouco mais de uma sem'J.n:t de propiciar a expo!'tãçáo, não s~ de . - ms na o· -
pelo Ministério do Trabalho e lid..t dez, como. pOssi\'elmente, de qur,1z.e i o , Sr. Juracu Maga~Jiãe . .:; - i-::o:;t..~ 
por min: em plena região colo;lial do milhê~s o~~ yi.~te milh~~s dt> t:onr>l_~: 1 trecho . f~rroviárlo o_ue ~e~ proj:La 
progreSSISta Estado do Parana, num das de mmellO de fel lO. As obr, ... r· constnnr. e mua o qual v. Exa. L:O::­
dos órgãos da imprensa local. Tive. consistem. principalmente_. na _ah<:r~ chuece ter sido votado vu1to~ ''l'f.­
oportunidade de sentir a satisfação! tura de· seis ~·andes ranantes, Lm:a 1 dito.' ê 0 de rtabira-Andrelá!1dta-An­
dos pequenos. 'produtores do Municí- àelas de 51 qllllômetro_s, na Ser:·a u.a 'gra dos Reis? .. 
P"J de Castro. que viam naquela pu- Mantique.ira. onde existem os maiS: ENCASTRO GUIMARAr.-<:; 
hlicação os primeiros toques de uma altos cqx:_te:s e aterros d? mundo. _l''o- 1 O ~~·;. AL ·a é 0 ot:f' \ .. ü de 
:tlvorada._ ram pratlcs.men!e . ,ultJmadas· cerca:- Pte ... rnn que 3e1 ·. ·R-. 

· do ano de 1946. Desde então. Senhor Ba-rra M;"-nsa- a An!Z:ta dos ~~~-
Ei~la: . Pr~sidente, ·as providên~ias comple-/ 0 Sr. _Jwac1J .vagaliH'ies - Li. aue 

"At.endendo a. expressa ·reco- mentare!: ao · rest.nbelectmento- e_ à :0 Govêrúo mineiro acaba de dar fY'n­
mendaçâo do Excelentísismo Se- reabilitação dêsse traçado t~m !õ! 1 ~0 J ces~ão ao Sr. Fern:mdo de Mello 
hnor Presidente da. ReP.ública o I alternativamente suspensas. ·e. contl-

1

1 Vianna para construir .essa estr;.r}a 
Conselllo da. SUMOC apÍ·ovou. 'em nuadas,- daí re~ultando que. aJ?ó.S de· fe;To .. como em:orê_sa , particula1·­
suá sessão de ontem e o Excelen- quatorze anos, a obn encontra-se 'm~ j Per~ unto a v. Ex a.: como_ po~le 
tísismo Se~hor Ministro da F!~-- OOmJ?leta. • . . . aqtX":le Govêr_no fa~er .. tal co!lCr:!~s;o 
zenda .conftrmou uma Resolução A unportáncta desse ttJlçado é mul~ j a, uma em.presa pnvada e, smmlt.t­
no ,&ent.ido de· quê ó Bailco ·do tipla ·e avulta, sobret-udo_, para c Ea- neamente. pedir crédito da ordem a 
Bl'asil S. A .• me<tiante taellida- tado de ·Mína:t Gerais.-. para o qual I QUE' v. Exa. :se refere. para constru­
des· contra.tuà.is que já foram é como uma nia •jugular. Comple- cão do nos.so trecho ferr.nviário? E'e 
objeto de apreciação por parte ta das as condições t~enlcas ·da. linha fõr 0 mesmo trf'cho, de Itabira-An­
dos respectivos sindictltos. asse- dci centro, tal como plan~jada _e oon~ [ drelá.nrt.la-Anii!;l'S- .dos Reis, evld~r:~­
gurtu· a. todos os bancos pri\·adbs tinuadã, os trens d~ passageiros_ gas- 1 mente, há duplicidad.e d~ provJd~n­
do Pais, os recursos necessários a tarl.o _c;le Belo Horizonte ao R1o de 

1

. ela&, que ~ preciso· e.scla.rec"'r: Vos::.~ 
uma mais ampla distribuiçã-o de Janeiro dez horas, f'.JTl nz de dezes- Excelência há. de conco.rd~1·. 
crédito às a-tividades agrícolas, se.isl como atualmente. _ o SR. ÃLE'NCASTRO GUIMAP.AF'S 
sem prejulz.o do maiOr movimen~ Desnecessát·io é aaUentar, a.· signi- ·!

1
...:.., D€vc ser o mesmo trecho; por­

to que nesse setor vem sendo ficaçio dêSse fato; basta dizer que_ <me êste· é um velho projeto o de 
promovido diretamente pela. Car ~s equipes fen-oviáriaS, Que hofe rell-1 fazer o escoamento. da :z-on:1 ferrifr­
teira de~Crédito Agrfcola. e In- hzam a·penas uma vfagem em vil1te. ra mlnelra oor novas esh·tHla-s de 
dustrial e dos estímulos já pre~ e quatro hoJ'a~. porleião fazer duas. 1 terra, e a reabilitar:áo rlo trec!1o Ear-
Yistos pelo n.• 9 da Instrução 1~5 Mesmo os nã-O eepecia.Ii;wdos na. Ht Mnnsa-~n.gra dos Reis. 
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J o SR .. PRESIDENTE :..... (Faz~dO ,. de Esttada de FeiTO, sr .. Luiz 0l'Sin11 rJlOr Nilde. &:bei.rO e do Oiret.Jr da I dente - Ary Vzantia. Relator. - !Til· 
-toar o.s thnpanOS) - Lembto ao no- de Castro. bem cQmo outras:· figuras Estrada de F~rro Mogi~z:a. de :~ste- berto M«rinll~ - Caiado de_ -C:y ~·.~ . .J 

bre orador que faltam apenas dois doo _nosEOS meios p-clitiCOB e admuus- :

1 

munha1·. a. assmatura, pew Presij..:m.~ ., - Mem. de Su, ,,enc1cl.o em rct..t.;.;.o- &a 
minutos da pró'rr0gação da hora·do 

1 
tratlv<ls. da Repl.!bl~ca do process_:~ ~utor·.zal1do 1 ~m:cnçb.s. . 

. .exped.ente, -· • o emprestuno de 4"0(} mllhoes de c~·u- 1 . 
O o::.~R ALENCASTRO . GUI~A- I MELHORAMENTO 008 TRANS- 1 z-ciros, bem oom? da garantla ~ ~m.; 1 N.I.J .753, d~ 19-3€ 

>.c; • ·• •• • • 1 pORTES DE~SAO PAULO. I do TeSDuro Na.ciCnal, ao Empr<>stm;.., 
RA]j::S - ~r_. PreSidente, J_a c:;:1clUirel.' . de 3 milhões e 559 mil dólnre.3, ct-r.~~:,_ Da comissc'o d~: [."''~'"''l.''"'·J ,"'l-

Como dlzra, sãu yanaçoes do mes- t ' d · d d F · ' ; . I · - -· · s 1· ·t - d I O empréstimo do Banco do DeS"''1 !Ja. -cs a Estra a e euo .'111g.a.n.t,' ·c/([/ sobre o Pro-i·to de LeL aa: :mo pl"oJeto. o lCl o a atençao o . . ~-- 11a1· 'pa1· "-" ··, ·1ct·1:ne'lt ~-111 1 • • 
1
o· 

~"' n t>t·· ,. ' I volvrmento Econôrmco R Companh\a a CQUJ. -""-· 0:-V ' .... e, a. u_ Camara 11.0 4, de •• 56. 
-....~1:_a ... ~: e tam .n .. embo.a _sem e~- Mogiana. de E<>trada d Ferro foi ,au- de ~un_1;pr.l· sua Importante mis:aJ I . '" . 
:PeJan,...a, a do Poae1 EXecutivo paz a . d 1 Ch f de 0 . . econonuca Arrradeço 0 .hom·oso tele- I Rel:ltOI. 81. Re1~ry Archer. 
o E-eguinte; lutamc.s cem difiCul.ctad.:-s.l tonza 0 pe_o e e . 0 . onrno •~n: grama de ·v."'Exa., e re:te1·0 o meu , 
p_ela _e~cassez de recurso~. para a _re;:t.- fa7e_ ~? Prle~r f~~;:nável de~t:J;hca preo.p)sito de sempre servir c.om dcdJ-1 O p:·-:.jeto em exame consub.;;t«:H~·a, 
IJ.izaçaQ. de ?brr:.s essencJa~s. A ll!1il:l MiUlSlo c~ az.e a. qu-e r u ~cação a:J nossp Estado. o prc-.:;IdeHteiparc!almente, as ~-~tlaf-nca-s ?b::'·'·'~ 
do centro Jugular _de Mmas Ger~w.:! conven.êncla dO m:.s~o ~~""a 0 ~~~ Jusceli.no Kubib:chek, falando ;:·J ato.! d~s. ncs me~os po!JJ.;·'·CL.s ~. adm n;s-t··.t­
~_bastecedora de vvlta Rectonda, _e lhoram.en~c_: dos trauspor e._ no ~ /reiterou a decisã 0 do ,'3ZU govêr:1o ;Je uvcs. quani.-o ao o.:.scut-lc.o prcbl.'n'.J. 
'VItal par~ o ~raf:J. Oç_vendo-Se levar I tado de .... :a-o Paulo. sempre atender ss justas re:vindica_

1
1 da refvrm::< cta Adminisü·ação P(t!Jl:':'!L . 

.em .. cons~(leTaçao que nela já se in-1 · : cões de são Paulo. os esforces de Ex:tminanctü 0 a.:;sunto. a c:nn:.--sal) 
Ne~tlram centena:, de bilhões de cru.,. AGRAD~CIMENTO Do GOVERNA-I V: Exa. p~ua a boa solução dÓ pre- 1 de Legislação s-::c:al nnda tem 'i 0of·r 
z.t::~s. a,tará rwonclwda se pros-

1

. DOR DE SAO PAULO. ~ente assunto foram coroadas de 
1 

à crinçã<l do Minlstér'o da. Fcan~m a. 
~;:e~u~re.t11 cs trabalhes, em um ano, !1·1 . . . \ê-xito. Saudações·. (aJ Ulisses· Guim.a- :bem assi.m à d-J Min':::.téi"io ;!e Minas 
maxm10. O transpol"te, através dês.se A.pos h~ver o Sr Juscelmo Kublt.s~, zães'" /e EJJergl,'l. julg!JJldo opJrtmLl. tmlJ-
;tre~hQ .reabili.tado, facilitará a e>:por- Í ~hek assmad~ o ato ql}e_ autor~za 1 

1 
!.Jém, n centrnlizaç~o. num M,i1_1:s~éno 

!taç~o, p~·.oduzlrá dól~re:5 .. c·c:ntribumdo, 1 a9uela op~raçao, o Secret3:r1o da_ V~.R-~ D.ISCUR. 80 SUFRA REFERIQO autôn-omo, ctc.s órgacs. incumb .. C.(h Q -'3 
to?~ ... anto. par_a a ellmmaçao ào •·_ri.e-! çao de Sao ·Paulo. Sr_.· N1lde Rl~e_rro PELO SR. PRESIDE?n"E. as.suntos ligadcs a mm~s e enet"1Ü\ 
1!Clt". Os lucros consegu.dOG posstbi· 1 dos Sa~tos, pronunc1ou assegu:nLes conforme as emendas admnte a.presen_ 
lHar-ncs·ão lançanno-nos a novos· r>alavra:>: . ~ . .., . tadas. scb a ins;Jiração d::Js me.<>:m;:-s 
~"'rGj.eto\ ' ' "Em nome do Governa:dm· de Sfio 'I'J.ata-se, ~::>mo se le. de teapai-.. ll~ar principies q.,e )·ustW"a/'1 o p:·oicro ,.., 
fY • , • I a Companhla Mogyann de Estramn ~ ~ · · 

Sr. Presidente, a questão parece-m~ Paulo, qu~ro agradecer a V. Exa. se-
1 

d Fe elha t dicionai ràs~ a emend-a. do nrbre S:::nad{lr J." tinto 
importante. :É necessário voltarmos a ! nh(lr Presidente da República, o es~ e .. rr~ v. " e ~a. . , ... emp :'. _ Müller. , 
estudá-la. Discutimos, há O.ias - e:.fõrço que tem feito na ajuda a Sãol1 de ttan~p~te;, qu_ Jelevantes .. e~~~ Nf!sta.s condlç-õt".'l, a Comis:::áo ~~ 
ain-da hoje - os problemas atinent.es ~Paulo. :Este financiamento trará, sem .fs 1tcmMp·a:tG~0. ~os ~Jj.dos d-e ;:; ... a Legislação soe. ia! opina r..wvrã.\\:!-
f\.0 leite, ao açúcap e ao pãO. Futura_: <iúvida. magnífico.S resultados nã.O só au o, 111 laJ.S e as. mente aü projeto p à5 emenda-" t:U-
:mente, será o tema constante e im-/ Nu·a o Estado de São Paulo como • Dísse muíto bem em seu díscU!"SO o m~ros 2-C rcon1 a -~ubcmend1 da co­
porta.nte. do café. Atr'!:·veS?a o .Brasil: para vast~ zona 9ue compreen:cte ~JJ:L I Sr. PrE!sidente da Re.p~blica conside- mi~são de Ecom_m•.:.~), 3 (co~ a sun­
·~rave cnse,· embora nao lU.SOluvel. ·nas Gera:s e GOiás, Sr. Presidente. rar um dever do Brasil, def~:tder os emenda da Conn::'Sao de Finança~~ e 

Olhem-os, entretanto, o futura co1r. 1 Queira aceitar o muito obrigado do f :nterêsses de São Paulo. •· contràriament.o às emendas us. l-C 
otimismo e entusiasmo. tendo por! Governador de São Paulo" . Fazia-o, pois, Pm prazer. comD tem (e subem{>nda), 4. 5.C a e-e. :1;-Jresen­
base UOS.'30 país, prodígiosanümte são, O Deputado Oli.sses Guir!_!arães; em prcceQido também em relação 'aos l tando. ainda, as segu.ntes E-mcndHs~ 
tão ex:traDrdinà.riamente são que re-j nçmc da bancada de São ~ulo, di5se I outros Estados. j 
s~ste à.s barbaridades ~ue se. vêm pra~ I ela receptivh:iade qu~ ,êsse ES~ado tem . congratulo-me c?m. o Estar-to de I - N. 0 9-C 
t1cando, há- anos. Naçao sadia, as !or- encontra-do no Governo Federal r"'ra. Sã-o Faulo por maiS este marco c.·m, 
mas de solução que se-nos ofere<:em,l a. solução dos problemas que interes~ seu grande'progresso. Acrescenh:se osde convier: 
para voltarmos à normalidade :>ão sam a essa unidade de federação. I · 
fáceis e reais. ' 0 SR. PRES!DENTE; "Art. - E' também criado o 

Permita-me D Senado uma recor- ÇOOPER.AÇAO DO COV:itHNO J:i"E- Ministério da Previdência Social, qu::. 
dação hi~tórica. ·nER~L. Passo à terá a seu cargo a execução da polí-

Há quinhentos e -três an95. Cons- tica do Govêrno Federal relativa à 
tautinopla caía sob as ondas· de as_- o Sr. Presidente da Repúbli-::a, ORDEM DO DIJ.. melhoria -<ie vida e garantia do bem 
salto a"'ós turcos cte Mahomet, numa. agradecendo, declarou ao Sr. Nilde estar da população e, notadamente: 
l t d a) o estudo e· despacho dos assun-u a emonda em que o.s bizantinos .Ribeiro do.s Santos desejar que o Se- Discusst:'() única do Proj~!O de tos relacionados com 

3 
Previdência so-

ee defendiam valentemente. cretário da Viação de São _Paulo leve 'Lei da Câmara n.o 4, de 1936, que 
Enquanto os canh•- de Mabo111et n~ d J · Q d 'ctJS· po-e so·bre. a cr,·aça-0 do .~·'tws~ c·U e elabüração de normas regulado-

l,ft;õ) • ao 'J"Vverna ol' amo ua ros, ma·s :rt ras desass atividades; 
e as ondas d-e .assalto se in!iltrav?.m uma vez, a reiteração dos propósit-os tério da "Economia (em regfme de ·o) estudos. inquéritos. pesquisas, 
pelas brechas, os b~zantinos, os gre- do Govêrno Federal de cooperar em urgência, nos têrmos dó artigo formulação e execuç_ão de prOgramas 
go.s d(} Constantino estavam pre"svs tudo quanto diga respeito ao.s intetês~. 156 § 3.0, do Regimento Interno, relativos à melhoria "das condlções de 
a problemas que lhes pares:ia de alta ses d'êsse Estado, de \--e2 que considera em.' virtude de requerimento do h . - 1. t ~ t · · d 
g ravidade - 11::- "" ideação de l!O','as '- d ·1 ,. Sr, Kerginaldo ca,alcanti e ou- abitaçao, 3 Imen açao e ves uano a. 

<W ... .u;so um dever o Bras1 para com :sao "' população nacional; 
aMlas de defesa; não como deter a Paulo ·que nunca terá. fechadas as tros Srs. Senad&res, aprovado na c) contróle da aplicação dos recur-
onda de assalto; não como salvar a portas do Govêrno Federal. Terminou Sessão de n do mês &Jn curso) ; so.s federais concedidos sob a torma. 
civilização cristã ameaçada - r.1as o o Sr. Juscelino Kubitschek agrede- tendo Pareceres, com emendas, de auxílios ~ subvenções. às entidades 
df> dis<:utir -o sexo dos anj-os... cendo, também. as pa1ana:.s do Senhor das comissões de Economia e de que colabora::em com a união ou pres-

Parece_nre oportUno recordar êsse Ulisses Guimarães. Finanças e dependendo de pro_ ta rem servico.s de interêsse público no 
episódio. nunciamento das Comissões deLe- setor da p1~evidência social; 
·. Qualquer semelhança, Srs. senado:- 'l~ELEGR.AMAS 'IIROCADOS, EN'l'RE gi..slaçâo Social e de serviço Pil- d) assistência fiscalização e orien-
:res, é mera. coinc4tlência. (Mrlito bem. o GOV®RNADOR JAmO QUAP blico Civil. t.acão de tôdas 'as atividades públicas 
Muito Bem. Palmas)· DROS E O DEPUTAOO ULISSES ou" privadas realizadas no Paí.s e per~ 

O SR. PRESIDENTE:, GUIM.AIRAES, P.RESID~TE DA 0 SR. PRESIDENTE: tinentes aoS fins de sua competência~ 
O nobre Senador cesar Vergueil"O CÂMARA DOS DEPUTADOS. Sobre a mesa os pareceres das Co- e) elaboração do programa e orça-

.n1,1·ou a· M-a d.'scurso, a run· · de ser I . . .- . d menta anual de aplicação das resenras '" d tad U1 G - missões de serviço PubliCo Civil e e d . 1-1 · · d ·d- · · 1 ,publicad tle 'acôrdo com D di~st'l O epu o ISses U1ma1aes, p-re- as 1ns 1 mçoes e prcn enc1a soem .. 
. t o no ~ ., o d R . -~~ Il sidente da Câmara dos Deputados re~ Legi~lação Social, de vão :.re:-· lidos. ~ . d M. 

nteo.·nAor .• · ~ •. ~ .... ' o egunen o 1-, cebeu do governador Jan,·o Quadros, o. J" Art. - Sao mcorpora os ao 1-
.. .São ldos O.S seguintes· nistério da Previdência social os se .. 

segumte teJe.grama: · · 1 · • d Ad · · t • p s.· Exa. será atendido. 
Sr. .J?re-.sidente. 

O 'Estado de· São Paulo conquistou, 
no dia 11 · do corrente, um~ grande 
vitória para o seu desenvolvimento 
ferroviário, como se verifica peHt oo­
guinte notíc~a do •· J-ornal do comér-
cio'' de domingo último:· · 

''Em solenidade- realizada no Palá.. 
cio do Catete, o Sr. Juscelino Kutíit.s· 

. chel{. Presidente da RepúbliCa·, as­
sionc-u atoautorizadondo .a. concessão 
·de Um. empréstimo de quatrocentos 
milhões de cruzeiros, pe-lo Bartco Na~ 
clonâl do Desenvolvimento Econômico, 

·à Companhia Mogiana d'e Estradas de 
Ferro. Estiveram rn:esentes o .Senhor 
J-oSé Maria Alkmin, Ministro da Fa­
zendá, o Secretár-io da Viação de São 
~a.ulo, Sl'. Nllde Ribeiro dO$ Santos, 
~resentando o GO'Vêmo dêSse Es­
tado, o Sr. Ul!Rses Guimarães, Presl-

Fte da. Câmara dos Deputados, o 
eputado Vieira de Melo, o President-e 

Banoo Nacional do Desenvolvi~ 
lnento Econômico, Sr. Lucas Lopes, 
11 Prjls!dente c!R Cmnpa.nh:~ Moz!aua 

•·Pres~dente Uli&eS Guimarães - )!;dUermal:. s orgaos a mrrus raça o e-Pareceres ns. 752 e 75~ 
C'àmara ·Federal ~ Rio - Tenh.:> a o a) Conselho superior da Prcvidên-
sati.sfação <!e part1cijlar a Vo.ssa EX- de 1956 cia Social; 
celência que o governador .de- São b) Departamento Nacional de Se~ 
P.au1o será representado, no ato, sexta_ N.a 752, de 1956' guros Privados e ~capitalização. 
!eira, no Palácio dQ Catet~, 1·efenmte! ~ 1. o - São transferidos paFa o 
à.o financiamento da MOgi.ana, pelo' 1Ja comissão de Serviço JJuolico novo Ministério os saldos de dotações 
anco Nacional do· Desenvolvimento Civil, sôbre o Projeto de Lei da orçamentárias, pertinentes às reparti-
Econômico, através do novo titular da Câmara n. 4, de 1956, que dispõe ções ·incorporadas de acõr<io com êste 
pasta da Viação, Engenheiro Nilde Rôbre a. criaçáo do Ministério da artig-o, inclusive as parcelas de dota-
rubeíro dos Santos a. quem, na mll.1ha Econornza. ções orçamentárias globais cabendo ac 
ai.IS'êncla, entreguei o ofício di.rigl.d.o Poder EXecutivo tomar- ·as medida• 
ao Sl'. Pres(dente da.República, com Relator: Sr. Ary Vianna. § 2.o Passarão, igualmente, parn 01 
os ind1spen.sáveis podere.s. SOlicito quadros do Ministério da Previdêncill 
todo o auxílio do eminente nn11go, A Comis.São Q~ s-erviço Pú-bl:ro Ci~ Social todos os cargos, funções e sem 
tendo e-m v.Lsta os alt.oB interêsses. do vil, considerando que a instituição do ocupantes dos órgãos incorporados noJ 
Estado e' do pais, atendidos no. men.. Ministério da Economia muito poderá. têrmos dês te artigo, 
clonado .fi.na.nciamento. Sauà.&çõe;;. contribuir para a oooo"denação "siSte· Art. -·.Ficam sob a· jurlsdiçã-tl 
- Janio QuadrOs1 Governador d.o Es· mática. e racional das providências do Ministério.dR Previdência SOcial 
tado'~. , administrativas referentes à. vida eco- os seguintes órgãos autárquicos: 

Em resposta ao telegrama aclma. nôrnica do país, o.pü1a favoràvelmente a) InstitUtos de ·Aposentadoria · ~ 
o Sr. Uli&sea Gulmarãea expediu no aD Pl'ojetú .de. Lei da Câmara n·0 4, Pensões; 
governador paulista, o se.guintee des- de-..1956. ( b) Caixas de Aposentadoria e Pett·• 
paoh<>! . ~ • .,_ Quanto· às emendas, ooncorda .co.m. sões~ 

•G<Jvernador Janlo QuadrOs - Pa· as conclusões do pa:reoer da douta . c) Instituto de Previdência e ABsltJ. 
Iácio oampos Elfsoos - Sã.o Paulo - 00m1&sã10 de Economia. têncla.: d.os Servidores. do Estado: 
Urgente .- Acabamos, em companhia · ·, Sala. das Corntssões, em 20 de agôsto d') Serviço de· Aliment-aç!it) da P~ 
do llustrv S<tcretárlo àa. VIa~. Se- de 1006. - Prisoo /lOs SantOs, Prell!· vidênclR Social; 

- I 
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Agôsto de 1956 

I 
e) SenJ:o de Ass:st . .§nc:a· Mtct:~---1. JtJ~tifjcaçtic- O SR. PRESIDENTE: reformà de ba~e. em busca th:. sim .. 

.I;.-n~c:b1r de Uur2~nc:a; N.;:;o· é pos!::.i\'€l i'ldmlt:r-!e nne ns p _ , _ d . t plicidade, pois .o conceiW..de Napoieü.o 
fi serv.ço Soc:a1 HuraJ. . -. ·r~ ~" ,_ ~. :1.ssa-se a d1scussao o Pr.OJe o, de que na guerra" só o que é simples 
Al'L - Ficam sob .a otcentação au~_.:uq\1 ;·.<> ~co:-1onL~""'". <:,-;,lXem ae t_er com as emendas. dá resultado, ·aplica-se tam:.o>ém na. 
f'sci1l!:zRç<io do Ministér:o <la p, e-\ un.ror m.aad_ de or.en,,a.,_<:~.u cnnom ca, Dou. a: palavra ao J)rimeir.o orador Vida administrãtiva. 

~:d~ncia. S;c:aJ as seguintes ent.da- nas ~uas lm~:u; gc:rr.·s; ftO meno~. afora im:crito, Senador Juracy .Magalhães. I• 
il3:ez: 

1 

as_. pecul.iar,oades de cada setor fC()~ AI; unidades administr:1ti\'a:i. de .. 
a> Funda'Ciic da casa Popular: · -no~!co. o SR. JURACY MAG.,\LHkES: 'viam ser distribuídas pelos unnist,é .. 
bl Legião B:·:Jsileira d~ AssJ,st2nci::t. , ;-~la o<~s Sessõrs 20 de Agósto de rtos, ãcabando Com o exagéro dos con. 
Art. _E" cri:ado 0 cargo de_Mi-'_,1906 - Gon~es ue Oliteira. CJVão /Oi revisto pelo Orador)- Sr-. tatos pessoais do Presidente. que, cn--

::r.. stro d:- F..stado da P1 ei'ldênc!a so- r . ~ o 14 Presidente venho. a esta tribuna tão. ascendiam a 35 ou 36. Era pfe .. 
1.::al c~m ::s m:smas hon 1 as p1 erro- . . _ . dÍscutir o' ProjetO de Lei da Câmara ciso decentralizar a administràção do 
t::tt:vas e \en::::m1entos dos ounos MI-

1 
-~<re.scen~·~'- ona-~. c:-ouoer: ; _ , n.o 4, de 1956. que disPõe sôbre a cria- Presidente para os Ministl'os; dos Mf .. 

n:o:-trcs~--tle Estud5. _

1 
_Os s~rv,a-ores pu.oliCJ~. autarql~cos. ção do Ministério da Economia. Tra- nistros para os Chefes de Depa,n;a ... , 

Art. · _ o Ministro da Previdiin- ou ·parae.s.tatais, que._ ~m 195~ s~ en- mitanOO ntste Senado. teve tÜe pare- mcnto e destes para os Chefes d~ 
o~:: a Social designara uma Com.!..ssão con;_xa-r~J!l em e:;:ertie'o D?l::. m:g?-o~ a ~er hworável ào órgãD técnico que te- serviço. A simples criação de ::ninis'"!" 
para. sob- s"ua· direção. elaborar 0 pro-\ serem _l_nc.nrp'::mta<:_s ao Ml~Isteno ~a nho a honra de p-residi!·, a Comissão térlos, pÔrem, nã-O promover~a ess~ 
jeto ~e _estt·ut.uú>-:-âo do . Min:stério ~ Ec,?npml~ _ s~ra?, nelE apro~·e;r.ado~. em de ~onom1a_. . I decentral!zação; torn~va-se ll"!.dispen~ 1 

·rl":' Cl.·:<:-çao do qu;ldro do !Jess_;:~J. a ser .~?--go_ s ct~ C.:.?:-.:.ra_ ou.~soladC!_S <le pro- N ... st-e. l~Svante, venho t~aze1 .meu I savel houvesse planeJartlento e coar .. , 
~ncaJ'l1mh:J.do dentro d2 _60 q;essenta) u_rnemo f.:~t.~o, ou em fl:'-nçao _de ex- ponto ~e -v1sta pe~oal e o aa Bancada denaçào. ComitêS mter-MnuEterlRl~ 
d:as :vJ Poder Legislativo. · t-ramun~rá(.o __ cor_r~spona~Qte aos en- da Umao Democr~tlca Nac1onal nesta e super-Mm1.steriats control!lm, ~~~,~ 

Art. _ Enquanto não lor oro-a- cargos ou at!'lbu;çoes que at.UalmeJ1t€ Cas!_l, por de!egaçao do. mEu emmente mmtos países a ativtdade de •,anos 
:0.'/ado 'r-or lei 0 . quadro -da p:.ossoal <>do _e~eJ:ce!Tl,. Ol}- C·:>nham exerc:d~ nos a_Iu-_ li:!e~. Sen~dor João Villasboas sõbre gupamentos de' Mtmsterws. ' 
:tJ.:ti:::tério 0 Mirmtro· da P:·evidên'c:.a. d1dos órgaos. devendo mamfestar aja p.oposiçao )-
Ecc~al serà n!'s:st:do cor um Gab:nete SUfl. 01JÇâ.O~ Q\]antt.J !:1 €f..'.>e- api;ove:ta- ·- Q p~oblema da· reforma da máquina A reforma proposta pelo Presidente 
e_ um Denartamr11to· de ~-~ministra- ! men!~- _!!os t.rinta d~~,s- subseqüent~ ... à ~~mi-~ustrat.iv~ f~~et:.al _assalta ·a co_ns- GetúH .. J Vnrgas fixava em dezesseis o 
f'3o c::!r<;t.tl•Jdo de <1' 1 ~:-l!r>res d~ su:1 i pnbLcaçrw df:s~a Le. . -C-·enc,a e a mt~hgenCla de. todos os JlUnlero .de Mlnir;térios na roáquina. 
-conf•?n-:a, r:qms•tados entrE'- os ser- · Justljlcação h?m~ns de r~sponsabilidadc na vida admini!.*tratiVa dO Estado braslleu-o., 
y1dores da Umiío • _ pubhca do PaiS. •Aquêle t-empo eram. vigentes dez .Mi-

Art. .- E'-o Pvder Executlvo aú-, 1. _De acmdo com o~ l.(l do art. Não há. a-bem dizer, homem público nistérios: Aeronàutica, Agricultura~ 
ioriz~do a. abt;r c:·Cctito esnecjaJ de ~1- 0 .do" FnJj~to de Lei n. 0 -4. tl:e_ 1956 q_ue n..1.o sinta a ~ecess~dade de ~odi- Educação e Salide,- Fazenda. Guerra, 
C:t$ HL<!JO.C<J·::l.(JO ~dez m:lhóe-s de ·cru- da CánL"l.ra- dõs D~!.ltlt~ld<JS.. pr~ss~rão f~c.a~ a máquina adnunistrativa. da JuStiça e Negócios Interiores, M.ari. ... ' 
~ei:-os:1 _!lftl"rt úcor~·P,r _ás de'"r.~-":r>s. ~e ! P!)l"a:.os qu_a:tr-os d~ Ministérlo _ d!l'~O;:- \ Na~ao. Essa reforma. poré~, não deve nha, Relações Exteriores, l'ra.Qalhá: 
Jmt:~l~c::-· 0 e or!J:1.n:z:1r.::-a d? M!msteno ~ nmma _ todr,~ os cargos. funçoes e l se-r uma colcha de retalhos, nãô pode Indústria e Comércio, Viàção c Obra~ 
({:1. PrÚ:dênc:a_-o-<soc!nr·. · I ocup_nntes d::~s órgãos a êle lnco-rpora- t~·ad:uzir-.s_e por atos .. isolados, sem con- Públicas. Posteriormente, !oi .cl'iadll: 

• ~ do~. entre os qua:::s !ie inclui a Gomis- t.mrudade-s sem umdade e sem orga- o Ministério da Saúde, elevando l-'8r~' 
· N.o 10-C _ . ~a· Fcdernl ôe Abastecimento e·Pre-· nicidade. )!á de obedecer aos princi- on1:e o número de Ministérios r;.ue:· 

Ao art. e.'o ·. . • ·c~s !COFAP). , · ' ~ ~ · P~·e>s c1ássicos- de organização do tra- atualm~ntc vigora úo Bra.íiL ' 
on:le s~ J~: I 2. :Os s<:rviços dês.se-s órgi.os vem balho p.:lra alcançar aquéles fins que 

"1Un'stêrlo do Trab::llho e Pl'evid.§n-·, sPpdo e:.:ec~~aóp.s t-am))ém por. s:erv~- _tod?s. desejaÜlOS colimar. O esquema do ante-projetLI acres-.· 
•:ia .!?ocüd" · · -~·dores"~reqmslW.<tos e em com:ssso e D:.ZJ.a um grande mestre de organi- centava áqueles ·dez Ministerios. Q 

_._ dign-se: ·-- ·por Ol!tros. admltidÇl~ e-m- caráter pre- z.ação:do trabalho. homem que·ven- de Colhtinicações o da. Indl.Uitt·Ja É 
"l\~imRtér:o do Tt·hbnJho'' .-· · - cário para 'fKISSib-il!t.nr o fm1cíonamen_~ ceu na indústria e na competi;~.~ão in-· ColÜércio, o dâ Justiça., Segul"anç3. é 
S:~.la das ComiSÕ{'s em 20 d·z a..,.~-. -t9: regular_ da.q_ue]as· Repartições. . dustrial no mundo moderno: "L'orque Assuntos PoUticos; ~ d_esdobrado es-

ta de W56 _ vma 'l'c!:rm,a Pl-:esJ. 1· 3. Tais sen•IdoHs, afastados de'suas ltt. administration devient un proble- te no Ministério da Justiça ..._ o dei 
dente ~ R{>nw Arcltl'!'r HelBt"r. _ r-<'part!ções de orig~m, alg-:ms DO~ pra- me, est q11 e l'organization du travail Minas e Energia, o de Previdéncia. 
F. auc.sco Gallotti _ Prm1w-Bech _ zo su!)crwr a 5 anos_ no trato dmtur- est mauvaise''. • Social e; finalmente, o da Saúde .t'ú ... , 
João Anuda , e 1c o o ,. no do.1" assuntos E:_:l!i-fCiflcos dos órgãos o.~ fat . .o. quando a admin.istraçã.O se blica. Seriam deze~is 1\fil.'!i.Stérios. 

' _. onde passaram a t~r exerc1cl0. se tor- torna um .problema. i que é ·má a or- o Congresso. mui sá-biame!lte, ~r .. 
0 SR PRESiDENTE · naram espec!almente conhec~dores das ·ganização do trabalho: e se todos sen-· g-anizou uma COmissã.o Intertnwtídâ.~ 

· J _qu~stõzs e pr_~blem.as l!gados a êsss t.mos ~ dificuldade ein fazer tuncio- ria. de Reforma Administrativa palaj 
Eôbre a mesa- e-m:-ndrts. qae Yão se:r I setor Justo e, portant•3. que ~jarn nar a máquina administrativa é 16- estudar 0 ·ante-projeto . e oferece:rJ:l._, 

lidas pelq St· .. 1 Secl"etflrio. _ ap~.JVeitJ.d?s. ~e ass..:_m lhes, com'1er,1' ~:pca a C!:lnclusão de que é ind1Spensá- lhe parecer. Presidida pelo ~ulto .e 
Silo ·lidas· n?.s funçoes que vem exerçendo ()U vel rcformâ·la p01s com ela se du·i- ei.~~iente Senador Ferreira de souz.t 

c--uJmcs e n_provadns as se- exercer"nl .a contento da admlmstra- gem os de.st!nós do país. e tendo cOmo relator 0 ~ão menol 
b • f:ão dadas as rea:s vanta~ens f!Ue ad- · . · 

• 
EMENDAS 

.Art. 6: 0 - Inclua-se: 
-· serviço de Eslu_tist.:ca, Económica 

t Financ~ira. 

Ju~tiJicac;âo 

Trata-se de órg-ão que .. integrando 
fl.tualmente o ·Ministério tla Fazenda 
-d-eve ser transferido para o Ministé~ 
:rio da Economia, dad:1.s as suas t'ina. · 
J.idades especificas. 

Sala das Ses.<;óes. ·em 20 de AcióSto 
rl-e- 1956. - Pauló Ferllondes. 

N'. 0 12 

nrão-de .wa experitncm. uma~\-ez que Sr. PreSldente, o saudoso estadista, eficiente e cUlto peputado Gusta\'O 
os. mesmos prescin.dlrão do periodo Pr~!dente -~e~ulio VB;f!!as, c?m sua Capanema, essa Comissão dea,ncum ... 
n_?rmal de -adaptação às nov_as fun-~ 1?-rg~- exper1encut .adnumstrativa sen- biu-se a ·contento de sua tarefa; ~ 
çoe,s -~ . :encargos atribuídos a.o noVo· tm ~ao profundaffi:ente ésse probl~mB:_~ apresentou à c:onsideraçfl.o do P_ar1a­
MiniSt€rlo · ·que designou uma ·comissão ·de te-cni- menta um estudo, reduzindo a treze, 

4. \ A~sinl. além de ·um· esti~ulo a coS a. ê~e ligados, par_a estudar wn o número de Ministério:;. l 
fs€-s Sef\'ldorcs· que· prestam sua coope~ ante-proJeto _de r~forma adminis~a- o Sr. GOmes de. Oliveirc:. - -Pcrmi~ 
ração· na· solução dos problemas técni-- t-h'a, que enviO~ _ao Congresso Nacw- te V. Exa. um aparte? - . 
t'.os ·e cipe-dnlizados do órgão 'nde · nal. N"a Expos~ç.ao de Motlv?S qu~ o · i 
servem -a m·edida consubstanciaó.., na aco.mpanhou .. liam-se cons1deraçoes O SR. JURACY MA.GALHÁE~-{ --:-
eil;lendà óra .aoresentada trará .maior·- mais o~ _menos semelhantes às que es- Com- muito --prazer. 1 
rendimeiÚo à- administração. pelo tou ·fnzendo desta tribuna. O Sr. Gomes de Oiit,eira _:_ A Co ... 
a_rrovcit.aJ!lento de.· servicklres_. já capa- Alegava-~e :· missão a- que V. Exa. ,se t·efel·o tra .. 
CJta_dos :v~ r a os cargús· ou funções que b · 
necessàrlá.'llente serão incluídos nn or- '·A'~ rlláqu!na da administração a1hou afanosamente, l'eunindo-::;e: 
gani?açfio. do Ministério da Economia. , fede~al vai-se revelando verdadei- "em sessóes sucessi\-as, que nos l'l'Í\'3 ... · 

Sal 'd"S Se s·e 20 d A • t d .,· ·ramente incapa""' de -1~a!izar, de ram até de · !érias parlârnentares.l a- __ :;--._ s o s. ~ gos o e .., -.:;; Como representante do Partido· 'l'ra .. 
·1956.;';~;.-Kerginaldo cuvâlcant.i. forma eficiente,- os objetivos do balhista dou- meu testemunho r,:ibre 0 

. ~ ·Poder Executivo·• • · exaustivo trabâlho da Comif:isão Jn--
. N .n 15 : E aduzia-se:·· " 

Dig·a-se onde-c()nvier: _ · · :- _ • , . ..Há t,remenda e c1·escente inca- terpartidária, ~ 
Art. - Junto ao Ministro fun- Acrescente--se ào :1Ft. 4.o: lü- •• paCidade .. _ do· Leviatan para fazer 

lflonará ·uma assessoria técnica q·ue se .. g) Os ~órEfM>s. dos Registros do Co- • tuncionar. harmônica e eficazmen- O SR. JURACY MAGALH.:~-ES 
ll'c.mporá de cihc!J membros. ' mércio.~dos Estadús --Juntas Comer- tP seus iristrumentóS de ação". · Agradeço o depoimento ·de V. E1t,a.;: 

.Parágrafo Unico- Os assessores de- ciaís ê Ciü·tõriôS d·e··:Registro. do-Co-. , · valioso pelo autoridade do nobre co-. 
"!'erão ser pessoas de n·otórios conhe- mércio. Era .. pre~i~o •tran~f?rmat: .. reto6nar. lega em ·todos os assuntos em quQ 
«;imentos em assuntos econômiCos._ · o pa~dçmomo adnumstratl\'o. E à opina; e ainda mais valio~o pot· da-

-·\ _J_,~stijicação pe~gnnt~ -·o que reformar? - u~s- ver sido V. EXa. um dos ilust.res in• 
' Jtts_tificã.ção .. '!::~;1 f~J"N' .do ar~igo_ 5 o. n o XV, Le~. pondi.a _a exposição de ·motivos: •Jre~ ~ tegrantes da Cptnissão" Interpartidá..-

Tanto_ quanto os qu~ mais 0 sejam ! tra • E. a a Cbnstit.Ulçao Federal. e da f~rmar a estrutura·, r~fonnar -o fun- ria de Reforma Admiilistrativa. 
·fi Ministkrio da Economia set·á um ór~ I tQmp.etênma .. da Umão legislar sóbre • mona_mento, · reform~ os · - tlomeu<:." • Diz-ia eu, Sr: Preside11te, que l\ co~ 

· ,!;ão de marcado .sentido técnico registros .PúblicO&.- e juntas comel'ciais. ·Por 1sso fixava, como objet-9 da rer . miSsão apresentou _um estado da. or .. 
Os 'problemas· econômicos a me .stÍ~ A orgamzação·dos s~rv!ços fi registros -tor-':lla,- asseg_urar uma -~stribuiçã.o ganização que -lhe parece!l- f;•lm·ü~ 

jeitos exigem a maior eipec-iá.Iização; dos atos ~de comérCio, é, atualmente, .:mais_ har-':llpmosa. das atlv1~ad~? do geiros retoques - Inteiramente ade .. 
O Mlnistro não pode prescindir de cterer1da aos Estados. O parecer. da · E!jtado. agrupanc~o-as_ pela smuhtude quada às necesstdades do Pais. Gru ... 

5l.Sessossoria que. esteja atenta aos as~ COJ~issão d_e _Finanças do Sena~o ao 1 · d~- _seus objetivos, reduzi~do a m.tme- pa,·a ·os: MiniStêrios de ·a~ôrdo com os 
lllunto~ soti · s.ua !3-Preciação,~ Dai a ProJeto emt.·aprêço- conclui sugerindo .ro razoável os conUtctos diretos do assuntos corr-elatos. Dizia que os Mi .. 
ctmenda. ~ · . ~me~-das .. das qu:_1is a de n. 0 ·1-C; ~ue Presidente da Repljblica., IDnp!ifi~ap- ty.stérios de assuntqs poUticos deviam 

.sala das Sessões, em 20 t4> ,Agôsto mclui"' entr,e ,os ~ssuntÇ>S da competên~ d_q.. o_ cam~-.~e açao de cada Mm1s ... ser o da Justiça e o das Relações Ex_.., 
íil.e 19?5. -;- Gomes de Olit:eira, ~ia do Mtmst~rio os "seryiços ·perti- téno,e a.sseguran_do _a~ ~oordenação 'teriores: ·os Ministérios de :tssuntos 

• • • N !. ~- nente.s M1·J:leglst:o-1'o .~mércio":· ~eq~;tda de_ todas as unid'!des ·do; milita.res.abrangeriaril os Minis~rios 
.., • '.N .. o, 13 . Nada ~ma·.s· lógico;·-por· 1~so;· do .que ~1stema. ~andaria ain_da ·que o. agro:. da Guerra,_ da Malinha 'e dã. Aero .... 

- -J - - • a int_cg_z:aç~o,·. ~n_tr~e fiS~órgaQS .comPQ- pamento dos órgãos ·admtnistrativ~s náutica; os MiniStérios_ de assuntos 
~ ~~~.se,~~~d~r~~:.dá Ec-Ofiõiniã ~entes_ ~a-!lQ~p. .~e~~_tarta.. de ~:tado,-, ~ · estruturªr !dos_ ~~l'ios.~rosse econômicos seriam integrados pelos 
, ~ Junt.as·~oomercta~s . nos Eltados, fe1to ·!le "à"Côrd9 com. a semelhan(\ de Ministérios da. Fazenda, -AgricuJt1.1ra, 
éiloordenará a açãO das autarquias sob pr~m':lyel!_c!O:lie,;. à ·:. b~~ _~o~ • sç:rviços obJetiv<?s ... extre~afiilo~se _ nos LOnfli... Minas, _Indústria: e' Coniercio, 0 Via.;. 
;:duri!:aç~t~-~~:~~1 .. -~--~~~~a~J ,ex1,!:_ent~s •. : a l}OV~ org~ruzaçao.: . _ to;S de_ c~rnpetênçie.; .. dupUcidádê · e ~o; '!inrumente-, os· Mlnisterios de-

'j ~~ coo - ~ --~la- dali· Sess~s.- em•20 ·de--ag&to· paralelismo ... Era·· nE>cessârio· de .. fato· àssuntos ·SOCiais seriam oS· da ·Fctuea.. ~-; 
lftlonOIPica de1M9 de 1956. -.,.Freota~ Cavalca-nti,_ - como ' preciso ninda hoje - wna ção, 4D Trabalho e dos Serviços eo .. 
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I . 
ciuis, neste incluído o Dei>~rtamento ~ lômbia e o México, 13; o Qhlle e o j sentido, enviando â ~mara pro'~w i vezes desgraçad3nlente acontec~. co­
àa Saúde Públisa. . I Perú, 12;. a Holanda e a Belgu~a. !O; 'para cujo e:~tudo de,:;Ign~am 1.. na mo .teu verdade~::-o p.e.tr~-o. quanda 

~;;ta a fuliGa talha qtie P.U ::..ponta- 0 Uruguai, 9; e a Suiça,. 7. Conüs~ão especial. ) c p~r·~ dele n~ce~sita. em bu~c~--de 
yh~ IJO projet-o da Corr1;1-~:d'.v úheq>at- Os pa.ises ·melhor orga.niza,_tto:-; do 0 SR. JURACY MAGAL::iAJ:S _ 

1 
~r~'l.' :::\~nctn.-; de ord::m arlmlllli'tra· 

lu..uiria. \ mundo - o Vrug-uai._ e· a Suíça - rào A esta parte fiz referência no mL.:w 1 tn·a · 
._-'r.:.tenrià. fossem quarwrze- ·as· Mi: pequenOs e, de fato, devi~Hl ~o:n~mr- do _meu discUrso. j Nt~o t'"S'"lneç~. A.quela h!s!drln. d~ eo:-

nl.;térios. constituindo -...f ..;o~r4u relu a iar menor nú...-nero de .Müustcr1o". , no .. eu e~ctit.o'·:o, p~ns:Jva sobre ü.; 
cunstltmr - o da Saude, ao"~"·o Mi- 'h . ~ 1 O Sr. Lourival Font.cs - ... c •Jb- ';:-rotlem:Js da paz f'nt:re o:; I1C~{'!~" 

.11i:;térto na vida admilüst.r \tiva do O Sr. A~varo ~dolp. 0 - Pennite \.1 jet.i.vo da: proposlçfro era tripf;.cc, IJi'i-1 Ao t!"r sea t.r:.ü,.<t!ho interr-ont~)J~,2 
Sr. Presidente, o Proj<!t.<l t.onmu o E:m. um· aparte? 1 meira, evitar que vàr}o.:; serviços {fe- oc-r umfl crianca d·;::o- poucos nn.::s de 

11. ;J,;:;a:;, de 19!:13; e a~nda._,estü fm 0 SR. JURACY MAGALlE\.ES - J t>eÍlde;;sem de rcpartiçôe;'>· c numel·à-l irta~·e. e qu"':-r-;•do J:v:-:::.:--:::e dJ im-
tramttaç:lo - ou sem tra.nutaçao - COm muita honra. [ riqs; seguu<io, que as d.lvers':',.;-; !\gcn- 1 ponw1o. cort()u um· m~pa d~ I' .. tndo 
11:1. C~lm\U"a. dos De-putados. En•JU:::.n- · , ,.. 1 cias. departamentos, reparti('.-óes. cm1- i em· "ário.c; p~daçcs e a e'3 o entrz .. 
to .13::0 ocorre procura-s~ ('.riar O Mi- 0 Sr. Alt·aro AdQWho - (.;onH!t;:OU seiilos. criados pelo Gover:lo, 11:::-a;:- ro!OU m:J.!"'!i"l1'"lco. ntl;Ç o r!'CJmo!1!'es.sf'- . 
.llt.Stcno de Eoononua, cuj,$ ri"e~srcta- V, Exa.. por alinhar a_Inglfi:t,en~ t'n-1·sem subordinado-S di..retament~. cnmo' P<õn!'1vn é!ü ba~·-er t'3d'"l !"ab!\Jh;; pJ· 
d~ ·n!nguém contesta. :.t·od.Js opina-~.tre os países qu~ maiOr rmmetn de· estão, ao Presidente da. R~pi.lbH.;;..i: e l·:·a -flhllm3s ht:.!·~.'Y _ao filho. 
mos p~1a criaçào nfto tlo Míhi:>terio 1\!ini.s:térios possm. Pode,· V. Ex:a., I teú:eiro. evitar atropelos no ]lroc~'-'sa-1 Pour':cs momentos d-pois volta .;t. 

dk E.,;onomia, mas do .~.t·.ntsteno etc cnt.r<!tant.o, salientar que aquc~a gra_n: ment.o de· contas, •"'!ue tot'lla~·anJ :'Os: cr·nrc.a C::lm o mr:;n àJ nnmdo reo! 
Industria e <Jomercio quC; ~o.:t~ outro51 de Nnção não con_..ta. entre. seu_s, .!.-.Ih-~ E-stados completamente pm·ado-; da'l I :~:m-.r:-(~t,. Jnd:l?ancto c::,n1o havia. 
.l\1wi.:.terios, englobe -ap atrvida.d.CJ nistérios. com o da ECO!J-Ont,l~ · _ FJ_ qu~ verbas a êles destinadas :-501..1 mtcr-. c0'""!<'~Ql"'"" tfio "rm;ddament? ~;;c!-· 
cconGmtcas da Vlda ad..:niJli~trati·;a, do a Eeonomia do. I?"lpeno lln~amco e ramenic favorãvel ·.a uma ref"lrrna , ~·~r () à)ficil nr:J'""lzm!:l .. nue J!"'<>- ~rn­
!'ais. up~namoJ pela collv.e'J.ICHC!a d<! ilirig~da pelo MiniStro ·do . JCBJUro~ admilüstrath'R, sem cntr..!r ua -.~ues- 11)U.<;Br!l. m:viuo d"'t .c~ion.ç.a qu~ 1o 

- crü1~âo de .l\m .Ministeii.o· da-.. !~con.o-~ como V. ·Exa. ~em sabe·. Os 'E5t~o, -tão da mult.iplicidade dos mmisterios.

1

!a.-'o contrtr:o do m'\l).;'l 0o mur.do,. 
pua ou de um ~inisterlo da JndU..;- Unidos da Am~rica do Nor~, o i 11~1"?r sistema generalizado uo mundo i.:1t.ei- <>o;tava' a c~nn de UJl"l h-amem .. A cri­
tr;a c do Com~rcw, ma~ mopo-rtum poder. econõmiC-? do m1....~~~: CUJ_~ 1 ro. a começa.~· na Argcn~in~ (!Ue tem 'l.I'lf':- f""r~ r"c.::ml~ril~d'"l ~r-<; pcuco.<: o 
tr .. a e (10 t.;om~rclO, ma\> ~:.o.u:.os pela máquma econõmiC~ é a ~ah · . .mnpli 25 e a termm2.r na R.us.SH1, com 7 l rmnr:,: o~ filhos._ ~ _OU V! d-os, n .booa 
juoportwudade des~a críaCãO lSOlada..J cada que se conheee, nao possuem, Ministérios. Depois dessa projetada ~'t fi2:ma hum'J.n~· e. rln entro l:l1u . 
.N~ste ~n~tante._ a criaç:lo, de>. --1ualquer I igunltnénte, êsse. órgão ~ue ,.ueremos r~fo~J~Ia, no e~tanto, criou-se o Mi- fkn:·a t~u:q.t-~1ro. t_·"COmr:oQst-o o. t;Jilndo .. · 
.ll,nmsterlO dara. novo alento &.o !a.mi- criar no Brasll, para estabelec~r msteno da Saude c, agora, pretende- VIU o estaà"'Pl ne"""e ~n·~adlo, a 
g~·rado e combatido fenóinenJ c..u c'n.l-~ mnior confusão no~regime em que.n- se formar o da Econo. mia Naus·~ es- ~hav!' par~ a ."'oltu~?io do moblem>;). cto. 
!Jl"~'JUI.SDIO no BrasiL I vcmo!j. tá. portanto, pensa~n~o nU~l pr3ce:;sa- '11tl?do: reformemos n l-tomem e c..>-

0 Sr · Cunlw-Mello .--i. Perm;te V • 0 SR JURACY MAGALH.i\.ES _ m~n.ro n~rrní:ll, orgamoo ct9s .:;así?s 1:d- ta"!l. rPf<Y"mndr. o mur:do . 
. Ex<.: .• : . ? ·I · • • rcsk~nte na. Coml::.-::-.ão numstratlVOS do pais; est.~o &:' t~IZPT'- Pms bem, o Sr. Pres1dcutc. ouandO. 

ttm apal te· J O me~ nobre P . ·ahos .aos Qo projet-os à vonta<le e à r~n~lia no.3 "houvermos reformndo o homem. re-
0 SR. JURACY MAGALHAES - 1·dc, Fmrul~ traz ~~~v~ivo adesta grupos. · f-ormadq o sen-'tfo-r . núblicfl estare-

Dum .nuüto pra'Wr. \ .ar.gumcntos _que e · 1 • ..,.lOS. rc~lmmte. nrat.'!.C"!Dd') a verda· 
_ .... !' tnbuna. O SR. JURA~Y MAOAJ:HAES .- deir" rpfPnYI" administrativa. de que 
u Sr. Cunha MeUo -.O m:Jmcnto 0 Sr. Nov~s ·Filho ';::...._ Argunw~ltos V. Ex/ .. tem m~ira razao .. Par:-t- JlCCt>.ssit-a 11 Nnr:áo. n:1ra P?-'l nro~~m 

é de cc~uomia. O Sena4o. onde Lem sex:atos e muitó opor~unod... cte:ssas ~ic;terações. já eu ~ havia ~- >1"ra .ma g'l"!"!fl"'f>:r.a. Oftlito hem: 
J·epe1'CUtJ.do com tanta trtenSidad~ e fmto no .mrciO de mmha oraçao. m.uif.o bem. Palmas. o ora:!or é 
ta.nto entuSiasmo o comba.ticto ienô- o~ SR. JURACY MAGALHAES ·- Sou, como V. Ex,a contra a cria~ "Vfll'"rimentad.o). 
meno no empregmsmo, terá, - ctata Muito obrigado ao nobre represc!l- çã.o fragmentária de· Ministérios e " 
v..lnia. - incoerente._ se vota;- ne~ta tante de ."Pe:rn.ambuco, n1eu velho SOlJ- muito mais ~v~ aos apên~ O SR. PRES!!lEN~E: 
opor.UUidade a cnàÇao ctêsse Muus- amigo Senador Novaes Filho. que estão sendo mclmdos no pmJet..O Continua a diScu.s.sao. 
t&rio. Não se diga como! se pretende AssiSte inteira razão .ao nobre. Se- oom o !im de ser criado um MirW;- ·Tem 3 nalll\'rfl 0 lÍ.obre Scnndor 
dizer e já se disse - quD não ns.vcrã na:dor .'\lvaro Alopho de que, na In- tér!O çle Minas e Energia e outro A1vRro AdÕlpho, segundo orador ins­
.d.espê.o;a,s, HaYerá e graüdes. il~ta giaterra, não existe.o Ministérto ~a de· Previdência Social. Com êsses 
l:onsidcrar os vencimentos do !\Uni.s- Economia. Lá, os ·assunto3 cconOm1- três Ministérios· estarão, práticamen- erito. 
tro e . de seus auxiliares, I a.s verbas cos do Império são tra~d0.1 •. , te, criados todos os órgãos previstos 
para. _despesas de gabinete, ~utomó-

0 
Sr. Cunha l.fello _ Por· todOS" os pela Comissão Intet-Partidáfia, qut: 

O SENHOR SENADOR ALVA- , 

veis, p llil1.a . sêrie de sérviç.os. que. estudou o ante-})rojoeto de Reforma 
evideilteillel'lte, agravarãO a situação Minist.érios. Ad!I'Ünistrativa. enviado ao Congresso 
U.a.s fíuanças nacionais. j · 0 SR. JURACY MAG.ALH.á.ES -. pelo &r ... Getulio Vargas. ~m, po~ 

o .SR<:':" JUP...Acy· MAGAl.J:-IAES . ... por ·inStrumentoS super-rp.lrú3te- -rém,. cnado.s apenas o<~ Ministérios~ 
• ry , • ~. .... "· • ' - ·riais, órgãos coordenadores da Pção mas não executada aquela refonna 
.i\c.raacço ~ V· Ex~· • . 8 t • . &:nad?r dos vários Ministérios) ;porque em ::a- subst&nclal e necessária que todOli 
C~ha Mello, o autênticq ~pOlu as da. um dêles sempre há. ,Jm· pedaci- reputam urg-ente nã. . vida adniinis­
minhas-, palavra~, . corn,b':'~ndo .a• nho de ,·nterésse econômico a !er trativa dó pais. 
nprovaça.o do proJeto que cna. o Mi-
nistério de. Economie.. i' · . cuid3.d.o. O Sr. llfem t"lA Sá - Pernllt~ V. 

. O Sr. Cunha Mello._ Não· só 0 O Sr. Mem de Sá - Lé. o Govêrno Ex:.• um np3J.te ? 
cúmbato, como votarei contra, coe- é coletfvo; é de Gabinete: é \'1nhO de o SR. JURACY MAGALHAEs · -
rente f'"'migo c com o pióprio l::)ena- outra pipa. Com todo 0 . praz....or. · 
do. : O SR. JURACY MAGAl.IL\ES - O Sr. Mem .de Sá- Reforma que 

o SR. JURACY MAGALH.AES - Não sei se o vinho serã de melhor deve ter por objetivo o. raclonaliza­
Unl homem coerente coino V . .Exa. pipa, porque, apesar dos pesares, çâo -e, portanto; a. economia, não a 
:não combateria um proJéto para vo~ continuo Presidenclallsta. multtplica.ção com despesas, max1mé 
t.at· a favor. - · : 0 Sr. Mem de Sá _ Afmal de que- numa hora de "inflação como esta. 

A tendência. natural 1 d.o F.stado v. Exa. não tem bam gôsto, Mn ma-· 0 SR. JURACY MAGALHAEs _ 
moderno, para. ampliação de suas téria de vinho. Aceita qua..!.quer con- v. Ex.a tem Inteira razão. Foi' sen-
!unções - tendência -essa. Wliversal tra.fa.ção. t1r que o projeto isolado comO êsse 
~- juntou-se o scntiào \paten!alista 1d d 1n M1 
do poder pú.bli.;o no .Br&sll, de pro- ~ O SR. JURAOr' MAGALRAES :- acresc o e P gentes com~ o • 
curar resolver· os problerilfr.s dos indl- Nêsse terreno, procuro sempre o que n!stério de Minas· e Energia e o de 
rlduo~ dando-lhes emprêg.>:::;· dos melhor saiba.. , Previdência. Social, será danoso para 

, · a vida admlnistrativa. do nafs. op1nQ 
grupos econômicos e sociais, assa· o Sr~ Mem de Sã·..:..... Em matéria. de pela sua rejeição. Con~iJ.cro~o. em­
nlindo-lhes as responsabilidades dos regime político 0 parlamentrlSta é o bora slnta, oomo disse, a necessidade 
êrros na geStão dos prój)hos 1utcres- melhor .vinho; é o Suprema J!cor. da crtaçã.o de um órgão que centra-
. -;e:s. As..'iirn ''em o Poder -Público, em 11 t to d roblem õ 
noSso Pais, ajudando os 1 Bancos, a.s O SR JURACY 'M.AGA..LHA.ES ~ ze o· ra. · os ll . . 38 eoon -

· RO ADOLPflO PRONUNCIA 
mSCURSO OUE ENTREGUE A 
REVISÃO J>O OR,DOR SERA 
POSTER.IORMENTE PUBf,IC.~­
DO. 

é SR. PR.ESIDENTE: 
Continua a d:lsc~são. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Kerginaldo Cav.a.lcantl, terceiro ora· 
dOr inscrito. 

O SR. KERGINALDO GAVAL· . 
CANTI; 

(Não foi . rett'isto pelo orador) 
s:r. Presidente, semp:re se aprende 
alguma coisa qua.ndo ae_ ouve wn dis-­
curso notável como o que acaba de­
proferix o meu eminente colega., re­
pre.sentante do Estado do Paraná, 
senador Alvaro Adolpho. Como, en· 
treta.nto, a qualquer um é facultado 
ter opinião, sinto man.tfe.star ntlnha 
divergência com os pont.os de vlsta 
espo.sàdos oom ta:?.lta proficiência por 
s. Ex.". 

Sr. Pr~dente, há mals· de cine() 
anos êss'e projeto_ se arrasta, ·sendo 
que- só .ãgora vem A nossa decisão . 
Resta ainda anotar que, mesmo nesta 
casa ~!e não é de tra.mltaç[o t~o 
nova' cabendo-no.s, portanto, dar-lhe 
remate dec!stvo. 

instituiÇÕes, os sindicatos e individuas Opinião 'de V. Exa.., gue seg1:1e a tra; ~~ da. vida admmiStratlva do 
.u. resolveren1. seus pt·oblemas ps.rti... diçã.o do velho parlamentariSta, De- ~ que 0 Parlamento venha n 
culares, esqueqidos ele que a própria putado Ra.Ul Pilla, rwJo nome todos estudar numa nova Comissão já 
Nação c.o.rrie~:a a ser sol!!.paàa ila.s proferimos com veneraçio e respeito. criada. sob a presidência do ilustre Os problemas na.cion:1fs. .sobretud() 
seus alicerces. o gtgaut.ismo buro- ~uco importa que haja n1lnlero Deputado Horácio Later e que devia os básfeo.s, os de organi7.açã.o, de hA 
crático acabará pondo poi- terra esta ma10r de Ministérios em ou~s -estar .em funclonament() essa; refor- muito vêm preocupando as nossos 
Naçã.u. Os elementos de Valor econo- patses; no Brasil devemos~· adpe- ma fndispens!vel, tomando por base hdl~;n"n}?1lbte!lnoost•~u1asne '!:.Rse~~J;~J!f~ 
mico que produzem para. ; a, grandeza. nas, O trtctUB mfnfmUB de v• a nuS es· de seu& trabalhos o anteprojeto en- UU1:I ....., ~~,._. ~ 
1iaci<>I1al, Já se sente!D eótraquecidos tlnodos oo trato dosproblemas públl- vlado ao Parlamento pelo Presidente e doa mfumlnlslkrlos eom uma de><>· 
no seu tra.Jlall}.o, desestupulados nos cos. ,.....&.. .. u_ varnas e estudo d.a Comis ... rientaçl.o admln1strat1va QUe- se ~... <-

f d d - ti ~uuo e flete nAo sóment.e no trabalho oomo seus es orços e convenci os a mu - 0 Sr. LouNval· FOhte.t _ Permlte &lo J:nterpartldãrla de que fal-ei, no rendimento désse m~ traba. 
~a:; ~:=.rar pelo eng~Rncleci.men .. v. Exa. ~ aparte? . Aaatm faremos a verdadeira rêffu .. lho. 

• 1 o sR JURAOY l\IÁ.QALJU ES - ma que, contendo as reformas de es- NingUém ignora qu. se \'êm se cri-
Sei bem, .Sr. Presidente, ~ue b4 ar- Oom m.dto prazer wtura 4 de .funclonam<!Dto, b4-de ando, neote pais, a cada ano e, mui-

aumentos vallpsos de que em ptJsel • l)r(lOielar, tambbn, • mo=• do ln-· ta vez, ... talante <los govl!rnos, m-
idiantados o nUmero de Mlnlstélios é · O Sr. Lótltft>al_ Fontu - BecordO a dlvfdllo. pois, na baae de tMaa as ç6ea 4a onran\zação ~lnl&tratlva, 
Jll&lor que no Brasil. Sabemos que a v. ·ll:lra. · que· no -temço ·do oavtmo rerormás é preel.eo eon.ádeTM o no- J>OQuenoo tnltW!th!os. aaMUW! de .mi­
Ort.-Bretanha tem 33 M!nlstléi'IClfl; ti' do Sr. Oet6llo Vlli'I&I·S. Exa, P"D· oeoald&de de reformar a -· - n!.otérf<ls, sem órt>!t• pm.&to=ente 
Chlnti de ll[ao-T.tê-Tung. '30; :~ Nova sando no.Uz&r uma retorm' . adml· .:e Pl'fd*l que o funeli:m_f.rlo pd- traçada, qtie clrct!llglram em t6rno de 
:(el?ndla, aa; a Argentlna;.2l; .a lll· nlslrat!va de modo aenl. o completo, bllco ae .-ctte de 8tl88 ,_,.,._ a6!o numa- el!psre Cll.1>l'lehosn- e· 'lU• 
iilâ.-20; o Oanadl. e·Pil<!UStilo, .18; • apelou .para tótl~ .01 paltldoe ~ue. hl!ldadN -'a tratar o1J!l'OO como servem a;JeJW~·para just!ftear ca. ea­
_-\ll!tátta., ·18 a· Alemanha: 11:. a .eo..;· postel:tMmente, . Colaboraram n~ sen1dor do tJOVo e Dlo, OOIM ou!ta5 prlcboa b ~os nos . ..seWI PTO·. 
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pósitos criadores ou não, mas, 
qualquer forMa, prejudiciais aos 
teresses da Nação. 

de 1 vel ao bom andamento da nossa vida 
in- I administrativa. 

cisarâ esmerilhar devidamente, se não 
quiser entrar por uma vereda sinuosa 
e equí\'oca. Não formulando a e-quação 
simplista da moedá e· do crêdito, da 
oferta e da procura, que teremos· pre­
gados as virtudes de um sistema econô~ 
mico e, daí, retirado suas tonsequéncias 
vitoridsas Outro elemento int~:' .,ém, 
trazendo ao processo econômico uma 
espécie de febre intermitente com. refle~ 
xos prejttdidais - a ganância, Senhor 
Presid~nte, maL que gafa e desgasta 
a fôrça econômica de um povo ! 

Dentre esses órgãos complexcll, sa· 
lienta-se, por uma macrocefalia 11. 
tôda prova, o Ministério da Faz.enda. 
o nobre Senador Alvaro A dolpho, 
na sua explanação eficiente e cate­
gorizada, manifesta-se oontra a sua 
euidíbfUdade, porque, a seu ·ver, en­
trariam em choque a moeda e o 

· crédito, trazendo uma. pertU!rbaçã.o 
grave para o bem-estar coletivo. 

Os argumen-tos que aduziu. porém, 
f1m que pese à alta competência. de 
S. Ex.3 , pareooramme muito mais 
os de um banqueiro ou financista do 
que os de um economista. Demai.s 
é preciso considerar quando se fal~ 
~m têrmos de organização adminis· 

·· trativa, que tôda ela, na nossa sis­
temática presidencial, se fundamenta 
ou estrutura dentro de um ·pla-no 
previs~ na Constituição, à qual não 
poder! fugir. ·· 

Sr. Presidente, · por natureza. por 
Jndole, o regime oresidencial . é m;n 
superorganização de irradiação. Dis­
.sociar-se os ministérios uns dos ou· 
tros de. modo a torná-los comparti­
mentos estanques é um equivoco oue 
não se comoadece oom · os :orincipio.s 
.da nossa sistemática constituciona1. 
Admitirse que o ministério da Fa­
unda. possa. viver equidistante ou 
separado do Ministério de Economia 
(lU vice-versa não encontra. dentro 
da . nossa vida normativa, da nossa 
administração, nada aue o .1ustifiot?-e 
J)Oic: êsse entrosamento é oue cons­
titui. na yerd,r'le. onrlnciplo ,.,~.silRr 
d.n rerrime nresidenclál em função da 
acl"'"~ini.c;:t.ração. 

O . MiniStério da. Economia, Sr 
Presidente, não pcderá confun"dir-se. 
como se qu-er, com o Ministério da 
Indústria e dn Comércio. Nem tudo 
que se compagina dentro da indús­
tria e rio comércio é tema que se 
pode---colocar. com absoluta franqu~za 
dentro do Ministério d-a Economla. 
Demais a Circunstância de encontrar­
M"lS certas excrP.scências em al:mns 
ministérios bem demonstra aue·n. t.e.s­
levada às... suas últimas c:on.o;.equên~ 
elas, nos seus e.erradeiros limit~s. não 
é exata nru; ,c;ua.s finalidades. Quase 
todo.o: o,c; mlnis~rios que ·e-xistem no 
B""asil disnõem de órgãos aue ·lhes 
n~o são atlne'l""l.teo: a aue l)Qderiamos 
chamar. até, ór<:rão.s sup8rfuos ou de 
su-reffetrtcão, m~.o:: que, ·de fato. -e~is­
tem e fazem narte r'lll sua ·c'linAmicll, 
da fõJUa. m.ovim-!'ntação ixtru;eq'uente­
mente da sua vi-da. 

Sr. Presidente, ·como u vê, tere· 
mos de encarar a matéria; não r!m­
:plesmente pela visão mais limitada. 
porém com as larguezas ~n-dispensá­
veis, de modo a situá-la dentro da 
realidade naci<mal. A realidade bra­
sileira é um fato, quer qúeiramo3 
quer não queiramos, mas, :porque el.'l 
não é perfeita, nem por isSo deixa 
de existir, e se existe, é mistér im­
pôr-se mna- medida qualquer, mais 
útil e mais necessária que êsse an­
quilosamento, essa paralisação, que 
maltrata 0 organismo politico do 
pa!s. 

O que temos a fazer é muito mais 
uma tarefa mais de arte politica do 
que de ciência politica. Precisamos 
criar um órgã.o que sirva como que 
de ponto nuclear donde surjam ini­
ciativas que possam revitalizar esta 
economia que ai e.stá ao abandono. 

Sr. Presidente, o.s banqueir(ls não 
querem; os financistas _ não querem 
o Ministério da Economia. Já. se viu 
e se teve o pano de . amostra naquilo 
que se refere ao Banco do Brasil. 
Sendo o órgão que detem o. crédito 
e guarda o dinheiro, em tôrno do 
rnesmo giraram. as maioreS dificulda­
des no que se refere ao andamento 
da proposiçã.o. · 

F.c;te o fa~ verdadeiro. Esta a rea­
lidade, QUF.! é preciso confessar e pro­
clamar e reconhecer. 

No Brasil, êsse fenômeno, intercor· 
rente na sua vida, econômica, tem des-: 
virtuado, de tal forma, os sonhos utó­
picos dos nossos economistas que, a.té 
hoje, todos êles têm ruído por terra. 
e continuarão a ruir, porque não se 
lastreiam sôbre a nua realidade. 

Sr. Presidente, o Comércio grita con~ 
tra -a restrição de crédito;'-a Indústria, 
também. 

A Indústria e o Comércio pretendem 
o que os economistas clássicos chamam 
inflação, essa nialfadada inflação do 
papel "pintado, da moeda ruim que. es· 
corraça a moeda boa. · 

Eis o quadro da realidade brasileira, 
contra o qual se coloca o cortina de 
fumaça. iludindo a opinião pública, que 
sente in anima vili a consequência de 
todos êsse:S nossos êrros. · 

Não existe, portanto, um inter~sse O Sr. Novaes Filho - Permite Vos· 
superior da produção' e do crédito, do sa Exa, um aparte ? 
fomento ou do desenvolvimento econô~ O SR. KERGINALDO CA v AL· 
mico da Nação, e sim uma questão de 
competência egoística e privada, em CANTI - Com todo o prazer. 
tôrno·de certos órgãos, que poderão ser O Sr. Novacs Filho - Só a lavoura 
ou não destacados dêste ou daquele mi~ não grita. cOntra a res~rição do crédito, 
nistério, isto é, ou do da Etonomia ou porque o. crédito específico, até hoje, 
do da Fazenda. não chegou até ela. 

Sr. Presidente, ou .poderia, Deste ins.. O SR. · KERGINALOO CAVAL-
tante, dedicar algumas palayras ao pro.. CANTI __:_ 0 aparte do nobre Senador 
hlema da inflação; mas - confesso -
sinto-me como que esmagado pelas au- pelo Bstaào _de Pernambuco, bem apre­
toridades a que se arri1p.ou 0 nobre ciado; confirma a minha tese que sus· 
colega, Senador Alvaro Adolphci, ~entre tento· • 
as quais um notável economiSta patrí- N§o ignoram meus doutos pares que 
cio, 0 Sr, Eugenio Çiudin, cujo .nome por três vêzes. ocupei esta tri~una pai-a 
declino· com a maior~ reverência. Com reclamar a criação do Banco Central 
efeito, foi S. Exa. um dos titulares 'de- Ciédito do Brasil.. O ideal, para 
da pasta ·da Fazenda no govêrno Oo criarmos o Ministério de'Economia -
Sr. Café Filho, rio qual teve, creio, devo confessá-lo - seria houvesse o 
a oportunidade de fazer vingar brilha0 ... Banco se antecipado ao proíeto. · As 
temente _as suas idéia~. Mas, por des~ coisas. porém, como andam em nosso 
graça, n~m sempre as idéias governam país, São tais quais .eu acabei de de~ 
a vida, e ·a que r'egiStramos com 0 ·se- buxar . .-- Com a criação do Ministério 
nhor Eugenio Gudin, continuamos a re-· da Economia, teríamos propiciado à Na­
gistrar éÕm 0 Sr. Whitaker t..a com ção aquele órgão de cujo seio sairia a 

Veja-se, por exemplo ô que sucede 0 Sr. José Maria Alkmim: . a .inflação fOrça criadora, indispensável ao surgi-
n-os chamados ministérios militare&. · ·d B c t 1 

Persiste dentro dos padrões "'elos quais menta o anco en ra • M temos tesourarias que deveriam Y -da 1 d 
e!tar no Ministério da Fazenda, po- os nc'SSOS econ_mistas clássicos, tão ao Há certa inversão ei e· causa 

Presidencialismo, a coordenaç~o minis· 
terial nunca se :v-erificou. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - São modos <ie \'::':-, distinto 
colega. 

O Sr. Mem d<! Sá- Desafio a Vos~ 
sa Ex a. saindo do teireno especulativo. 
para cair no árduo terreno da rcalida~ ,__. 
de nacional, a que cite o govérno ~ 
sidencialista que praticou o hábito das 
reuniões periódicas, semanais, do Ga­
binete, para debáter em comum os pro­
blemas comuns· da administração. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Se gabinete se chama Mi~ 
nistério, tenho a. impressão' de que isso 
vem ocorrendo em todos os Govêrnos, 
com todos os nossos Presidcntesp da Rc-'­
pública. 

O Sr. Mem de Sá- Não l V. Exa. 
está enganado! Não existem de gabi .. 
nete oú. ministériO, Nunca se verifica .. 
·ram. 

Sô -eventualmente, por ex<:eção, quan~ 
do se trata de algum problema, sobre· 
tudo de ordem política, é ·que ocorrem 
essas reuniões. Os ministérios atuam 
completamente independentes um do ou ... 
tro, sem se conhecerem e geralmente 
bostilizando~se - Esta é a regra -
a hostilização de uns ministérios con .. 
tra outros por questão de prestígio de 
vaidade ou de interésses. Digo-o com 
todo ·respeito a V. Exa. 

O SR. KERGJNALDO CAVAL­
CANTI - Sr .. Presh!ente, ·o nobre Se­
nador Mem de Sá, brilhante .parlamen .. 
tarista, a quem muito acato, apresenta 
sua tese, naturalmente mais convinhá­
vel ao seu doutO ponto-de-Vista. 

O Sr. Mem de Sá'- E que era do 
programa do Partido de V. Exa. 

O SR. KERG!NALDO CAVAI.-. 
CANTI - Concordo , em que assim é. 
Se tivesse de votar em obediêllcia ·ao 
meu P'artido, cumpriria suas determina .. 
ções, e é po:;sível que votasse de acôr .. 
do com V. Exa ., entretanto, sou, por 
convicção, presidençialista. 

O Sr. Mcm .de Sá - Lamento que 
tão belo espírito -esteja em tão grande 
atraso! 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Estcimos ã debater problema 
de técnica constitucional, que nos leva­
ria muito longe, No 'final de contas •. 
já me encontro versando assunto em 
que sou muito mais j·ejuno dQ q~e no 
outro,_ a que me convoca, tão ~entilmen~ 
te, o -n~bre co1ega. 

O Sr. 1Mem de Sá- V. Exa, do .. ' 
mina qualquer matéria. 

rém: não estão: lá temos as càlxas sabor de certa gente, insistem. em dou- e efeito, ·mas' os fatos no Brasil são 
de- casaS para sargentos 0 ofici.!l-is, trinar' e. em dirigir a nossa 1?á.trHt ! dessa natureza e de tal forma contra~ 
que deveriam estar na previdência Eu não ~aderia, se quisesse, examinar vertidOs que n:io há lógica - se formos 
social, ou seja no Ministério do Tra~ a nossa realidade nestas sucintas con~ procurar na lógica a raz:io explicativa 
balho, porém também lá. não estão. sideraç6es ~ fazer um cotêjo emre a de séu nascimento ou .desaparecimento. 
Nem por Isso êsses órg~os deixam economia brasileira atual. e o que ocor~· Trazendo, minhas obscuras considera~ O SR. KERGINALDO· CAVAL--
d f · t 1 1 1 i F d · CANTI- Obrigado a V. Exa. e unc10nar a qua o proc amar a, reu na rança e noutros paises epo1s ções ao cophecimento do Plenário, (não 
em tese, o eminente Senador Alvaro da primeira guerra:. não poderia, repito, apoiado). venho advogar a criação do ' Sr. Presidente. não poderia eu, ad .. 
Adolpho. . PQrque as circunstâncias de t~mpo e de Ministério da -Economia, porque. êste mirador sincerro dêsse grande parta .. 

Realmente, n5.o há quem discuta 1 - b d f mentar e econolD.ista, Senador Alvaro 
ou ri~gue a. n-eces">idade imprescindi-. ugar s~o em i crentes. como outros, convém aos interêsses do Ad 1 h · . 
yel de ajustarmos o funcionamento Todos sabenlos que, depois da pri .. país. -.Os choques·que· se aPontam não o p o.,. 
da máquina administrativa do Pe.tfs. meira conflagraçãO mundial, a Alema- exiStirão, a não ser"que o E'residente O Sr. Alvaro Adolpho - Muito o .. 
Tanto é assim que, como V. Ex. a Sr.· nha, vencida, viu-Se onerada por uma da República seja,· realmente, · aquêlc brigado a V. Exa~ 
Presidente, sa·be, ainda no ~Govêmo inflaçao despropositada, gaJoF:nee e !ou-- fantasma de q!Je falaram .os 'oradores, b SR •. KERGINALDO CAVAL-
dD- saudoso· estadista, o grande Ge- ca. ainda que se referindo a putra coisa. 
tulio Vargas. formou-se uma grande Não consideraram, porém, me~tos doS órgão de coordenãção essencial e pri~ CANTI - · • · já que requeri urgência 
comis.são de Senadores e Denutados nossos doutores em economi~, vitoriosos_ marcial dentro do presidencialismo, dêle para o projeto ora em 'debate, ·deixar 
a chamada eomissão Intel"flai-lamen~ hoje~em dia, um fator preponder<:!nte.e promanará a fOrça genética indispensá ... sem justificaçãO os·ruotivos que me Je ... , 
tar, QUe tinha como escopo prima· salvador, capaz de desviar as teses para vel,· para que, na- sua organização e varam ·a agir dêsse modo. 
clal Justamente a criação dêsse . mi-
nistério e a distribuíçã.o _da. sua com- fazer vingar a realidade, o qual veio distribuiçao, realize as tarefas a- que . O Sr. Alvaro Ado!pho _ Nã; vim 
petência. • . . a servir, ainda posteriormente, ao Dou~ fôra com.·ocado. O Ministério da Eco~ apártear V. Exa. peta diver9encia en ... 

Anos porém, jR, decon·eram: e o tor Schacht e a Outros ecOnomistas de nomia, em silltonização coin o 'Mmstl~~ tre os DOSSO\S pontos-de~vista, e:xata­
))l'Ojeto encontra-se no ossuário da igual valor, de modo a que a Alem.anha ro da Fazenda, poderá ·levar ·o crédito mente porque 0 'nobre colega não se 
~R -vontade de quem a tenha. Se se -r~~iz~sse .. com o capital trabalho, a tôda parte do Pais. Essa sintonização, dignou apartear~me, quando proff~i ineu 
não tomarmos, portanto. a iniciativa muito ·mais forte do que o Capital.moeda, entretànto deverã ser ·fora do Presi~ discurso. 
d., nrojeto que cria o Ministério da tàl' t f 1 d d 1 p d. · od 
Ecmiomia, corno ór~ão c~ntralizador me Jcam~ne aan o. enciammo. porque."o resi ente P e-- .o· SR. KERGINALDO CAVAL-
de novas atividades. estou cert.o, pe- No exaine dessa questão, tendo~ se em rã dispensar o Ministro que· não esteja CANTI ~.Magistral lição que recebi. · 
1oe fatos já decorrido.~ de que anoa vista o problema naclona], isto é, .o integrado no seu programa, . 
ainda .'le passarão até vermos 'Vito- problema vlsc"ralmente brasil~iro, hâ O Sr. Mem de Sá - Peço perdão O Sr. Alvaro·Adolpho- Supus que 
rto..o;a. t'-SS~ l1Cet'6Sidtt<\t!, im.:prescindt- intercoi'Tências que um economista pre~ <:o eminente colega. mas· creio quf!, no o nobre ·colega estaria de acOr$1 0 comigo 

\ 



Têrç2.-feira 21" 

e vejo ag;ra. que · diver"ge dO meu en­
tender. 

O SR: KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Algumas autoridades invo­
cadas por V. Ex..:. d:! tão transcenden­
tes, deixaram-m•,' profundamente abala­
do, e entre elas, a do ilustre ex-MPiistro 
da Fazenda, Profe:::;sor Eu gemo • Gudin. 

Sr. Presidente, vou. cn,:errar minh<J.s 
considernções, pedindo no Senado que 
aprove o ProjetO' que cria· o Ministério 
da Economia, c sugerindo, mesmo, que 
oportunamente criemos outros l'vlinisté­
rios, para dcsccn~ralizar um pouco essa 
burocracia pernicio~a que aí cstã. 
. O Presidente da República é um es­
cravo de.-;sa papeliz.ação. Se não tiver 
espírito alto e arejado,. prender-se-á ao 
papelório ... 

O Sr. Mem de Sa- Exatamente. 

O SR. KERGINALDO CAVAL-

vários ministros, ~ istcs, em ·função 
constitution~l dcts snns tarefas, exercem 
essa ccmpctência,. de mvdo a que a ad­
min;stração seja um reflexo ·de ::;ua 
cultura e da sua s?.bcdorb, 

Sr, Presidenle, dgrdecenclo o brilho 
que [.tJt!XC às lllúl.dQS o,;_,..:urissimas con­
sideraçôc3 o iiustre representante do 
iJartido Libertador dó H.io Grande do 
Sul, eu desejaria (]l!e· o Senado apro" 
vasse êste projeto, c, mais uma vez. 
apelo, alto e bom para a Câmara dos 
J_;~pttt.ados no ''sentido de que arquive 
o projeto criador do Banco Central. 

O Sr. Alvaro Adolpho - V, Ex.a. 
dá licença para nm aparte 7.- (Assenti­
mento do orador) - O nobre colega 
não concordaria, então, com que se 
cr,as:::e o Minist~r!o da Indústria e .Co­
mércio, em vez dêste IVlinLtério da E{;O-· 
nomia? 

CANTI---=-· ... oomo na Teia de Ariadne. O SR. KERGINALDO CAVAL-
o Sr. Merií de Sá_ Permite v. Ex.a CANT1 - Não é por uma questão de 

7 .nomes que se perderia o instituto. ce!éncia mais um nparte . 

O SR. KERGINALDO 
CANTI - Pois não. 

CAVAL. 

O Sr. Mem dc•Sá - Ne.:;te regime 
o Presidente da República braceja de 
onze a quatorze horas, diàriamente, com 
o papelôrio, porque, sôbre ê{e, recaem 
tôdas as responsabilidades. E' o único 
que, teôricamente - teôricamcnte, veja 
V. Exa, -deve ter responsabilidades. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Não estou. contestando que 

· o Presidente da República tenha teàri­
camente essa respon::;abilidade; mas éle 
é ôrgão de distribuição de ·respcnsabi­
lidades e, .de cCrto modo, de irradiação 
de atribuições. Compreendo o papel 
do Presidente da República, que pode 
ser mais estreito ou·mais "largo, de acôr­
d.o e.om a sUa ccmpetênçia e capacidade. 

Temos de admitÍr, em tese, também, 
que um Presidente deve ser homem ilus­
tre, ser versado nos. problemas da Ad­
ministração c, consequentemente, est .... r 
à altura de os apreciar e resolver. 

O Sr. Mem de Sá- Veja V. Ex­
celência q}le aí está mais uma das aber­
rações do sistema vi9ente. O Presiden­
te da República, deante da complexida­
de da vida econômica, ·social, financei­
ra e administrativa em que vivemos, nãó 
pode ser um super-homem genial, co-­
nheécdor de tôdas as matérias, decidin­
do,· em última instância, sôbre todos os, 
assuntos, E' indispensável, precisamen­
te, um govêrno de equipe, coletivo; de 
gabinete, em que" os assunto são resol­
vidos em reunião, as matérias são de­
liberadas em comum e o Primeiro Mi­
nistro é apenas o Chefe do. Govêrno 
c o Presidente da República, o Primeiro 
Magistrado dp. Nação. · 

O SR. KERG!NALDO CAVAL­
CANTI - No presidencialism·o Ócorre · 
êste aspecto, que creio mais de" dinâmi­
ca intelectual do que de outra qualquer 
sistematização semelhant~. O Presidente 
da República não ·é um Deus ex-mach 
E' ·para usar de unn imagem mais ele­
niemar, muito gentil e terra a terra, com 
a qual ainda há ~}ouco a mim se referiu 
o nobre Senador· Mem de· Sá,. ao dizer 
que eu podia versas todos os assunto ..• 

O Sr. Novacs Filho ;_.Com o brilho 
c eficiências 'habituais. 

O SR. KERGINALDO CAVAL 
CANTI - , . . tC'mcs di? admitir q)..le 
um Pre::;idente da Rerública, ~e bem não 
tenha prohmdid,ade !3-hsoluta,. poje, <'lpre--. 
ciar, enfrE"ntar e resolver os problem::1s 
administrativos com relath:<:J coinp::-iên-

O Sr. Alvaro Adolpho -- No caso. 
é qucs~ão de nome. 

O SR. KEilOINALDO CAVAL­
CANTi - s~ria como, quando uma 
criança chega à pia batismal, e ao per­
guntar o padre qUal o nome, respon­
desse o pa!s: - «Josê» - mas a mãe 
declaras~e: «Joaquim!-, 

. O Sr. Alvaro Adolpho - Se o Se­
nado criasse o Ministério da Indústria 
e Comércio, estaria dentro do ststema 
estabelecido pela Comissão Inter-Parti­
dária, tujo projeto foi encaminhado ao 
Congresso pelo Sr. Getulio Vargas. 
Neste caso não haveria nada de mais. 
O e..;tranho é aprovar-se. a criação de 
um Ministério da Economia, quando hâ 
outros para a mesma função a conside­
rar. Não há delimitação de atribuições, 
nem definição de funções. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Mostrei, ainda agora, meu 
nobre colega - quando V, Exa. não 
se encontrava presente e eu discutia 
alguns tôpicoS de- sua fonp.osa oração 
- que realmente, na nossa vida ad­
ministrativa. na no::;sa organização bu­
rocrática, nos nossoS ministérios, exis­
tiam essas formas excrescentes, · essas 
superfCctações, 

O Sr. Alvaro Adolpl!o - Es.sas ano­
malas. 

O· SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Anomalias,· admito que exis­
tam. 

Poderíamos .,realizar uma obra ideat 
mas para isso necessitaríamos de· muito 
tempo, e os probfêmas do Brasil são 
de· tal ordem que precisamos fazer, 
quanto antes. alguma coisa. AssiriÍ, pelo 
menos, tenho a esperança de que dai 
por diante se poderá começar a marcha 
- porque estamos parados. 

Com est.as. palavras, Sr. Presidente 
solicito do Senado aprove o projeto que 
cria ,o Ministério da Econqmia. (Muito 
bem: muito bein) ~ 

O SR. PRESIDENTE: 
C6ntinu<:J em discu _::;[:,-'· 0 projeto wm 

as emendas. 

O. SR. R.U~ PALMEIRA: 

(Pela ordem) ~ Sr. PresÚicdte, ê 
évidi!ntt.· a faltil. clt> número nó plenário, 
consulto, V. - Exi1. sóbrc 'se ê regi­
mental conUnuar a disc.J..to;;s;'i(l ".do \"H>; 
"ieto. · ' 

. O SR. PRESlDJ':!lTE: 

! Seç5l'! 11) 

ORDEM DO DIA 

'
ten~a0ente, às chamadas reivindicações 
!lonms. 

J. - Continuaç.1o da dl~cuss~o ún!c:1. 1 lâ hoje Tfiio se luta nem st peura 
do Projnv d.e Le1 da Camnra n.o 4, "ne:n se son!1a. e;:1 c1·mr riqtte;:;.s e cc·J­
de_ 1_9sq, _4ue disr,:õe ~ôb~e a Cl'irt~ã~, d~ I nonlias srm que se tPnha diar:t~ C: c nus 
Mmtst~_nu, da __ Eco.:.t~cn;tu 1..en~ . r_eo~r~~( a bandeira d.\S reivindicaçê-es !'Ociais. 
d.:;:: ll!\.:nc.a. l:-.~s _Lur."s do mttg() J.;··· E' h . pela sua cvoluç5o ct.:l--
~ 3. 0 d~ Rc2,"lmento Inte::-no. em v_r-J que o om~m, . , , 
tude 'da reouerjmento do Sr, Kergi- ·1 tura!. p?lo adnamento d.- sua ct!~tura, 
naldo · ÕavalCanti e outros Srs. Se1~a- p-elo ap~rh·içc3men~o dos seus ~os h:~ 
dores, aprovado na Sessão de 13 do mes, pe~o apdmowmen~o d..- sua f~. 1.~\l, 
mês em curso): tendo parec.õ.re3, com I cada dia, :>c convencendo de qm• mo 
emendas das Comissões de Economia, é aoenas máquina que slrva aos c~r..::­
de LegiSlação Sacial, de Z8rviço Pú- bro~ privileÇ1iados. mas urn toc:o q1:c 

: bLce> Civil e de Finança.s. t.:x1ge para si as atcnçõ:.>s da coh•th·i~ 
2 - Di::cuSUio única do Pr-:Jjeto de dade. • 

Lei da Câmara n.o 153, de 1956, que Esta será sem düvida ;I marc<~ dê!:.<:e 
3.Utoi·lza o Poder Executivo .a abrJr, desenvolvimento material imenso de que 
P_elo Minf.?tério da J~.s~iça .e Negó- se_ orgulha a humanidad~. -deste tempo; 
c1os rntc:rwres. os credit-Js especl.a!s, e felizmente que assim é. porque, dês:• 
reEp2ctivamente de Cr$ 50 .úOO · oo_~,OO, modo, 0 que se ver~fica, é que a ver· 
Cr$ 20. CQO. COO,OO, Cr$ 50· 000 · O_D~,\iO e d d da filosofia cristã. lançada há dois 
Cr$ 20.000.000,00. para ~llXlllar a ~ e . . d d' . 

1 
. 

'Jrt~zada de São Sebastião do Distrito mil an~s, :at, ca a !a, gcrmman' o 
.F.:deral, 0 serviço Social contra o com ma1s vtgor em todos os quadrantes 
Mocaru.bo de Recife a Prefeitura Mu- do mundo. 
·n:.CJp:Ü de são. p(\~Io e a Pre~eitura Sr. President:; .êsse o pe~samento. ~~e 
Muni.::ipal de VItória na melhont~ das domina, -1-em duvtda, tambt;m a opm1ao 
condições de liabitação dos favela_dos pública brasileira. ' 
e dá outras providências (em reg1me Ninguém mais no Brasil compreende 
de urgência .. _nos têrmos do art. '~56 se pense apenas no bem E'star econõmico, 
§ 3.0, do Regimento Interno, em VJ_r- no enriquecimento financeiro c cconô~ 
tude do requerimento n.o 59, cte 19n6, mico do país sem que se cogite, ao 
do sr. Apolonio Sa-les e outroa senha- ' d • b 
res SenJ.dores, aprovado na .sessão de me.-;mo t~mpo, . e qu~ esse eJ~ estar, 
16 do mês em curso) tendo parecer, essa punJança fman~e1ra deve ah:~rçar~ 
sob n:o 736 de 1956 da Comissão de se no bem estar socml. na tranqwltde~de .. 
FinanC'.:\ ·, favorável,' com a e:menda social, que faça os homens felizes e não 
que oferece, sob n.0 1-C. máquinas de outros homens . 

3 ~ votar;.ão, em discussão única, I Estas ~onsidrra~ões, Sr. Presidente', 
do Projeto de Lei da Câmara n.O 30,, que atguem pode:~a _c? amar blvrz de 
de 1955. que dispõe sbre 0 ensino de exageradamente fllosohcas para o as~ 
enfermagem no pais e dá outra-s pro- sunto rotineiro de que- me vou ocupar 
vidência-s tendo Pareceres: I) Sôbre tem uma razão de ser, qaundo, poste-­
o Projeto': fns. 603 a 605, de 1956) das dormente, se verificar porque é que 
COmissões de: Constituição e Jus- sempre eu aqui, nesta tribuna, ao preo­
~iça,_ favorável; Sa~de Púl>licél. con- cupar-me com as~mtos de ordem eco .. 
tráno: e de Educaçao e Cultura. fa- nômica, que tem sido sempre o roteir? ~ 
vorável, com as. emenda~ que oferece, das' minhas investigações, ;amals es:. 
de ns. :.-c a 5-C. ll) So'l:rre as ernen- . d 1·· d 
das: fns. 730 a 732, de 1956) da-s Co- queço, segum o a ms comun ~cnso e 
missões de: Constituição e Justiça ap;ovar .que o fenômeno so~ta1 d.eve 
pela constitucionalida-de· Sa(ld2 PU- pa1rar ac1ma dos fenômenos fmancetros 
blica. favorável às em~ndas de ns. e econômicos. _ 
1-C, 2-C, 8 .e 13; contrári·,\ às de uú~ Por ser assim. por contar como dever 
meros 3-C, -C, 6, 9, 10 e 14; e ofé- principal da minha vida procurando fa.­
recendo subemendras à: de ns. 5-C, zer outros homens felizes, é que não 
7 11 e 12; e de Educação e Cultura. compreendo· nenhuma profissão, ne:nhu~ 
favorável às de ns. 8, 13 e às sub· ma atividade, nenhum empreendimento 
emendas às en;endas de ns. 7_. 1.1 ~ em que Se não pense na·s condições de 
12, ds. comisSao de Saúd<> Pubhca, . . d . 
oontrário às de ns. 6, 9, io e 14: e ext5téncta .o homem ~t~e. seJa convo­
oferecendo subemenda à sub~menda à cada a reahzar ésse edtÍlcio de prospe ... 
emenda n.o 5~C, da Comissão rle saúde. ridade ou de riqueza. · 

. Quando olho por ai em fora realidade 
4 - D1scu~ão única do Projeto de da faina agrícola brasileira sôbre .;-<.~Ja. 

Lei da ~âma~a n.o 277, de 19.55. '!_lle prosperidnde sempre se ar~iteta tanta 
concede tsençM de direitos. tmpô"ta f I" 'd d B 'J d 
de consumo e taxas aduaneiras para e ICI a .e para o ras1 , amar~ura a~ 
a importação de um trator Ford com ment~ dtgo: nem ~empre. r~colho 1mpres ... 
vários pertences e uma camioneta. \Vil- são 1Jsong_etra. E que VmJando de ~or-­
lys, destinJ.tdos à ASsociação Evangé- te a Sul. de Este a Oest<-, em mmha 
lica de catequese dos Indios, com terra, raramente te~vJ . tido ensejo de 
sede em São Paulo, capital do Es· ver que n~) rece: . ..>a das fazendas dos 
tado do meano nome, tendo Pareceres emp,reendimentos agrícolas se encontra 
favoráveis fns. 694 e 695, de 1956) ~as aquela felicidade que tanto desejamos 
Coml.ssôes de Constitulção e Justlça para nossos semelhantes. . 
e de Finanças. • . Vejo, Sr. Presidente, que; de regra ....e-

Está .encerrada a sessão. e _..de comum, a vida feliz do homem rlo 
Levanta .. .se a se·Mlo ás 1S horas campo é apenas pintada na Inspiração 

e 25 minuf!es dos poetas ou ~. quase sempre, sómente 
sonhado na concepção dos filó~ofos, 

Vila agrícola - paraíso terrea1, eden 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO redivido! Quantos t~rmos bonitos para 

SR. SENADOR APOLONIO SAo definir· a vida doquelcs que mourejam 
LES NA SESSAO DE J4 . DE de sol a sol, daqueles. que mourejam, 
AGOSTO DE 1956 QUE SERIA de. verdade. de sol a sol, trabalhando 
pOSTE R r O R M E·N TE PU~ no campo, lutando e ·deixando sempre 
BLICADO. · para o dia seguinte as suas esperanças. 

Que atividade, no Brasil, terá maiort'..! 
O ilR. APOLôNIO SALLES: 

~ Sr. Presidente, se se procura·r uma 
Característica das atividades humanas e 
àos pensamenws humanos, neste século 
ein que vivemos, certo há de ressaltar, 

percalços que a agrícola? Ou~ atividac11! 
terá mais riscos que a ativ(dade rurart 

cia. N nobre Sendclnr tf'm -r~:-flo. E' evi-
0 Sr; Mem. de· S/1. ~ Re1ativíssim.1.• dente a falta de número no :plenário. 
O' SR. KERGINALDO CAVAL- Vou l<'vantar a sess5o, designando ["Iara 

CANTI - D:.:mni.s, êlc" é ::lervido por : r\ de <l:n<-1nh?t .-~ seouinte 
I 
â primciFa vista, a preocupação domi­
nante em todos os setores da cultura, a 
preocupação ·dominante, rrpitc de · Se 

J <.Jtc-ndter .qu~nto mnis rúpido r mui;, in-

qvai:s são; entretanto as margens de 
segurança que damos a ·estas atividades 
ru~ais, quando nós, home"ns da cidade . 
concebemos alguma coisa como de dt~ 
relto dêsses homens que trabalhain na 
lavoura? 

E' verdade que " .v1íf<'l agrícola tE'"m 
ul!lo cit> tr<tnqnilo: ma!' nflo ~e confttndn 

-
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tranquilidadc com felicidade. Soü da-1 O'Sr. Lima Teixeira - As pahivrZ~s 1 o.:olt:ricàs bem m~·üs dificilmcute sofreá·1 dos caixões de qucrozene rccobC'rtos, 
quelcs que pensam que seria in!efu oi de V. Exa. em defe:~a do homem do vcis. Nas ciC:adcs. qucmdo os-grupos muitos déles, com alv<ti toalhas de algo-­
h~mem. que nfio _luta~s~~ .que. t~ve~sc campa lembram-se frase de Alberto Tõr~ se co!l.,;;cg::rn para fazer a;-ruaças. guan· d5ozin!to._ ~vlais üdi<-.mt~, as pilhas d~ 
Y1~a someme. plac1da e _lacil. Scn.a 111- re.s. 0 próhlema cifra-se no ~egninte: do $C juntnm por rcvolla ou rebeldia, • gcrimmu, para usar os têr~os de minha 
feliz se, desrrutando vtda tranqmla e -turbanizar o campo c r.ura.li:ar a cid<:t- mais fã...:il- é policiá·.os: lllUS ninguém! t~rra. abóboril, como se di:z. aqui; acolá. 
fácil, não tivesse o dirciro de reolizar -qc:). Em síntese. e a te&· que V. Exa.1 policizml, j~mdis, a rebelião do bomcn:. úS Cr.lÇUás de mJ.c:~cheira, jadts de ans 
algum~ coEsa que indicasse pnJ~resso e está. sustcl.l~an~o •. Reulm. cnt<:·, quem c~~,. ào c;:mpu, dague.li: que tct~ha:. nu~ mo.J· 1 

vi.Ya<; tra:idos de long~. a. 9uda mulher .. 
tonqutsta. uhccc , a v1da rural, S<tbe dos padcc1- meutu de desespero, üC:cdJt<lUO nno ha~ ::.inha de te:: encarqmlhuca, vendendo 

Felicúlade s~ desfruta algu~J~ _no mun· mcntos d'? homem do C<U1Ipo. scml?rc_ c!u l ver_ m~is remédio e nim rcc_ursos pa.d· ovos de stu sitio, que -pareciam recem~ 
do quando v~ alguma possJbJhdadr d~ luta CoiHra todos os f,uorcs adversos,J ficos pi'lra mclhon;r .. <1 :.u;~ 'posiçf>o nc1 -colhido:;:_ Enfiam. a rua estava inteira~ 
conquh:tar ~lgum.a c ois~, realizar algo, sem possibilidade de obter a mci.quina j vida_ - j mente chdn de tõdas :1s mc,·cadori.a~ 
fazer alguma coL<:a de que se orgulhe agl'icola ou .. o trator; sem- as facilidad!"s E' ~ .· . _ S P ·'d•· l pro\'indas do interior, Qo n..-dor mais 
mais tarde ou faç<,t com que se orgulhem da terra.boct.·que nem sempre encontra;' yc.r ~~.:stc mot,;o.-. r., rc:;, ,-ntc.1.1tróximo 0 :1. distante duqucla grande ci~ 

f·jj ' d b - · - • f' que. J<tUtats me dcu:o::r;:1 c • ..: comtJ.:lter · . . . 
.setL~ 1 10.<:. sem a u açao, sém trng3çao, en llll, sem . 'd d d . h-- dade que sr dwum a cap•J:d do sertao 

A plucidez da vid;'l do campu, qu<' Os meio..<: para produz.ir o capital. E' ' aceJtar~sc as CI a cs a ~un '-1 terra de r~inha terra Aquela êpoca era eu 
talvez se meç<l pelo fato de ali haYCl' verdadeiratnente lamentá vê!: Ruralista! comp alturcs em que se quc~e .P~d_~me t;m 'Secretário da Agricultura e ali es~ 
muito menos arruido e agitaçilo Que na<; qm: .somos conhecendo e reconhecendo c os ~dolos novos d? ~eru~gogia c:da H\"-' tava· cQm um ilustre visitante que m~ 
cidades, não é parcela de felicidade a B.~ necessidades de que padece o hmnclli 

1
~ imo>rJm-~e 85

1 
reDuuo~: .c d.:~nsc~as c.o ~~o~pilnhav-1 a 70na do caro<i U. Uleu 

qu ea~irem aquêles que renuncio.m RO do campo. devemos aqui lutar para con~ homem ru:a · 0 .';~tcn Jt:lo_ . ':-" omens 1 "'- ~ ' · < ~.m citadino Nunca ol~ 
. contfol'to das grandes ·urbes. . 1 G .· · F d, 1 ··d~ ~·., do c;unpo. J<lm<us <JdmnlrCJ que as 1 c?m~unneiro era u •. . 
)e-.. • , ·r· .
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segmr c o ovcrno e . .:ra pro\t ena ... s -d 1 • d B .1 , · v1dc1 as ex.press.·-...e.s daquc.le- am1go • ..... -:.Je, renunCHls e sacn lCl , "- . ~. d - . ._ • - • aran ~s ck.aaes o ros1 'tcnnmn o · ·. · ·.. . -

'd d . 1t capa.:.t:S e, ao menos, <1ffii:Hl~tlr " SI· I" .. 
1
. _ . 'd b t d quando em mcmmC1of: rol!lpanles uhr~ 

.a \'1 3 o agncu or. tuação daquclã"1fente, pnvl egiO.dda bcomi a . ar~ a, qud~n ~ mava Como é r-it:a t:sta terml Não lhe 
O Sr. Gomes Jc Oliveira \r' E ·a · . e..-.;sa conu a arata Si.~ja .trranca a a _ ~ ~ · .. _. td ! 

dá li.cc:nça Para· um apartc2 : "''' , O SR. APOL6Nl0 SALLES -~custa da ju~tn recompen.sn do tra.balh1} ta.to. n~,d,\, tem h o 
, _;_-~Muito a~ra4_cço. o. apa:te ~o ilohrc Se~ d~) ~os~:o- agricult~r, que, na . ;·erd;:dc. . E. ~nt~iasmava-s: ~-em as .frutas. t~o~ 

O SR. APOLóNiq SALLl~S 11ador L:ma TeJXC1ra S. Ex a. cit.•!" Al-j so nao ~ cs.::_ra~·o amda porqw:· 1a obteve/ ptca1s, uh ab.u~da.n,c~. ~ntuSJ::Isma'\a s~ 
Com muito pra~cr.- bcrto Torn.•s que, numa fra..::l!' Ianidar. a aHorrm terrtc~ de 1588. com tlquc1a di\etstdaoe tmensa de pro 

'.o Sr. Golll'S d·· oz,·,,,,·,,'.l -"'Ül>lem sinteliza todÔ ê.sse ·ffiCU per.samcnt~ ,. os F a· r· \' Ex' j dutos da terra. Era a riqueza que tõda , ~ .... .._ , - . . · . . r, C:t'nan c.~ avo,ra ~ . ~· H· .. , E t • • 1~ 
em chegando a csta,capital, passei por . Na vcr~adc, o que c.precJso é·rura· d<i Jiccnca ard um apartt'? . _ a gént.:._decantu\~, < sa t~ra ... e_re? 
um cinema e vi grande quantidade de hzar as C!dade.s e urbam2;ar os campos_ · P • ,, .-- thente rtca, porque ten: tudo.» l:á ta ele 
carro:-; estacionados, cujos proprietários, A propósito, Sr. Presidente, lembro-me O -SR. APOLONIO SALe..S ·-.. i con:prando .unta t:'~rç«q de C.OlS?S 

1
que 

naturalb1ente, Qozava~:íl as delícias -de uni de um fato que se passou . em· t~il._1ha Cum praur. .,mms tarde v·m -~e1xar no au~omo~e ou 
bom filme. Nisso não vai nenhuma cCn~ terra, no Pernambuco açucarerro, de qne O Sr. Fcrru:.mdc.!. Tãvora _ A meu dar a alguma pe.s~oa •. ~r· IJrestd_ente, 
sura aos frequcntador..-:s dos cinenu~s; tan_ta ge_nte nãO raro faJ.,, injustamente. ver o que tem bhado at~ hoje para tive qu_: nic. s9frear a_ ~mha fr~qd~:::;a 
todos nôs gostamos de bOÚs filmes. Ime~ <:;erta vt."::, ouvi cen~uras ama;gas i'l~ a f~licidade dm; nossos campesinos é a para nao t;~P?r ao VISitante, ~ao tg: 
diatam0nte, compar':i o. cena c .1m~ a im- uz~n::~s de açucar, pdo fato de. qnc, de· sua confi~nÇ<l na administração' pública, lo ;meu p~st;ntsruo~ m~s a a~~rura ~o . 
pr-es.'ifto que tra::ia gravada_ na renna -"' po1s qu~ elJs apareceram. depOJs. que as· Bles sàbem de antemão- que ninguém que olhava tudo nqmlo. Nao restst.t, 
a situação _dos homens do campo. a luta ~uas chamiu~s . começãram a lançar o Vela por -eles. Só conhc~em 0 Govêrno P_MCm, ao. f!nal_ pedi-lhe que, em e~t~ 
em que vive aquela gcnt~ •. plantanslo fu:"o .rnra o -ceu,_ as ve~ha~ e tradic~o~ 

1 
atra,.·és dos impostos c da policia. Lc:p.~ 

1

. nto, s.~ . en .... a:n~~hasse a um d:.que e= 
lfm morros ingremes.:· às vezes con1 Ave.r~ nms c1da~e:s de ~mha t~rr? m_m,re:du~m-· bro~me, ainda hoje, das pabvras de uru mostruanos ru..o:;ticos _.d~ me~c;do.ms d .. 
dadeiro sacrific:io, sem nenhum con.forto,_ do sua :n~a-.sooal. Nao mats se vmm .,.-clho agricultor, qúando 0 Presidente terra. Era o mostruar~:~~~~ d~ q~e-~ 

_.. sem prosperidade e. muito ntenos~ _sem! os cabnoles d98 senhores de engenho João Tómê seguia para 0 Cariri em vi- rozene forrado ~c ali_} aou.n.o a \~ 
. divertimento., V. Exa . .retrata muito priv~le~iados; n.ão mais se viam os au- sita à regiãO. Cbcgmld~ à cas'a dêsse lh~a ~!!'._tez enca~qumh_ada, q·de vend.il~ 

bem . a durcz<\, da vid<I do campo· em tonu;tvets de t~xo daqueles s~hores -de niatuto pCrguntou~lhe 0 presidente como me~a d_uz~a de~ ovos recem-olhi os c a 
comparaçfto com a das ddüdcs. sobr~- engenho _cndinheira~o·~·~ Yida m1s pe~ i ..::om' a ua lavoura. Respondeu-lhe, 0 guns htros d~ massa de ~raruta. Pedi 
tudo a das capitais. , QUCD11S c1dades do mter10r que_ outrora ha 

8
tã sem sabêr com quem c.s~ J'l.Õ companhe1ro que ~egUI.s.se e~ n:u-

- -.~, - ~ rr:am' como que a sustentáculo dos ul- omcmlcu 0
: S C 't- lavoura lhcr em espírito até a sua residenc1a. 

v SR. APOLôNIO SALLES - timos f<to1dos rurais ia~se amortecendo tava fa ando. «~r· ap< a?• fi • ão Iria t'n.;.ontrar talve:: um tugúrio nl>an~ 
M 't d t ·Justrati·v ·e - · - ' - · até dava. para a gente vn·cr, se n· • • ' . 

tu o agra eço O a.par e 1 0 - Por tsto surgiram centuras amargem; às • _ G A A danado, ou em que estiYeSSe, apenas U!D 
eloqueute do meu prezado colega !Jo:- ch;:nninCs -arrogantes das grandes usinaS ~o~~e a persegu,lçao do, ~ve(;';,»ê filho doente. Aquela mulheninha ·teria 
mes de Oliveira, ~enador pelo Estado dl": minha terra.. tdem que 0 matuto _tem () v Í~o vindo trazer ·a economia de uma semana 
de Santa Catarinã. S. Exa. retra_ta -Naquele ensejo me.'>mo _ aind~ muito j a de um pcrs~gutdor, que Quasó de a renunciar a uma réf~ição mais farta. 
muito bem 9 que se pas.'>a .em sua terra, mais mo,..o que ho·1e - qu-ando eu rn'... ma~da ~oidadosde- exeeutoreds •. 

1 
. n. 0 p•r• com 0 resultado da venda comprar 

b .. · 'nha .... -- ~ - r • t o amparo as ets .'!o~ "'a • • como tam em s~ .passa na ml ~:rra. Hscava modesto:- artigos nã ·imprensa 1_\ ~r a cer _eza d - A d · . de . tão- preciosos despoJOS, - na botic:a 
Decl~ro é 0 çondt.-ras:te- enc~nt!-ado tôdas pernambucana. -tive opo:-tunidade- de di~ ll1 ';1·~ - leJS. _de ttv~r1h eâ na~ á ~fetb- mais próxima, um remédio para o ente· 
as _vezes que ese}am~- -ru::_r !':_~ó~pa~ ·zer a .seguinte frase, que ainda~ lioj-ç lcpa - cnta~ __ a a ar c 5 r ' enfermo. ~ 
raçoc.~ com essas _urbes.-fehze., t~11:'0 lrcpito; ...:._ Peliz. sim.- uma lavoura, como4 O SR. APOLONt'O SALES TOda aquela du':_rnada riqu~::a n:io 
esj12:(· ~~t donona~· 0 p~fs de N~ .. te,.t. -lavÕura can.<wieira -de minha terra, 1-Agrndcço o aparte do nobre Senador ünha base econõmic:o-social, potque pro~. 
a • c -.se-a -C: e. ·- que em ~·ez de 3umentar n.s concentra· F~rnanâês Távora em que S, Exa., pi.- \."':in'h:{ tôd,a, e1a dos homens que viviam 

·E' êsse um fato sem dúvida indisfar~ çõcs citadinas, está levando para o cam· -toresca mas muito apropriad<~.mcnte. -r~~ do labor das suas mãos, de um labor 
· çáveL A vida agrícola no Brásil - po. po peq~rnas ddadeS- que maís tarde se~ lata fàto, fá' tradidona1 em :ona agrl~ tncompt'nsadÕ na proPorç:lo de suas 
der-se~ia talvez- estender · ês.sC Conceito rl\o grandes ur~s, base'adas· em um fun~ cola d~ su.:.t- terra. _ ·tristezas. de suas r~núncias e do esfOrço 
a muitos país~.$ porqu~. infelizmente, é do econômic:o dôs m<iis socialmente eló- Na verdade, ~cu pr~zado compaq.hei~ físico de.spendid(). De urn labor que 
a condição que predomina: na vida rn~ gi;lvl'!is r..9r que Jl:Ío só agrkcla. n~o ro, sou d::tqudes que também acredi~ -até' r-gora· no Bral!i1 s6 ti:m. uma: reç:om .. 
ral- eshl mtlito-longe de eer uma vi,da .só_indu.Stria1, ·.p1as 'RgrO~industrial. · ser bem necessário que os homens de ~usa farta: o elogio ~os tiradOres po~~ 
d:e ventura e de prosperidade para agm.·~- _ Pc:lizes seremos nós todos . do -Brasil Gove:rnO lancem- as vistas, com niaior tic:os c das conr~!tuai;:ões liter<!rlas. 
lcs .que dda tiram ~cu sustcntõ. _. ~ pudermos- sempre aliar aoS nosso~ cafi?ho .. pãra ~ vida do, cám?O· _Mas 0 Talve:: seja êssc o_' retiato de mUita 

Àssim, ~ODVencido ani;no-me. ntuitasi.elil.pr~ndi.nle;ItOS ·agrico}as OS empreen. di- ~U:€ mah.b d~SeJO- é (<!re-_se Jd)~Xt' O rurr riqueza por. aí em fora; t~]vez S~ja ~SSe 
Yêzes, a defcilder -da· tribuna do -Scnadol men~os industriais q·uc levam- paar _o iQf hsta tr~ ... a ar- 1 egtve ,., .~ 0 retrato- de m.ilb:arcs ile sacas de mllho 
uma situação econônima mais _feliz para l cerior, para a zona pr_odutiva da terra .co.nstadtfe q:h, não _se lhe n_eg~ 0 dla que se apinham. muitas vêz:es, no cáis 
0 . homem do .campo,- pat3! que também! roxa do sul. ou da ter~a negra do Nor~ retto _ ~ g~ ar com 0 qu~ pr i1 u:t: 1 °)-~ dos. portos à' espera de tr~nsporte. 'Ya!# 
a fle, "pt1ssa ~yir- algo d~ssa .f.eliddadeldeste, para essas terras, centros-de tra· pr_opor.são do seu trabalho, { egi c · vez. seja mesmo êsse espetáculo, de -m1 ... 
..z_~que nós. hOlllens ~a cidade. nos acha· ·bal_ho ~m.qu~ a_ agricultura~. c~se -~om St·. Presidente:1 vUlt.ando a minh~· ór· lhares.de' sacas" de feijão que-repentina~ 
~ios com direito. ~ b tndustna,- em que o salano agncola d<!m de idêiãs, soú ainda daqueles que, ·mente _.pâsSãm de i()()_ c~eiros -para 

O Problêma, â meu vêr,-.muito menost.se confunda com o salário dO operário muitas vêzes, -Censuram-certos -conceitos 800, Sem-ninguétn·S;l~~r parque. Sobu .. 
é de levar_o c:ainpo para as cidades; dofindustrial. Teremos,_ então .. muito maio- de riqueza que _:'>e espalhilm- por aJ t!m tudo sem que o•saib~ o plantador. espo----.-. 
Qne de- le:vat as cidades --para_o campo. rc.<> _possibilídadçs ~e levar· também. para fora. · liado. · Sah'e:-st sim- que quem plantou 
fi'..s..<;e 0 problema. Sr •. Presidente. N:.!.Olo campo um período de maior confõrto Exemplificârei, com fã. tos também da não terá tido nenhum. tost~n a mais -para 
é afastar 0 campo da'cidade nem é só-o material, de maiores possibilidades ma- minha terrn,.para que. os pre:ados_com· Comprar um terno novo para a festa do 
mente· em teoria ter receio d~ que. os 'teriais. e- UlU pouco mais de tranquill~ panhefros possam averiguar co.tito êsse· Natal. · · ' · 
campos_ venham para as cidades, ou que Uade social, meu radoónio se vem destnvolvendo, Esta a. vida do agticultor -brnsiietro: 
se repita ê~ êxaac que estamos pre~ Se assim_ é, se -a _vida do' campo é nlo de agora mas de l~rgo tempo de vida qu~ se ntribua 'n.IG sommte .ao 
~;;enéiando todo dia._ O problema .há de essa ttanquilidade. se a vida·âoacanipo; minha vida profissional. gov!mo, !DllS a todos .nós: qur se._atrl ... 
se-r pugnar para que vão as clda~es para quando prospera, é fator de segUiança Certa vêz, il'l eu para \' .1ertio de 5ua ao nosso grau de . culhtra. ec~ 
o campo; levar a concepçlo de o:mfôrto ~ocial em qualquer pais, soOresai o 'ore~ Pernambuco e devia, necessAriamente, mica ainda tSo J?atxo,, para a elevaçlo 
~ d~ mesmos 4-freltos de ter- altos lucrOs verso da medalha, quando, .nesta mesma pass~ ~la ddade d.e Caruanl. a mela do qual todo.t temO! obrlgaçAo de COB• 
nas suas explorações agrícolas. alta com- vida do campo hâ _inquietações._· Quan~ distArida entre o R~clfe ·e a· ponta de correi', el~vaçlo tio rápida quanto p6&--­
pen.Sação do seu trabalha e das su.U do };lá iM.uietaçlo d!s~a. de indi~ -linha que, naqut:le t~mpo, ua a ddade 'stvel, p~lo menoâ: tio rAJ)Ida qu~'\to si• 
canSeiras, viduo, quando fie medita deae.sJ*rado ~e Rio Branco. · · . ; rua DO!IOA anselos patrrótlaoa, · 

-
0

·. ·s ,. ~- T . .._ _. p .• -v· sodnho ou quando· estrutura ·a sua re;.. :Chegue:r·'a Caruarú justamente nunr. 0 · T . 'p·· . . - :-
r._LMHa e~err• ·· er~lt: 'volta e alúnent:a o seu··6d!o recesSo·das Sábado; dia de feira. A ptindpat rua da Sr. Lima ei»etl'~ -· .ttmltt v.' 

Bx~.-.-.~ apart(?. - · ....... · _área.s~nuala- aJ. meus caros- compa-· éidade estaVa lnttlr8men'te ·tomâda di E~a. um apartef - ·· --. 
0: SR; APOLONIO s.:r,.LI.ES. nheiroo, .a· POYOlta é multo· mais peri· povo, num vai e vom ale1J .. ""'- tornó O SR. · APOLONlO S.>.Ll'!~ -" 

: ~- -:uito. pra~~r. gosa, aaum~ caracte~cos. :de ei-upçOes daquelalf · péquenas ~~aça~s ··de lona,, Com· md~o rrazer ,-

- -. 

.._ 
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) O Scnlior Lima T~f.Ycira -'- Ãgora, -! tcrês~es com" OS dos juteiros aquélcs j car~s porque aos EsÍados Unidos in- ) ao homem do campo tilaiorcs a~pir3~·õcs · 
o rc.verso da medalha. V, Exda. ·des- I que vivem,. não de Sol a sol, m>t.s quas--.:: tcre~-~a muito mais deixar de importar ! para;o ap~rfciço<>mcnto de sua !avour<-~: 
creveu utná f.:- ira do- nordcst .. , em que I podemos dizçr, de ch\.1~'<1. a chuva, tra- ~ açucar de outras re_giõcs do que daquela ! se é fácil me;.; mo, dar uÔvO roteiro ao 
todos :H~ apresentam, cada qual tra- balhando na mais desagraditvel t. ~n- ilha, hoje E.qado·livre <~SSOci<~do à União 

1 
proce~so de_ cultivo· da (erra, é Jificil, 

2!!ndo 0 produto da sua laVoura para '!cômoda mod<~lidadc. de labor fllral mui"- . Am('"dtana. tornou-se ünpérati\"o que 'O ,

1 

Senhor. J(re~Jdcnt·e, convencer ao honH'"Ill 
vende:, ~li'lquela a_nimação_realment-~_:a- t~s vezes ainda na menos lucra~~:·a ~~!preço im~os.sivel .-.e tomariilm ·pos.w·c~ do 01mpo, qnando \]e vstá rc<llmcnte 
ractenst1ca dos dJ<tS d-,~ fctn dH. regtao. :todas a lavoura dct 9fi.:!lHic teu a. das 1 prlo .•mhs1dJo. . '. :-perdend:J. qne h~~ ra-zões superior"!,:; d~ 
Quando n temp0 é. impi.edo.so. porêm; · amaz.otlas-. _ , Aplique-se no Brnsi! tal raciodnio e 1 tr:mquilid<1d'-' social da~ grandes urbe,.;, 
quando a :;écot sobrevem f' o -éii-Jticulto;· Scnhur Prcs_idt:!nte_. ;,jrvam ainda estas: se:- n;•$ponda. por t!-le, tôda ve;:; que tp .. ra qu-e cvntinu~ se :-; .. crífic<~ndo. quan~ 
plantou e á ,<;e-nH'.nte nJo germilwu; con:;idcr;H;ões prtra al"enavo::. mCU!i com- ; a!gu~m da cidade dis~er ~qÚ•~ no Brasil :do vê os outro:> ~orridcnt";:s· e feli::e-s. 
quando_ .npô~ retir<-ir o dinheiro dos ban- p<inhriro::; e colcgos de que é prcdtio :não se prodUz poryue não ~e <'dub;o. ou [. E' prcciso_qnc haja cuidado por p;ute 
cos c _aplicá-lo. não o pode· reav~r pela ~b<Jncionarmos, de potf.:o em pouco, : n:!o· ~'C ..:ultiva direito: dird váo ;o"s d_os homens que governam o P;,ús, p.uu. 
colheita, (>Jc sente na ..:arne a advcr.si- certos lugares comuns que ~c afeiçoam ; que en~inam ou qut.- d~o gratuftrm;cnte ·! qu:c não S(' alastn!:, oo campo, o des~ 
dade, do meio: do dima, das dificu1d<J.- aos ouvido~ de muita gente como, pvr , lill ·conselho, p~aa o _campo aplic.-H· .-1dU- i contc-ntomcHIO qo;:- .'lC' i'l-~soa!bn aqpi e 
d·es orim1da~ do progre-'>so, quandO n~m 1 exemplo, aqude qu-e se repete a tôda · ho. reto qual pagam nwis pelo 'írçt~ ; ali. em ccrt<IS c::•m<~d.-ls ·das gr;mdes ci ... 
de transporte dispõt'. Vem. e.ntão, o de- 1 hora, que Q máior Jn<li do Br<~sil está~ do que p-elo teor em fertllizantes, ·vão d(ld('s! . '. 
sànimo, fi descnfnça nú Govêmo e tud\) 1 na I~~lt<l de produtividade c que a isto , e dcpob me mostrem" .'>C é pos.~ivel uli1~··1 . O s<'!crifído do homrm do snmpo é 
quanto se possa im<'~ginar. .~c -dc~·e-m atribuir a miséria· do ~gri- :aplicação c-omo essa- de-ixa!· algllm re-: muito m;t;:; pe:·ig%o do q·Ii!- o .<;•lCl"ificto 

·,- tultor e a nosiçOo po11co h.worãvd d~ . ..- · cttrso nas mãos do agricultor, se· "t-C1- ; do honkm da cidade. E por que~ - --
0 Senhor Cmha A!clln -- Vêm o.s r- d d · · · · •. I indústrias. Preciso e qlH', se. et<"nda : m;un as autori a es Nl1 n;io consrntif IPfJrque, na YJGa cio campo, s~r-t.men-

pilus de arara, conveuiememente 0 que ~ngnitica pro~ ; o preço justo para <ls colheitas. tflm-se ;:..s ogr~l!',U.<: .e as rt~nt,íncto-lS so-
0 S 1 - [· y,·. · \'" ..1 • .d d Q d f· I . !·l \ · • _ •ll1~un-s.~ ;::.s expoooe.'i, aque;as .~urcl.1g 

. enw~ ~rma t:r.\er~a- em ~s .~utt\"~ n ~:., U<iU_(> s:; d_a na ata
1

i O S.--:t_If,or Lima 'lt'iXLiru ,_ Perm!te~ eX')~o""JSÕ€S ae ;Tlcões. que, b:\ mu:to 
paus d.c. <1rar.l .-:m q~1c s_aem ~~ n~ne 1 de ~lV~Utl\ ~da~e, em ~e!P.çao ao . .s ~s~: .

1 
V, Exn<~, um aparte? . j tt:mpo. p:i.recenl r:<.tin~cs: 1;-t<tnCl'l ~:il·-

em busca do sua1. l1<1 csper<~.n\<1 des:-.e ~toti ~gnc:'la!i, :-~cmpre_se entende "'I _ 1 r r ~ :g:lll: de-.su~·pr?&h. nao ha q'l~'n I:IS 
Eldorado, onde t<'lw;:: _ganhem 0 sufi-, a correçao. que d-csqo fazer - cmno. 1 O SE!'H-l~R APO .... óNlO SAL~~S. cQetPlÜJr.. 

ciente para manter tt famlliil, O pro- simplesmente .a produção Jc gr;,ndes ,- Com mUJtO prazer. : ; com. é::le ";':Pn~~mento. 111•J."S~~Tlll:iO 
bíem:~ que temos de -encarar ê o da quantidildes em pequenas ãrcas: exo:m- _ O Se-nhor Lima Teíxdra _ Vo.s~a 1 que agricultor prrdsn d.-1 atenção. me­
fixação dQ hom('m à ttrr<1, dando-lhe 1 plifjcando: julga-.~e melhor o agricultor 1 Excelencia está diz-endo tlma g-r1n . .i~ ll re..:e· justiçn que peço ao S~·nhor Pre~ 
os meios com que possa prosperar, fll~ 'que produ;: (E'Ill. tonelnd:1s de can" por ~verdade. O,s que se di~em m.:st.;es, em sidfÕnte da R c pUblica, que conh-ece, .:omo 
zeudo, sem dUvida_alguma, Pâtri<~ feliz. \hectar~ do qtw o que ~olhe apenas_ ..:in- :marúi~ .de produ:ir mttiro ç baratO. !nó!~: que sente co:no nôs. e deS{'ja·dar, 
0 SENHOR APOLONIO SALES _ ; qüenta tondadas e~n igual área. 1 df'veri<:mi tomar .o rumo do campo, en· ~como· nós, solução ao problema. que 
0 aparte do prezado co!rga rerrata 1 S-e p. produth·.idade tõsse apenas isso. ! frcnt<~r <~· batalha .f" v"'f'r sr a vl·n 1:em. i ouç<~. mnis do que 0 _.; cons-elhos do:s 
outra lace do prob1ema muito co·mum \o ~uc- acontec.erfal _Essn ~amosa. pro- :Conheço. como V-. ~XCJé!., ~~s prob!ema.s , homf'ns. da cidade, os tünsclhos ?·•q~1t'~ 

N l 
dut1vid.1dr-, mmtas \'CU$. nao trana f e_- da l;,voura ~anavteua. ks qtrt~ vivem re<~)mente. uma vtda 

nos terras do ardeste e qur- se ·está ge- I O · 
I d · llcdade algum;:~ para os homem! qtn• a hon1em do. campo luta com a~ r a.\ll:'i~·p,urn., ... , -r- {tt<ra, daquel-es (lll'2 p:··> ncra iZ<ln o também nas re9iõc-s do sul 1 

do Brasil. empreendessem. ·Produti~.-'idade nãO sei-á , maiores dificul-dades. São as estao.;ões 1 du:cm pd<-t Lwoueil. p<1ra o BrasiL 
Não ba lavour<l, não há atividad~ somente a quantidade de produtos' por i intertas, \'ariâveis. O agx:icultor plantq : í·"'"ftúto . bem; -mu:to bonl Pafm,?.s). 

humana mais cheia de risço~- do que a .dutos por área calculadíi: ,hâ de .ser \na ~sp!!..-:tativa de bõa safra·. Não ;,dub"a, ~ -----· ------
atividade rural. do Norte a Sul do Pait>. muito_ mai.o;; do que isso: hã ~e ser. a.! p~rquc se o f~:er o \'~lor dispcndido ; piSGURSO. PROl\.'UNCIADO PELO 
Ora são as sêca,~, ora são as chuvas quantidade da pNdttçà? por -e .. dorço dts- nao compensara, Em_ med1a. P<~ra um o I SR SENADOR F'ILINTO MULLEf{ 
inesperad'!_s. ora <t$ geadas. ora_ os êrros pendido - c nês.<;e esfôrço se- -entrnde j tarefa de terra trabalh<~da, s.ão necC'S- NA SESSÃO DE 7 DE AGOSTO DE 
de configuraç~o do·.Jnerc"do, que, mui- desde o instrume-àt(_) t...-rra ~1té o instru-

1
_sflrios. cêrca de dois mil cru:eiros dP 1· 1956, QUE s·E REPUBLICA POR 

menta máquina. o instrumento sem St~ <!dubo, f': o aumento di! produção, como I HAVER SAíDO COM J~CORRE ... tas vêzes ou n<J; maioria delas,' -escape · · ó s · 
à orientação daqueles que produzem' -esquec('r <1 ,.s.emenle nem se olviàem os I Ja ilcentuc!, nllo compertsa o dispenJido. Ç E . 

risco:. adubo, o instrumento Gédito !! o Se compensasse, ter·se~ia d-e lc\'ar em 
para ficar sob a orientução de_finitiva I · 0 SR FILINTO M .. LLER instrumento capital. Produtivid~de há considraçào outro fa_tor, alêm d(ls c'-•- I . U : nem n~smo da"qucles qt1c consomem. 1 -
mas dotquelcs que_ distribuc:>m ou ~im- d·e se-r, Srnhor Presidente medid<1s em . :.:tm~tiinLias a que já aludi. Ou~ndo o ~Não foi revisto pelo oradof) Si'. 
plesmcnte, 0 que é 0 pior, do!'· qlte ali- relação_ a tudo isso para qU'f- o re:ml~ -~ ~gncul<;'>r e~ pera obter bõa la·:oum ~.·uj Presidente, srs: Senadores, quando 

I tado sempre fique; no final, m bene- v_>m _as flechas _ou_ <lparecem <1s tai11 11·equerí ao Senado a t.ranscric.iio, nos 
c~rçaram me-nos oo itkos no culto d~s b h 1 
eleições fãce_is da·s Mu.ltidõ·e,<:. fício daqueles para os quais a prod1.1ção 1 arvtm as, que tqmdam com o tabo- j :>\nnis desta CaSa, do discu1·so pro~ 

deve. trazer uma parcela d~ filkidad<:, ! l-eiro .. Está .sujeito, ain~a, a· Outrrt's jnunciàdo: ·a 31 de jul_ho Ultim_o, pelo 
O Senhor Mourão Vieira - Per- ~ara L"xempJificar, prezados r:omp<t-·~ õl~v~~~~_da~es co. mo o ~ol ~~clem('nte, A _s:-. Pre~1dent~ J~celm~ Kub1~chek, 

mitc V. Exci«. um CJ.partei nhe1ros, como t~nho r.azão no meu ra- mato:tJa pnma C'?meça a dl'hnhar. <!pro- nao o flZ com a mtençao de pl~star 
0 SENHOR APOLôNIO SALES ciocinio, lembrare io !ato de que em d~1çao a. redut.~r~e. t<!rnando-se c.ld:t homenagem ao Cp.e!e do EXecutivo, 

Co nenhuma trrra do mundo $e cuhiva-..:ana d1a, mais dispendiosa. ~pois de ven· rnas, tão somente, para que ficassem 
- rn muito prazer.. cgm m<~ior iêcnica do que em Põrto r-oer uma série de obstác-ulos, comc"'·a 0 regist~adas as afirmações de R H~.x..". 

O Scnho" MOIJ~áo Vieir.l - Não Rico d!! transportes. Não é com simples car- _De~a form~, futuramente, qual"!do o 
· - • · . ret 't t · · d 1 -. hlStonadOl' tiver que julgat· a epoca. 

d-es·ejo perder t>ssa grande oportunidade. Digo-o com sf'gurança ma.s- sem vat- , a _ou ra ores qu-e se po e cvar a resente e a nós, ue nela atuamos, 
para incorporar ao discurSa1 de Vossa dade porque t:onheç.o quase tõdas Bfi ~-:ollteJta ao. ponto de f'mbarque. Em ~rAcontrará nos ·no:3ios Anais elemen- . 
Excelência, tão bem fundamentado e regiões camwieira.s. Em nenhuma terra ~pol"a. como -esta, lança-se mão dos ani· ws que lhe facilitarão 0 tTa.balho e 
tãó ~em aparteado pelo L!dcr "do meu do mundo~ açucareiro :~e cultjva com ma!s de tração, como o boi·. Este custa. lhe permitirão escrever com segUl'àn· 
Partido uma queixa enorme ·do Ama· maior técnica do que na Usina Aguirre a~u(-.lmente, ~inco mil cruzeiros. Há •. ça e firmezt. sóbre o.s dia.s que esta· 
zona&. R-t~iro~me il Iuú SlJstent;ida "pelo daquela privilegiada· ilha americana. amda, a ~onstd-erar o elemento humano. i mos vivendo. lÍ 
meu- Estado, em prol da juta, problema Os métodos mais ·modernos .são ado- O ..-:ortador de cana não se conforma 1 ~F . bo S p 'd 

1 
. . . ' 

,_ 

V E · ,- b b A' d d 0 . - ~ · · e-rn nanhar a t · .d- 01 m r. resl en e, que o eml-que: • xc1a. ao em con cce-. m a ta os. que ha de·~mats recente em " : qu rena cruzeJro.s por Ja. nenre e brilbante Jider da União De-
agora, ap·r!!at de tôda bo<t \'ontade da mecânica agricQla, em fertilização, no· Tudo Isso ~onc_orre para o aumento rrtocrátic"a- Nacional nesta Casa. 0 
bandida da Amazônia, que" muito tem combate â praga e ali aplicado; e~fim dos preços, JUSta porque o homem do nobre Senador Joã~ Villasboas. hon. .. 
trabalhado nêsse ~-cu tido, não conse.. tudo quanto e avançado ali se Junta C<~mp~ s?fre ·tOdas a as viciSl:litudes ~ rado représentante de Mato Grosso, 
guiniso !Óadi:::ar em tcr~as do Ama::o· para retirar d& terra o máximo posslvd não dispo-e- de recursos nem sequer ·para pedi.s.se a. palavra para tecel' critlcns 
naS uma estaçf\o expÚiptcl').tnL .Somos de açu.::ar. E Se tira-realmente, 0 má- -:omprar máquinas agrlcolas. · a ês.se discurso; foi bom que-S. Ex.a 
tnuito "modestos. J?cS-~jamo~. por en- ximo. fu_ medidas-de produção da ce_n- . o SENHOR APOLôNIO SALES usasse da palavra e nos deleitasse,_ 
quanto, simpl!'sJnent-e sementes. Agra· tral Aguirre _ p<~ssem de cento e ~vinte _ () <'~partê do oobre Senador Lima du:~nte _u111~ J:lora, analisando-o. Po- ... ;· 
deço ao nobre orador a. oportunidade toneladas de cana por· hectare em áreas T ix . é b 'I dela as.sxm, o JUlgador do fut!lro com .. 

d d . · d . .
1 

. e' emi, como sempre, em 1 ustra· parar o pensamento do Sr. Presidente 
que me conce e, c mcorporar ('stas grandes e m;us de- qu~tro m1 _hctars, ttvo. ~O't! grato a S. ~cia., pe-Io brilh() da Repti.blica com 0 dos homens de 
palavras ao discurso cheio de autor!- plantado e soca. que da ao· meu modesto discurso, com prol da Oposição. 
dad-e ':J,Ue está proferindo. .Entretanto, v.ara que a lavoura ~! . .1eu depoim~nto .aõbre as inconveniên· . , _ .. _ l• 

0 SENHOR APOLôNIO SALES ah mt.smo na 1lha um pouco ~e feh- cias ~ incertezas da vida do campo Oesde que o mel! emmente colega, 
- Agradeço o aparte do nobre Se- cidade a qu-rnt cultiva, para que a Ia... Senhor Pi-esidente -\-·olto ao aSsuntO: senadOl' namel Ifrteg_er, pe~u a. P~-

d M • V . voura dcixe um pouCo m::~is de dinheiro ' ' lavr~, ontem, _para fms _reg1menta1s, 
na or our~o ielra >em que solicita nas maos daqueles ·que produzem, ---é 'rud" que acabei de dizer, tenho-o . ?CasiOna._ndo ~ transferênç1a, para ho ... 
uja incluida nas . considcmç~s mo~ nec-essârio que .o Govêrno americanO a COm.) jrutifica,tív~ do .a pêlo qu·e farei Je, da dl5cu.ssao do meu requert;nent-o, 
destas que -faço, a -ual e v"crdadeira subsidie· é necessário ha)·a subsidio ge.. ao Sf'nhor Presidente da República, para lentendd! lsacerttWldo, por precauçao, re.,_· 
advertência· de S. Excia. ·quanto à n-e-

1 
' .1 d _ que s Ex.cla ouça ond er o curso o sr; ·Presidente dá 

cessidade de uma estação r:-íprlmental ra • po.r tone a a de açucilt qUe se ar• hf. - · • . d ' • P ere e p_e~se República, a· fim de vrefiicar por on ... · 
de juta no _Amazonóls. . . . ranca da ilha _doce, p-trtencente aos Es~- ·r- em~u o adquHo1 que lhe foi dito de se desencadearia a criticá. da Opo-. 

t tados Uni~. E -por quê .há .tal ·ne- pe ~ co ss~o e avradores quando l!ição. · 1 
Desd-e já expressO todo o meU entu- 'cessidade? Porque no caso falharia numa· _ontem, procurou S. ~da, ~ara 1n04trar · _ · l 

!iasmo e apoio a tal reiVindicação, "mais ·parte se n::la a'corressc 0 gov~mo COlll a""s dlftculdad-e., que, cr.a, e15tá arro$tando . Sr. Presidente, .ao chegar. -..hoje, ~-
do q·ue· acertãda. E tanto. :mais acer• 0 preco justo, porque tõda~eSsa téc:Dicat a-hwoura ·tal'lavJ.elrn·do :BrasJJ, e não eiS.ta Ca.sa, eonfeMe1 ~alm~nte ao e~!~ 
tada~_quatlto . .admito .que· JuStameD.te -à· que tem. l>OI: finalidade :fazer produzir me .refiro à lavoura eanav:l>elra do Nor .. ~:;eJ~\rd8fas~~M~~ grooS:d:;fl 
1avo_ura f;!a fiJta amazônica se pode é carâ; ~e, no-f_inal,. ·d'? balanço da_ téc~· dsete é:!pen~ -- ~diro--me ll la"'!oura· nova leit-u:ra. do diBC:rsO df s. Ex.a. _ z 
apifcar -um dos conceitos por· mhn emJ· nica, do haJ::_mço do ei!IJ~rço pelo alto canavre~ra do BnhrlJ~ , te.1ta naturalnMlnte eom o espir)to d.ó 
tido no com~ço desta oraçgo. Para lá rendtmepto, ~dundaria em prejutzo de S~ Pre-sidente. H 'dâdl tmns- i!JiU~a apuntdo, mate me eon-venot··~~· 
também I!Je deve· tncamlnh~ü· a· fndú.s· quem n aplka.sse. -Reconbedda nece-Ml- formar· O- .homtm · do- ca.mp-o· iloo enfl1 qu.t: (l &. Ju.scdino Kubltachek rtté:-·8"~; 
tr!a, par,a que po.ssam -en:~nr !etl.S .1n- dade de Brr t:~plicada, mc:smo ~sim ansel~ de produtiv.kladt; ~f t lâdl tror oom ~ :rp.zAo. f'..:,t6 cumprlndo o ~U(I 

~ . . 



--

rz:zq.q. Terça-re1ra :z·, UIAriiU UU t;UNUI'IE:S:SO 1'1At;IU11AL peçao 111 _.~gosto a e ·1 ~o 

,pru.2.cteu, esr..â !'ealizando ·aquilo que1 O SR. FILINTO MüLLER- Com 1 S . .Ex.• espera é o, da !lscalizàção rt-,que Mlicitei Ao Ministério da Fazenda, 
o H1'as!l espera da. seu go•·ern"J. · i ~:ni.síaçflo. · . goro~m. permanente. constante e se- referentes à. inflação no primeiro se-

A:J.Otel. Sr. Pr~es1dent:.>, alg-uns pon 1 0 Sr. l(erginaldo CavaicanU -~ Vera. de to.dos os S":"Us _a._tos. mestre do corrente ano. 
tos de~~a m·açao.' Exatamente parl'!; Deixemos um peu:;o a, m~u·gem as 1 Pr_m:segmn~o, para nao can .. <:ar d~-., o""SR. FILINTO MULLER _ Che-
comenta-lo.s. nas smgelas Pl la_vra.? _q~e~ que~.<:tõcs políticas. Os intere.sses do 1 mas.mda~en"e 0 ,Senado.·· (Nao garei lá. não. tenha pt:essa V. Ex.•. 
p_nnendo dLzcr ao Senado, JUStiftc.~- "dis dPve~-::1 <:-r,breuu'3.•· as questões p-·-j apotados · No mês de janeiro do corrente ano tn·ns de meu requenmento. J.- -- •• J • .. ., . • • . • 

Na primeitá part-e de' .t;eu dl.Scurso , soa1s - t>S.Sa <J._ !m,guagt!m do Sen_hor \ O Sr. N~va.es Filho - V. Ex.• é: como ocorreu em. J<'lOetro ~e 1952, 
ar~ ruou S E·.a Sr Presidente d3 1 J_uscel.~o ~ub!tSCtH:k. Seus .a;->elo.o; ."empre ouv:do cüm mu;to prazer. ! 1953, 1954 e 1955, r:ouvc ~ retlrada·de 

:=n .• t .:_ x 0 
· .. i . ,. . 1 SàO mms pew. n~c~ss;dade em que se· . a - . 1 papel mceda da ctrcular;ao. Ern jtt.-

~~u5~1 ~~mvo;o~l~t!n~~~~1~~t~fde~:~~) enc,ontr~ o pais de rcsulver suas difi-) caC:..Sa~r de~~-~~. de Sa - V· Ex, nao 1 n::in~ dêste. ano fornm. l'~t.iradoa um 
Mi r; E''n"'l <;"!. r~ ....... ;., , culaades d:J que. m~cmo por uma ques- f· buhao e mtocenws mtlhoes de Cru­
d 110 ·~-- 1ue 0 d ·"C: t'-·~ .•. __, .•• ·1 tão Sentim~nt::~l. Pela primeira vez, l o. SR. FILTNTOI 1\IULLER - ze!1·os da circulação. A norma., <lh.,er~ 

0
,',_. ~da ~-e/rn~~ ~' ,~r~a~~ .... ;~;:e .... ~~ l sua Ex. R pr.c:nunciou Lhscu_rsc como Muito obrigado pela generq.sidade dos! vada. ~ortanto .. é a d_e r~tirar-se da 

mc
0

0
··-r0a1 t

1
·cao ca ua \e .. f-0~·.~,--1 "c·e· ·eont .. r. • n-·~ ! derem ter fetto. Sua o:·açao causou ! eminentes co leoas. . . 1 c~:culaçao: no mes dP. Jallctro quant-a. c ~ q e se 1 a ... e as . f d · . ~ • · Q • • • ~ect 

a democracia: e isso- p~Ja. ~~at,;?.fl, n~a!;!u:ntc _Pl~. '!-~1 a unpl-e~s:o. Corl!o 1 Pn~sar-e1 a e.xammar alguns pontos ·,subStancml de pa·pel ffiL a. 
çl.as ·Pmxões, pelo desarmamento do~ j o . .._.~n.ado_r.-FJh .. to Mullet. _abP, nao ~. aludtdos no d:scurso em _ca_usa. , O Sr. Mem de Sá- E muitas vêzes 
bJJHitos. pela proscricão do ódio. r.1z parte ~aque!-e~. ~uc ~ota_ra1.n no 

1 

o pnm-ei~o deles, <l mal~. 1mportan- j em fevereiro. . 
· 1 Br. JusccLno KUOibchek. Pettenço te talvez, e o referente as medidn.S' _ 

. Q~em assim fala. Sr. Presidente ·-,à Maioria qúe açoiou o que ~e:n- ~n· anti-inflacionárias tomü-da:: pelo Go- \ O Sr: Juracy Ma•gaUw_es - Apesar 
ao contrário do que afirlllou o nobrE ser um -mot·tmenro cie salvr.r;ao d~ le-1 vêrno. Não estamos aqui para negai' l do Govêrno do Sr. Presrde-nte Jusce­
Senador João Vil~asboas - não estâ i galidade, mas th·e candidato p~óprio: que continue a ha\· E'l' inflação, que 

1 
l~no. Kubitschek, o fenõ~en~ repe­

...D.,resemando que1xa.s ou redamaçoe:;.1 -o Sr. Adhemar dP- B:HTos. Nao re-., tenha sido aumentada a emissão do 1 tlu-.~e. 
:Contra a atuaqão dos .sells :>-dvrrsános I cuso. en~retanto. me~ ap)auso nem.; papel moeda. nem o Sr. ·Presidente, Q Sr. Mem de Sá - Não: s. Ex.:t 
polltwcs. Acent~ou _simple.slllente S.· m;u ~ ap01~." ao r~~1uenmento d.e Y. J da Rer.•úbJica jamais 0 fê~; aqui .:!5~' ainda não estava investido. 
Ex.a, um. fato megat'el: -~ que .. du. i E:, ~r: ·FL,unto M~ller, porque o. ~.1s- f' ta mos para afirmar ao Senado, por-! · _ ~-
ran.te a campanha p:·t.3J:.ew:uu, no: ~urso ao, S_r. P.resl?·e?te ~a. Repubnca tanto à. :-i açã-o. que 0 Govêrno está l O SR. PI~lNTO ~f_üLLI<.."'R - N3:0 
mars aceso d3.quel!l luta poHtica que i e uma -;::agma ae sabw ctimrsmo neste realmente tomandu. as m-edidas ao 1 era .seu Governo. Nao colhe .o depm­
sacudru o Brasii de sul a nort-e e que ! il_~stante em que .::ó :=oe vêm trevas e I seu _alcance para pôr wn paradeiro men~ de V. Ex.• · ? ~Governo era 
rieseucadeou pa.txões, s. -Exft -nun"a i ~m;::r..ço.s para o regtme 4.l: bem-estar à ihflação. e,:e!Cldo pelo Senador Nereu Ramos. 
teve expreSSÕ\ÕS de ódio ou ressenti· 1cio povo bra~ileiro. V. E:-"·" tem, por- i EsWS providências - falo a ho- ó Sr. KÚginaldo Cavalcanti- O 
merif:o, man'tê'ndo-~ em :l.tit.ude se:rena,l t~?to, meu mtegral apjlO nçsse s-en~ j mens cte cultura e alta inteligência Sr. Juscelino Kubitschek não é ma­
nobre e elevada. Jt.uo. 1- não podem t.-er efeito imediato. E' ,.ico das finanças para tirar da ear-

0 S1 Ruy Carnelro _ Gra~de veJ-, O SR FILINTO MULLER - pr~~rso e.::perflr fll!!um te.mpo para t'ola um C{lelho salvador.. · 
ll.ad~. J Agardeço mmto penhorado o h~nro-! que produ~am salu:ares eteaos. ! 

0 
Sr. Juracy Magalhães _ Tanto 

• y _ I so apow dado f>e.ç SenJ.aOJ ,Ker.,!nal- 1 0 Sr Ju.,.acy Magal)des Pe!·- 1 ,- é u precisava do inventor de 
O SR. FILU.TO lhtJLLER - E do CrnalcantJ no seu apart.e ao meu e V· Ex a um aparte? ! na-o aPa~el~o para baixar 0 custo/ da 

d~polS de Presider.te da Repubhca.) d!SCUlSO. . 1 mn · · • · ~~~ . 
nao teve um gesto, ou sequer ato· de Para encf'.l''!'li' a aprec:ação que faÇo o SR. FTI.JINTO MULLER - Com Inda. . . 
•nmhta pessoal. , \do pr-eâmbulo cfo ct1scurso do Senhor 1 mmto praze1 e desvanecimento O!!- o Sr ,Kergmaldo Cat:;tlcantz ~ Foi 

Esta a pruneJra pat te uo d1.Scmso j presidente da Republic~ acentuo que 1 nre1 0 aparte Qo nobte Senador Ju- f uma bOutade que, se e:'C1Stlll rea~men-
do Sr. Presidente- 0 

da Repúbh- s.· Excelênc!a, com a dtgmdade dús j 1acy Magalhi\('s l te, o .foi na fantasiOsa 1magmaçao do 
ca. E natural que E Ex:: masse IIJomen.s de bem. decla!·ou, nessa parte M Ih- p . oe 1 Jornahsta. 
dessa.s palavras e expressões, porque t de sua 01 :J.ÇJ.o· que tem tecuado tôda~ I O Sr · Juracy. aua ~~es t:- d a~ _ J SR FILINTO MüLLER _ No 
estava cpnversando com o povo. comoja.s vézes que rec::mhece haver comet do que 

1
° tlu~tle SI f, p:~~t~n1{as ~ed~- j mg de janeiro houve retirada de um 

af1:-mou. estitva expondo aos seus pa-
1 

qualque: êrro. E nenhum de nôs pode 1 pub ICR nao co~ I~ d contra a in-,bllh"'O' em fevere1roe março, de uru 
tnc10s o qu_e havia feito em sel§ me-

1 
admitir a mfallbilidade. I das _que vem a odan °bl'oou um dos e d;is' mllhões respectivamente. 

ses .. de governo. .. 1 O Pr.estdente Juscehno Kubtt~chek flaçao, P015 segun ~0 pu .,/ . os 
.. · , - ns.stm precede porque não se aeix:J. seus comensars .. S. E;.> ha P?uc \ o Sr. Mem de Sá - O que é nor-

V" O xs~. Joao Vlll~.sboas Pe~nutel dommar por nt!nhwn amor próprio dias, ao ter notlcla de que esta;a n~ I mal, nos três primeir<l.S meses do ano. 
· ~ um apalte. \ desllledldO, por não cultua a •·mfall_ Catete, pa!:a vlslta-lo, ,:um m\en:o~ o SR. FILINTO MULLER - Enl 

·--; .. o SR F.'ILINTO 11-füLLER -.Com j billdade do podet ", porque subordma seu c:ontet~ane~, b que te~K~ desc;~~:a 1955, em feverel!o, houve um aumento 
multo prazer. seus sent:mentoo pessoais aos. supre-~ algo pata az_:et tUX:l! a c~peinven 1 de seiScentos milhões. , "" 

O Sr. Joa.o VJllasboas - Apenas! ( ta r tamb-é-m um aparelho pa.ra barxar O Sr. Mem de Sa - Se V .. Ex 
. mos _nt,erêss"s àa comunidade. mdagou se nao sena c~paz e -~ · . , 

acentue! que S Ex.a, o Sr Plesidente 1 ·Neste passo, quando faz referêncms 

1

1 
0 custo de vida. A Nação ouve, es- t{lmar um d"~cêmo, verá que, ~m ge_­

da República, 1rucmra o diSCW'~o.· co-j à Oposição, é para decla1ar que não tarrecida, que o Presidente da Re- ral, os três prtmerros meses, nao exi­
mo sempre o faz, repiSando suas ma-~ deseJa- que ela desapareça, porque ·a púbHca espera que alguém mvente J gem emissão. Em abnl começam as 
guas pelas criti.cas sofnda~ durante a cons1deu mdlspertSavel para a boa um -aparelho para ba.um.r o custo d:a diflculdad:es. 
campanha pres1dencmL ~lSSe eu am· 'I marc.:J;a do~ governo. . l vida. qüando diferente era a palav:a O Sr.. Juracy , MagalJzães -· As 
da. QUe. des;a vez. n_uus atenuada· Assrm. nao te~ r~~(l o nobre, 1:e- do candidato ao poYo, em pra~a pu- estatísticas não podem ser examina­
niente S. Ex. falara sobre o assunto.! pre~entante da Umao Democrattca blica. das unilateralmente, como o faz o 

O SR. FILINTO MULLER ~ Ad-1 N-acu;mal quando ~IZ. que o_ Senhor O SR FU.INTO iVTIJ! LER - Vos:-a Senador Filinto Mü1ler .. 
. . . . Presidente da Repubhca esta sempre . · . } .J , , • • _ • • • 

rnitmd.o-se que ~enha quendo o. er~u- a queixar~se da oposição, alegando Exc~lencra nao pode faze1 tal afn-. 0 SR·. FI~!NTO ~LLJ?R -:- MaE 
nente ~r. Pl'eside.nte da Repu~llca que ela não lhe dá os recursos de que maçao. , . . ! a c'Onstante e no mes de Ja.n~rro. 
acentuat _suas magUM - como ~eco~ . necessita· para bem administrar o . r. ... c ·r - s Ex.• tem , No ano de 1955, foram emtttdos 603 
nhece o Ilustre senador João Vtllas- pais · O Sr · ~Ul ar_ned, 0 oove·rno ! milhões de cruzetros, no mês de mru·· 
bo e desta V d t ·t 'd d . ·e . apenas seis meses e Q • I b ·t l 2"' n .lh"es Por as , . . ez ~s 1 UI o e. pa1~o. s Convido 0 eminente Senador João . . . ç.o e, em _.a r~ , ~ . o-:t.. n o . .-
que. dese1~ Inz.ar •. e que o SI- Ptesi- Villasboa.o; e seus dignos pares nesta o Sr. Kergznaldo Cavalcanu - tanto, .há. vanaçoes .. 
dente da ~publlca, d~·ante a cam~ Casa· a que_ revejam em tódas as de- Trata-se apena sde ufna bOuta~e. Em abnl de 1956 •. tivemos .· ...... . 
panh.a pohtxca e depOis d~la, nunca clarações públicas, do Sr. Juscelino 

0
_ Sr •. Jurae1y Magalhães _ Acre- Cr$ 1.900.000.000,00,. em ~aro_, •••.. 

~~mfestou qualquer sentimento de Kubit.<5chek, as referências por sua t Cr$ 2.099.000.000,00, em J!lllhO •.•··. 
~:~dw_. Excelência feitas aos partidos da opo- dito que seja boutade,_ exatamen e Cr$ 1.498.00º.000,00, com um total dt 

O· Sr, Ruy carneiro - v. Ex.a dá sição. Creio que em nenhuma delas para. dizer a verdade sob outra forma. semestre, porque ~d~o~t.aram os ·.·: 
·licença para um aparte? encontral'ão qualquer restrição do teor o' Sr. Ruy CarneirO - vlt pilhéria Cr$ 1~.800.000.000,00 .tett~~dos da crr 

alegado. de mau gôstO. culaçao no mês de Janerrç: de .....• 
I o SR. FILINTo M!)LLER- Com . . . · Cr$"3.694.000.000,00. 
prazer. o Sr .. Turncy Mayalhes - Mesmo O· Sr._ Kerginaldo C_avalcq_nll -. Esta a. emissão. 

,. Q Sr. Ruy Carneiro - Permito-me que h na Bahta, na qual s_. Ex.a atr1~ mal$ de -me1o seculo. E tao \'elha E .. 
1. · . em aparte? . 

aquel~ sóbre _o caso~ dos estudant~s ~Est~ a verda_de -:- a iníl~çã~ -. teTtl - 0 "sr M de ·Sâ _ Perm-ite vo~sa 
-.acrescentar que a cámpanha feita buiu à u.D.N....: pa-~ticipaça_-.o_subversi- quanto a República.. _ · J.;.eC encra um .· . ( . 
""êonU·a o Sr. Juscelino Kubitschek foi ? E f · t r· · • · t O R FILINTO }.r-:tLLE-r. Com va. - 01 no. a o lCia.,; ma.1s tmpOl' an- 0 _ Sr. "em de sa· _ P..eiiEu·o 0 que _ 3: . '.~:·J..v .. "" -
de crueldade sem precedente na his- te que um dxsc-urso · ~·í prazer 
·tória tlo Bi·asil. Mesmo assim, s. · há poucos dias afirmei~ Nos têrmos · • . . 
:Ex.a prega·o desarmamento dos espí~ O SR.-FILINTO MULLER Eu em -que·o nobr~r.orad.Ol'-oloca a ques- O Sr. Mem de Sa.- No meu di.S-. 
ritos. necessário para 0 bem do nos- nãó estaYa aqui, e V. Ex.• se uhava· tão·ela está satisfatoriamente expos~ curso nunca me referi a-semestre,· 
a;o·pats. na Bahra. Não lt aque!~s dtelaraçõe:s, ta:'ll\l\S a ver.d~e é que o Sr. Presi- 'O-SR.·FILtNTOMttLLER_-Vossa 

Afirmo, porém, que nos discursos do dente da epubllca nãO .usa a. mes- Ex lên · Só aludiu aos cinco mese:o 
1 Q .. Sr. Juracy Magalhães - Lem- Sr, .Presidente da. República.- nOO hê.. ma linguagem. . s. Ex.", há. be~. do cino .ela · · 

brana a campanha contra o Mare~ a_menor .referêncta de estar a Oposi- pouco, '_!tfirmou 1)€-t·emptorlarnente que 0 sr'. Jl.!em de Sá 
7 

Reportei-m<.: 
çh~l Hermes da Fonseca, muito pior çao negando ao Oovê1·no elementos a adoçao dos novos nfvels _do salário ao período eonipreendido entre feve· 
que essa. para ex~cllção de seu program~. ~ ~ mín}mo_ não ·deterr~tinaria edevação reiro e julho~ no Q.ual a· etp.issão. de .. 

o SR- ·FJLINTO MULLÉR _ Reco- Eu nao me encontrava, rep1to, no dos_ preços. veria. e.star entre cinoo e meio a seis 
}lheço que a campanha contl'a 0 sr. Rio de Jane!ro· naquelas horas angus.: o·sR. FILINTO MOLLER ~ Che- bilhões de cruzeiros, pelos dedos- quot: 
Juscelino Kubitschek foi acesa. vio- tiosa.s da greve dos est~dantes. '~· gru:ei a ê.S.Se ponto, ·.ncbre Senador ·e v .. Ex.~_ tJ.iOuxe. . . ._ . , 
lenta, desencadeou as pai;ões Todos possfvel e até compreensível que aJ ... provarei que 0 Sr .. JusceUno Kubtts- o· SR. FILINTO MtiLLER _ o 
nós. sômos humanos, e não podemos guma restrição tenha-· sidó feita à chek não fêZ tal afirmação. Agradeçc total do primeiro semestre é de .... 
esp,erar que da natureza humana B:_d- Oposiçã-o.- Acentuou ·pOrém, que nos o- aparte de V. Em. mas. a.i.nda a Cr$ ·3.694.000.000.00. Se a esta. 1m· 

h .1 t .. 1 t · t discursos de Sua. ·Ex.~~. não se; enon- dos dados que solicitei ao .Mln.l.!.térlo portãncia acrescentamoS os , ••••••••• 
:ven am mam es açoe.s n euamen e tra. qualquer menção· ao a.poio que propósito da inflaÇão e, antes de ..p1er;_- Cr$ 1.800.-000~000,00 do mês de ja­
beiltas de' ódjos. -.. sua Excelência d~jass~ obter das cionar as-notas que tomei, quero, como neiro; teremos, mais ou menos .... t. 
O~ Sr; Kerginalão .Cavalcanti'...:.... t:núlOri~ parlamentares _e que ·.estaK homénagem ao eminente Senador Mero Cr$ _6.500.Q90.000,00, como emissãO 

Permite o nobre orãdot um aparte? lhe esttvessem n-egan<to. o· apoio que de Sã, da.t: conhseímcnto doo dados dos'cmco prhneiros meses do Ql\Q. 
. . . ~ 
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O Sr Mem. de Sá- Mutto próx1m0 1 O Sr Cunha Mello- Que eeonomta fsar doa lmpact06 a que V. Ex• se Impô.sto de renda: Cr$ ....•..••••• 
o que afirmava o Dtarw de Not1c1as. há enhe a 'desp~a autouzada e a 1 repolt<t e de ser o ad.antamento, nté 5.491.904.733,00: . 

\de~pe~a 1eahzada? • 31 Je 1M.Jo do cottente ano de dez Sab·e V. Ex." que é.ste é pago, prin .. 
~~08~St~siLJ~~f MULLER-:- Apre- \ 0 SR F'ILINTO A-'ULL1i'R ::\ ~ ctlhÕP.!> úe cruzelJO.S. a emissão- totRl cipahnente, no. ~egt_mdo semestre I. 

em hütuen ... gem a o • ! .... ..__.~ "-r. ~j en!. cinco mese.s f?i de c}nco e :neio :Impo~to_ dp selo: Crs 
r_ EK.a. l?a~am;;:nto ~o pessoal, a desp~~a .ea : mlh';es Gt' cn1Zelrcs. em desacordo. 3.::~01.14:>.8<J9,8J. 

O Sr. l!Jem de Sá-- FQlgo em ve- ·, ~t:ad<! ~~~1~~-~~g,aq~e aa~~;og.r~asd~,0~. 1 ?:::rtanto. c::~m ,,·p~€"'-~ã.o d(ls if-1.-li::mt~-l Rençin.s ct:v;;:~·sa,:;, c:·s 
iticar que as "t:ifras pOr m:m c1tada:o:, 1S.::0 e ,Q c ·• 9·~ ;'~.--<>e '· . :'· ' , mpntos ft>ltc6 p-?lo Banco do Bt_·a.s;l. 1 1.012.968.3qL~O. _ . 
1aundas. allás num d:.s melhúl'es :nos C?I~cemdos ac··~~ll.t,d~.sce c;'~: s:u.w V. E.x.a QUI' todos as Gove~·nos1.· Imposto nmco sobre a energia elé­
natutin.:;.s ctest~ Cid8.de. estavam mui- P.JaJ~0~. ge~on~ 0 Ex 0a lga de1 es~np.~d:~, '1f' ~~1cerra111ento do exerdcb finr.n- :, l:·~ca: Cr$ '174.541.187.00 . 
. o próximas da realidade. ! 

1 
: ' ! h 0d · . d. · a P · _.... ..::e-i!'O. 1:17t'm o encont:·o de contas ! rotal da Rellda Interna aa-ec;Jd!'t-

, o:e1 emp ... n, a a. a111 a mesmo que na o . T x ·o 1 B d ~. c r" 21 S29 941 ;j4? 40 
O SR FILINTO -;>füLLER - O · hllJ.'l ''erba suPcierte f'r.~n· r. -esouro · acJ na e o anc.-J, • ·.- ~' - ·. · · · -· · 

• ·'. • 
1 

• •• • ' • • : do B"""il Sa.o aprox1madamente 22 bilhõe.s de 
umento percentual .sobre dezembro 1 Estou lendo estes dad:::s para cem- '' · · , ,..,.uzoi··""' 0 • , 

111 
·al• · J .• 

1 i 195- · de • 3• · f1 · • d"' - · · · o s " ct s · g· d - ~ -- ·~-· ""'· qu_ e.1 \ "· n)alS e 0 e v, ,, . . . _ 1 .rma1 q~e nao po .... mos ,examinar. o 1 r. mem e ~a .- _ Q.uan Q ;:,\h-. menos. ao oue· se pa'!oU a fu, ei,1. 
"ts-se;:; d2.rlo~ 1·efere11tes a enu~sao. volume ao p:-.pel moeda posto em Cl!'-. gem as graudes emiSs.o::s. ' •alismo D(lb!i sem<>.stt·:J . ':...,d 

m~retanOO, ·~ao ptldem ser examina- · culação, no atual govêrno. sem le\'ar · · · · · .cn 110 - e P.:l.:S~ 1• 
ios iso1adamente. 'em considnaçáo, tnmbé-m. os gastes,' O SR. FII:INTO :.~U~LER - ~ü O Sr. i'lrem de Sá -Só ao fundo-

/ fl.S despesa.s a.que foi forcado. momento. PO!'em. restrmgmdo fl ep11.:o- n~llismo públic-o? 
O ·sr. Mem de Sá ~ Cl::tro. \ : .. são de papel moeda·. procura O· Go-1 
O SR ... FILINTO MtJLLER _ Têm O Sr. Juracy Magall:aes - T€l'l(l; vf!rn.o equilibrar a situa7ão finnncejrn O SR._ F'ILINTO ?-.lüLLER 

que ser visto.s no evnjunto da exe- . de ser t:~mpu~:-~do. tamt:em. o aunten- r elo. Pais. ~a~e-se. contudo, que· rt.s I ~xararnen:.-e. ..a,. dife!·enç~t dO p.·1• 
cuçãu orçamentâ.l'ia. E preciso· ue be- ~to da pwduçao. se houves.s;~ e c:::msl..-: m.:;.•ores em1ssoe.s ocorrem no segundo~ nl~~t·o s~mestre _de 1S56 para 0 d~ 
)am examin~dos em com üra ~. com . de_rado c:-esc1mento vege[atn'o da Re-, ser~e.stre. em. virt~de do volume de; '1 ''v. foi a. s~gm~ne: 
as despesas e a anecada~ão çue vêiil · ce1w,~bem como o aumento da Arre-: ~dia11tament?-" que o Banco d_.., B_ras.J; _Pal'fl_!_nal~ 1mpos.to de consumo -
sendo feítas. Eis po;: que t:·a~o mais ~çndaçao. e to:çado a 1azer_ao Te;ou;o ~aewnnl.CJS 2.ül3 .. 3,~.14.~,'10: . 
um elemento para da1· ..a conhecer ao 0 SR. FILINTO MüLLER _ Evi-; a f:.m de que este .. po~sa . ;He:1der q .Õarn_ ~~~:~/mposto de renmt - Cr$ 
Senado. relaPvo sOrr:'ent!:' à ~~.<;jl~sa-, dem-emente. Estou demonstrando que p:·o:H~~nente. ROS :omptomi.s.sos do: 3 -fi:J-· OJ_.-v;~ _ ~ , "' . c:.· 
jo pessce.l. Durante 0 exerc1c 1o de 1só um dêsse.s dac.os _ 0 re)ati\'O ao e.>.rll:'h...o que .se encena. _Pa1a I!1nts ... 1pos[.(l {L ~eles e a f~n~. 
1955. a de_spesa ,?rçam~;nt~ria com o i P<'Pnw,nto do pes.wal. equi\'ale ao dô-: o sr. ,lfem. de Sá - Pode ser ape- 'c';ar~2 ;1~~52i~~~~~to ú',ico sôbre encr-
!,)€ssOal _to~ de unte ~.lhoNi cento e 

1 

bro do ano passado. . nas protelfltóno tal expedJente. "'ia elétricrt· c•·S ~(i -J 84 o~4üO no\'e Inllhoe.s de cruze11w. Acre.scen- Graças a Deus 0 ABrasil eStâ rea- - _ 1"' · '· • 0 ·- · " ' · 
do a esta .soma os '"'éditos adicionais,, g1ndo: tem capacidade porwnto. E': O .Sr. Jura~y 1\far-~ulhaes - Exata- O total a mnf~ da nrrech.ct:~ctio f'm 
n·~ 111?nta.nte de um billlão e dezesseis \ lustamenie 0 que s. E?·"· 0 eminente mente. Per1111te o nobre o:·ador um· !J-eriodo e(]UÍ\':llente ao ano de 1955, 
mllho-es, tem~ um total de desRe~a:, Sr. P1·e.sidente da R-eptlblica. <wen-, l1parte? : Ici de CrS 3.5S5.531L7f:!?,EO. 
no: _ano de 19;:~5, .col_!l o pessOal c:1vtl e tuou no seu iwpm·tnnte discurso. [ o SR FILINTO MULLER - Com. 
m1htar de 21 bllhoes -e 125 m1lhões . . · - O Sr. Mem de Sá - E:·a pr~c:so 
de cruzeirüs. E-stou at'redondancto os l O ·Sr. Daniel Krieger -O Erário! muito prazer. \'e11Icar tambem a p!·e .. nsáo o!çamen-
nUmeros para facilitar a exposição. ; eya sempre credor do Ba11co do B~a-l o Sr. Jw·acy M.agall1ães _ N'a nn-ltP.ua para 19~5 e 19i\G u ftm de}'n-

• _ . , • • 1 .s1l: ent.~rtamo. no balancet~ d(_) l!l- nha rec-ent..e Yiagem pelo interjor dt1. ber em quanto a .Es·imatJHl para 
Para 19<J6 foran. autonza_aos, pel-o, timo mes, o devC' e o haver estao Bahia ouvi a grítfl generaliz·Jda de· este ano foi mnwr em vntude pl'e-

Orçamento ~ syp~ementaçao, . u:_na: equilibrados. como se explica? n.nbreS 'funcionárioo que recebe1; 1 pelas cisan1ente, da mflarâo galopant!' 
despesa de 11 bilhoe.'5 e 467 mtlhoes 1-'" ' · . • ' 

de•cruzeiro.s e créditos adicionais no 1 O SR. FlLINTO MULLER- Ao V_erbas 3 e_ 4. Ate J~lho apen.ns h~-: O Sr. Rui Palmeira- Pennit~ v. 
montante de 16 bilhões ;)94. mUhões. contrãno. Não estão -equH!brados. A; \'l\.\m. re<:~bc<lo ye.:'"cnnel_'ltos ae d01s 1 Ex." um ~parrr? 
ambOs t.otaliando 34 bilhões de cru- j dívida do Tesouro para CQm o Banco. n:t'ses. E .e~a a e,;onomHI que o Go-, 
.zeiros .• nto equh-•ale n!·reciondando-' do Brasil, é muito maior. ~:e. sabe verno faz: deJxa de pagar o que deve. 1 O 5R. FIL!NTO MüLLF.:l 

· E a d' T N · Trnho rece1to de oue o St P1e.:01~ se, a. 13 bilhôe~ de cruzeirc.'i mai.'S dO I V. x .. · a 1_3!lra. ao eso~~-.? 1 acro-; O SR. FILINTO MULLER- A de- ciente me comunique esta1 e.sgotoC:o 
que n::> ano passado, nal. as tmpottanclas necessa .. as. mo•·a decoue da 1-e, 1st'io da tabela e t d r>_ h 

. , Poi~ bem: a pre~são exerc!da pelos 1 • - - " , 0 empo e que non ~ sem qu,.. ru 
O Sr Kergmaldo cavalcan'i · ·~ d' · d B d B .1 nao da razao que Vc.ssa ExceleneJa co•1clua os esc! .._ •Jrnen os que f:tço · • - - . a Jantamentos o anco o ras1 , t ·es t F 1 c 5 ·11 e .;da de ' · - .. ~ tese de V. Ex.a estA perfeita: demon,.,- 1 

1 · ·c:.- 0 · 1 apJ en a. R o om 1 .c 1.' • ;questa0 de prestar. 
tr o fó {i 00 .- d . \gera mente ocaswna e~u:;:'oes. tm- Examinei o pr<Jblema e seJ que nfto, 

a_ e~ 11rço_ 0 :erno patra, omJ~: pacto nes(e semestre fOI ll1H?11W, mas é por econom-ia que 0 Govêrno não O Sr. !~ui Palmeira- V. Ex. a podf 
nat a 1n acao, se e que JS o e p:s- · · er'niss··o hav'dn éle nã cor ·esponde • · 9 '" • • • b d ~ivel · • a . · '1 1 '· : 0 1 _ , · p::~g-a a meia à't"lz!n de funcionário que. •·~a: tranqullo. e e A nse es.s:1 trnn-

. ·em vn:~ude de me.~:~as de ~oro~;-e:;sao, reCebem pelss verbas 3 e 4 . Aliás, 0 quilldade que desejo Rpartear o nobrE 
O SR. FILIKTO ~IüLLER- Acre-. tomad,ts pelo Go,emo pata eHta-lg. pagamento já está. sendo efetuado. o::olega. 

ditü que O alcancemo.s. I O Sr. JuracJJ M~ga[hãl.!s. -.No en-) 0 Sr. Juracy Mag~lllãe _ Não' O SR. FILINTO I\füLLER 
A despesa orçament.á1ia. com pes-, tanto o Sr. Jus_cchno Kubttscm''k. d:- são meia dúziR: sâo milha~-es. D~g.o O n1bre cóle(;fl conh.-<:ce a angús1h 

soa L no primR.iro Memt>stre de 1956 _ c!arou que hayla cessado a em1S1Sau ·a. v. Ex_:t: em quase t-odos os muni~ do trmpo limitado l~t>lo Regime:nto 
notem beJ?. _senhores Sena~.ores- foi de papel moeda. _1 cipios que visitei. ouvi cl:nnore.o;. ne~--~e, contra o (]\1::_1 tan~as_ v~zc~ reclnmot: 
de de~ b}lho-es, cento e cwquentu e~ o SR. FILJ:NTO :;o..HtLLER _ v., sentido. de sen·:dores que, até jullio.1naque1ns sessoes .m\õn101·ave1s em q;n 
u:n milho;~· ~~ a deccnen;te _de cre- I Ex."' e.stá equivoc.~do. Declarou. !~to RJ)ena~ hav:am rf.Cebido vencimentos ,-~ramos o :r~Jeto dos G~nert1IS. 
d1tos adl?.on:~_I, .. de dc~e b.n:oe?· fjtll- : sirn. que havia tomado 95 vrov:den- de do~s mel"es. Qual'ldo _o P. cs dentf' coJ~uríica cs-
nhen~c..<; e _t_nn_ta e OJt<l nu1hoe.<: de · cias cabíveis para pôr paÍ'adeiro a no~ ~ . . tar~ ternunadJ..: o te!llpo, nao há ape~ 
c:·uze1ros. ~tln?JU~ portt1_nt{). o tota1 de. \'M em-issões. 'oei conhecimento dést-e.s O SR. FIL.Iê\TO M~LL~R- O ~ue )aç.ao. 
?nt-e e ~m~ bilhoe~, ~~~,..centos e ;'o-: d!ldú~ :to nobre Senador Mem de Si acontece~ foJ ~-}egumte .. as tabe.n~l .o Sr. M_em de Sá- No atual re­
t~nta mH~oes de cJUZel! ... S', o que ~ale, .:.pec'almenre em homenagem· a S 

1 
dos extr .. nurne.a.1os que IecOOem p-e <>Jme. ''J'egJmento" vale mais que 8 

diZer: mal~ do que a despest"t total do • ~-a ; quem Úve a honra de ~partetu· las. V-erbas 1: 3 e 4 e das fl.uta!'Q.Ulfi.S Constitui<;âo v. Ex." não 0 esque-
1no de 19:>5. · [',, . d . · :foram relll.(..fldas !to Da:sp parll. que r: a i RisO'! ' 

• . . . . -.- q~_ana?' pr~ ~~1a,. an~~ontem. ~~a ( s.s examinasse, as ree.suuturas<:e e os ·· · 
O Sr .. Kergmaldo Cat,alcant.l- ~ao· b,Jlha.1te otaçao. Decla.el-Ihe, enc_~'?·, subntet-essem à. apl'm·a.ção do Sr ~ o Sr. Kerqinatdo Cavalca tf. _ 

ntpres.!!JCnantes é~tes dados. : qu;., de P0!1-"e ~o~~ ~:~mentos ~ue lf.la \ Pre.s~dente da República. O ::~tr!'lso: Depende. se e5tã armado, sim :
1 

Jesar-
0 Sr .. ~fem de Sá- Peço a v. Ex.•lsoL<'-}ar ao Min:~te.Jo _da Fnenda.lno pagamento decorre doS estudo.; Omndo. como está o nosso prevalece 

11.:il:~ um escl'J.rec!.mento. porque es:ou :es~at.at em cosndExH~~s Dae. dedb,atlerao que estão ~::-endo feitas e não da eco-
1

1a vontnde do Presidente e do or'adol', 
, d .. d p ' d . t I M,:,Un o com . . , e\O -C ar r, lO . e ale a ". parte do "'0 . 
"m llvl a e.o..~ ados apresen n- : oue c.<; alga!i..,m-Wi apre.senrados po.- 1 . mHI q~Je s- · · g · p..r . - · 0 SR. FILINTO MtJLr ER ·-
:los V Ex 11 cOnfirm a .; á 'f · • · -rerno Out .. o por.to vent•lado peh 1 · ' ~ • · · · a um . }?teLs - s Ex.• aproxin1.ilm-se da rea!idad~: · · · , · · Concedo permfss.1o p!Ua o a Dar te !lO 
~n.tre a despe.sa orcamel~tfn·ta e os · t d F, " • 1 1 nobl'e .Senndor Mem dt Sa e do qu:tt 1 b" 0 d .. . p 1 . · . 
:redit0-5 a<ilcionais, par~ tDdo O ano. 1 ~on. u D, n..,q t ... mos potque a e a; t:.rats.rei a~rorfl. é 0 ref~::-ente à Renda I no .e .... ena 0• R tu a meJra. 
'le tri\!ta e quatro bilhões de cruzei-] ugir. : lnterna. na pa:·t.e relativa à arrec.~- O Sr. Rui -Palmeil·n - .1\gradeceri.a 
·os. Xo p:-imeiro seme~t.1·e de'I956. Jé.f O -?r. Mem de Sá- A.q:racteço. mas: dação O-e impósto rlO selos. 'R..ealrnen-,ao nobre Líder m·e informa.!se se dos 
1 de:t;pe~a e:.scende a dnte e dois bi- uma vez: a elegância dE' V. Ex.• pA.ra 1 t.t>, o Diretor do· Oe;.>artamento com- documentos que está lendo constnm 
hõe.s e seiscentc.s milhõt'.o; de cruzei-· comigo. nem f'sperava. eu outro pro- petente baixúu Circu!nr rec·J!llE'ndando as medidas já tomad<IS pelo G:'lvêrno 
·o,g_ . cedünento do nobre colega. ~seja-) maior rlgo~ na ~recadaç!i_o .. _do im- .pa.l"a con:f'r a inflnCão. se í1ão com;-

O SR. FILINTÓ )Ai)LLER _ Sã-o 'J'ia, no entant.o, ~ue _jnfOI1llas5e quan-) p~t<? do .sê!o e do impOsto de ene!'gi::~ 'titoi segreào. ~ · 
iespe..- d " 1 1 

1

1 to montam ·OS aa1ant.amt>nlos do Ban-I eletnca. · 0 R FI 1 ,. ,_,tiL 
.,as - e pe-;S<}a · que a g:umas co do Brasil ao Tesouro :r-."acional, até Tenho. t!QUi o apanhado da arre-: ·~ ~ · . L NTO ":I LER -

)Oucas. na o _se es.:nr-_;rà<l <lO .segundo 3 t de julho do carente ano. Em 31 cada()ã.O, do l)ri.mei~ !entestl'e. lo.o '.N_ao ha s~gt edo, -~ dadog o.u~ et:t.ou 
:~::;;le. pms .se Jefe,em a i)ag!l.men-jde· lnaia Sf!i Qtie eram de dez bilhôe..c:l contrário do que deseja o ilustre se. I Citando sob:e em::.s..~_ao de papel ~loe-

atrazo. , de cruze-iros.· sa~ .V. E-x.R. no m~-\nador Mern de Sá. isto é, srrastar-melda. ~áo real-5 . .-\!!;ú.a, enumerare! a.s 
O Sr._ Cunlt4 Mello- Permit-e vos-: mentü ntunl, a quanto vão 06 1\dia.n~ para o ename exclutüvamente de cin- im~~~dR.@! que estão .'lendo p:'lsts em 

a. EXcelência- um aparl-E'? ramenta.s? j oo mues ~ Üil\"ét'llo d.o Sr. Jusce- : Ply.tcd\ · .., d d l , lino Kubltschelc . . . ~ a sse, res.ponuen o ~o :lpart~> w o 
O SR. F'ILl.NTO M'ULL·ER·- Com· OS~~ FlLINTO 'J.4ULLER- N'ão! O Sr. Mem de Sá·-· ()inoo. nio; ate •emlnetne S~!-nack>r JuracJ Mag;tlhBes, 

nulto prnU'l·. · solict~i dados~ a res-peito .. Louvei-me\ julho .'láó seis mes(..<;. \qeu estou f~la.ndo ~om a rranquet.a. 
o Sr. cunha Mello _ E,<;t-Á. v. Ex.•\ nas_ >;n'f.ol'ma\·~~ d~ V. E:c-:~. e não) o SR.. l<'ILINTO MULLER - , .. le~Jdad-e e ~mc~rldaae .. Df> omra mrt­

razendo ao conhecimento do SeMdQ pedi lnformaço.eo/ a.o Sr. Mlntstro da argumentarei cem as dado& tto.sellle&-~·neJra nâo est.alla na tlihuna. 
·&·citre.s autorizadas ou as realizadas') I Fai'Jenda. ~1 apenas qur. M trata de tre. porque não é pO&iVCl fazer sepa- () Sr Rui PalPira - Outra coi.sa 

. · '[ j~o de e-!crftas. O Bsn?o do BraslJ u.cáo entre dois Governos. . IIÜJ f'f:IPeranw.s dé v. E:'l:.•. ue tern 
O ~R. pn.INTO ~tlLLmR - C:fras adianta ao. Tesouro NaciOnal o nu- O Sr. Juracv MaaalhO.c.~ -Deixe-moa sido ext1:emameute cerre• !n ~e.s 

.utoriZ~da.5'e ~ rr.a.hzadas:. O montan- rnerârio de que neceUita. "' êMe.s seis meseS oom o 'P.!!.D. · latividadf.1'l '. ·VO • 
e d~ vmte e do1s bilhões e .seiscento.s e . O SR. F1L1NTO MULLER - A ar-~ · ' 
:aventa. mHhões de cruze1ros, equiva- O Sr. M~_~de Sá- SJm, ll'\a.!í de- recadacho !oi a .seguinte: · O Sr. Mem de Stt - .1á declarei 
~ia, ~e.?. dobr~emos, a quarenta e termina r.ml e.s. . "Imp&ro de consumo, ao prt~ que o senador Filint4 MUJler ~ qut! 
u
1
a.tr_o ~-::nões. Terf~mos, então. um o SR. FILIN'I'O M.ULLER - Ex a- · mtil'() .s-emestr-E!: Crt .. , • . •. • •. . deverln. Nt:&r na Preéidência dJII R e~ 

e ICit ce onze bHho-es. I to. Dt>..'lejc apen8~ acentuar qut', a.pe- 10.450.281,100,70; · p(lblfel\. . . 

•'-. 
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O SR.. FILINTO MULLER _..-;..:j O Sr. Arem de Sá -Tive infornta- 1 O Sr. Ctttt1ui Melto - _ Per-mltt O O Sr. Jurac11 Maga!11ães N 
E' 1roma de V. Ex."'. · 1 ção de. preenchime1~to de vagas com ;-noOre ora.d.ot· ut~ _aparte? vou tão l:n_1ge quanto S. Ex.a. M!.W 

S. P. .d 1 -- d e. cemua. só- 1 .ext,·anum~rát'i?s em coletorias e exa- 0 SR F'fi.,INTO MtiLLER ~ Ou- Y Ex.a h a ~ de . concotdar em qu 
I· lÇSl en c. _es JO 3:., .. 1 - ~ j ~orlas regton:.u.s. · I , , . · . Q."' d . , , esses ~scl"'tór cs tem exce~so de fun 

mente que_ as ~edtda~ r.~. s~nr.dol -~~ 1 , . · ~te._ os nobte.s ...,.na otes Jt:tac, Ma- I clonános. Oconendo uma raga, un 
cont-er a mflaçao ad<;>t~_aa!l._ pL'l~ -~_1':. O SR. FILINTO MüLLER -~ gal~~es e Lnna. Tetx-eua ~ depms ~: govêrno mten=ssado em combater 
Pre·3ideme da Reyúbhca sã_o. inegáVfl~-~ Há co!etorias que não podem ::tnase tlUSLie Senador CUt_lha ~eUo. 0.:. i emplE!]UlSmo devia e&tmguu·-Ta luga1 
U. t?-lU delas é _a·. cont~nçào_ d. o __ eQ1Jn:e~ fu_nci_?na~·- por falta d_e_ awuliares_. A a~art~s de VV- ~xas. me ctao grande I corre~p~.n~ente e , não 11011_1~a.~ a:utr 
gtUsmo que a.mda ha pouco se. d1~- c:·t~çao a·e.::ses cargo.s to1 a.provad:1 no 

1 
piazet · ben€ftcmno de sua mt:-n:f·cencta 

cutia aQui. .- . · . ·. . : · · J~no passado e ~ó agora se au:-or.iz;a-:. ?. ~- -~urac_y Mag_alllães ~ Dese-
1 

bondade. 
O nóbrC senO:dor Coim_bt;a Buen_o··IHl.lH as nomeaçoe.<;. - , ]a;_ ta pedu a V. Exa;. uBass_e. <~.quel~: O ~r. Novaes tWJO - Só o .B~·a_sfl 

foí a ponto de dlzet· quenmguern de::, O Sr. Jltfcm de-Sá-E' este o mo- :fá:~,lqUe~a r que·t~l~b.tuou e!t~ p~e I se da ao luxo de manter cSCl"ltonos 
veri_a. subü· __ fl.s esc~da~ ~~ Catet.e_, P,~r<l i mento d_e redist(ibuir a pleitora de , ~ef:·~-~do u~01~1 v:.~;~o"n6~~e:~õe~rn -~~ com~rcials._ 
pedlt ~I;tptego .. N_a :'.etdade, IH-- \-l~: 1 funs:onah.slno por outros pontos. ; os escrité:·ios com::1·ciai.s? ~ ,·, o SR. FILINTO MtJLLER _ o 
l'epubhcan~a .-hl nstehra_. .l.lUl~:a l_10U\ .... i o C:R FiLINTO MttLLER <;;· • To r es.sen:-ial é. ver'f:car 1:;e estão COl'l'€S-
C:llTIO ~~ma, tanta dt~tcula,\de pa.a 1 ..... · O ....-R. FlLINTO MtJ'LLER - Nada, pondendo a& .suas finalidades. 
uih pohtlCo obter e:npre~~- para· q\lal-!~ Não é pcssíveL ! h<: de e.scondtdo. _If:econheçamn'i que o; . . . . 
quer de •seus correllgtonanos. ! . 0 Sr. 'Juracy Careniro _ V.- Ex a ·l Pattldo T,alJalhlS"a B~,astlrn o c:on- ; _ü Sr. Ltma Lmw Tet:retra pet-

' S R . p 
1 

·. A . . de 
1 

não tem raziio no que diz. Há até . corret:.,. com mu·ta. ef·c.cncta,. para a; mlte V. Exa. QUtro a parti.:? 
.. .,.:. O. r. ut amena - Ptovll. , . vitória do 110~~0 candidatG 1 

fQoo vai ser fetta agora com 0 pro_~: e,emen~os dn U .D.N. 1 --~ • · · 1 O E:R. PILINTO _MüLLER Com 

~: 

·e(O apresentadO pelo· nob:·e Se11aào:· 0 SR. FILINTO MULLER _! O Sr. J_uracy Magalhães - O ~ fprazer. "-
-},;0\'ais Filho. · ·. · jNào se pode tirar um funcionário de (T·. B. e_stu. sendo. 3-CU.S:J.do de contn-. O Sr. Lima Teix-eira - O nobre 

Q SR FILINTO- Mltl.LEit - detenninnda carreira e col.Ócá-lo ·como l ~u.u· rar~ a\nnoe-dno da des~raç_a na- f Senador N::~vaes F'ihQ apresentou um 
Há cont€.ncão d~ ·empre.,uÚ;mo · ,1G1- i auxiliar de colei orin ou cOmo ext-ra~ te na a~ra ves 0 €lll!>l'f'-gtll~mo. p_rojeto. · que justificou. Tive en.'iêjo 

' o pod~ neonr "".. ~ . r numerário ou noi,;,tra C:l.-''l"eira. I o SR. F'ILINTO MttLLER - Pe-1' de. nparteando S. ·EXEL, declarar que, 
guem __ • .,. :~ ' • ~. . E' contra. a-)ei. A p!'(}pósito de au~ 1 ço-lhe colocaJ· o asunto em terreno ante~ ~e e:-<t~nguir os ~scritórios co-

o_s_r: Menz·de Sa_---:-?·:lus tem SJ_doixiliar~de coletoria cit-o· mais um lm.ais e!rvado. Re~onhecemo..<;, ir]ual-!mercta:s. _dey;a~se -verif·ca_r _&e, rea!-
adnlltidos extranm.neranas. . /exemplo de meu Eo:tad<J. .em ;neJ_J-te. _que comper.,: "ãquêle Part:do a ~n":,nte, er1stem erros pa.sstVeJ..S de se-

O SR. FILINTo .. MüLLER ____. Mato Gr?!iSO .. no. _quadro c~iado, há :nd:~cao_ ·na r a. as v~gas ne!=:Ses .~ar-jt-e-;:;.1 sana~os. . . 
Posso, porém, informar ao Senad0~que ~~~ v~gas ~e -~~l~Jh~-re_., _d,e coletorias oos. :A.sstm, nadf\ ha de esconmdo, o. Si'. Novaes filho -.O que ~~is­
ã adn1iisões para vugas já- exis-_la.. seH'tn pteencLlda_s. Pots bem, auto-! o Sr. Juracv MagalhãeS_ Real-li ti}! e a desnece.ssJdad-e ctes.ses escrHó-

~~·~tes. ,· . .. , ~ '· .·· jnzou-se·_a nomeaçao de~apen~s 0.1.ta-1nteqte é ffio; mas não estâ escondi- nos. . 
. • • _ • ~-T· 

1
tro a_uxlllare:'i psra as_respect)va~ co-,do. . 1 0 ç-· L. · · ._ 0 .. -

o Sr.. Jw acy .JI!agalhaes - .~ .. ~m lletona.os. CUJOs servlcos pernub.m j - • . • ,., . un_a Tel:Ji.elra QUE'- ~ao 
·sempre. Encontrei . fechadas -vat1as pela fnlta de funcionários. ,; ·) O .SR. f!LINrO Mt.tLLER .,...... Ou~o, en~en~o aceJta'l:o, ~· de plano .. ext;n· 
agências postais-telegráflcã.s n'a. !Ba- . _- 1 Dgora, ? D:Parte dO nobre Senador Lt- •

1 

g~u·mos os_ ~scr1tonos comercta1.'1, sem 
h ia porque 0 Govérno .. não nomeo.lJ. _O Sr: Jurac.lJ_l'vUJ.gallwes - Por ()_Ue 1 ma Teixeu·a, . e::ame m:us detR1hado, 
noVos·funciç,nários para· cargos antes\·O_GO'.'e~·po tl,Oa abre con:urso pat:a l às-,·_ Liou1 Teixeira- O Govêrno· O Sr. Rui Canzelro....:.. sem exame 
e;xercido_s por p~ss-oas q':le se ·m_ud. a- preenchimento ~essas vaga_':·.f- nom;Ia 1 do Sr. Juscelino KL:·b'tschek tem-se 1 dO: .assunto, feito r>elo pró1xio Govêr-
ram do Estado ou· que -morreram. I )Jesoas c~pazes._ 1'-0 c?ntt_atlO, de.xa cara.ctel·izad.o p-ela contenção ao em- no. 

. ·a anarquw adltllnl.Str;l: tnra tmverar· em 1 0 · -- • , . 

o SR. FILINTO MüLLER -.'1 todo 0 nais. - · · 'p_re,msmo. Nao r~lo - peumta-mc O Sr. Lima Teixeira - Estou ctm-
·o Parte dê V. Ex."'- não .de:::.trói o : , . · \ \•. Exa. ~u~_ ta:n:tbem USE d~.Jl"<_l._nq~e- vencJd<f de· que o Ministério ào Tra-
'que estou. dizendo:·. .. . _! O SR. t~ILINTO MULLER_ -1z_a -.!!mbo.a seJa_eu contra.!_? as .. o- talho, mais- cedo do que espera 0 no-

. _ • . _ 1 As vagas ~s--~~ s_eudo preenchidas em !Iclta- oes de em~t êgo:: ~0~0 que _e-~~- Ore 1·eprcsentante de Pernamb:.tco, 
~-Sr . .furacy Maga!haes_ ~ Ao. __ con jescalo reduzldtsstma e com pessoal mentos da M~lo;.:.a cntlCam. ? Ple.-,.-. apresentará ~sugestões. baseadas nM 

trano, conobüra. O GO\'€lf?-O so .faz •Capaz. dente da RepubLra por_ S. _Exa. ~he- q'-'.'1i~ oferecere! substitut:t·o ao pro-
nomeações quando lhe conv_em.· , j . ,. . . gaJ' ao PX!remo de <:entrallza~· _tõdas jeto encaminhado à Mega. . . ~ :- . .- . ~ . -t- O,_ S1 . 11~ em. de Sa Pertnite V. as nomeaÇot!S. quer pura o;: Instrtutos, . . ~ 

<? p SI". _f!uy_ Carnetr_o - Nao e ~~to.l Ex."' outro. ap:J.rte? . I q~<:r p:ara. outras repartições, ::~s quais · o: Sr. Novaes Filho. - M. antendo 
Nao ap01ado. . 0 SR. FILINTO MULLl!:R _ sao prtvatwas do Catete. . flt1Ueles P<?S~98 drstmados aos fetzar:.. 

O Sr. Fmnc~sco Gall0ttí_' -;E;·~n- Com prazer. .. · -. O. f)r. J~:..racl/ Magalhães- E" má Idos da Patua.. ' -
justiça clamorosa, · j t • . 'j te<:n'cá admü-iístr:ltiva. Devia S. E:~a O sr. Linia Tela:eira - Qt:anto à..'! 

· · -.- IN'l'O MüLLEJÍ.· _ 0 Sr_: Meu de .. Slf- - E ~ c_aso ~os nomear gent-e que pudes&e cumprir referências ao Partido Trabalhista 
O ~R- F~t• 

11 
ue· ·.â ue ·i.ro3sa e.s{:ri~óuos ~omerctals ~o B;~sll CUJOS 1 SU::\5 ord-em:, com o l'igor necessário. Brasileiro. de que ês.<;es lugares- lhe 

Asseg;mo a V . .Ex. q J q, _ lugar~s estao sendo JHeenctHdo.s com . d"nham caber não vejo nen':l""lll mal 
Excelência s.e referiu ao· serv1ço ·-pn:- tant.o carinho? ' O SR. FILINTO MüLLER -:- De ,1;S-so' . ' l :• 

tal telegtã.fico, , nenhuma nom-eapo · - . · acôrdo com·. V .. Ex a._ SOmo.s adnnms- ~ '~ · · .. . 
.. ·f ·t . tera conveniênci.:;t. do O S~-;, . FILINTO _MULT_:.ER - tradores. Temos responsabilidades. ,_endo a Pasta <!O 'I'tflbalho ocupa-

fOI. el_a. ~I !1 e: d timã:à'crf>n- Nos escr1tonos comerciaiS estao sendo . · d:~ por ulll trabalhlsta, e natural e 16-
governoC. Cit_are. 0 asoEsfadoocas~~e in'eenJ<._hidos apenas os c~rgos vagos. O Sr. Jurac.y Magalhães - Have- f?\.Cc que essas in<licações.vcnh~P: da-
cia de . -orrew n_o meu , · ~ -I ---::_ \ · mos de noa encontrar multas v~ze.:; .. quf lp partido. • 
-de anngos, da c1dade _de ~wados. que O Sr . . Mem de Sá - ?.:tas não de- de acôrdo. .. ! . 
Q nobre Senador Joao .V1Iasboa? ca- .

1

\'t>Tiam pr~enché-los. . . . . ~ l O SR. FJLINTO MüLLER - No-
nhece .bem_- ciade d~ grarlde cres- . ·- . O sr. Men_~ _d~ Sa- As_ 1~0n1eaçoes bre Senadm· cunha Mello, desejo ou-
cimento e com movimento exat.raor- 1 O Sr. Ruy ·Carnetro - :PrecJsa~ para os €SCI":tot'lQ.S comerc1a·s partem vir.o aparte com que V Exa. me 
dinã.rio. hasmitindo pedido' an.g-\_lstioso, vaút,. 'p~r& -qUe funcionem normal- do Ministério ,do Trabalho. - , qu,1· honrar. -.. ' 
p_ara. _Que fôssem_ , hór_neado~. }.P.n,cío- f meu te. ' _ ·.. . O Sr. Juracv Magalhães -:- O Par-j o s1·. Cuúlta. Mello - Meu ap~rte. 
c10na1"10S_ para ~lt p_otque "~1_10;5 ~?s o SR. FILINTO MLJLLER ~ ttdo Traballusta Brasilem} e a,cusado 3gora. \'em um pOUCO fora de oportu­
qu~ ~sta\'3111 _ah 1o~a~~ ·. s:=t.nqnl' · ~ Aprovem~s en~ão, o ~ra:je~o do Se na- de. contrtb~'r pata desgr_acas naclo-lmdade DeSeJava cQlaborai com V. 
agencta-, estava na munet.~Ct3:, d

1
- f<:< , dor Novaes Ftlho suprunmdo os es- na1s, attave-s do empregu.smo. Exa . declarando que o que oconeu 

ehar ll;S' r::-ortas. _ · . : . j'critórlcs comercü:ds. Mas, não se ar- o sR.' FILINTO MVLLER _ Ná<J I corp as coletonas em Mato Gro..!SO. 
Pràttcament_.e na-o esta. fu_n~t_on_alt~O gumente qeu toram nomeados elemen- houve essa acu"ação sucede. também nas do Amazonas. 

corilO agência postal -telegraflca;. p01s ·, · ·d - · tld É , " • v • · · . _ . . · ~ ( . ,. .; · _ ·os 9 nosso par o. e.1,ano. · . . . - 1 o Sr. Rui cdmeu·o _ n""b Bras:l :n-
só ~em um ou. ooi:s _l~nclona.t;~"'. , . F.xas. o .sabem ll1Uito bem. Hou_ve _o ~~- Jt.t(C_'I/ Mag~llwes - .. Com?, I tei!'o. 

d Sr .. Junrcy Magalhães ~- Acl~a nomeações .somente _para cargo.;; e:os- n~o houve~.'~ Y· Exa. declaH:IUr~:e. . .. 
V E a j to que só porque um·fun- tentes. Esta a 1·eahdade. êle o ben_~flCiâllo dessas nomea_o_..s, O !)1. Cu/lha Mello Com team 

. • .~: . us ' te do . Estado ·se que to~ os t~co~lhecetu desnecessanas 1 prejuizc-..s para .a arecadaçâo da! ren-
~lOn:_yw 0~e_;~~~~- mon-a.-·não·."seja O Sr. Mem de Sá -.Se não foi do ao serv1ç~ pubhco? ~ ~das. Não s_e _trata, entretanto, apenas. 

~~. st~~~iruidu: nias. fe. chada·. a agêllcia? partido ~e V. ~Ex ... d muitoD •NnenoNs do O SR. FILINTO MtlLLEFt :- H('JU- d:as coletonas.,. N_o Depart__a.m~?to Na-
d ·e·rnar?~ meu ·e ~.ampç,uco a U .... - esre ve apenas 0 'preenchimento de va.'"'as. -qwnal dos C-p.re~os e Telé15u~:fos do 

E_' n1aneir_a e go\ . .. 't:aso, 'algum partído está tü·ando va.n-- . "' Amaoonas ha trmta e- tant.."~S va·~Rs 
. 0 SR; FILINTO Müi:LE? - ~a.gem. , 0·,9f. JU-rllcy MagaUtães , _Em nãO .preench!da.s, com ·nocivo~ efe:tos 

Espere v. Ex ... o1 términQ- d_a. mfor.:o 0 SR. FILINTO MULLER _ Acen- cargos cons1d~rad~ na o ne_c~~ar:os._ para o ·Serv!ço. 
ri1ação' que: es esta,~a ·,pi·estand.Q;. Re[e- t.uo. que .uma âas ... n1edidas ad~tadas se. 0 sr. Presidente ~a ~epuhh::a de- O SR-. FILINTO MüLLER - Agra­
ria-me à contencao de _emn:t.egos e pelo Governo pa1a obter o eqmlíi:).I:JO s~J9. combater 0 emptcgmsm_o. que ~x- deÇQ o aparte de V- Exa ·.que refo~f' 

--o nol!re Senador 1\:fe~1. ·de._ Sá alegou 01 camentállO fm a contenção do em~ ·tlnga. 0 scal·g·~ desr:ecessános. mf!U discurso. · ·. ~ 
que nomeações _têlll SI~0- feita~. ·Real- preguismo. Jamais,_ repito. sr adotou. ~:-O SR. FILit•ITO. MULL.ER' - V. O S'!'.\Domin·gos Ve_lt.sco - P~rmite 
mente, tem Sldo fettas, mas para na história- repubhcana do Brasil, o Exa., com a agi1Jda-de méntal e a ln- V. E.n.• um aparte? 
preenchel' cargQs vagos e qcanr\o 0 çumprimento tão severo de_ t.~l · Pl'O- teligênda_ que Deus lhe deu está -tor- ~ ·. ~ 
chefe de reparti_ção :l.rgumenta. at!~vés v-idência. })ar.a pôr côbro ao excesso cen~o os fatos. Houve preenchtnlento _o -:-R· FILINTO MttLLER - Com 
<le docume;ntQ· da~s.u~Jesponsatubda~ de fnnc:onários públicos. ele vagas e não JJ<?demos ace1tar a mazet. . 
õ.ade. com a ·nece.ssldade -preme~ te de Nã-o conôOl:do coríl ~ 0· que sugerlram H.SP de· que "'aquêles cugos se:1am des~ o Sr. Dorntngos Vel~seo .._ Julga 
• epreencller deternúnada funçao. aqui alguns senhores Senad-ores·- re~ ne-cem;ários. Essa é "'te-Se ·de vossas. v. Ex.a. que- o empreguismo_ é u~u 

O 
·S.- R · carneiro·-- E' .urna ver- tirar ·tuncionãr:os de t:m·. setor· para Excelências, agora. mal que corroi a Jadministraça() pu-

1 .' • uy_ . · . · . • · . . blica.. 1iãO vou. entrai" nas razões por 
-.da~~~ ~ :~·-. . .-.:; , _ _ . .. . outio como discordo d;'!' que se o Sr. Jur.acv Mll{f(.lltães- Pe1doe~ que existe 0 enipregutsmo no. país. ~· 

l:::R . FILINTO · MULLER. "..!.-. ~dimftam funcionlirios, -.. Janç:ando .na me· o no~e. colega, mas. o ·Senadoz preetso- 1wrém que 0 anti-empreguí.a-
0 ... _:. .. _0 P•·éside.rte .da· Re- m;·sél'fa e no sofrimento algumas fa.- No~aes Fllllo oons!del'a tõ.o. de.sneci?S· mo SeJ!a pratiCad-o não apenas pelo 

·-·· Desta maneua, .. - -~ . . milias. A contenção do· aupreguismo, sános êsses cargos QUe ·proj)õe a ex- 0 vê F'ed 1 também pe 
-;:_ p~blíca autoriza_·a u~mea~ao; ·. repito. está rendo feita. .. · Foi a prl- ttnçl~ dos esc~tóri'J.IJ come;-clai.s do 1C: :r!.dua.:&~ra é ~:.i~ipals, pÓis.; 

'·~ 0 Sr_. Mem de sa - _P:eruute Y. mdra. medidr, ·adotada. ~lo OoVêrno Brasil no txtenor. pran:a. é multa maior nos Estados. z• 
.-;<;. Ex.• m-ais um aparte? r . . • para deter o. inflação. O SR. P'lLlNTO MttLLER - Não preciao que OI Governadores dos D-

. 
0 

.. gR. :FI.LrNTO MULLRR - O sr . .tur~ !ltagal1t!ie.; P.mni- estou de· !III:Ordo cotn. q 3Mll,:Jm: No- tadoa e dos Municip10s'sigam o exem-
.. :.:-·.·P.oi.! niM." ~ J.-. L~ V. EK.a.· oiJtlo ,apatt..e? · _-,.lkad Filho. · . lpto d.~ ~...--Amo l"ederal. 



.bl.i;RIO DO .CONGRESSO NACIONAL: .{Seção 11) 
_as:::. 

o S;-. Rui tarn-:;íro - O eXentplo 
do sr. Juscelino Kul>ltsohek. · · 

O ER. FILWTO MüLLER -O 
nobre Senndor Dom;ngos Vealscó ttm 
~da. razão. Nãa podemos pOrém, di­
ur regras pa:a os F..stade;s e_ Muniei­
pios. 

O Sr, Domingos Vdft.!<]0 Pode-
mos .. 

o Sr. NO'(:IMS ·F:lJw · Podemos 
llbl·igã.-los, pe-lo men::JS, · a cwnprü· a 
CVn~;tituição. 

O SR. FILL.'ITO MULLER -F.<: 
tOU ci:a.ndo a rj:.·:.me~a m2dida restri­
tiva da inflação toms.da p:lo Senhor 
Presidente. dn.· República. 

o Sr. De-minqos Velasco - Nã-o es:;. 
t.'lmo.s examinando a economia ao:-; 
Estadoo, porém, estudando o rnal na.-
cional. _ 

O SR. PILI!\-rO 1\IULL!!:a ·- :::Xa­
t~e:t:J..te, 

o !fr. Dom-f;ngru V ele .sCo · - O tna.l 
n.ac~chal nãO vem av~nas do empre­
gt.>rismo f~cieral;. Vétn, sobretudo1 do 
empregUismo estadual,_ -

O SR. FILINTo· MtlLLER - i·i do 

ilustre e zefeno Lidei'- do Partido Tra-­
bnlhista. Brasileiro nnunciow um ~ub6 .. 
titutlvo do próprio Mini.stro do Tra--
balho. · 

O sr. Vma Teíxeira- - V. El!.~~o 
está.. ouvindo de m=lis. - N"àc dei tal 
ln!O-tm~çOO. 

O SR. FILIN1'0 MtlLLER - Mi­
nhas considerações não· têm pOr Ob .. 
jetivo m c.serltórioS cómerc1ais. Além 
dJs.:o, o meu tempo está pr~!~ a es­
gotnr-.se, nobre Senado:::-. 

· O St; Freitas Cavalcanti - l1este 
caso. OOl1VDquemos o Senado :;arà uma 
ses.são extraordinária, a fim de- con­
·tjnuarmos a ouvir a palavra. de Vossa. 
Exceléncia. 

O Sr. Mcm de Sd - Per!eitamC'n­
te-. Até porque o próprio Projett> De­
nys mereceu se.szôes extraordinãri::te: 

O SR. F'ILINTO MULLER - Agra­
deu~o a )!. Ex.a, po1·ém não q:.wro fa­
tigar o Senado com as minhas ;n.a.-
çadM. . 

O Sr. Freita~ CaZttlcanti - OUvi 
as palavrns· de ·V. Ex.6 , que con.stt .. 
tuem a ex-egese do diEcurso do Se­
nhor ·Presidente da República. Não 

. e.')tamos perdendo tempo, nem g:u;tan-
0 Sr. Dommgt>s Vela.!CO --:- Os GO· do inUtilmente o dinheiJ:O da N2..çâo. 

municipal. 

Yer~dwes do~ Estados· ~o~m . ent- o Preside-nte da Re-pública go...-ernou 
pregam_ ci~adaos à. ·cvonu;ct-~. I;;ta é fseis JUêses e diz à Nação o que fêz 
u que, prec1Samos fruar · e o que- não fêz; os representantes do 

o SR. FlLINTÜ MULLER. _, vossa povo, EXamina:r_n a. fala do Presid{;nte e 
Excelência tem razão. Infelizmente, .mdag:)m _do hder do G.avênlo n~ta 
porém~ não podemos tomar providên- ~asa, nqwlo que julgam ~e ~u direi~o 
cias em contrãrio 6em ferir o prmctpJO mdagar, par~ que a Naçao f1que sufi­
fundamental da autonomia dos Esta- cientemente mfonna.da. Mas voltem06 
dos e Municípios. ao c~ nev~álgico dos escritórios co-: 

nadorl potque.eatou eerto de que, oe a 
União Democrática: Nacional tivesse 
vencido o pleito e elegido o Sr. Jua­
rez Távora, na..turalmente preencheria 
determiruuios cArgOs públicos com pes­
soas que apoiaram o :seu. canQ.idato. 

Não temos o que escont;~.er. o Mt­
nistério do Trabalho foi entregue a 
um elemento trabalhista, e era. naw 
tural que para lá. !õs.sem componente.s 
dêsEe Partido. A conclusão é lógica, 
compreensh·el e hUJna.na o 

o Sr. Juracy Magalhães ;:_ ~· uma 
conclusão que V. Ex. o. tira. mas sabe 
muito bem que 0 nosso candidato não 
tinha êsse compromi.sso, · 

O SR. FILINTO Mt1LLER- Co­
nheço o General Juarez T4vom e 
rendo-lhe a.s ll1inl:ll:ls homenagens, mas 
desa1lo quem quer que seja a. .aJl'O·;ar­
me que, se S. Ex.'' tiveu-e sid') vito­
rioso nas eleições, nomearia. para os 
-escritórios. comexcíais da EUropa. ele~ 
mento do P. T, J3. ou do n:eu par­

tido. 
O Sr. Juracy Magalhães' - Repito 

que não existia t:sse comp"omissr,; 
contudo, S. Ex.a teria liberdade de fa­
zer as nomeações. 

O Sr. Freitas ·caoolcantt - Pertr..ita 
o nobre orador que conclua. a in­
terpelação .. 

O SR. FILINTO MtlLLLFR __:. Cnm 
p mai~r pra.zer ._ 

. ' 
Agôsto de 1956 2247. 

e n{l:l} chegar -Até o fim porque o qu& 
tkD.ho que dizer exige rnuito- ma-W 
de tres minutos. J 

O SR. Pru!SIDENTE ! 
Não s:tbe V. E~a. c.'Jmo v lt\:.;r.' 

m<nto. \ 
Fiz a. ponderac.-.;o fi.o nvot'e c-o!e~~ 

porq·l-: o Regimen~o u.,Io.m o detf'r ... 
mina. i 

O SR. FILIN'fO MULI,El\ 
Agrad.Pço. a,. V. E::-:1. :::-t!' · Pre.sidcnte. 
ter-me lembrado o e-scoamento tempo. 
mesmo porque não quero &obrecarre ... 
gar o senado com minhas considera ... 
ções. . 

O Sr; Rui pa!meirn. ,..- V. Exn. 
poderia ter armado wna p1·oporçào ~ 
~ seis m~ .são _cinco anos ;"C't'"f.fJ 
nunutos quantos mmutos .se:§.o? 

. O SR. FILIN1'0 MllLLER - Cin• 
co anos serão einquen.ta de progres~ 
só para. a Brasil nobr~ senador Rtti 
Palmeira! A !rase foi usada pelcj 
Senhor Pr-t§.idente, · da Repúlill<:l 
como llgura de retórica, mas os at..o4 
que estão sendo praticados e tuS 
atuação incançável à. !rent-e' da Ad; 
ministração Pública, hão de · fa"'-1 
com que se reconheça, quer queiran1 
ou não, que os clnco anos de seu go1 
vêrno cor:respondcrão a cinquenu 
anos de progrespo para. noss:a Pá.tria. 

merClais. Aflrmar'"l todo.'> que são inU-
0 81'- Domingos Velas:-o .- Mst..S r.o- teis. O nobre lder do PartidQ Tra-

demos~ e devemO:S criticar· balh.ista Bra<;ileiro ammcta que, dcn-

O Sr. Freita.~ Cavalcanti - O.uvi 
também de V. ·Esa. que o Partido 
Social Democrático, de tão altas 
tradições no pais, não era responsá­
\o"el P.Or qualquer dessas nomeações. 
Quero ser fiel, tanto Quanto Possível, 
às palavras do ilUst.~ Lidcr d~ Malo· 
ria. 

Sr. Presidente, desejo aproveita! 
este final de t.res minut<Js P'l~a de1 
clarar que não vün debater ;u;sunto.t 
refertens n.-os f'ISCritórios comerciai~ 
Nao estou em condições de respondm 
ao aparte do :mir,ente St>nadm 
Freitas Cavalcanti. tgnoro Ee o Em· 
~xador Amaral Fei:xoto no~ecH c11 
na o pessoas sua para escri tórb co .. ~ -
merci'al. --.., 

O sr. Freitas cavalcan:! -- Per- tro t:m pouco temp-o, t-eremos. '1R C?.sa_ 
mité 0 nobre orador wn au.lr~e? um substitutivo manipulado pelo pró­

prio Ministél'io do Trabalho. 
O SR. FILINTO MttLLE!t - Pois 

não, coril prazer. O Sr. Lima Teixeira - Qt:cm foi 
que disse Isso?! V. Ex.a aão porl.erl~ 

O sr.- Freitas cavalcanti - Desejo ter· ouvido ~o. Anena.s n!irmeJ que 
acreroçntar- algurP.as- paklvms ~ n·.s- aprtsentnri~ um sllb6tituth'o. -
peito .do a::.sunto que está- sendo d:S-
cutido com gra.nde interés:>e nesta O Sr. Freitas Cavalcanti - E" e o 
CatSa, isto é; a manutenção, remode- nobre orador permite. desejarb que o 
laçáo ou extinção dos E-si!ritórios co-_ Ilustre líder tmbalhi.sta reproduzis."c 
merciais. ·Lembro-me de ter ouvido de seu aparte. E' pC~SSfvel que €:U não 
quase todos os .. scnadoreJJ que já de- tenha ouvido bem, não há. boa ncústi­
seropenharam mtssões no exwrior, n. ca n~t& Casa .. Estava na· Mesa e 
informação· de que nossos escritór.to.a dezd ao plenário para p~'\}lpar hu­
comerciais, com raras excêções. n:lo mildemente do debate, que me parece 
estão prestando or~ serviços que d~vem de interê!;.Se naelonal. Estlmn. .. ót <lU­
presta.r am interê.s&es nacionais._ vli novamente o s~ador Lima Tei-

xeira. 
o Sr-. Kergincü.lo cavalC'anti - As-. 

~->evéro a V. Ex." que o escrilórl.") cr, .. 
mercial da Itália serre com P!lclência.. 

O Sr-. Freitas Cavalcanf{ - .Aludi 
a exceções.. . 

o Sr. -Kergina.1do Càvak:a"lti - De• 
Vlam01i comentar o que - s\let.:ié à! 
noosas .ern.bai1a<las na EUropa que não 
f'xercem suas-funções como lhes cabe 

O Sr. Jiu( Palmeira. ·- Uma coisa 
não exClue a outra. 

·O SR. FIT_.INTO Mt.JLl,ER - 'Fico 
à margem de~ta discu.ssã.o. 

o Sr. Freitas cavalcailti ·-- A.:!ei:to 
.u· palavroo do nobre 8etlador Ke't· 
&-inal Cavalcanti. mas d .. se.1arh~ obter. 
·nesta o~rtunidade prununciamento 
. do L1der do Govêrno, o .ilustre Se­
nador Filinto Müller. OU1:i h!\- pc.uco 
de S. Ex.• a. d~laraçâo de. QU€', na 
dlstr1buiç5.o de cn!'g05 ou ao e:ncc-n­
tro de cont~ ..• 

o Sr. Uma Tei:Etira - Cont muitJ 
!Jra.zer. 

O SR. FILIN':O hltJLLRR. - Cer­
tMDente o Senã.óor F:n:itas CRv.a.tl!anti 
ouviu mal. Ninguém nesta casa ima­
gina que 8.· Ex.• está proe~rar.do de­
turpar ·os fatos. 

O Sr. FreWu CO.Valcanti -- E' c:a:o 
m.~a intenção niÓ é e&<;a. 

cO SR. FILINTO MULLER- Quere 
-ouv!r a ínterpelação, para detJOis res-
ponder. " 

O SR FILINIT ~I!J! O Sr. Freitas Cavnlcat1U _' So .. 
· · 0 '- ·"'ER - Exa- llcitei uma lnformaç>.'o de v. Ex.• ~amente. Mt!u Pí\l':itJo não pediu 

essas ~mt!ações, O SR. F'ILI.NTO MULLB.H. -rSe 
O Sr Freitas C,Jt.:al~anti Fnz porém, 0 cons·::guiu .. não !oi por mciÓ 

V. ~~·· w~a afiJ.·.maç[o cat;góri~a. .• d~ss~~ p~tido, ma.s, ~i,m, ... 2m carát~r 
DeaeJarla agora· :llle o noo1·e ro.iega. P l>t mo eu ta.nb~m POdena­
prestasse' outro· esClarecimento no 0 er, em caráter l-1~al. 
!3~nado. Tenho notk\a - não pcbSQ ·O Sr . . Ruí- Carneir•J _ E·!(' 0 s,e .. 
afirmar o- fato - je qU!) o ilU5tr-e nhor Amaral Pe:.Xot~; assín1 proc-e. 
br3.Silci:ro, Almir~me _Apla:Lal Peixoto, ~eu, ftz muito i:leni. . 
ex-P.re.sid-ente do Partido So~iaJ Dc-
tp<>crá.tiCQ, ao ser nomeado na.s.c;o 0 5~- FIL1NTO ~U:LLRR - Pe!o 
Embaixador em v;.rashlngton teria conbecunento q~ ter:ho do Enll>ai· 
solicitado a nomeaçã.O de r--essoa de sua xador brasileiro em Wttiihington 
confiança pessoal para execer àe- posso afirmar que S l!:xa. md..icoÚ 
terminada fnnção no. escritório oo- alguém capaz de de..~mpenhar suas 
mercial de Nova Iorque. Como acen- funções. 
tuei. não afirmo a veracidade dê.."~Se _? Sr. Freitas Cavalcanti _ Se .. i.1. 
fato. Solicito,· porélll, de. V, Excia., . in~eresso.ute (lllC V. E.xn., oport~Iut~ 
líder eficiente de sun bancada c da ment-e, tambem esclare~..--e&e 0 sena­
_Maioria. desta Casa, que, com" a alta ~o SObi·e faro divulgs:.do oor to:ta a. 
i$enção com que vem .sempre fome- ·unpren.sa, e que di2: r~peit.o à. dem~­
cendo as informaçbes pedidas traga sã-o de um runcionário do escritório 
oportunamente ao eonhecimento d·G c!lmerciai c..1efiado pelo Sr. Madaglin., 
Senado se·é ou não -verdadeiro o !ato p-or núo har-cr coznparecid() à recepção 
a que aludi. of':l'ecida a.J Sr ~ Ama.tn.l Pei."{oto. 

O Sr. Cunha. M tlo ·- ..Per:mite o 
nobre orador um apartt;.?. 

O SR. FILIN"l'O }!ULLER - Com 
muito prazer. 

O Sr, cun:ia Me !lo - Em todoa os 
p.a!ses, no.s divera:r.s regin1M ·polf­
tioos.- os part.iuo.s veoceJ.ort:S nas ur· 
nas são be"nef .. ciado.! com empret;QQ 
e co1ocaçõ-e~. L<J-gv, nJ.o é de estra­
nhar qUe tal se Uê no B~asil. M!.'>­
tér .se .torna. porém, que os parti· 
doo incbquem ~'ara. na .dl-renas fun­
ções pessoas idôneas. 

O SR FILINTO ~.WLLER - Gen­
te capaz:, 

O SR. l'ILINTO MtlLLER ~ Nõo 
po.s.so conÍl;-ccex tod.cs os !atos ..;uJili .. 
cados ~la Impr:::r~a. 

O Sr. Freitas Cavalcanti _ F.;~t!l-1 
:i'l:ando a \~". Exa. dois fato.a. -

O .SR. FILU~""TO MULLEU. - De~ 
l-(.S -esi:.ou tomand-o conhecimento 
agora. 

O Sr. Freitas Cavalcanti. -· & v 
EX .. • desej~ realmtnt-e pN:strvaZ é, 
estilo de liderança QUe vem impla.n­
tando .n~ta Casa... · 

O SR. F'ILlNro MULLEit -. P•-
le não 1~e_ a!a,e.tarei. · O ·sR: FILINTO MULLER - Per­

dão! V., Ex.• n5.Q ouvtu .de m.im esiM 
expr~es. 

O Sr •.. Yreitas· .. cavalcanti - Jiá u:n 
projeto do.sen.ndor No1·ae.s Filho, emi­
nente representante . de Pernambuco 
propondo a eXtinção .. dos ·escritório.s 
comerciais. o "ilustre Lider trabalhista 
an~ci& que lhe ap~entará sub6t1tu­
tivo no aentido 'de remodelar ê.MeB e.s~ 
crltórios. V, Ex:• afirmou. q_ue, na­
quera n.má.Vel matemátiCa· de divisão 
de ·caigos a .que aludi, caberla no. Par 
tidq- Trabalhi.sta a indicação de ftL;"'l­
cionârios para ·preencherem as vaga!' 
r:C.Spectíva_s: Então· o Part-ido .'l'rabtl· o SR. PR.C:SlDrNTE: 
1hista ·Brasileiro não esta: à oom o seu 

O Sr. · Freitas Cat..-alca.ntt -
~:,. &e n§.o considera. imperlin,mi~ 
minha modesta sollc!taçáo, aostarla 
que oportunamente esclare.<Je.o;p.e () 
senado a respetto dês.se,:. tatos. Hou .. 
ve ou nAo .oomoeação para um eacn .. 
tQ:rio comercial? Adiro inte!nunente 
i' ~ do nobre Senador amazonen .. 
Jle, 8i'. CUnha Mello, de .:;t.Ue os ])8.J"• 
tid.oa nomeiam.- ··de. -~do com eeu 
próprios lnte-.._,. o dos • ..,. eor­
rellgi()nàriaJ. 

o .. Sr. -Frefta.s- Cavarcantl . . ,---. Então, 
utilizarei seu pem:àmento. -oo:n pala .. 
tr:a.s minhas: nessa afnável IrlJt.temá­
t1ca de ·.oomp-en.saçOe.s- eleitoraú;.,. 

O Sr. Jur~Ji-.,1- M~~hâe~ ;.. ·Br:u1&c 
te-· a· cla,ssi!lcação de·--v_ •. ·E:l>:•! ~ · 

ó- Sr.· Frettds-cà·vfr..rcit_n~ft- .. ~ ... Gou· 
be tto .Partido .. ~Trabalhista. nmS1lr.i: 
• ·fndbtç!\o Ô.!!.· fu!lcioná"r5o,5 .JRra . ._ 
I".'J'critóriÕJ Coni-ei-d;i~S.~. :.A ~P.gu·:r, ·-n 

'l~lilititutivo, preseivj,ndo o lnterê.sse- .(Fazendo soar N tbn.parnM) 
~acion3:I, mas inruitendo uma" mÁ<J.uina Lembro . ao nobre orador qtie disoõ~ 
te empregos. de sua conveni~ncla.. ~ apenai; trea ;fllinutos para eónciuir 
o SR. FILINTO. MULLEH - E sua ~oraç!io. 

·Ó,;...:luSã.o ·QUe.V. E2:.•-.tlra. O ~~R FILINT" vur.r- S. 
o·-.Sr. Juracy_·,Mtt(JO.lhát-.J fPtU'a o · - q • · ~ v ~v-'- ·.bn·...... e-

··r-. ·f7eitas C»-va1cant1) ....... :Nfto dP1xe nhor Presidretne,-em t•ee 4a &dvertên­
P. acresccntir que 1ar comb1r:a'(:ib é ·cia de·· V. 'E:lt:' :-direi 1 eomO· o·· DObre 

· - Sem· dor Rui 'Palmeira· ·em· ·um de 
ré-elelt.o!'h.f.. . . ' d" .. ..... o .n-~- ·- i o.~. FU-T'J'J'n_ "~~:l"O"T.T.~!? :-:- r;-.rpo .stu'> ::;ct:.r~'--: c m ...-"'- ..... aa .... ~s m-

·núVe. em -~dos oS· P-á:'~i4~. n~~~ Se- --~tos. r.f~\j. ~~a~ar ... !)uma vl'"tUl& •O iir. C.nha Mt!Ji> - ~ tvliÍfTII•. 

-.. 



o Sr. Fte.itas Cavalcanti - E' tra­
dição que se verifica em vários ou~ 
tl'OS paíz.es, mclu.slve nc..s E;tados 
ün!dcs. Nà-O adiro, entretanto, n te­
f:·= ct;s nomeações de funcwnânos 
llara cargos desn:ces:;áncs. 

Infel!zmente V. Exa. nã<l pode re!!­
J;Onder às m.n'n.as perguntas. 

O ER. FILINTO MULLER - Sr. 
Presidente, vim à tnbuna 'para an~­
lisar o discurso do Sr. Premdent.e 
da R'epúbrca ·e apenas me referi à 
· nmeira medida de contençã-o da m­
flação, adotada .por S .. Exa. Não 
vim aoui para discutir a questão ce 
escri.tó:flos c-o-merciais.. com nomea-.. 
ções de funcionárics, mas já respon~ 
~ ao emi:Iente Senador Freitas Ca.­
!mcanti que·, &e .o Sr. Amarãl Peixo­
to pediu, de fato, a nomeação do 
funcionário, deve tratar-se de p~s­
soa capaz e cujos serviços seriam ne­
c.essários nos . escritório.s comerciais 
do Brasil. . 

Não vou descer do meu tllahdato 
para indagar se o EÍnbaixa.C.or _Ama­
ral PeixtltD ·pediu a nomeaçao de 
funcionáriO incapaz iSS3 porque faço­
llle ·a jUstiça de julgã-lo digno, lu­
capaz de sobrecanegar o T~urfl 
Naciona: com pagamentos a serv:d~J~ 
res ociosos. Do mesmo modo não 
irei indagar - desculpe-me o n<ú)l"b 
senador Freitas Cavalcanti --se foi 
dtmitido um funcionário do CS~l·itó­
rlO comercial, chefia.C::.o pelo ::3cnli.or 
Medaglia, pelo fato .de não· ter com­
parecido a'? de.sem~arque . do Senhor 
Amaral pe.xoto. Na<> cre1o que- esse 
sml:or, chefe· de serv:ço, nomeado 
pelo g.ovêrso brasileiro, &e fôsse 
reba.xar ao pontJ de famr. pers~­
guições pe.:.s:::a's, porque alcuem n,ao 
c;,mpareceu ao desembarque d•J se 
nhor Ama:-al Pe:xoto. 
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sobriedade nzsta Casa, conduzindo a 
lid~ranca, emb0:a colida. ela com 
outra tradição ... 

O SR. Í<'JLINTO MULLER :.._ Pode 
V. Ex.a _çUzer qua~ é. 

O Sr. Freit1Ls Cavalcanti - • . • a 
do Chefe de Polícia ... 

O SR. FILINTO MULLER - Da 
violêpcia V. Ex.a,! do atrabiliarismo 
-·pode V. Ex.a dizer. Tenho -a c.:ons~ 
ciência tranquila. e não cujo às minhas 
responsabilidades porque. inclusive, 
sempre cumpri meu ctevel· com desas­
~ombro. 

o Sr. Ruy Carneiro :_ Muito bem! 
o sr. Freitas Cavalcanti - La~ 

menta por isso, nobre Senador Filin~ 
to Muller, que V. Exa., se tenha 
e~~altado em torno das interpelações 
por m:.m feitas. 

O SR. FILINTO MULLER - VOS­
sa ·Exa. esta e·nganado. Foi o entu­
siasrno .e o calor do debate- e não 
·mera. exaltação. · 

o sr. Freitas Cavalcanti - Permi­
ta o nobre c::~:ega· ccncluir, V. Ex.a. 
declarava que estava findo o primei­
ro ponto do seu discurso com rela:.. 
ção às medidas empregadas pelo ~~ 
vêrno- contra o empreguismo, aqullo 
que v. Exa. denomina d~ contenção 
de emp:egos. São suas palavras tex-
tuais. . 

O SR. FILINTO MULLllR - Exa-
tamente. · 

O Sr. Mem de Sá- Ouvir V. Ex.• 
é um prazer. 

O SR. FILINTO MtlLLER.- Obri­
gado a V .. Ex,a. 

Vim à tribuna para relatar as rne­
didas, de fato tomadas pelo Presiden­
te da República para conter a infla. 
ção, destinadas a incrementar o de­
senvoh'imenta do Pai$, de forma a que 
possamos ter, dtmtro de IJrel'e prazo, 
uma situação de eqUilíbrio e o ·POvo 
braSileiro vivendo mais t1·anquilo e 
feliz. 

Apenas citava o primeiro ítem de 
min..ltas. anotações sôbre o tema da in­
flação. quando o debate foi desviado 
para terreno que não desejava palmi~ 
lhar, que não estava nas minhas cogi­
tações, que não havia examinado 
qual seja o das nomeações pleiteadas 
por determinados Partidos ou extin­
ção àe escritórios comerdai&. 

O Sr. Káginaldo Cavalcânti - De­
sejo prestar um esclarecimento a V. 
Ex. a. A· nomeação feita foi para su• 
bstituição de funcionário demitido. 

O SR .. FILINTO MtlLLER - Agra­
deç.ó o a:Jarte com que me socorre o 
eminente Senador DOtiguar. 

Não vim .. aqui debater se é conve­
niente ou não a extinção dos escritó­
rios cOmerciais; se esta ou ~quela no­
meaçiio, especificamente citada, cor­
resp.onde ou não ao combate ao em­
preguismo. 1!:ste, a meu ver. não se de­
fine pi:!la norn~ação ou demissão de um 
funcionário; mas, em seu con:iunto, 
pelas medidas· adotadas para evitar o 
afluxo de novos servidores nas funções 
pllblic::ts; a admissão, em sentido ge­
nérico. 

Agôsto de 195 .. ' 

do problem~ da schc!ias, atravélf 
da. seleção ·doa, m~üs capazes e 
dos mais experimentados, com (I 

conseqüente restabelecimento ~o 
prestigio per<lido; a reconduçao 
dos téonicos aos seus verdadeiros 
misteres, que são os de assesso­
ria, como aconi;elhall} as do~tri­
nas internacionalmente aceitas, 
e não os de. dir~ção (diretor de 
:repartíçálo, p. exemplo) , .Qtre 
cabem aos cidadãos de, cultura 
geral; a readaptação dos inca­
pazes -para exercer os cargos· ou 
funções em qUe estão investidos, 
muitos dos quais por fôrça de 
'tlistolões políticos, oom a devida 
redução de seus vencimentos ou 
salários; enfim, a-. prosCl'ição da 
quantidade e o pnmado da qua~. 
!idade de pessoal. 

- Confundir o Plano de Pa- . 
gamento, que rói errôneamente 
res<Olvido cem um simples au­
n:ent.Q de ..-enci.mentos, com o 
Plan0 de Classifica;;ão d€ Ca.r~ 
gos. embora êles se tnterdepen­
dam, é má--fé , ou propósito in~ 
confessável. A que é. real, o que 
é fato é que o Plano representa 
para o verdadeíro funcionálísmo 
o seu ••lado moral", e a sua. 
execução dentro das fôrças da 
Verbà· Global do Orçamento vi-

. gente é · indicada como o mais 
benéfico dos remédioa para o 
setor de pessoal da administra.: 
ção e depende,- apenas, da cora­
gem moral dos nossos adminis~ 
tradores em al?licá-1o. 

Vim à tribuna para tratar de ~s-
J..enntoS mais séfio.s do q· .... e ventilar 

O sr. Fre:tas Cavalc;rnti - V. Exa. 
aludiu, especificamente. às declara­
ções do g<lvêrno atunl c!e evitar no~ 
meações àu seja, da sua . determin:o:-­
ção de conter . o empregmsmo. Soll~ 
citei, então, do nobre colega. infor~ 
mações sôb:e se era ou não verdade 
que se fizeram nomeações para Nova~ 
Iorque. Aliás, estou informado de que 
naquela cidade há. funci0nalismo sufi­
ciente. Tôàa a imp..""ensa ora.c;ílelra 
noticiou a d€'missão de um- funcioná:­
rio do nosso escritório comercial na­
quela cidade, .. par motivo de natureza 
política. V. Exa., então, consíderou 
que os esclarec:mentos que eu pedia 
deElwtrar'.am~ inclus've. o meu man­
dato. P.or oue? Relacicnam-~e com o 
exer.::íclo de.at:v~dãd-es do g.avêmo; àl­
zem respeito à tese, que V. EX.a tão ar 
dorasamente e.!tá defendendo. da c011~ 
tenção do empreguismo. Espero, por· 
tanto,· que V. Exa. reconsidere com 
mais serenidad€ o assunto, pOrque 
náo é do meu interêsse pessoal n~m 
do de V. Exrt. . Tem relação, repito: 
.sómente com a tese tão ardorosamen~ 
te defendida pelo nobre orador·. 

A nomeação ou demissão de deter­
minado funcionário é um incidente 
na admínistração pública, que não 
corresponde ao empreguismo. 

Alvitramos, nesta oportunidade, 
que se interceda junto ao DASP 
no .sentido de cqnseguir p€rrnis­
são de nossas altas autoridades 
para que se realizem os concnr. 
sos públicos que se congelaram, 
há mais· de dez anos; que tam .. 
bém se- realizem - e já - as 
pro\'as de- ha.LilitaçãO de extra~ 
numru:.ãrl.os- mensalistas admiti­
dos em caráter· provisório, inex­
plicàvelmente sem · andamento; 
que se façam as nomeações de 
candidatos habilitM!os em con­
cursos e não de interinos: que 
se promova, o quanto antes, a 
relotaç-J do pessoal". 

.... 

problemas d-essa naturez:..., Perdoe­
me o nobre Senaaor Freitas Caval­
canti,. mas coloquei o o··.pttt~ num 
ponto ele-vndo. Não estou - .tQUl p~ra 
l"z..z~r picuinhas ou averiguar a Vtda 
dêsse oil daquêle func1onár_o ao d.c­
sembarque de quem_ quer _que seja. ~e­
cuso-me, pois, a fa::er ·averiguaçoesr 
pDrque, s. EX.a mesmo poder_á fa­
?ê-la e der.o·s, dela dar conhecnt:ten­
to ao senado. 

O Sr. Froitas Cavalcanti - Per­
lUite v. Exa. um aparte? 

O SR. PRESIDENTE: 

(Fazendo soar os tímpanos) -: qo"­
inunico ao nobre' orador que esta fm­
do o tempo de que <;lispunha. 

O SR. FILINTO MULLER - Sr, 
Presidente se V. Exa. permite; gos­
taria de- Ouvir apenas o aparte .'do 
nobre Senador F;:eitas ca:ralcanu. 

o Sr. Freitas Cavalcanti - Ape­
nas um minuto, Sr. Presidente. 

O SR. FILINTO MULLER - An­
~~s, porém, perguntaria _a y. ~a., 
Sr. presidente, se podena flcar_- ms­
crito para cohtinuar amanhã, nnnhas 
considerações, porque hoje aPenas 
aflorei o assunto. 

o Sr. Freitas Cavalcanti - Ainda 
hoje se v. Exa. quL.:c~, depois da Or­
dem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. FILINTO MULLER - Se­
nhor Presidente, peço vênia a vossa 
Excelência apenas pnza responder ao 
aDarte do nobre Senador Freitas Ca­
f·itlcantl. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Fazendo soar os tímpanos). -~ Í'E>ço 
licença aos nobres senadores para 
apresentar uma sugestão. 

A fim de que o Regimento Inter· 
no seja. respeitado, hã uma solução: 
o nobre Senador Filinto Muller ditr 
por terminadO seu discuÍ'so e 1Jedi:ia 
a palavra para. explic?-ção pessoal. 

1 O SR." FILJNTO MüLLER: 

Sr. Prêsidente. acato a sugestão 
de V. Exa. e d01.1 por terminado o 
meu discurso, solicitando a palavra 
para explicação pes.ioal. (Muito bem; 
muito bem. Palmas). Infeli2mente, o tempO do o:ador 

está esgotado, e o nobre .Se~~dor F'i­
linto · Mnfler não podera mscreve~-
ae novamente· para discutir o 1·equen~ DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
:menw. SR. SENADOR FILINTO MtlLLER 

O SR. FILINTO MULLER _ Sr: NA SESSAO DE 7 DE AGOSTO DE 
.Presidente, deséjo ouvir 0 a.part~ do 1956, QUE SE REPUBLICA .PllR 
nobre senador Freitas cavalcant1 de liA VER. SAlDO COM INCORRE­
modo que pediria·.a v. Exa. rp.e des· ço~. 
se mais dois mlnútos. O SR. FILUiTO MÜLLE!\; 

o sr. Freitas Cavalcanti - Preli- [ 
tninarm.ente, é -de estranhar que vos~ <Para explicação pessoal) (Ndo foi 
sa Exa., senador Filinto Muller, que reVisto pelo orad.or) - s~-. Pn:~fl~é'2n- 1 
i;dou unia trad.içlo de moder.a.c:i.o e de. te, nlo~ desejo mais cansar o Senado. i 

"' ' .. 

O nobre .Senador Kerginaldo Ca':'al­
é!ânti acaba de me trazer sua valiosa 
contribuição, afirmando que . foi real­
mente nomeado· um funcionário Para 
·J nosso escritório comercial em Nova 
Iorciue preenchendo vaga previamente 
existente, 

Afirmei, de ·infcig, que. hãvia no­
meações e. respondendo ao aparte do 
nobre Senador Mem de Sá, que elas 
eram feitas para preenchimento de 
cargcs vagos. Isto é uma coiEa; em­
preguismo é outra. 

O Sr. Coimbra Bueno - V. Ex. a 
peruiite um aparte? 

O' SR. FILINTO MtlLLER - <'ois 
aão. · 

O Sr. Coimbra Bueno - A prOpó­
sito da contenção ao empreguUano, 
folganws muito em ouvl.r as palavras 
agora proferidas por V. Ex.a, que a 
nosso ver, t.raduzem a resolução 'do 
Govêrno de não~ consentir que a já 
absurda percentagem orçamentária 
gasta com c pessoal vá além. Muito 
ao contrário, estamos obtendo a cer­
teza cte que a mesma regredirá a 1n­
dices compatíveis, com ·a boa condução 
da coisa. pública. A" respeito, peço 
permissfo a V. Ele. a nara ler nota 
publicada, ontem, no "O Globo". que 
vem corroborar as ~lavras que aca­
bamos ·de ouvir. ·de V. Ex.•. 

"t '·indispen.sâ.Vel, desde já, que 
_evidencie, de público, a verdade 
sôbre o Plano d.e Classificação 
de Cargos e Funç!es. Realmen· 
te, como julga a. elite do fun. 
cionaHsmo, êie é um ob"stá.culo 
à ingerência de políticos no setor 

O SR, FILII>"TO MtlLLER 
Agradeço a valiosa oolaboração de 
V, Ex.a. , 

A demissão. de funcioários por mo­
tivo político não interfere· absoluta­
mente na tese que estava su.stentan­
do, de que o Govêrno está comba­
tendo o empreguismo. Quanto ao 
nobre Senador Freitas Cavalcâlllti 
que estranhOU o ·calor d.as minhas 
ponderações, peço a- S. Ex.a que veja. 
nisso um_ pouco do rueu tempera­
mento, .. e não desconsideração para 
com o eminente colega. a quem rendo 
as homenagens do meu apreço e admi~ 
ração. 

Há poucos dias, o eminente Sena.. 
dor Rui Palmeira estranhou, quando 
me pedia um aparte, minha fisio-
nOmia fechada. Respondi-lhe com 
M palavras do nosso colega Nereu 
Ramo.s: tenho a. cara _que Dcu.s me 
deu. · 

O Sr. Mem de Sd - Não se aplica. 
ao caso... ' 

O Sr. Juracv Magalhães - V. Ex.• 
manifesta excessiva t::. vontade para 
com o Sr. Neteu Ramos. 

do ~soai da nossa administra. O SR. FILINTO. MtJLLER - Não 
ção. Daf, a celeuma que se le- havia no meu semblante qua,lquer 
vanta em todoa os quadrantes .. desapreço pelo e. parte com q1,1e o emi~ 
ExemplifiCI'nld9, tal oomo foi nente senador Rui Palmeira, a quetn 
concebido, devemoB P.scla.recer. tanto prezo e admiro,. me queriã. h~n· 
que o Plano retrata â ooiocação !"ar Da me.sm:1 foi-ma, espero qu~ o 
d0 funci0an!ismo no se11 devido ,-,obre s-enador Preitas Cavalcanti veja, 
lugar .. CQm atribuições definidas, 110 calor com que respondi aos seull 
o qu~ n.<io e"\Jste no momanto Qt(esltos, não desapr~o. m:tS a conse­
r.nrr.,.;n .... n.dr~ o m6."it-o e a ca~ qu~11cia nnturRl d ..... dehnte a otle fut 
;:!c.idn.r~ de cada um; a so1uç~o conõuzjdo· contu a minhã voútade. 
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O Sr. Freitas Cavalcânti Aceito O Sr. Freitas Cavalcanti -- Terá o 
a explicação de ,, . Ex.u., e, aswcian- nobre colega de fixar os atos do Pre­
uo-me ao debate da tese suscitada, sid.ente; de justificar certas medidas 
v.ou. lamentàvelmente, mais uma vez, tomadas. v. EX.a é o porta-voz do 
divergir do nobre colega; Govêrno: Esta· tarde é sua. 

Não con.sidero empreguismo a no- o SR. FILINTO MtiLLER - Fol 
meaçao de funcionánas· nec~s.sàrios ao .muito mais do nobre Senador Joáo 
serviço pUbliCo. Amda na pouço o Villasboas, que nos deleitou com_ .seu 
en1~ne.nte colega, Senador Ju1·acy Ma· di.scurso, tranqüilamente. 
galhães, aludia à cte.sorganizaçã.o dos O Sr. Freitas Cavalcanti - Tive CO· 
serviços administrativos do pais, no nhecimento - e ai o fato é absoluta-' 
seu .Estado, pela esca.ssêz de pessoal. mente veridico - da exoneração· de 
Veja v. Ex.a: não consideramos em- um jovem funcionário .Jra.sil:íro, na 
preguismo a nomeação em massa em Holanda·-
número . .suficiente, para prover ·car- o SR. FILINTO MULLER - I! o 
goo existentes no quadro geral da Sr. Dénis. · 
administração civil. Consideramos o Sr. Freitas CavalCanti - •.• biS· 
empreguis~o, eminea:r:;e colega Se na- neto de Floriano Peixoto. 
dor Filinto Müller, e empregui.smo o Sr. Ruy Palmeira - o nome não 
acintoso, a nomeação de um único o salvou. 
funcionário, um funcionário apenas, o Sr. Freitas, Cavalcanti - Vossa 
para exercer função desnecessária. Excelência, Senador Filinto Müller, 

O SR. FILINTO MtlLLER - - também deve estar muito bem 
Afirma--o V. Ex. a com a sua autori· informado a êsse respeito. Foi exone­
dade e eu divirjo, porque, se existe rado para abrir vaga· para alguém que 
o cargo e está vago, a noiJleação não é preci.sava ser nomeado; ai já se vê o 
desnecessária. Está o nobre colega, filhotismo, nem é mais o empregUIS· 
1portanto, fazendo· uma afirmativa mo. · 

O SR. FILINTO MULLER - Co· 
nheço o !ato. Fui, . aliás, procura~ 
do pela irmã do mencionado funciO­
nário que me pediu pata impedir a 
exoneração. Não sel, entretanto _qual 

de Chefe de Pvlícia: Afirmo que Ja­
mais pratiquei ou mandei praticar as 
VIolências que me irrogam; fui vitlma 
de uma campanha infame de intrigas. 
maledicências e injustiças. Assumç. 
porém integral responsabilidade dos 
meu.s atos. Eu os pratiquei na consci­
ência de estar cUmprindo um Õ.e\'CI', 
de estar de~endendo a honra e a dig­
pidade da família Orasileira, a sobre­
vivência d.a .ninha pátria. Não prati-­
quei, nem 'mandei praticar violênCias; 
mas jamais vim a público para dizer 
que não era responsável pelas acusa 
çõ:;s injusta.s a mim imputadas; para 
fugir covardemente as responsabili­
dades culpando a terceiros. Sempre 
de&ejei fôs.sem examinados todos os 
atos da minha vida púb~ica porque 
estou certo de que a verdade há de 
predominar e as calúnias seião des­
truídas. 

Assim, declaro ao nobre SenadOr 
Freitas Cavalcanti, que se fez referên· 
cias veladas a essa parte de minha 
vida pública, pode fazê-las aberta­
ml!nte. Tenho a cabeça levantada;. 
nunca a curvei, nem jamais a curva­
rei. Tenho, a'cima de tudo, a consci­
ência tranqüila. <Muito bem; niuito 
bem/ Palmas). · · · 

Com a pa1tlvra o Senhor Neves da 
Rocha, <.1prescnta a sua dl·s~ediàa de 
Presidente da Comi·;são, inlormando r:'le 
apre-"'l'ntoll renúncia ao cargo por mu­
tivo de saúde, na '16.10 reuniao da Co­
missão Diretor<:~, rç-ab:ada em I3 de 
julho do corrente, Depois de cnalh•ec.r 
a pessoa do novo Presidente Sr. Pri~c.: 

dos Sé!.nlns, elogiou os dois !vkm­
bros da ComissJo pelos trabalhos, com­
petência -e dedicaç5o à tarefa· que lhes 
fôra cometidu: 

Com a p:1lavra o St:nhor Prisco dos 
Santos,' a9radece as .ho~cnagcns e in­
frema ler sido escolhido, pelo Senhor 
Presidente da Comissão Diretora, para 
Presidir a Comissão de Promoções do 
Senado Fed-ernl. Falou ainda·, da ma­
neira imparcial de presidir do Se!Qf,qr 
Neves da Rocha que, infelizmente, n5..o 
mais (úntinuaria. 

Com a palavra o Senhor Paulo Fi­
gu-eiredo e, em seguida, o Senhor Maurq 
Cunha Campos, ambos falaram lamen­
tando a renúncia do Senhor ·N-eves da 
Rocha c, em seguida, apresentaram os 
votos de bbas vindas ao Senhor Prisco 
dos Santos, promet.Cndo continuar a tra­
jetória de trabalhar com maior esfôrço 
e praticando justiç:l. 

que reputo, data venia, graciosa. Pre­
firo estar com ·o nobre Senador No..; 
vaes Filho e defender a dissolução 
dos escritórios oomerciais, a. admitir 
filhotismo -:- não- empreguismo - a 
nomeação de funcionário pa"ra cargo 
vago, para quem, portanto, não foi 
criado um lugar. Não há, nisso, em­
preguismo, nem filhotismo. 

o motivo dessa dispensa·, é o que atir- Com·lssa-o'de Promoçoes 
mo a v .. Ex.'. · · Em rela(ão aos assuntos de ordem 

fJ Sr. Freitas Cavalcanti - Fol o que ( ") 7' REUNIÃO REALIZADA geral, fiêou ·assentado a apresentação, 

O Sr. Freitas Cavalcânti ~ Per­
mita-me v. Ex:.a um aparte. Talvez 
seja o último. Não quero excitá-lo 
ao debate. 

aucedeu -no nosso escritório comerciai EM 26 DE. JULHO DE 1956. na próx!ma reunião,.do relatório com os 
na Holanda; demitiu-se o jo"vem Dénis res:•~ct1vos pareceres, dos dois pro-
Peixoto para· nomear um protegido da Âs dezoito horas do dia vinte e &is cessas encaminhados ·pela Diretoria do 
"tual administração da -República. de julho de mil, novecentos e cinqü-enta Pessoal: aposentadoria de Pau::' . 

O SR. FILINTO MULLER - O 
debate não me altera embora não o 
deseje agora; meu objetivo é mais 
importante. 

O SR. FILINTO MULLER- Na tu- e seis, na Sala dos Senadores, reuniu-se Silva Carneiro· e José Soares de Oli­
ralmente v. Ex." tem o direito de 
pensar como entender, de levar 0 de- a Comissão de Promoções. veira. _ v 
bat t I Nada mais havendo que tratar, fls 

e para o erreno pessoa mas eu P-scntes. os Presidentes, Senhores . d • t d nhá 1 ... ezenove horas e vinte minutos. en· 
O Sr. Freitas Cavalcanti - v. Ex." 

precisa desincum~ir-se da sua funçOO, 
que me parece . 1mportante, ma.s de 

nao pre en o acampa - o nessa Neves da Rocha Prisco dos Santos. caminhada. .... c~rrou-se a rc:união, lavrando eu, Mauro 

. certo modo árdua. . 

Para terminar esta explicação pes- e 08 M-embros: Mauro Cunha Campós Crl'1"Ja Campos de Morae." e c- -~ro. 
soal, ·quero, sr. Presidente acentuar de Moraes e Castro e Paulo Nunes a •presente ata que, uma vez aprovada, 
que 'o nobre Senador Freitas Caval- Augusto de Figueiredo. será, assinada pelo Sephor Presidente . 

O SR. FILINTO MULLER- Para 
mim, não é árdua. 

ca;nti !êz referências ao que consta a E' lida e, sem alterações, aprovatb ( ) Republica-.se por ter s.aido cem 
meu respeito, quando exerci as tunções a ata da reunião anterior. .Jncorreçõc:;. 
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Lauro Portela .. · ....• ; ..•..•• ; ••. 1 
Glória Fernandina Qulntela • ; ••. 
Ninon Borges Seal •• , .....•••..•. 
Francisco Bevllacqua · ; .. : : . ..... . 
Maria Tavares Barretto Coelho .. : 
Clemente Watzl .. ; ..... : .....• ; .. . ' ,.,., . 

786 
·. 

3.014 . 

-2.008 
···s16 

3.509 
2.548 

.1..982 
1:363 

620 
.551 

. "513 
. 289 I 

·: 138 I 
! 

12.844 

3 .. 614 l 

8.371 ) 
12.710 I 

I 
12.737 
12.908 
8.387 

10.270 
3:597 
'7·.385 

12"696 . 
• 7·.296 I 
10.560 I 

I 
( •) Republicb.G.o por ter sai\1o cmn incorrc.:ões 

. . 

404 13 308 ~ 36 anos e 168 dlae 

·r. 287 110 :901 -' 29 ano~ e 316 dlllll 

3.424 

530 
565 
171 

1.6l0 

.3.070 

·u •795 - 32 anos e 115 dlaa 
12;110 - 34 anos e soo diae 

12.737-- 34 anos e 327.dlae 
13:438·-"·36 ano.s e 298 dias 

· 8:952· .._-24 anos e 192 dias 
·10. 441 - 28 anos e 221 dlaa 
· ·~:267·...- 14 anos e. 97 dlás .. 
· 7. 385 - 20 anos e 85 dlu 
·12;696·"'-'··s4 anos· e· 286' dlu 

7.296 - 19 anos e 361 dial 
·1s :&so·~ ·s1·anos e·tso· dias 
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OIÁ'RIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

, I 
.FORA I CLASSE 't SENADO 

. ~· ... - .. -.~~-=~·=· ~ .. - \,="-=,'---\~• .. 
OF'!CIAL L!WJSLATIVO 

NiVELló ~~ i 
Julieta Galath~a de Novaes 
Dulce Barbosa da Cruz . . • ..... 
Ary Kerner Veiga de Uastro .•.... 
Aurora de Souza Costa ... 

. ·.Rubens PiÍlto Duartr. .........•.. 
Amé!la da Gosta Côrtes ......... . 
Clarice Sobra! RibeJ,·o Gone.aJves .. 
Juliet.a. Ribeiro dos· Santos .. 
AUrea ci.e Barr:os R(>go . : . · . : , .... 
Aroldo Moreira ... . 

· OFICIAL LEG!Sf.AT!\"0 
. NÍVEL 14 

Edíth Balassirii . . . . .... , ..... , .. 
Paulo Lisbàa Barboso .......••.. , 
rtal!na Cruz Alves .......... , •.. 

·1osé Geraldo da Cun na ........ .. 
Miécio dos Sántos 1\ndrrn!e . . . 
"Adherbal Távora de tAlburp .. ttwo,ue •. 
Nair Brown ... -............. . 
Arlete de Medeiros- Alvlm .... . 
Nair Cardoso . , . . .. ............. ·1 
Irene Macedo Ludolf . . . . . . . . . 
João Alfredo Rava~co dC". Andrridc . 
Elza José Muniz de Melo .. c .. : .. 
Francisco Soares Arruda ....... . 
Dtnàrah Corrêa etc -Sá · ......•.... 
Eurico Cósta 'Macerlo ........... . 

O!"'GTAL LEGISLAT~'Iv 

l.~83l' 10.5351 I. 953 . ·7 .151 
1:906 7.495 
'1.868 ' 0.464 I 

516 6.8371 
380 9.480 
348 7.355 
290 7.~63! 
290 3.632 I 
230-i G.D24.: 

1.966 
1.962 
1.924 

I . 

551 
516 
3411 
290 I 
290 I 
290 
290 I 
290 I 
29.0 ! 290 
290 
290 ... 

! 

I 
I 

3.503 r 
3.491 I 
6.540 1 7.542 

'3.632 
7.ó27 
3.632.1 
3.632 ! 
3.63o, I 
3.614 I 
3.610 I 
·3.471 t 
3.456 I 
3.632 J 
3.620 ' 

! 

436 
2.56G 

a ti 

2.~71 
1.317 

?.~24 
1.182 

946 
911 

~·.~li i 
930 ,, 

... 1.552 
4.919 

47 
510 

2.164 
2.108 

., 
· 'Gilda Leal cc,stil • ............ .' .'. '3~8 ' 

·- · !'r:•:.:L t3 

:teopoldfna Ferreira. Neves ..... ; . 283 
11

' 

.. Arlete Bretas, do Nnsclmento . . .. . 283 1 

. ·3.632 i-
3.632\. 
3.632 l 

'1.989 
1.966 
1.879 

Maria do Carmo Rondon H!belro 
· Saraiva .................... :... . 2831.· 3.632 

'Marleta Jacy de O!lvelm ....... : 283 3 .. 632 
Romllda ·Duarte . . . . . . . . . . . . . . . . . 283 3.503 
Claudia· Adda P~sserlnl . . . . . . . . . 2

2
8
8
3
3 

3.369 
Luiz do Nascimento· Monteiro ... , 3.185 
Btel!a· Mendonça da Cunh~ ..... : 277 · 3. 632 · · 
M~rlon Austregésilo !le Athayde . . 277 3 .• 6141. 
tsnard Sanes ae Albuquerque Melo 277 ' 3.578 
:1\mélla de Figuelrer!o Mello VIanna · 277 \ 3. 491 
Adalglsa de Vasconcelos Oônçalves' I s:o

44
1 

~:Jtã~Ji! cJ:.~~~ità'tt · ;t ... sã : : :: : :: : : I · ~i~ I a. o28 , 
Elza . Gallottl Schroeder ..•. , , , , , , ; · 277!' 2. 980 
Clrene de Freitas Ferreira . , . r. , , , · 276 · 3. 334 
Renato de Almeida Chermont ,. , , 275 3. 036 
Maria de Maracajá Daltro ..... , . 242 3. 526 

.Marllla Távora .... · .... , ... :.. .. 183 · ~.537 
Erzl~a Ltilza de ~ouza Mendonça .. : 1H il '.!.169 ( 

' OF'ICI.\L LEUJSLATI,VO . i ·[ 
NÍVEL 12 ! I t 

750 
!56 
675' 

261 . 
953 '. 

2.900\ 
896 

1.5[i6 

1.091 
1.063 

.1.533 
991 

l!.852 

TOTAL GERAl. 

10.585 -- 29 anos 
7. 587 - 20 anos e 287 dla.s 

10.b61- 27 anos e 206'dla! 
10.520 - 28 ano• e 300 dics 

.6. 837 - 18 anos e 2U? dl!u 
9. 7Zll - 26 &nos e 239 dia• 
7. 355 - 20 anos • · 55 dilUI 
9 534 - 26 anos e 44 dias 
4.949 - 13 anos e 204 dias 

· 6. 924 -- 18 anos e 354 dia~ 

3. 503 - 9 anos e 218 dia• 
11.415 - 31 anos e 100 di:-<s 

7. 722 - 21 anos e 57 di"'! 
8 .488 - 23 anos e 93 dias · 
4.543 -- 12 ànos e 163 dias 
7.527-20 anos e 227 dias 

. 6.516- 17 anos e 311 dias 
6.143 -- 16 anos e 303 dia& 
4. 560 - 12 'anos e 180 dias 
5.166 -- 14 anos e 56 dias 
8. 529 - 23 anos e 134 diM. 
3 518 -- 9 anos e 233 dias 
3.966 -" 10 nnos e 316 dias 
5. 798 - 15-nnos e 321 dias 
5. 737 -- 15 anos e 262 dias 

5.621 - 15 ·anos e 146. dlaa 
5.598 -15,anos e 123 dias 
5.511 ~ 15 ános·e 36 dias 

4.382 - 12 anos e 2 dias 
3. 788 - 10 anos e 138 dia& 
4.178-- 11 anos e 163 dias 

· 3.369 - ·g anos e 84 dlaa 
3.446 - 9 anos e 161.dlas 
4. 585 - 12 anos e 205 dlall 
6.514 ..;.17-anos e 3o9 dias 
4 .474 - 12 anos e 94 dias 
3.491 - 9 anos e'206 dias 

·4.600 -' 12 anos e .220 dias 
3.028 ._ 8 anos e 108 dlaa 
4.ó71 - 11 anos e 56 dias 
4. 397 - 12 arios ·e 17 dlaB 
3.036.- 8 anos e 116 dlaa 
5. 059 -- 13 .anos e 314 dias 

-4.288 -·12· anos·e 148 dias 
ti. 02f - H! anoo e 1R1 dias. 

Beneditá Piilto Arruda, ......•• ,. ~ 283 
1
1 3.347 i 

:José soares de Oliveira Filho •• ;, 1 283 · 3 ·044 1 
~za Fiôres da S!lvn ....... · ...... 1 277 I - 3:044 . ,1. 020 
:IU'mandlna José Vargas ......... ,.. 1 277 I 3.044 \ · 

3.347- ·9 anos e 62 diM 
3.044- 8·anos: e 124 dias 
4.064- 11 anos e 49 dl84 
3.044- a· anos e 124 dlaa 

.Lia Pederneiras de Faria • · .. , ••• , . 277 1 3 . 041 , ' 
Nathércla Silva de SI!. Leitão ..... ! 277 i ·3.002 
Ceclllá Bracont· e Castro ......... 1 277 · 2.875 
Rosa Baptista de :tlfiranda ..... .,] 277 I 2. 729 
. Diva Gallottl ........ ,., , ....... •·. 277 , 2 663 
. Cecilia de ·Rezende MartiM ..... ,.; 277 1 3.656 
. Oeorgeta ·Kuntz .... , ,. ............ i 2'17 I 2.648 
t.ea José da S!lva Pinheiro · .. ~. ,.J 2'17 1 2. 648 l 

- ••.. -· : "771 1648-1 'Alva Lirio Rodrigues .• ,_~. •••••• .; 4li t 

E
lena Salvo Lagoetro ·.; •.• ....... ' an ;63, 

BraP··aodrlsues , . .. .. .. • .. .. . an a.62. 7 

~ j· 3.041 - ·8 anos e 121 dias 
·1 3.002 -· 8 anos e 82 dl•s 

.1.192 !· 4.067 - 1'1° anos e 52 dlat 
2.729 --· 7 anos e 174 dlao 
3.197 -.. . 8 anos c 277. dllll! 
4.432 -· 12 anos e 52 dias 
2. 648 - 7·. anos ·e 93 dla11 

634 
1.776 

~.049 -· 

2. 648 - 7 anos e 93 dlaa 

2.648 - 7 an!lS e 93 dias 
2.634 - 7· anoa e 79 dias 
4. 0'17 ... 12 anos e 197 :!lu 
2.627 -- 7 an08 e 72 ~las 

blana Ferreira· de· Paula .. .. • .. 2'17 lU28 ) 

~~~~MarJ.e· L!Bb6a JIO..i .,.., . ... .......................... ~. ••• a.~~~- ~.eeo 
i\Da AUIQit&.:Dial dll Cllmlls Alll..,· .. . . c. . ·1· · 

9 .m - a' ánOi • 4B dlai e.m -.18 anos" 182 dlu 
• !iO .• JIU'(." •• ~.~;· .. ;.-..... , ........ \· - 3'1'1 . .8,898.. T.l05 
m~a Alfts·Tavmu -~;.u· .......... u. ·,~ 2'rl ~ -~~~ -""·-"!.. 

....,.........__ ------.-------~-----~-----·- ---~·- . -·---~-----:-·---------~ ----.------~------
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção ti) Agôsto c!e 19S6- 2251'. 

ft"OM}( 

. ' 
l\1aria de Lourdes Oliveira Ro- i 

drigues ........ · ............ , .. . 
Odenegus Gonçalves Leite .... : . . I 

· Claudio Ideburque . Carneiro .Leal i 
. Neto ................•......... 1 
· .. Euríco .Jacy Auler .... , ••...•. :. l 
· Alrneriúda Viana Baker •.. · ••. : · .. : 
" Edson Fe:reira Afonso •... '{ ..• ·/ 

OFICIAL !JSGi~.LA~IVO ' I 
NÍVEI, 11 . 

. J[lào Baptista Castejon Branco .. 
.. Deolindi,Maria Peixoto Braga •.. 1 
l\1.irr~m Côrtes Greig .. ~ ...... : .. 1' 

Erc11Ia Cruz da Fonseca ........ . 
Pedro de· Carvalho Müller .. , .• ;, . ! 
.·Mar!a .R~za Baptist:J Dutra •..... 1· 

Lis Hennques Fernande:.. ... , ,· .... 
1 

Dyrno Jurandir Pires Ferreira ... ' 
Leilah ct: Góes C~rdo,so Torre.s ... j 
Ivone Rego de Miranda .........•. 1 
Neuza Rita Per::'tcio "Monteiro ..... 1 

·carlos GustaVo Schmidt Nabuco:. l 
Adahy BOrhoremà de. Castro .... , . · 
Jorge de Olivefra Nunes . . . ... !-
Maria Luiza Müller ci~....al.rueida · .. j 
Lia Oscar da Cunha ............ . 
Francisco de ~.ssis. Ribeiro ... : .•. I 
Durval Sampaw Filho ......••... 
Ruy Ribeiro Cardoso ....... · ..... 1 
Ecla da Cunha Bréa ...... , ... , .. 

1
. 

Raymurtda Pompeu de Saboia Ma-
_galh~es ....... _ ................ j 

Leda Fralho da Sllva . , ........... I 
Carmem Lúcia de Holanda Cava!- · 

t' I can 1 ........................•.. 1 Maria Cherubina Costa •. o ••••••• · 
Sebastião Veiga ......•...•.•..•. 

1

1 
Branca Lírio Lim;t ............. . 
Mary de Faria Albuquerque ...•.. 
Célia Thereza Assumpção ....•. , .

1 
Romildo Fernandes Gurgel ..... . 
Manoel Viris.simo Ramos ....•.. "'; 

1 

TAQU!GRAFO REVISOR 
PADRÃO PL-3 

.José Pereira de carvalho ....... . 
Aleixo Alves de Souza •..••••..•. 
Lourival Câmara ............... . 
José de Campos. Bric!o .......... · 
Francisco Rodrigues Soares Pereira 
Elena Sim as ...... : .. ........... . 
Alcinda Trivelino .....••...•. , •. ~ 
Laura. Bandeira Acloli •.•••• : ~: •• 

TAQUíGRAFO 
.NÍVEL ]5 

Lulza Berg Cabral •.....•. : ...• ,. 
Eth VIeira Kritz .......... , ...... 
Therezinha de Melo Bobany ..•... 
Joaquim Corrêa de Oliveira An-

drade ....•...•...••• _ •••....•. :. 
Martha dos Santos Crespo de 

Castro .. ·:· ... . _. .. ,., ••.•.... •io: 

TAQUíGRAFO 
. NiVEL 14 

V era Moreira Eri_cson· •••.....•.. 
Beatriz Brandão .arigldo; •. , ...• , ·, ,; 
Jrene Stela Homem da Costa , , .. 
Maria Thereza Fernandes Andrade 
Dalva Ribeiro Viana D •••••••••••• 

JuUeta Lova:tinl , , ••.. ~ •• ; •. ~ .••. · 

TAQUíGRAFO 
NÍVEL 13 

Marta Reis Josettl ,. ....... , •.• ,.. 
70:Sé -Euvaldo Peixoto • ;. ~ ......... · 

f i I I SENADO J'ORA · 

I I 
CLASSE TOT A J, GER.\L ~ ' 

277 
277 

i 
' 
' i 
1 
I 277 

275 
261 
258 

I 

2.612 
2.520 
2'.501 
2.466 I 
2.336 I 
2.256 I 

2.223 ,. 
- 2.Q01 . 

1. Y16 
1. 871 
1.871 
1.868 
1.853 
rs53 
1.847 
1.836 
1. 832 ' 
1.825 I 
1.820-.,.; 
1. 817 ! 
1. 816 I 
1. 79f. 

1. 737 ! 
1, 728,1 
1.694 : 
1. 534 l 
1.378 ! 
1.371 1 
1.155 I 

991 I . I 
I 

6.198 I 
3.352 

~:mJI 
282 
138 

1. 953. 
1.810 

6117 

281 

279 
---~- -

1.852 
"&21 

620 
283 
281 
107 

~. 

l.787 
-1.~73 

I 

1.863 
1.825 

1. 791 
1. 751 
3.263 
2.605 

2,637 
2,597 
2.520 
2.481 
2.426 
2.290 
2.223 
2.021 
2.039 
1.871 
1.871 
1.868 
1.868 
1.853 
1.847 
I. 861 
1.858 
1-.826 
1.824 
1.869 

1.827 
1. 838 1 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 742 
l. 743 
l. 744 
1.566 
1.460 
1.397 
1.324 
3.632 

f 

I 
I 
I 

14 182 I 
14.884 
7.533 I 
7.507 I 
6. 6941 
3.259 
3.491 
3.031 I 

I 
l-

7.421 i 
6.705 \ 
2.647 

2.629 I 
-~ .. §.~81 

I 
3.014 t 
2·.6"28 1 
2.648 1 

· 2.603 I 
1. 752 I 
2.618 

., 

i • I . 
I 
! 
I I. 
I 
I 

313 
2.141 

743 

433 

• 
) 
I 1.863-- 5 anos e 38 dia~ 

1. 825 - 5 anos 

1. 791 - 4 anos e 331 dia: 
2.064- ·5"'"'anos e 239 diaa 
5.104 -- J4 anos e 294 dias 
2. 605 - 7 anos e 50 dias 

3.330 ~ 9 anos e 95 dla..! 
2.597 - 7 anos e 42 dia,s 
2.520-- 6 anos e 330-ctias 
2. 481 -. 6 anos e '291 dias 
2. 426 - 6 anos e 236 dia.s 
2.290- · 6 anos e 100 dias 
2.223- 6' anos e 33 dias 
2.969- 8 anos e 49 dia.! 
4. 643 -..: 12 anos e 263 dias 
2. U54 ~ 5 anos e 229 dias 
1.871 - 5 anos e 46 dias 
1. 368. - 5 anos e 43 diat 
1.868 - 5 anos e 43 dias 
2.291 .__ 6 ario.-; e 101 dias 

·1.847 -· 5 anos e 21 dias 

~' 

1.861- 5 anos e 36 dias 
1.858 - 5 -anos e 33 dia! 
2. 657 __.: 7 anos e 102 dias 
5.087-- 13.anos e 342 dias 
1.869-- 5 anos· e 44 dia~ 

831. '. 
~.~63 ! 

1. 767 ·I 3. 594 - 9 anos e 309 dia! 
1. 838 - 5 ancs e 13 d!as 

2.257 
l.Jti7 

437 

2.ô63 
3.HS6 

605 

1.047 
565 

. 5.'119 
2.317 

188 
i.to3 

• 1. 742 - 4 an<ls e 282 dias. 

li 4. 000 - 10 anos e 350 dias 
3.511 -- 9 ancj e 226 dia~ 
1.566-- 4 anos e 106'dias 

I 
1. 897 - 5 anos e 72 dias 

. 1.397 -- 3 anos e 302 dias 
3. 887 - 10 anos e 237 dias I 7.518-- 20 anos e 218 mas 

14.182 --·38 anos·e 312 dias 
15.489 -- 42 anos e 159 dias 
7.533-- 20 anos e 233 ~ias 
7.507·-- 20 anos-e 207 dias 
7 . .741 - 21 anos e 76 dias 
3.824 -- lO anos e 174 dias 
8.710-- 23 anos e ~15 Uias 
-5.348 - 14 a'nos e 238 dias 

..... 
• 

·7 .421 - 20 anos e 1 ~1 dia! 
· 7.493 - 20 anos e 193 dla1 
a.qro- lO anos e 100 dias 

510 

-~ .. 077 

3.139 - 8 anos e 2.10 di~.t 

5.724-'- 15 anos e.2SO dl01 

932 
283 

1.155 

-
,_. 

·i-

3.946 - 10 anos e 296 dia. 
2.911 ---7.anvs·e 356 dias 
2. 648 - 7 an"' e ~i! diM 
3. 758 - lo anos e 108 dias 
1,752.- 4 anos e 292 dias 
2.618 -- 7 anos e 63 dla~ 

3.1.98 - 8 ano• e .278 diae 
3.~~-· B Sll'JOb fl_l07 !11~· 
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225Z Têrça-feira 21 DIÁRIO DO CONGR!õSSO NACIQNAC "(Seção 11)' 

• NOME CLASSE i SENADO. FORA. TO'rAL GERAl. 

' ====='=====:======F===== 
575 I 
274 I 
274 . 

1. 743 1 

I 
1 -- = 

C€lina Ferreira FrancO ....•... , .. 
Acy Fanaia de Arruda ..•••.... 
Aur~a Dini7. G011çalVes ........ · .. . 

TAQUíGRAFO 
NÍVEL 12 

Elza Frei tas Portal e Silva 
I\1aria Aparecida ,Jordão da Silvei-

ra Reis ., .................... . 
-REDATOR 

NÍVEL 15 

José -Eustachio Lui~ Alves ..•..... 
Raul Weguelih de Abreu 
Vital Martins Ferreira ......... . 
Benvinda Maria Soares ......... . 
Antonio Carlos Bandeira-: ........ . 
Arthur da: Rocha Ribeiro ...... . 
Alcino Pereira de A breu ·Filho .. . 
Caio Cezar de Menezes Pinheito ·. 
Philade1pho See! ........ , : .. ... . 
José Benício Tavares da Cunha . 

J'o~cJ~a 'Sü~~- 'ú~i;ô·3· · :.:.: ·::::::: .. l 
lvrauro Cunha Campos de Morae:; ' 

-... e castro . . . . ......... ~ ...... . 
Antonio Júlio Pires ..........•••. 
Nerione Nunes Cardoso .....•... 
Murilo Marr.oquim ele Sou. a· .... . 
Fernando Jorge da Rocha ... · .... . 

I 
'ASSESSOR LEGISLATIVO 

\j . NÍVEL 15 

Luciano de F'i~ueiredo I\fesquita .. 
João Manoel Rocha de Matos .. _ . 
José Vicente de Oliveira Martins . 
Francisco das Chagas Melo <int.) .. 
Paulo Nunes Augusto de Figueirt-:tio 
Lulz Carlos Vieira da Fonseca 
E'erculano Ruy Vaz Cl;\rneiro 

. \ OFICif..L DA ATA: 
t NÍVEL 15 

!vã.n Ponte e Souza Palmeira 
Mário Marques da costa ..... , , .. 

MÉDICO 
NÍVEL 15 

J!;vilãsío Sérvulo Martins 

ENFERMEIRO 

Ve1oso .. , 

.r NÍVEL 11 

Odette Lopes de Almeida ... ~"':'-,, .. 
'~ 

OFICIAL BIBL!OTEOARIO 
NÍVEL 15 

- -
~·Eleonora D-1se Vilasboas de No-

1 ronha L\lZ .............. , •••.•. 
Adelia Leite Goe1ho · ............. . 

\ OFJCIAL ARQUIVOLOG!STA 
. NIVEI.: 15 

~.Helena Collin _Waddingt~ti.. .•.•.•.•• 

ZÉLADOR DO ARQULVO 
. PADRÃ0-1 PL-8,- , 

:l[ãcy_ dé Souza Lima ......... ; , ... ! 
ALM9XARlFE -\ 

NIVEL 13. ~ 

1\vniion Tartuci .• ....• , ••.•.•.••••• ·I' '• . 

I 
I 
I 

1. 60411 

1. 576 I 
) 

9.039 
3.470 

1
11 

3.284 
3.264 I 
3.191 ., 
3.169 
1.979 
1.978 
1.972 

1.9G4 
1. 91Í2 

1.956 
1. 937 

- 1. 924 
1.382 

'556 

. l 
1..979 I 
1. 9791 1.971 
~428 

~34 
334 I 
333 I 
-334 I 
334 i 

I 

398 r 

... I 
566 
541 

_4_99 

225 

550 

I 

2 644 1 
1 .724 I 

I 

I 
1 .729 ' 

l 2.922 

' [ 

i2.H4 
I 
I 

12.349 
3.370 
3.382 
3.472 
3.1G9 
1.979 I 1.979 I 1.973 I 

I 
1. 975 1 
1.962 1 

1.956 
1.956 
1.942 
1.384 

578 

1:979 
1.979 
1.974 

'429 
1.979 
1.851 
1.979 

3.'±53 
1.855 

398 ,. 

403 

1.793 
1.944 

1.825 

I 
I 
I 

' : 

I 
' I 
I 

! 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I, 
' I 
I 

I 

216 

. 2 . 934' 
3 830 

92 
5.016 
8.519 

3.753 

1. 001 
1.492 

' 4:239 
3. g37 
4.645 
4:929 
3.818 

3.96? 

1.365 

.10.369 

622 

1.8_73 

~.210 

1.340 

·. AJUDANTE pi: ALMOXÁRIFlE. I 
. NIVEL 11 'iJ~ 

. Í~yme T_e!xelra Neto • : • • : . .... H! = 135 i:is ...! 

I 
I 

l 
! 
' ! 

1. 743 4 ano.s e 283 dias 
. 2.644 .:_ 7 ,anos e 89 dias 
. 1. 7211 - 4 auos e 264 dias 

.1.729- 4 anos e 269 ctías 

2.922 - 8 anos e 2 dias 

12. 9tiU - 35 anos e 185 dias 
12.349-- 33 anos e 304 dias 
··6.304- 17 anos e 99 dias 

7.212..:.. 19 anos e 277 dias 
3.564 ~ 9 an~ e 279 dias 
8' 185 - 22 anos e 155 dias 

10.498 - 28 anos c 278 diás 
1.979 ~ 5 ancs e 154 dias 

· 5,. 726 - 15 anos e 251 dias 

i. 97.5 - 5 anos e 150 dias 
1.962-- ·5 anos e 137 dias 

2~ 957 - 8 anos e 37 dias 
3.448 - 9 anos e 163 dias 
i.942 ---,anos e 117 dias-
I. 384,- 3 anos e 289 dias 

578 -co.1 ano e 213 dia& 

6.218_-,_l7.anos e 13 dias 
5. 816 _.,... lo anos e 341 dias 
6.619 -- 18 anos e 49 dias 
5,35l! .,- 14 ano.s e.248~dias 
5,797 ...,_15 anos e 322 dias 
1.851 - .• 5.anos e 26 dias 
5. M2 - 16 ano~ e 102 dias 

3.453.~ 9 anos e 168 dias 
6.269 -- 17 anos e 64 dias 

.1. 763 - 4 anos e 303 d!a.s 

10. 7i2~ ~29 anos e 187 dias 

. ······---- ....... .,. 
' . 

1.793-- 4 anos e 333 dias 
2.566 -- 7 anos e 11 dias 

' ' 

A!ll'>IINISTRADOR DE EDIFíCiO ~d--• ~- PADRÃO PL•'l • 

f.lãinQ: José: da~Silvfl .•••••••... ' ": 584 - 12·:9ds ~:fo )13.36a.:,.:36:~nÔs e 226 dla.J 

~~--~__;_---.......!...·--- -,----+--'----,-~-~-'--'---' 

• 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Ag6sto de 19.56 2253 

IJOMS: \ CLAss• 1: SENAIIO , I 
===============p===9 

1\.JUDANTE DO ADMINISTRADOR I I l 
NÍVEL )] ' 

1

, 

. Jl>hqulm da :costa , ... , · ...... " . . I. 952, I . 956 

CONSERVADOR DA BIBLIOTECA I. i 
l'a ulo Wegue!i:Í::I;:ch .. ·, I. 7791. I ·792 

1

1 

AJUDANTE DO CONSERVADO!':. { 

Abel Ferraz a:v::~:do , . , . , . , , , . 8521 8521 

CHEFE DA PORTARIA li 
1

1

1 

PADRÃO PL-7 

Luiz Gomes de Carvalho ' . 

.PORTEIRO 
NÍVEL 12 

Lino da Sii v a . . . . . . . . .......•.•. 
J"osé Soares de Oliveira ..... ; .... 

AJUDANTE DE PORTEIRO I 
'NÍVEL 9 i 

i 
Manoel Rabelo ................. , .

1

. 
A~bino dos S"antos Lopes ....••••.. 
D!alma Pereira Madruga .....••. 
Mapoel José da Silva ...... -:-:-:·: .. 1 
Simiáo Antonio da Costa .....••. ! 
Arnaldo Baptista de Paulo ....... ~ 
Juventino Afonso da· Silveira .... , 

· Er~esto Alves de Souza ........ , . ; 
Joao Carla." da Cunha ........... 1 
João Aureliano Filho ............ : 
J oaqu~m Bastos .................. j 

·Orlando Pinto de Souza .... , .... 

1 
Ne\~ton Cl~a~Úo de _campos .•..•• 
JO."le Celestmo Pessoa ......•••••• 
Gonçalo de Farias Oliveira ....•. 1 
Orlando de Sá Cavalcanti ........ • 
Alc!d~s d~ Oliveira .............. 

1
. 

Elptdto VIanna ............. . 

.AUXILIAR DE PORTM:IA · 

João Ribeiro de Soi1za· .......... ( 
José Inocêncio Cavalcanti •..•... : 
Joaquim de Ara•.t.io Pinho , ...•. , , J 

Cesário ManOel da Silva ..•••••. ! 
Joaauim dos S9.nto.<; ...... · .••••• I 
Cesar Mariü.':i ..............•. , •... 

1

' 
Octavio José· df Anclli~ta •.....•. 
Alipio F'erreln-t Dlas . • • ...... . 
F~·ancisco Lope.<; Aréas •.......... i· 
O;: alma Magano . ... . . . . . ....•. 
Murilo Edson Coelho de .-:::mza •.. i 
Tosé de Freitas ................... ) 
:=::ar los Braga . . . . . . . . ........•. 

1 1\.ntonio da Costa Bernardo , ...•. 
Pedro Rodrigues de Souza •.•• o •• 

De'Jsdedit de Araujo Sitva ... , .. 
Roldão PinH"htel -Sir.la.'> •....•.••. 
Claudio de Queiroz .........• o ••• 

rvrarciano J use da SilYa ... ~ ..•••. 
José Manoel Gon·.es ..............•. 

AUXILIAR DE PORTMH.1 • 
. :NÍVEL 7 ·! 

João Luiz' da Rccha .............. \ 
Geraldo Gomes . . , .......••••.•. 
Manoel Josê :dos Santos ~. · ..•.•.. , 
Mario Martins Neto ............. . 
Altamlro Cruz __ ................. 

1
. 

Paulo da· Silva Carneiro • , , • , .... ... 
Mercilio de Souza .... , ..••••.•••. 
Jose -Sales .. de Ollvclra ........... . 
Mário Mendes··da Silva •••••••••• 
Vlrglllno .Tosé da Silva .••••••••• 
Orlando Ayres· .... , ......•.•.••. 
Fellpe Baroud , .... , ............ . 
José Honorato •dos Santos ......•. 
Arnaldo Gouvêa Castelo Branco 

I' 779 I J 1063 I 

) I 
870 11 527 I 
60 10 959 1 

1.979 
1. 979 
1.979 
1.979 
\.979 
I .974 
1. 971 
1.968 
1.969 

870 
840 
789 
631 
583 
581 
120 
I20 
105 

/2' 941 
1.978 
1. 978 
1:. 977 1 
1 972 I 
1.177 ' 

870 I 
794 I 

~~~ I 
583 
582 ' 
549 I 
413 i' 
335 
335 ,i 
335 

120 11, 120 
I20 i 

i 
i 

584 I 
. 584 
-584 I 

584 
584 
584 
584 
584 
578 I 

5771 571 
557 
537 j 
440 I 

I 

10.719 
10 719 

'7 496 
3.632 
3.632 

10.994 

l 
l-

i 
I 
I 
i 

7.547 L 
B.103 \ 

10 719 ' 
3.632 
3 602 

.3.627 
3.495 
3.632 
3.608 
3 632 
3.620 
.1. 516 

3 <332 
3.632 I 
3. 632 
3.632 ; 
3.630 i 
3.632 ; 
3.632 I 
3 526 1 
3.632 1 

3.632 I 
3.-495 
3. 589 1 
3.568 I 
3.498 
3.632 
3.632 
3.632 
3.632 
3.632 
3.499 . 

I 
3.623 1 

3.6091' 
3.594 
3.576 
3.559 ,. 
3-499 1 
3.388 
3.107 
3.586 
3 609 
2.642 1 
3.301 I 
3.575 
3.180 I 

I 

. l'ORA '!OTAL tlERAt. 

G. 093 '8. 054 - 22 anos e 24 ctiaa 

366 2.158 ._ !i ::~nos e ~:1~ dia_._ 

i,l84 ! 5 036 - 13- anos e ~91 dias 

I 
~I 

. I 
11 063 - 30 anos e 113 dias 

l.ó4G 

~.8ll5 
3.248 

S!l2 

274 

.272 
ü.5•H 
4.476 
1.871 
4.104 
1.732 
4.445 

453 
·!. 352 

7. 1!;9 
~.014 
5.292 
7.207 
!.405 
4.560 
4.665 
6.491 

405 
6:15& 

426 

3.225 
5,723 
~.802 
4. 514 
1-.7~36 

2.400 
1.097 

10.098 
6l7 
1128 

I 

1. 

]1,527-- 31 ~nos e 221 dia* 
12. 505 .__· 34 anos e 95 dias 

.10. 7l!l - 29 anos e 134 dias 
10.719 ~ 29 anos e 134 dias 

7.496 - 20 anos e 196 ctiatJ 
12.517 ~ 34 anos e 107 días 
11.. RBO ....,... 32 anos C 200 diãs 
ll. 876 - 32 anos e 196 dias 
7.547- 20 anos t 247 días 
8. 677 - 23 anos e 282 dias 

10:719 - ·29 anos e 134 dias 
4. 904 - 13 anos e 159 'dias 

10.143 -- 27 anos e 288 dias 
8 .103·- 22 anos e 73 dias 
5. 3.66 - 14 anos e 256 dias 
7 ~ ';t;6 - 21 anos e 71 dias 
5. 340 - 14 anos e 230 dias 
8.077 ~ 22 anos e 47 dia~ 
4.073 - 11 anos e 58 dias 
7. 868 -- 21 anos e 203 dias 

10.791 - 29 ~nos c ·206 dia.!" 
11 646 -- 31 ~nos e 331 dias 

8. 924 --. 24 a h os e 164 dia~ 
10.839-- 29 anos e 254 dias-

5.035 ~ 13 anos e 290 dias 
8.192 - 22 anos e 162 dias 

l 8. 297 - 22 anos e 267 ctia.s 
'I· 10.0!7- 27 anos e J62 dias 

4.037"- 11 anos·e 22 dias 
9. 787- - 26 anos e 297 dias 

': 3. 495 _. 9 anos e 210 dias 
4.015 - 11 anos 
3.568 ~ 9 anos e 283 dias 
3.498-- 9 anos e 213 dias 

I! .t57 -- 32 a11os e I77 ·dias 
9. 360 ~ 25 anos e 235 dias 

· 7.4:14 - 20 anos e 134 dias 
8. 146 c_ 22 anos e 116 dias 
5.368 -- 14 anos e 258 dias 
3.499 -· 9 ano.s e 214 dia3 

'' 3.623 .:.._. 9 anos e 338 dia$ 
3.609 --··9 anos e 324 dia3 
5.994·'-'-·16 anos e 154 dias 
4, 673 -- 12 anos e 293 dlas 
3.559 -- 9 anos e 274 dia• 

I3.597 -- 37 anos e 92 dia. 
4.005 -- lO anos e 355 dlas 
4.035 ._ 11 anos e 20 dias 
3. 586 :.... li anos e 301 dla.s 

1:379 ; 5.348 -- H anos e 238 ctla.s 
442 3.084 ...:. 8 anos e 164-diaa 

3.301 -- 9 anos e 16 dia• 
5. 652 -- 15 anos e 177. dlllol 
f. 296 - 11 anos e 281 dias 

2.067 
1.116 

' / 



I 
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l\"'OM2 · 

Antonio Lniz da no!;lla .......•.. 
Her111es Peçanha Jorurs_ .....•. ,·. 
Joaquim Lui?; da ~-Jcha .... , .•. .-. 
Oswálqo Sa111paio . . . . . . . . .•.•... 
Alcebiades ·Ferreir3- ........•.... -~ 
Manoel Ribeiro ~le M:.trins ...... -.. 

. Paulo de Araujo ,S1H1~ ••..••••••• 

Antonio Ma('hado Rosa ... , ....... / 

AUXILIAR .. DE PORTARIA I 
1 , NÍVEL f\ 

Cnat~Cub cto~ Sa11tos •.....••••••• j 
A:y Feliriano ~le Ar:Jujo ....•..... i 
Lazaro ele Freitas .............. 1 

~rlinrto ?~n~:s ~a_ ~ilva ... _ :- ...•.... I' 
,Jayme C.OI rea ct_ ~:t •....•.••••••• 

.J org·e Antunes . . . .. ....... ~ .... . 
prancisl'O OlymuirJ Gomes · . · ..... · 
'J()sê Jurandir de Vascone~los .. ; .· 
Sebástião Mie:uel da S\IV'l ......•. 
Deocleciano de ArauJo Si! v~ ........ · 
Victor Lobo . , . , ...... , . , · .....• : 
Dt:rvalino .Barbosa . . . . ....... . 
Pedro Leão Goneta· .............. . 
Aristóteles Pere:ra 1\tadru~-.l ....•. 
Goctofredo Corrêa de Tn:cdu ..•... 
DéCio Braga de Car~·a lho , ...... . 

. \1anoel Jzidoro Percir 1. • • • • ••••• 

Oscar Luiz dé Aze\'edo , ......... . 
F't-rnando · Co('Jho .. , . . . ....... . 
Antonio Roque dos 'S<~ntc~s ....... . 
;.t1.u! de· Oli\'cira Coelbü .... : ..... I 

ELETR!Cl,TA 
NÍVEL 12 

Herédio Del Giudice --..... . 
ELETRICISTA AUXII.!AH 

NÍVEL 11 

ProPercio Xavier da Silva·· , ~, ... 

LAVADOR DE .~UTO.\lóí'EL 
NÍVEL ·6 

?1-.fário Grantdo da Si/·:~ 

1-.tOTORU:nA 
NÍY_EL 8 

Paulo Costa de Oliveira ......... ·:: 
Antonio Menezes do Na.-3ciment.a .. 
Armindo Henriqnes ............. . 
\Vilson Menezes ·Pedrosa ......... . 
José'Coubnho de Araujo ·~····· 

MOTOR!S'IA 
NiVEL 7 

:iosé ·Lopes .de Amorim ........... . 
Geraldo TheOdoro Ferreira ; •..•• 

Manoel· de Aln"Cida ..........•••. 
Milton ·Farias de Souza ........•. 

-Antonio Galdino da Silva .. 6 •••• : 

' J acob . Setta .... · ........... _, •••. , 
Rubem da Cunha Gomes .. : . •.•• 
Waldemat: Gomes Tinoco •••••••. 
João Fmncisco da. Silva •..••.••. 
Pedro Cidra! Mansur .... · ...•..... 

I 
CLASSE I 

I 
I 

335 i 
335 

I 
335 
3:14 
120 
120 I V6 

534 I 
58'4 I 
5841 584 
58~ 

5sz I 
581 l 

578 i 
.550 

I 541 
531 
529 

I 466 
370 
65 
62 

'62 
'62 
62 
53 
52 

1.981 I 

I 
I 

i 8<19 ' 

705 

120 
120 
120 
66 
66 I 

69 
69 
'69 
69 
69 
69 
69 

·'> 69 
65 
65 

J 

5ENADO 

3 168 
3.106 i 
2' 972-
3.217 I 
2.. 815 I 
2.648 I 
3.402 I 
2..407 

i 
I 
I 
I 

2.987 I 
2.342 I 
2.16{} I 
2.026 i 
3.215"1 
2.579 
2.634 ! 
2.309 I 
3.073 I 
3 027 I 
2.511 I 
1:793 I 
2.439 I 
2.705 i 

·65 I 
62 I 
62 I 
62· I 
62 I 
53 I 
52 I -

I 
I 
I 
I 

3.488 I 
I 

I 
3 508 I 

I 
I. 
I 
I 

2.174 I 
I 
I 

2 228 I 
2.026 I ·974 

66 I 
66 I 

I 
I 

258 
69 
69 
69 
69 
69 
69 
69 

'65. 
65 

FORA TOTAL GERA~~ 

3.168- 8 ·anos e· 248 dias· 
50:1 3.609 - 9 .anos e .324 dias 
334 3.306 ~ 9 ·anos e 21 dias 

5.'247 8.564 - 23 a h os e ·169' dias 
2.815 r- 7 anos e ·260' dias 
2.648- 7 anos. e 93 dias 

811 4.216 -.11 anos e 201 diaS 
. :110 2. 717 - ·7 ~nos e 162 dias 

I. 
2.987 _:_:' 8 anos e 67 dias.~ 

1 114 3.456- 9 anos e 171 dias 
2 .. \46 4.712 - 12 anos e 332 dias 
8.030 10.056-27 anos e 201 dias 

3.2!5- 8 anos e 295. diá.s 
2.!;79 - 7 anos e . 24 dias 
2.634 - 7 anos e. .79 di .. 

2tH~ 
i 

2.577- 7 anos e 22 dias 
284 3.357 ~ 9 anos e · 72 dias 

o. '"1 i 8.81'8' ~ 24 anos e 58 dias 
·2.511 ...,.. 6 anos e 321 dias · 

I 
I. 793 - 4 anos e 333 ·dias·· 
2. 439 - 6 anos· e 249 dirls• ·-
~. 7-ü'5 "-.: • 7- anos e- 150 dias-. 

I · 65 .:..:.. 65 .dias · 
· 62>-..:..:_ ·62 dias 

- ! .. 62 __.__. 62 dia~ 
62 ...:. 62 dias 

·: .62 - 62 dias 
:,3:- 53 dias •,· 

.. 52.~ 5? dias 

··-

12J 
" 

.. 3 .-s'fl; __.__ 'g a.nos e J26 dla:J 

.. o • 

3.508- 9 anos e .223 diM. 

'. 

.. . 
3.227 Hi._40_i ·~ 28 anos e 171 ·dia$ 

- . ' ·• -. 

'· ~ . 

3.062 {~2~"t ; ' .Ji anos e 180 dias ' 
6".474 8 ._500.""" 23 anos e 105 dia& . 
1:998 a.p_72 - 8 anos e 52.dia.s 

. -.· 
.. 6~- -,-_ !l.6: dias : ~ 

. - 6.9_·:7 66 dias 

. ~ ~.-

-
• + .. ~ ;;,;. • • 

· . ~Çl§ :- 258. diaS . 
69· ~.JlP dias .. 

-W ...,._ 69_ dias 
69 ..:... 69 dias ~-,. 

69 .'--- 69. dias 
69- 69 di .. 
69- 69 dias 

-
j 

• o69:~.69-d!as - . ,_"65 - 65.d!as ', - .• 65,~,65. dias .. '· . 
• - Q ~-"' .. ~ ~"': . . 

O~ interessados têm o prazo de dez dias·úteis. a con_tar da publi cá.ção'--"·dt-sta· ·11.sta para a.<;_ recl8.-:o-

~ 

Jilações e 'observações que pr•tendam formular a bem dos seús hiterêsses. · · · . ··--'· · ·· · · . ·•-

.. Di_r.etorlà dD Pe8soal dà: Secre.taria ,do Senado Federal,:em 28. de .fe.~ei·eiro ·,i; :Í946. "'-'N ~uza ·Rií:t · -.. ., 
PeraC'Io MJ•(!te.ro. Oftc!al LegislatiVO, N1vellL - Aur;> ele Barros l!êg0, Chefe,da Sej)ãQ do Rtgistro, 

Visto - Ntnon Borges S.eal, Diretor do Pes·Soal. _;.. . ·. .... .. · "' 
~epublice.:-ae por ter -.saído ... eo'm inc(!rreções. 

'~ ;'';. ; .,· 

' 


